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Olá!

Você já pensou como pode ser divertido transfor-
mar suas experiências e ideias em textos? 

Produzir textos é uma maneira de mostrar o que 
você sente, imagina e como vê o mundo. Pode também 
ser uma forma de reivindicar direitos. 

Com este livro, você vai ler e produzir diversos 
textos, descobrir mais sobre o mundo em que vive e 
desenvolver a criatividade. 

Este livro acompanhará seu percurso de aprendi-
zagem do 3o ao 5o ano. 

E sabe quem mais vai seguir esse percurso com 
você? A Turma da ação! Em várias partes do livro, as 
personagens dessa turma vão aparecer para dar dicas e 
promover a reflexão sobre nossas atitudes no dia a dia.

Apresentação

Pronto para 
iniciar a 

jornada?
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Orientações específicas 
do Livro do Estudante

Turma da ação

As personagens da 
Turma da ação vão 
acompanhar os estudan-
tes ao longo do volume. 
Elas aparecem no mate-
rial com balões de fala 
para incentivar atitudes 
colaborativas, respeito-
sas e responsáveis. 

Promova a leitura 
coletiva da Apresenta-
ção. Em seguida, con-
vide os estudantes a 
observarem a imagem 
e pergunte: Quem são 
essas personagens? 
Por que elas aparecem 
no começo do livro? 
O que acham que elas 
farão no livro? Depois, 
comente com os es-
tudantes que elas vão 
dar dicas sobre ativida-
des e provocar reflexões 
sobre atitudes que eles 
podem adotar. 

Em seguida, propo-
nha aos estudantes que 
nomeiem cada uma das 
personagens. É possível 
sugerir que os nomes 
tenham relação com as 
características visuais 
delas, por exemplo. A 
escolha pode ser fei-
ta por votação aberta, 
votação secreta ou por 
sorteio. Essa proposta 
incentiva a participa-
ção e a criatividade dos 
estudantes, além de 
propiciar a criação de 
vínculo com as perso-
nagens.
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 Conheça seu livro

Não escreva no livro.

Para aproveitar 
bem seu livro, veja  

o que ele traz.

Este livro é dividido em quatro 
unidades, cada uma delas 
com três capítulos.

Em cada capítulo, você 
vai aprender muito ao 
produzir textos!

Você terá oportunidade 
de refletir sobre 
ações e atitudes para 
vivermos bem juntos! 

Juntos podemos 
construir um 
mundo melhor!
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44

Livro do 
Professor

O Livro do Professor 
apresenta a reprodução 
do Livro do Estudante 
acompanhada de orienta-
ções na margem em U. As 
orientações estão organi-
zadas em:

Objetivos :  l ista os 
principais objetivos do 
capítulo.

BNCC em foco: lista as 
competências da unida-
de e as principais habi-
lidades mobilizadas no 
capítulo.

Na aula: oferece subsí-
dios e orientações didáti-
cas para a prática em sala 
de aula. 

Comentários e res-
postas: apresenta subsí-
dios e respostas para as 
atividades. 

Adaptação de ativi-
dades: apresenta pro-
postas complementares 
e inclusivas.

Acompanhamento de 
aprendizagens:  apre-
senta sugestões para 
monitorar o desenvolvi-
mento dos estudantes. 
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Não escreva no livro.

Ao longo do percurso, você vai 
encontrar objetos digitais.

Você também terá 
oportunidades 
para avaliar seu 
aprendizado.

Você vai usar este 
livro o ano inteiro. 

Cuide bem dele!

 Infográfico clicável   Gravação de vlog

Espero que este livro 
amplie seu gosto pela 
leitura e sua vontade 

de escrever! PA
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55

Pelo Brasil: traz co-
mentários relacionados 
ao conteúdo abordado 
para ampliar o trabalho 
pedagógico. 

Sugestão de ativida-
de: indica outras propos-
tas para ampliar o que é 
apresentado no livro.

Texto complementar: 
cita trechos de referências 
para apoio à prática docen-
te e aprofundamento dos 
conhecimentos.

Indicação para você: 
recomenda materiais (li-
vros, filmes, artigos etc.) 
para aprofundamento e 
formação continuada. 

Indicação para a tur-
ma: sugere materiais di-
versos (livros, filmes, etc.) 
para trabalhar com os es-
tudantes.

Conexões em foco: 
indica possibilidades de 
trabalho interdisciplinar, 
com os Temas Contempo-
râneos Transversais (TCTs) 
e/ou com os Objetivos de 
Desenvolvimento Susten-
tável (ODS).
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Livro do 
Estudante

Os capítulos do Livro 
do Estudante são orga-
nizados com as seguintes 
seções fixas: 

Abertura de unidade: 
instiga a reflexão a respei-
to do campo de atuação 
da BNCC e do TCT em foco 
na unidade.

Abertura de capítulo:  
propõe uma conversa 
inicial para engajar os es-
tudantes no processo de 
aprendizagem.

Para experimentar: 
propõe uma primeira pro-
dução a fim de introduzir 
o estudante ao gênero 
em foco no capítulo. 

Para conhecer: propõe 
a leitura e a análise do gê-
nero em estudo, com ati-
vidades voltadas às carac-
terísticas composicionais 
do gênero, aos aspectos 
gramaticais e notacionais 
do uso da língua e aos 
mecanismos de textuali-
dade. Há ainda atividades 
de comparação com ou-
tros gêneros. 

Para produzir: orienta 
a produção textual desde 
o planejamento até a so-
cialização do texto.

Para refletir: promove a 
autoavaliação, pelos estu-
dantes, de sua aprendiza-
gem ao longo do capítulo.

Hora do teste: apresen-
ta uma nova proposta de 
produção textual para ava-
liação da aprendizagem.  
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O Livro do Estudante 
ainda traz duas seções 
especiais por unidade. 
São elas:

Ler para: trabalha com 
objetivos e estratégias de 
leitura.

O mundo que quere-
mos: promove atitudes 
cidadãs.

O livro também é com-
posto pelos seguintes 
boxes:

Atenção: destaca pon-
tos de atenção ou cuida-
do que os estudantes de-
vem ter na realização de 
determinada atividade.

Conceito: sistematiza o 
que está sendo estudado 
no capítulo.

Descubra: traz indica-
ções e informações para 
ampliar o repertório dos 
estudantes.

Dica: retoma conteú-
dos e traz orientações 
para auxiliar os estudan-
tes durante a atividade.

Glossário: aborda o 
significado de palavras 
para apoiar a leitura.

Pelo Brasil: destaca 
aspectos representativos 
do país. 

137
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Cuidamos 
do que  
nos cerca

Unidade

1

Não escreva no livro.

Você já observou que comunica todos os dias o que pensa, como se 
sente e do que gosta para as pessoas com quem convive? Comunicar-se 
é uma necessidade essencial do ser humano. Podemos nos comunicar de 
diversas maneiras: falando, fazendo gestos com o corpo, desenhando, es-
crevendo em um papel ou em plataformas digitais, como os aplicativos de 
mensagem instantânea. 

Nesta unidade, você vai conhecer e comparar textos produzidos tan-
to em ambiente analógico quanto em ambiente digital, como a carta, o  
e-mail, a mensagem instantânea, o texto instrucional, o cartum e o meme. 
Vai conhecer também recursos para escrever textos de acordo com a situ-
ação de comunicação. Além disso, vai refletir sobre a importância da con-
servação e preservação do meio ambiente. Por fim, você terá como missão 
escrever textos para mobilizar as pessoas a ajudarem a cuidar do planeta.  
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Mãos de crianças sobre o desenho do planeta, simbolizando o cuidado das futuras 
gerações com a Terra.
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88 Não escreva no livro.

Na aula
Para dar início às ati-

vidades, sugerimos que 
organize a turma em 
uma roda de conversa e 
peça aos estudantes que 
observem atentamente a 
imagem e comentem o 
que mais chamou a aten-
ção. Se julgar necessário, 
faça perguntas como “O 

Esta unidade é voltada 
ao estudo e produção 
dos gêneros do Campo 
da vida cotidiana. A pro-
posta é que os estudan-
tes comecem elaborando 
gêneros textuais que são 
mais próximos do seu dia 
a dia, como carta e texto 
instrucional, comumente 
abordados nos livros didá-
ticos de Língua Portuguesa. 
O cartum é abordado por 
sua linguagem humorísti-
ca e multissemiótica, pro-
piciando a comparação 
com os gêneros meme e 
anedota. Os três gêneros 
possibilitam mobilizar a 
habilidade EF05LP10. 

Unidade 1

Competências 
gerais: 1, 3, 4, 6, 7.

Competências especí-
ficas de LGG: 1, 2, 3, 5. 

Competências espe-
cíficas de LP: 1, 2, 3, 4, 
5, 7, 8. 

BNCC em foco

Esta unidade tem 
como eixo temático o 
TCT Meio ambiente 
ao propor reflexões 
aos estudantes sobre 
os cuidados com a 
planeta Terra. Outro 
tópico abordado é o 
consumo consciente. 

Conexões em foco

que está acontecendo na imagem?” ou “O 
que vocês acham que a fotografia busca 
comunicar? Por quê?”.

Depois, leia o título da unidade e peça aos 
estudantes para estabelecerem relações entre 
título e fotografia. A proposta é que comecem 
a levantar hipóteses sobre o eixo temático da 
unidade. Incentive também que comentem 
o que pensam a respeito da importância dos 
cuidados com o meio ambiente. 

Na sequência, promova uma leitura em 
voz alta do texto verbal da abertura. Peça 
a voluntários que leiam cada um dos pará-
grafos. Faça pausas em cada um deles para 
conversar com os estudantes sobre formas 
de comunicação e a importância da escrita 
e para incentivar o engajamento em produ-
ções voltadas à conscientização ambiental. 
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Capítulo

1 Mensagem para você

Não escreva no livro.

Neste capítulo, você vai ler cartas e conhecer quais são as partes que as compõem 
e como escrever a mensagem que deseja transmitir. Por fim, você vai escrever uma 
carta para incentivar alguém da comunidade escolar a praticar boas ações ambientais. 

Por meio da escrita, podemos comunicar o que pensamos e o que sentimos.

1. Em sua opinião, por que as crianças representadas na imagem escolhe-
ram esse lugar para fazer uma atividade de escrita?

2. Na imagem, as crianças estão em contato com a natureza. Por que é im-
portante conservar e preservar o meio ambiente? 

3. Se você precisasse enviar a alguém um texto tratando da importância de 
conservar o meio ambiente, qual gênero utilizaria? Por quê?

Trocando ideias
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1. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes relacionem o lugar à liberdade criativa 
e ao bem-estar.

3. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes mencionem 
gêneros como bilhete, carta, e-mail ou mensagem instantânea.

2. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes reconheçam que a preservação e a 

essenciais para a existência dos seres vivos. 
conservação ambiental são 
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Objetivos 
• Identificar a estrutura 

composicional, a função 
social e os meios de cir-
culação do gênero carta 
pessoal.

• Reconhecer elementos 
linguísticos empregados 
na carta pessoal.

• Comparar característi-
cas dos gêneros carta 
pessoal, e-mail, mensa-
gem instantânea e bi-
lhete criptografado.

• Planejar, escrever, revi-
sar e socializar uma car-
ta pessoal.

Capítulo 1

Na aula
Faça a leitura do parágrafo introdutório para mobilizar conhecimentos prévios dos 

estudantes sobre o gênero textual carta pessoal. Incentive-os a relatar se já receberam ou 
enviaram cartas e o contexto em que ocorreu. Em seguida, promova a leitura de imagem 
e faça as perguntas do Trocando ideias, aproveitando esse momento para promover 
reflexões sobre a importância da conservação do meio ambiente. Pergunte a eles quais 
ações as crianças retratadas na imagem poderiam adotar para cuidar da natureza do 
local onde estão. Descartar corretamente o lixo pode ser uma possibilidade de resposta.

EF03LP12, EF03LP13.

BNCC em foco

Este capítulo aborda 
o TCT Meio ambiente 
ao promover reflexões 
sobre mudanças cli-
máticas e sobre ma-
neiras de colaborar 
com a redução do 
impacto de ações hu-
manas no meio am-
biente. 

Conexões em foco
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Não escreva no livro.

Neste capítulo, você vai escrever uma carta para alguém de sua comunidade escolar. 
Para isso, é preciso conhecer a maneira de escrever esse texto. Que tal ler uma carta 
pessoal e descobrir o que você já sabe sobre esse gênero?

Leia uma carta escrita pelo Lobo Mau para a Chapeuzinho Vermelho. Você imagina 
qual é o assunto?

BARUZZI, Agnese. A 
verdadeira história de 
Chapeuzinho Vermelho. 
Ilustração: Sandro 
Natalini. São Paulo: 
Brinque-Book, 2008. p. 2.

 1 O assunto dessa carta é o mesmo que você tinha imaginado antes da leitura? 
Explique.  

 2 Quais informações aparecem na carta? Elas foram escritas corretamente? 

 3 Na carta do Lobo Mau há desvios ortográficos. Como ele deveria escrever a carta se não 
tivesse dificuldade com a escrita das palavras? Reescreva-a em seu material de registro.
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Para experimentar

2. Verifique se 
os estudantes 
identificam o assunto 
da carta e algumas 
das partes que a 
compõem (nome 
do destinatário, 
mensagem e 
despedida). Verifique 
também se eles 
localizam os desvios 
ortográficos da carta.

1. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes confirmem ou refutem suas 
hipóteses de leitura. Verifique se eles reconheceram, após a leitura, que o 
assunto principal é o pedido de ajuda do Lobo Mau para Chapeuzinho Vermelho.

3. Resposta pessoal. Na reescrita, avalie se os estudantes escrevem o texto 
eliminando os desvios ortográficos. Esta é uma possibilidade de realizar uma 
avaliação diagnóstica do conhecimento que têm de ortografia.
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Para 
experimentar 

Na aula
A carta pessoal apre-

sentada aos estudan-
tes faz parte do livro A 
verdadeira história de 
Chapeuzinho Vermelho, 
de Agnese Baruzzi. A his-
tória é uma releitura do 
conto tradicional. Antes 
da leitura, certifique-se de 
que os estudantes conhe-
cem o conto tradicional e 
incentive-os a levantar hi-
póteses sobre o assunto 
da carta. Após a leitura, 
pergunte se o assunto 
é o mesmo que tinham 
imaginado antes de ler o 
texto. Peça aos estudan-
tes que identifiquem as 
informações que apare-
cem na carta e se o texto 
está adequado ao leitor, 
incentivando-os a justifi-
car as respostas. Aprovei-
te para diagnosticar se os 
estudantes identificam a 
falta do local e a data em 
que a carta foi escrita e 
alguns dos desvios orto-
gráficos do texto. 

Sugestão de 
atividade 

Proponha aos estudan-
tes que coletem, com os 
familiares ou responsá-
veis, cartas pessoais que 
tenham recebido e reserve 
um momento para leitura 
dessas cartas, de maneira a 
familiarizar os estudantes 
com o gênero em estudo 
neste capítulo.

Comentários e 
respostas 
3. O objetivo desta ativi-

dade é propiciar uma 
aproximação dos estu-
dantes com o gênero 
carta e oportunizar, por 
meio da reescrita, uma 
produção inicial do gê-
nero. É possível que 
os estudantes identifi-

quem aspectos relativos à estrutura com-
posicional (não há o local e a data em que 
foi escrita) e reflitam sobre os desvios orto-
gráficos do Lobo Mau. 

Acompanhamento de aprendizagens 
A reescrita da carta possibilita não apenas 

avaliar os conhecimentos prévios da turma 
em relação ao gênero carta pessoal, como 
também monitorar as aprendizagens relati-
vas à ortografia. Verifique se os estudantes 
conseguem identificar os erros ortográficos 

no texto: falta de acentuação, troca de letras 
com som similar, omissão ou duplicação de 
letras. Após a reescrita, discuta os erros e as 
correções com a turma. Registre as principais 
dificuldades dos estudantes e monitore se 
conseguem corrigir os próprios erros ao lon-
go das atividades de escrita deste capítulo. 
Vale ainda incluir no planejamento mais ati-
vidades com foco em ortografia, como cruza-
dinha, jogo da memória de palavras, ditados 
e outras propostas de correção de textos.  
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Não escreva no livro.

Um pouco de conversa
Você leu uma carta pessoal e observou as informações que ela apre-

senta. Agora, vai ler uma carta escrita por Viviana, personagem do livro 
Viviana: rainha do pijama. Com base no título do livro, qual pode ser o 
assunto da carta?

Para conhecer: carta pessoal
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2

3

5

WEBB, Steve. Viviana: a rainha do pijama. São Paulo: Salamandra, 2006. p. 13.

  PARA O PINGUIM
  NA NEVE E NO GELO
  ESCORREGADIOS
  À BEIRA-MAR
  ANTÁRTIDA
  Caro Pinguim,

  Por favor, venha à minha
  muito LOUCA FESTA DO PIJAMA!
  Vai ter danças bárbaras, e o
  Leão também.
  E um prêmio para o pijama mais elegante.

 Com afeto, Viviana
 Rainha do Pijama

 P.S. Quando você vai dormir nessa
 terra gelada, que tipo de pijama é
 o que mais lhe agrada?

4
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Para conhecer: 
carta pessoal 

Os estudantes vão ler 
uma carta extraída do 
livro Viviana: a rainha do 
pijama, de Steve Webb.  
Essa apresentação por 
meio do contexto literário 
é uma maneira lúdica de 
aproximar os estudantes 
desse gênero textual.

Antes da leitura da car-
ta, incentive os estudan-
tes a levantar hipóteses 
sobre o assunto com base 
no título do livro em que 
consta a carta. A leitura 
do texto pode ser feita 
por você, em voz alta, ou 
pelos estudantes, interca-
lando-se os leitores. Após 
a leitura, retome as hipóte-
ses dos estudantes sobre o 
assunto da carta para que 
as confirmem ou as refu-
tem. Dê oportunidade a 
eles para que manifestem 
suas impressões sobre o 
texto. Se possível, busque 
o livro Viviana: a rainha 
do pijama na biblioteca 
de sua escola ou de seu 
município e faça a leitura 
completa para os estu-
dantes, de maneira que 
conheçam o desfecho da 
história.

Adaptação de atividades
Para atender a necessidades educacionais específicas, proponha que as atividades da 

seção sejam realizadas em duplas para que um estudante possa ajudar o outro, atuando 
como mediador.
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Não escreva no livro.

Para compreender

 1 Sua hipótese de leitura se confirmou? Qual é o assunto da carta?  

 2 Você já enviou ou recebeu cartas? Qual era o assunto delas?

 3 Leia as palavras a seguir, que se referem a cada uma das partes da estrutura de uma 
carta pessoal. 

Mensagem principal Despedida e assinatura

Endereço Saudação inicial Pós-escrito

 4 Viviana escreveu uma carta a um pinguim que vive na Antártida. Você sabe 
algo sobre esse lugar? Reúna-se com um colega e façam uma pesquisa so-
bre esse continente. Sigam o roteiro e escrevam no material de registro as  
informações obtidas. 

a. Qual é a extensão territorial desse continente?

b. Quais são as características climáticas desse local?

c. Quais espécies de animais vivem nessa região?

d. Qual é a importância desse continente para o planeta?

e. Há algum tipo de atividade realizada nessa região? Quais?

Na carta pessoal, o destinatário corresponde a quem vai receber a carta, já o 
remetente é quem escreveu a carta. A mensagem principal refere-se ao assunto 
do qual se fala, a razão pela qual a carta foi escrita.

A expressão “P.S.” que aparece no final da carta de Viviana é a abreviação da ex-
pressão “pós-escrito”. Esse recurso pode ser utilizado pelo autor quando ele deseja 
acrescentar uma informação ao texto depois de tê-lo escrito por completo.

a. Observe os números que estão junto ao texto da página anterior e identifique as 
partes a que se referem.

b. Agora, em seu material de registro, faça um resumo de cada uma das partes da 
carta escrita por Viviana.

1. Resposta pessoal. O assunto da carta é o convite para uma festa do pijama. 
2. Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes 
apresentem suas experiências, como ter recebido cartas de 
algum colega de sala, de um familiar ou de um amigo.

3a. 1 - Endereço; 2 - Saudação inicial; 3 - Mensagem 
principal; 4 - Despedida e assinatura; 5 - Pós-escrito.

3b. Consulte resposta na margem em U do Livro do 
Professor.

4a. A extensão territorial da Antártida é de 14 milhões de km2.

4b. É o continente mais frio, mais 
ventoso e com o ar mais seco da Terra.

4c. Na região, vivem aves, baleias, focas, crustáceos e peixes.

4d. A Antártida é o principal regulador térmico do planeta. Controla as circulações 

4e. Sim. Há atividades científicas e turísticas de observação realizadas na região.

atmosféricas e oceânicas, influenciando o clima e as condições de vida na Terra.
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Para 
compreender
Na aula

Para mobilizar habilida-
des de leitura visando à 
compreensão do texto, a 
turma vai estudar o sen-
tido de expressões e re-
cursos gráficos utilizados 
na carta e identificar sua 
estrutura composicional. 
A carta pessoal deve apre-
sentar o local e a data em 
que foi escrita, uma sauda-
ção e o nome do destina-
tário (leitor), a mensagem 
principal com o assunto, 
uma despedida e uma as-
sinatura (o nome de quem 
escreveu a carta). 

Comentários e 
respostas

3b. 1. Viviana aponta o local 
onde vive o Pinguim. 
2. Ela se dirige ao Pin-
guim de maneira res-
peitosa e formal. 3. Ela 
convida o Pinguim pa-
ra a festa que ela vai 
realizar. 4. Ela despe-
de-se do Pinguim e as-
sina a carta. 5. Ela faz 
uma pergunta sobre o 
pijama usado pelo Pin-
guim, acrescentando 
uma nova informação 
à mensagem principal.

Sugestão  
de atividade 

Retome uma das cartas 
pessoais que os estudantes 
coletaram com familiares. 
Selecione uma delas e 
proponha a eles que iden-
tifiquem, coletivamente, as 
partes que a compõem. 
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Não escreva no livro.

 5 Observe a fotografia e responda às 
questões.

a. O que você sente ao ver esse 
pinguim? 

b. Você sabe o que causa o derre-
timento das geleiras? Por que o 
derretimento das geleiras pode ser 
uma ameaça à vida dos pinguins? 

Algumas ações humanas, como a queima do carvão e o uso do petróleo em com-
bustíveis para veículos automotores, produzem gases poluentes que criam uma camada 
invisível no entorno do planeta, prendendo o calor gerado pela incidência do Sol, o que 
causa o fenômeno chamado aquecimento global. Um dos impactos do aquecimento 
global é o derretimento das geleiras e o aumento do nível da água do mar.

 6 Na carta, Viviana utilizou letras maiúsculas para escrever “LOUCA FESTA DO 
PIJAMA”. Esse uso foi feito com qual intenção?  

 7 Em um trecho da carta, Viviana usou a palavra “bárbaras”. Em um dicionário, pes-
quise o significado da palavra “bárbaro” e responda: Na carta, o que quer dizer a 
palavra “bárbaras”?

Pinguim em bloco de gelo na 
Antártida. Fotografia de 2010.

Da carta em papel à internet, houve grandes mu-
danças na forma como nos comunicamos. A história da 
comunicação pode ser conhecida em alguns museus, 
como o Museu da Comunicação Hipólito José da Costa, 
localizado em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul. Insti-
tuições como essa preservam e valorizam a história e a 
cultura, proporcionando a ampliação de conhecimento 
aos visitantes. 

Em sua região existem museus? Quais?

Pelo Brasil
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Fachada do Museu da Comunicação Hipólito José da Costa, 
no centro histórico de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul. 

Fotografia de 2015.

5b. Respostas pessoais. Incentive os estudantes a refletirem sobre 
os impactos do derretimento das geleiras para os pinguins.

5a. Resposta pessoal. Incentive os estudantes a expressarem o que sentem 
ao ver o pinguim solitário na placa de gelo desprendida das geleiras.

6. O destaque gráfico foi utilizado com o objetivo de chamar a atenção do leitor.

7. Auxilie os estudantes a localizarem a palavra no dicionário, no qual 
ela aparece sem flexão e no masculino – “bárbaro”. Espera-se que eles reconheçam 
que Viviana usou a palavra “bárbaras” com sentido de “legal, interessante”.
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Na aula
Proponha a releitura da 

carta de Viviana antes de 
pedir aos estudantes que 
façam as atividades. Varie 
a maneira de leitura entre 
coletiva e individual.

Comentários e 
respostas 

5. Os estudantes vão refle-
tir sobre problemas am-
bientais, como o aque-
cimento global, que im-
pacta a vida de todos os 
seres vivos do planeta. 
No caso dos pinguins, 
o derretimento das ge-
leiras compromete seu 
hábitat e, consequente-
mente, a existência das 
espécies. 

6. Os estudantes vão ob-
servar os aspectos da 
formatação do texto, 
como o uso de letras 
maiúsculas para desta-
car um trecho.

7. A atividade de pesquisa 
em dicionário pode ser 
feita em duplas ou co-
letivamente. Para isso, 
com antecedência, dis-
ponibilize dicionários 
na sala de aula. 

Pelo Brasil 
Destaque a importân-

cia dos museus para a 
preservação da história. 
Caso haja museus em 
sua região, faça menção 
a eles e verifique se na 
turma há estudantes que 
conheçam algum deles. 
Se necessário, consulte 
os guias de museus do 
Brasil disponíveis no site 
do Instituto Brasileiro de 
Museus (Ibram): https://
www.gov.br/museus/pt 
-br/centrais-de-conteu 
do/publicacoes/guias-e 
-manuais. Acesso em:  
5 maio 2025. 

Sugestão de atividade 
Se possível, proponha uma visita a um museu de sua região. Comente com os estudantes 

a importância do museu visitado. Peça a eles que, durante a visita, façam anotações sobre 
os ambientes que visitaram e as informações obtidas em cada um deles. O objetivo é que 
a turma realize uma prática escrita sobre um museu local. Peça que escrevam sobre o que 
mais lhes chamou a atenção e por qual motivo.  Em sala de aula, oriente os estudantes a 
elaborarem um cartaz, um folheto, um guia ou um mapa do museu visitado para ser socia-
lizado com a comunidade escolar. Os estudantes podem disponibilizar esses materiais em 
espaços específicos da escola, como a biblioteca, ou afixá-los em um mural.

https://www.gov.br/museus/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/guias-e-manuais
https://www.gov.br/museus/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/guias-e-manuais
https://www.gov.br/museus/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/guias-e-manuais
https://www.gov.br/museus/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/guias-e-manuais
https://www.gov.br/museus/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/guias-e-manuais
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Para analisar: elementos essenciais da carta e  
linguagem formal e informal 

Agora, você vai ler outra carta.

Carta escrita por 
estudante da escola 
municipal Professora 

Bartyra de Aquino 
Noronha, em 

Mirassol, São Paulo, 
para crianças vítimas 
das chuvas intensas 

que atingiram o 
estado do Rio Grande 

do Sul em 2024.
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ASSIS, Desirèe. Com lápis de cor, papel e solidariedade, alunos do interior de SP 
escrevem cartas para crianças do RS: ‘Nos importamos com eles’. G1, Rio Preto e 
Araçatuba, 22 maio 2024.  Disponível em: https://g1.globo.com/sp/sao-jose-do-rio 

-preto-aracatuba/noticia/2024/05/22/com-lapis-de-cor-papel-e-solidariedade-alunos 
-do-interior-de-sp-escrevem-cartas-para-criancas-do-rs-nos-importamos-com-eles.

ghtml. Acesso em: 19 ago. 2025.
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Para analisar: 
elementos 
essenciais 
da carta e 
linguagem 
formal e informal

Na aula
Nesta seção, os estu-

dantes vão ler uma carta 
pessoal escrita por um 
estudante de uma esco-
la pública da cidade de 
Mirassol, no interior do 
estado de São Paulo. Da 
literatura ao cotidiano, os 
estudantes poderão com-
preender a função social e 
os contextos de circulação 
da carta pessoal. Além dis-
so, vão ampliar o estudo 
sobre as características 
do gênero textual para a 
produção final. Antes da 
leitura da carta, incentive 
os estudantes a observa-
rem seus aspectos visuais. 
Destaque a escrita em le-
tra maiúscula, a organiza-
ção dos parágrafos (além 
do recuo, há o espaço de 
uma linha entre eles) e o 
desenho do coração.  

Depois, faça a leitura 
da carta em voz alta ou 
convide alguns estudan-
tes para que a façam. 
Reserve um momento 
para comentários sobre o 
assunto da carta. Ajude-
-os na contextualização 
do evento abordado no 
texto. Se possível, traga 
notícias e fotos da época 
das chuvas de 2024 no 
Rio Grande do Sul.  Des-
sa forma, os estudantes 
podem compreender 
melhor o que motivou 
a escrita dessa carta e o 
movimento de solida-
riedade às vítimas desse 
evento climático. 

Sugestão de atividade 
Se possível, projete no quadro a carta de Brayan. Proponha à turma a identificação 

de cada uma das partes que compõem a carta, considerando este modelo de legenda. 

  Local e data em que a carta foi escrita

 Saudação inicial

 Destinatário

 Assunto

 Despedida

 Assinatura

https://g1.globo.com/sp/sao-jose-do-rio-preto-aracatuba/noticia/2024/05/22/com-lapis-de-cor-papel-e-solidariedade-alunos-do-interior-de-sp-escrevem-cartas-para-criancas-do-rs-nos-importamos-com-eles.ghtml
https://g1.globo.com/sp/sao-jose-do-rio-preto-aracatuba/noticia/2024/05/22/com-lapis-de-cor-papel-e-solidariedade-alunos-do-interior-de-sp-escrevem-cartas-para-criancas-do-rs-nos-importamos-com-eles.ghtml
https://g1.globo.com/sp/sao-jose-do-rio-preto-aracatuba/noticia/2024/05/22/com-lapis-de-cor-papel-e-solidariedade-alunos-do-interior-de-sp-escrevem-cartas-para-criancas-do-rs-nos-importamos-com-eles.ghtml
https://g1.globo.com/sp/sao-jose-do-rio-preto-aracatuba/noticia/2024/05/22/com-lapis-de-cor-papel-e-solidariedade-alunos-do-interior-de-sp-escrevem-cartas-para-criancas-do-rs-nos-importamos-com-eles.ghtml
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 1 No material de registro, relacione as informações da carta de Brayan aos itens a seguir.

a. Local e data em que a carta foi escrita.

b. Saudação e identificação 
do destinatário.

c. Assunto da carta. 

d. Despedida.

e. Assinatura.

 2 Compare a carta do Lobo Mau, a de Viviana e a de Brayan. Depois, responda às 
perguntas.

a. Em geral, quais são as informações que aparecem em uma carta?

Os elementos essenciais da carta pessoal são: local e data em que foi escrita, 
saudação, destinatário, desenvolvimento do texto (mensagem principal com o assunto 
da carta), despedida e assinatura do remetente. 

Linguagem formal é aquela usada quando temos menos intimidade com a 
pessoa com a qual conversamos ou para quem escrevemos. Linguagem informal 
é aquela usada no dia a dia, quando nos comunicamos com nossos amigos e fa-
miliares. A saudação inicial de uma carta, por exemplo, pode ser mais ou menos 
formal, dependendo do destinatário. O uso de “caro” é mais formal do que a expres-
são “E aí, amigo?”. 

Lembre-se: a saudação inicial deve ser separada do restante do texto por vírgula.

b. Nas cartas lidas, qual expressão foi usada para se referir ao destinatário? 

c. A palavra com que Viviana se refere ao Pinguim é comum? Geralmente, quando 
ela é usada? 

d. Qual é o sinal de pontuação que Viviana usou no início da carta, depois de indi-
car o destinatário?

 3 Brayan sabe quem vai receber a carta? Explique sua resposta. 

 4 Na carta, Brayan diz que enviará algo ao destinatário. O que será enviado? Em sua 
opinião, por que essa “lembrança” foi escolhida por ele?

 5 Se você fosse escrever uma carta sobre a importância de conservar o meio am-
biente e praticar ações que evitam o aquecimento global, quais dicas daria? 
Escreva em seu material de registro.

1a. Mirassol, 17 de maio de 2024.

1b. “Querido(a) amiguinho(a)”.
1e. Brayan.

1d. “Com carinho”.

1c. Mensagem de solidariedade às crianças que moram na região do estado do Rio 

2a. Em geral, em uma carta aparecem: o local e a data  
em que foi escrita, a saudação e o nome do destinatário,  

2b. As expressões usadas foram: 
“querida” (na carta do Lobo Mau); 

2c. Resposta pessoal. Geralmente, a palavra “caro” 
é usada em contextos formais de comunicação.

2d. A vírgula.

3. Brayan não sabe quem vai receber a carta. É possível saber isso por meio do uso da 
expressão “querido(a) amiguinho(a)” e pela ausência de um nome específico indicando o 

4. Brayan diz que será enviado um chocolate junto à carta. Espera-se que os estudantes 

carta relaciona a doçura do chocolate à esperança de que a vida pode ser doce.

Grande do Sul atingida por fortes chuvas em 2024.

percebam que o autor da 

o desenvolvimento do texto, a despedida e a assinatura.

“caro” (na carta de Viviana); “querido(a)” (na carta de Brayan).

destinatário.

5. Consulte resposta na margem em U do Livro do Professor. 
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Na aula 
As atividades propos-

tas exploram a estrutura 
composicional da carta e a 
variação situacional. É im-
portante que os estudantes 
compreendam que usamos 
a língua de acordo com as 
situações comunicativas, 
para que empreguem a 
linguagem adequada ao 
contexto, ao interlocutor 
e ao gênero. Esse trabalho 
envolve o desenvolvimento 
das Competências específi-
cas de Língua Portuguesa 1, 
4 e 5 da BNCC. 

Faça a leitura do boxe 
conceito sobre linguagem 
formal e informal. Duran-
te a explicação, peça aos 
estudantes exemplos de 
emprego de ambas as lin-
guagens.  

Comentários e 
respostas
5. Promova uma pesqui-

sa na internet, em sites 
confiáveis, para que os 
estudantes selecionem 
dicas sobre como re-
duzir ações humanas 
que colaboram com o 
aquecimento global. 
Entre as medidas mais 
importantes estão a re-
dução das atividades fa-
bril (produção em fábri-
cas) e a redução do uso 
de combustíveis fósseis, 
como o carvão, o petró-
leo e o gás natural. Se 
julgar oportuno, reali-
ze um brainstorm com 
a turma antes da práti-
ca escrita, de modo que 
os estudantes levantem 
algumas ideias próprias 
ou pesquisadas a res-
peito de ações para a 
conservação do meio 
ambiente. Oriente a prá-
tica escrita no material 
de registro, verificando 
se os estudantes pon-
tuam adequadamen-
te o texto e se utilizam 
mecanismos de coesão 
e coerência.

Acompanhamento de aprendizagens 
Observe, na correção das atividades propostas, se os estudantes estão percebendo as 

adequações de acordo com a situação de comunicação. Proponha, ainda, simulações 
de comunicação oral, por exemplo, uma solicitação à diretora da escola (contexto mais 
formal) e um pedido a um amigo (contexto informal), para que estabeleçam compara-
ções. Organize fichas de observação para acompanhar o desempenho individual dos 
estudantes, elencando alguns critérios como: Reconhece a linguagem formal? Faz ade-
quações na linguagem de acordo com o contexto? Se necessário, organize intervenções 
para consolidar ou recuperar as aprendizagens. 
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Para comparar: carta, e-mail, mensagem instantânea  
e bilhete criptografado

Agora leia este e-mail. Você sabe como ele foi enviado ao destinatário? 

 1 O que você sabe sobre essa maneira de enviar mensagens?

 2 Quais são as diferenças e as semelhanças entre a carta e o e-mail?

O correio eletrônico – e-mail – é um sistema de envio e recebimento de mensa-
gens por meio da internet. Para utilizá-lo, é necessário inscrever-se em uma plataforma 
que oferece esse serviço, chamada de provedor, e criar um endereço composto de um 
nome, do símbolo arroba (@) e do nome do serviço de e-mail seguido da expressão 
“.com” ou “.com.br”. Exemplo: nome@provedor.com.br.

 3 Em sua região, é possível perceber efeitos da mudança climática? De que maneira?

 4 Você concorda com a autora quando ela afirma que a questão ambiental deveria 
ser uma preocupação de toda a sociedade? Explique sua resposta.

Mensagem eletrônica (e-mail) escrita com o objetivo de compartilhar informações. São Paulo, 2025.
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carolina.carneiro@hotmail.com

Fabiana B.

Notícias e fotos da viagem

Oi, Fabiana! Tudo bem?

Fiquei muito feliz em receber notícias de sua viagem. As fotografias que fez ficaram lindas! 
Os lugares que você visitou são verdadeiras riquezas naturais. Eu amo cachoeiras!  
Que sorte a sua ter visitado esses locais para se refrescar.
O calor está intenso mesmo. Por aqui, não tem sido diferente. Haja água para enfrentar 
esse calor! Você já observou que, às vezes, faz muito calor ou chove demais em alguns 
lugares? Infelizmente, isso é consequência das mudanças climáticas que afetam diversas 
áreas do planeta. 
Essas mudanças acontecem porque estamos poluindo o ar, as águas e cortando muitas 
árvores. Isso prejudica muito o meio ambiente, inclusive os animais, o que é uma grande 
preocupação para nós, biólogos. Deveria ser uma preocupação de toda a sociedade,  
não é mesmo?
Estou ansiosa pela sua chegada. O que acha de visitarmos uma das praias aqui da região? 
Seria ótimo para aproveitar esse calorão.

Aguardo você!

Um abraço,
Ana Carolina 

 Infográfico clicável  Mensagem eletrônica

1. Resposta pessoal. Incentive os estudantes a compartilharem seus conhecimentos.

2. Ambos os textos servem para a comunicação entre pessoas e diferem pelo modo de envio: 

3. Respostas pessoais. Incentive os estudantes a identificarem momentos de frio ou 
calor intenso na região onde moram, além de chuvas, enchentes, ar seco, entre outros.

4. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes compreendam que a questão 
ambiental deve envolver todos os setores da sociedade.

a carta, por meio de um serviço de entrega de correspondências; o e-mail, por meio da internet.

4. Resposta pessoal. Destaque que mudanças climáticas só podem 
ser amenizadas se houver empenho da sociedade em contribuir com 
atitudes de conservação do meio ambiente.
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Para comparar: 
carta, e-mail, 
mensagem 
instantânea 
e bilhete 
criptografado 

Na aula
Promova uma conversa 

inicial com os estudantes 
sobre cultura e gêneros di-
gitais, para levantamento 
de conhecimentos prévios.

Na sequência, oriente 
os estudantes a observa-
rem a formatação gráfica 
do texto apresentado. No 
e-mail, há “caixas” para 
cada informação: reme-
tente, destinatário, título/
assunto, desenvolvimen-
to do texto – neste, consta 
a despedida e a assinatu-
ra. Por meio dessa análise, 
os estudantes poderão 
deduzir que se trata de 
um e-mail. Aproveite esse 
momento para conversa 
com os estudantes sobre 
como o e-mail pode ser 
escrito (usando um apli-
cativo para computador, 
tablet ou smartphone), 
como é enviado (por meio 
da internet) e onde circula 
(entre amigos, entre uma 
equipe de trabalho).

Sugestão de atividade 
Se houver possibilidade, crie um e-mail, para ser usado coletivamente, utilizando 

um provedor que disponibilize uma conta de e-mail gratuita. Para proporcionar uma 
situação real de uso do e-mail, solicite aos estudantes que escrevam uma mensagem 
para um funcionário da escola – coordenador pedagógico, diretor escolar – fazendo 
alguma solicitação ou um elogio sobre alguma benfeitoria que tenha ocorrido na escola, 
por exemplo. Combine previamente com o profissional escolhido para que ele possa 
responder à mensagem da turma.
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Não escreva no livro.

As mensagens instantâneas enviadas via aplica-
tivos para celular são protegidas com criptografia 
para garantir a confidencialidade. Isso significa que as 
mensagens não são acessadas por outras pessoas. 
Pode-se transformar informações e dados em um for-
mato ilegível, por meio da aplicação de modelos ma-
temáticos. Para decodificar os dados, utiliza-se uma  
chave de criptografia. Essa chave é usada na internet, 
em aplicativos de mensagens para celular, por exemplo, 
para promover a segurança digital dos usuários.

 5 Leia uma conversa feita por aplicativo de mensagens  
para celular.  

a. O que expressa o emoji da conversa?

b. Por que os emojis são usados em mensagens 
instantâneas?

c. Há diferença entre o tempo de entrega da men-
sagem enviada por e-mail e o da enviada de um 
aplicativo de mensagem para celular? Explique 
sua resposta.
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 6 Observe o quadro com letras e símbolos.

B G H A F L T O C P R I D E

✈ ✉ ⏳ 🖐🖐 ⭐ ✍ 🐈🐈 🩸🩸 🗺🗺 ⏹ 👁👁 👓👓 📖📖 ✴

a. Agora, decifre a mensagem a seguir e escreva-a no material de registro. 

✈ 👓👓 ✍ ⏳ ✴ 🐈🐈 ✴

🗺🗺 👁👁 👓👓 ⏹ 🐈🐈 🩸🩸 ✉ 👁👁 🖐🖐 ⭐ 🖐🖐 📖📖 🩸🩸

b. Em uma folha avulsa, use o quadro, com letras e símbolos, e escreva para um 
colega uma mensagem que motive a conservação do meio ambiente. Se preci-
so, crie novos códigos. 

Maravilha! Estamos 
te esperando!
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Walter

Hoje

Olá, prima! Tudo 
bem? Vou fazer um 
almoço em casa e 
gostaria que você 
viesse participar.

Olá, Walter! Tudo bem! 
Quando será o almoço?

No próximo sábado.

Já estou pronta! 

Conversa em aplicativo de 
mensagem para celular.

Um bilhete criptografado é uma mensagem escrita usando um código que se-
gue um padrão que se repete.

5a. O emoji expressa uma reação de quem recebeu a mensagem, no caso, o riso.

6a. Bilhete criptografado.

6b. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes veiculem 

5c. Ambas podem ser lidas instantaneamente caso o destinatário esteja 
utilizando o programa ou o aplicativo no momento do recebimento.

5b. Porque os emojis transmitem, 
de maneira visual e concisa, ideia, 
emoção ou sentimento. 

a mensagem criada em defesa do meio ambiente para praticar o exercício da cidadania.
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Comentários e 
respostas 

6. Essa atividade propicia 
aos estudantes o apro-
fundamento de habili-
dades linguísticas em 
diálogo com as habi-
lidades matemáticas, 
pois ao decodificarem 
o código decifram a 
mensagem. Para isso, 
mobilizam a habilida-
de de raciocínio lógico 
com base na percep-
ção de padrões que 
se repetem de acordo 
com uma regra cria-
da. Esse é um conhe-
cimento basilar para a 
área de programação 
de computadores que 
explora o conteúdo 
de algoritmos, primei-
ro com base na escri-
ta em língua materna 
e, depois, em pseu-
docódigo, até chegar 
aos fluxogramas e à 
linguagem de progra-
mação propriamente 
dita. Amplie a ativida-
de propondo aos estu-
dantes que elaborem 
um código e escrevam 
um bilhete criptografa-
do para um colega da 
turma. O bilhete pode 
ser sobre a importân-
cia de defender o meio 
ambiente. Monitore a 
atividade para se cer-
tificar de que todos os 
estudantes da turma 
receberão um bilhete. 
Se necessário, faça um 
sorteio com o nome de 
todos os estudantes.

Sugestão de atividade 
Promova uma roda de conversa sobre criptografia e cibersegurança, a fim de que os 

estudantes comecem a desenvolver consciência crítica e responsabilidade em ambientes 
digitais. Nesse momento, a discussão pode abordar os perigos da exposição de dados 
pessoais e imagens, bem como formas de proteção digital. 
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Não escreva no livro.

Agora é a sua vez! Você vai escrever uma carta para convidar alguém da comunidade 

escolar a praticar ações que colaboram para a conservação do meio ambiente.

Para planejar

 1 Defina uma saudação e identifique o destinatário. Lembre-se de usar a linguagem 

adequada para a situação de comunicação. 

 2 A carta pode ser destinada a um funcionário da escola, a um setor específico (como 

a biblioteca, a secretaria), a colegas de outra turma ou a visitantes da escola, entre 

outros. A saudação deve se relacionar com o leitor.

 3 Elabore o desenvolvimento do texto (mensagem principal com o assunto da carta).

a. Explique o motivo de sua carta, expondo suas preocupações com o meio am-

biente e dicas de ações para conservá-lo. 

b. Comente que essas ações poderiam ser defendidas pela escola e divulgadas entre 

os estudantes. Para isso, retome as dicas que você escreveu em Para analisar.

 4 Defina se sua carta terá um desenho ou outra imagem.

Para escrever

 5 Utilize uma folha avulsa pautada e organize o espaço que será utilizado para cada 

uma das partes da carta.

 6 Escreva a carta de acordo com a estrutura indicada.

a. Local e data em que a carta está sendo escrita.

b. Saudação e identificação do destinatário.

c. Desenvolvimento do texto (mensagem principal com o assunto da carta), orga-

nizado em parágrafos.

d. Despedida e assinatura.

 7 Utilize corretamente a vírgula na saudação inicial. 

Para produzir: carta pessoal
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Para produzir: 
carta pessoal 

Na aula
Contextualize para os 

estudantes a produção da 
carta. Retome as discus-
sões que realizaram sobre 
as mudanças climáticas e 
sobre as maneiras de redu-
zir o impacto das ações hu-
manas no meio ambiente. 

Em Para planejar , 
oriente os estudantes a 
adequarem a saudação 
ao leitor. Como a carta 
será destinada a alguém 
da comunidade escolar, 
espera-se que utilizem 
a linguagem formal. Co-
mente que o desenvol-
vimento do texto deve 
deixar claro ao leitor o 
motivo pelo qual a carta 
foi escrita e indicar ações 
que ele pode adotar para 
colaborar com a conser-
vação do meio ambiente.

Em Para escrever, auxilie os estudantes fazendo intervenções na estrutura com-
posicional da carta, na organização do texto em parágrafos, na linguagem, no uso da 
vírgula na saudação inicial e em aspectos ortográficos já sistematizados pela turma. 
Valorize a criatividade e o empenho de cada estudante ao realizar a proposta. 

Texto 
complementar 

Desenvolver estraté-
gias de planejamento, re-
visão, edição, reescrita/
redesign e avaliação de 
textos, considerando-se 
sua adequação aos con-
textos em que foram pro-
duzidos, ao modo (escrito 
ou oral; imagem estática 
ou em movimento etc.), à 
variedade linguística e/
ou semioses apropriadas 
a esse contexto, os enun-
ciadores envolvidos, o 
gênero, o suporte, a esfe-
ra/campo de circulação, 
adequação à norma-pa-
drão etc.

BRASIL. Ministério  
da Educação. Base 
Nacional Comum 

Curricular. Brasília, DF: 
MEC, 2018. p. 78.
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Para revisar
Nesta etapa, forme dupla com um colega. 

 8 Cada um de vocês deverá ler sua carta em voz alta para sua dupla, de maneira que 

um escute o outro. 

 9 Na leitura de seu colega, esteja especialmente atento ao 

assunto da carta. 

 10 Após a leitura, dê sua opinião sobre a carta de seu colega. 

Comente o que faltou ou o que pode ser melhorado.

 11 Revise seu texto e certifique-se de que nele estão os 

elementos essenciais da carta: o local e a data em que 

foi escrita, a saudação e o nome do destinatário, a des-

pedida e a assinatura.

 12 No desenvolvimento do texto (mensagem principal com 

o assunto da carta), confira se suas preocupações com 

o meio ambiente estão explicadas para o leitor e se você 

indicou ações que colaboram para a conservação dele.

 13 Verifique se a linguagem está adequada: mais formal, se não houver proximidade 

com o destinatário, ou mais informal, se houver proximidade.

 14 Confira se você usou letras maiúsculas e ponto-final sempre que necessário.

 15 Verifique se escreveu as palavras corretamente.

 16 Depois de identificar o que deve ser corrigido em seu texto, faça a escrita da versão 

final da carta.

Para socializar 
Chegou o momento de entregar as cartas produzidas pela turma.

 17 Preparem a carta para ser entregue: façam um envelope com folha de papel sulfite. 

Na parte da frente, escrevam o nome do destinatário. Atrás, cada um escreve o 

próprio nome.

 18 Com o professor, combinem a entrega das cartas aos destinatários.

É preciso ter paciência 
para não interromper 

os colegas.
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Em Para revisar, leia 
inicialmente os itens de 
revisão para os estudan-
tes verificarem se atende-
ram a eles.

A leitura em voz alta 
dos textos que produzi-
ram favorece o exercício 
de escuta ativa ao ouvir a 
leitura dos outros cole-
gas. Além disso, ao ela-
borar um discurso para o 
outro, põem-se em práti-
ca habilidades socioemo-
cionais, como a empatia 
e o respeito. Oriente os 
estudantes a manterem 
a atenção no colega de 
dupla enquanto este 
realiza a leitura em voz 
alta e, se necessário, dê 
feedback para a melhoria 
da leitura, como solicitar 
que adotem a entonação 
adequada em razão dos 
sinais de pontuação. 

A fala da personagem 
da Turma da ação chama 
a atenção para o respeito 
que os estudantes devem 
ter com os colegas, sem 
interrompê-los.

Em Para socializar, a 
entrega das cartas é um 
momento importante, 
pois atinge a função so-
cial da carta e propicia a 
significação da aprendi-
zagem aos estudantes. 
Organize esse momento 
com eles, disponibilizan-
do folhas de papel sulfite 
para que confeccionem 
um envelope para a car-
ta e determinando uma 
data prévia e o momento 
do turno da aula em que 
as entregas serão feitas.

Acompanhamento de aprendizagens
Faça a correção da carta escrita pelos estudantes para avaliar se o texto elaborado 

atende à estrutura do gênero e se a linguagem está adequada ao contexto comunicativo 
e ao destinatário. Dê um retorno a cada estudante, indicando os objetivos atingidos e 
os que ainda precisam ser aprimorados. Indique a eles os conteúdos que devem rever 
no livro, de acordo com os pontos de dificuldade identificados na avaliação.
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Descubra

Cecília é uma garotinha que, de tanto usar tablet, celular 
e televisão, um dia acordou com a cabeça quadrada. 

Seguindo o conselho da vovó e na companhia dos ami-
gos, Cecília fará muitas coisas redondinhas! Este livro incen-
tiva as crianças a passarem menos tempo nas telas e a des-
cobrirem o prazer das brincadeiras tradicionais. 

Você realizou diversas atividades neste capítulo. Agora, você vai refletir sobre sua 
participação nesse processo. Responda aos itens no material de registro, atribuindo 
estrelas para cada etapa de acordo com sua avaliação.

Participação coletiva 
 1 Participação na produção da carta.

 2 Interação com os colegas em atividades em dupla 
ou em grupo ao longo do capítulo.

 3 Atenção aos colegas na socialização das cartas.

Participação individual 
 4 Organização do material escolar e da sala de aula.

 5 Participação nas atividades realizadas em sala de aula.

 6 Realização de todas as tarefas solicitadas pelo professor.

Vamos aperfeiçoar! 
 7 Agora, no material de registro, escreva ações para melhorar seu desempenho nas pró-

ximas atividades de escrita e também nas tarefas coletivas. 

Realizar a autoavaliação 
com atenção colabora para 

o seu desenvolvimento.

Para refletir
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Autoavaliação

Insuficiente Quase suficiente Suficiente Boa Excelente

Capa do livro A menina da cabeça quadrada. Tibi Livros, 2017.
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Para refletir 
Na aula 

O objetivo desta seção 
é proporcionar aos estu-
dantes um momento de 
autoavaliação, de maneira 
que possam avaliar e refle-
tir, por si mesmos, sobre as 
facilidades e as dificulda-
des que tiveram ao realizar 
as atividades propostas no 
capítulo. 

Além disso, a autoava-
liação possibilita o desen-
volvimento de habilidades 
socioemocionais, como a 
resiliência, relacionada à 
autoconfiança, e a auto-
gestão, ligada ao foco, à 
responsabilidade, à orga-
nização, à determinação 
e à persistência. Essas 
habilidades favorecem a 
melhoria do desempe-
nho escolar, consequen-
temente a redução do 
risco de abandono escolar 
por insatisfação, além de 
possibilitar aos estudantes 
que, a longo prazo, desen-
volvam e alcancem seus 
projetos de vida.

A fala da personagem 
da Turma da ação destaca 
que a autoavaliação ajuda 
no desenvolvimento do 
estudante. Reforce esse 
ponto com a turma.

Antes de propor a au-
toavaliação, oriente os es-
tudantes a retomarem as 
atividades do capítulo e 
avaliarem se conseguiram 
realizá-las de maneira 
satisfatória. Destaque a 
importância de serem 
sinceros, pois o resultado 
dessa avaliação vai mos-
trar os aspectos da apren-
dizagem que precisam ser 
retomados. Você pode per-
mitir o compartilhamento 
de ideias entre os estu-
dantes, caso identifique  

dificuldades que eles consigam sanar juntos.  
Se julgar necessário, reveja os itens com a 
turma a fim de avaliar as maiores dificuldades 
ou reveja essa avaliação individualmente. 

Acompanhamento de 
aprendizagens 

As seções Para produzir e Para refletir 
possibilitam realizar a avaliação global do 

estudante, considerando as habilidades de 
produção escrita e as habilidades socioe-
mocionais. Em Para refletir, verifique as 
respostas da autoavaliação e converse com 
os estudantes sobre as emoções que acom-
panham o processo avaliativo, enfatizando 
a importância dessa avaliação para o auto-
conhecimento e para a definição de metas 
pessoais de aprendizagem.
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Hora do teste

Não escreva no livro.

Teste 1: carta 
A carta é um texto que tem como objetivo estabelecer a comunicação entre pes-

soas. Agora, você vai escrever uma carta com base na notícia a seguir.

Girafa nasce no Zoológico de SP,  
que aceita sugestões para escolha do nome

Mel deu à luz a um filhote com mais de dois metros

O Zoológico de São Paulo anunciou, 
na última quinta-feira (29), que um fi-
lhote de girafa macho, com dois metros 
de altura, nasceu. Ele é filho de Palito e 
Mel, residentes do zoológico há mais de 
17 anos.

A nova girafa, que ainda não tem um 
nome, nasceu saudável, após um pro-
cesso de cerca de 3 horas de trabalho 

de parto. O filhote se une a mais duas girafas que vivem ali, além de 
seus pais. Mãe e filho já estão na área de visitação.

[...]

MARTINEZ, Mateus. Girafa nasce no Zoológico de SP, que aceita sugestões para escolha 
do nome. Folha de S.Paulo, São Paulo, 2 jun. 2025. 

Proposta de produção de texto
Crie uma carta que poderia ser enviada ao Zoológico de São Paulo para dar uma 

sugestão de nome à girafa que nasceu no local. Ao criar sua carta, lembre-se de:

 1 Planejar as informações que vão fazer parte da carta.

 2 Usar a linguagem mais adequada ao destinatário.

 3 Revisar o texto para conferir se constam as partes essenciais de uma carta e 
para verificar erros de escrita e de pontuação.

 4 Escrever a versão final de seu texto. 

Fotografia de girafa no Zoológico 
de São Paulo, 2025.
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Hora do teste 

Na aula 
Contextualize a ativida-

de para a turma e retome 
com os estudantes os ele-
mentos essenciais da carta 
pessoal trabalhados no ca-
pítulo. Em seguida, solicite 
a um estudante voluntário 
que leia em voz alta a no-
tícia. Explique a eles que a 
proposta é que escrevam 
uma carta ao Zoológico 
de São Paulo para suge-
rir um nome à girafa que 
nasceu nesse local. Solicite 
aos estudantes que deem 
algumas ideias de nomes 
e escreva-os na lousa de 
modo a prepará-los para 
a atividade. Leia as orien-
tações para a proposta de 
produção de texto e esta-
beleça um tempo para a 
produção escrita. Avalie 
cada texto individual-
mente e faça a correção 
observando os seguintes 
itens: 

1. O desenvolvimento do 
texto está adequado à 
proposta? Ela foi cum-
prida? 

2. O estudante utilizou a 
linguagem adequada 
para se dirigir ao Zoo-
lógico de São Paulo?

3. O texto apresentou os 
elementos essenciais 
de uma carta pessoal – 
local e data, saudação, 
destinatário, desenvol-
vimento do texto, des-
pedida e assinatura  
do remetente?

Faça a correção do tex-
to individualmente e dê 
um retorno aos estudan-
tes para orientá-los sobre 
suas necessidades de 
aprendizagem.
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Criança confecciona o próprio brinquedo com materiais recicláveis. 

Neste capítulo, você vai ler e estudar textos instrucionais que ensinam a confeccionar 
brinquedos. Depois, vai produzir um texto ensinando a fazer um brinquedo com mate-
riais reaproveitados. Os textos produzidos pela turma vão formar uma coletânea que vai 
compor o acervo da biblioteca de sua escola.

1. Você já criou algo utilizando materiais recicláveis? Se sim, o quê?

2. Em sua opinião, de que maneira o reaproveitamento de materiais colabo-
ra para reduzir o impacto de resíduos no ambiente?

3. Qual outra atitude você conhece que pode colaborar para reduzir o im-
pacto de resíduos no meio ambiente?

Trocando ideias

Capítulo

2 Vamos brincar? 

1. Respostas pessoais. Os estudantes podem relatar experiências pessoais. 

3. Resposta pessoal. Algumas respostas possíveis são: não desperdiçar 
alimentos, economizar água, economizar energia elétrica etc. 

2. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes relacionem o reaproveitamento de 
materiais à redução do descarte de resíduos, evitando-se a 
poluição do solo e das águas. Além disso, pode-se relacioná-lo 
à redução da produção industrial, evitando-se a poluição do ar.
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Objetivos
• Reconhecer a função do 

texto instrucional e seu 
contexto de circulação.

• Identificar a estrutura e 
a linguagem do texto 
instrucional.

• Comparar texto instru-
cional de confecção de 
brinquedo com texto ins-
trucional de um manual 
sobre proteção on-line 
infantil, identificando  
semelhanças e diferenças 
entre eles.

• Planejar, escrever, revisar 
e socializar um texto ins-
trucional, adequando-o 
às características do gê-
nero e fazendo uso ade-
quado da norma-padrão.

Capítulo 2

Na aula
Neste capítulo, os estudantes vão estudar o texto instrucional e aprender a confeccio-

nar uma peteca utilizando materiais recicláveis. Se possível, confeccione a peteca com os 
estudantes e permita que brinquem com ela, promovendo um momento significativo 
e lúdico de aprendizagem. Em Trocando ideias, proponha a reflexão dos estudantes 
sobre como os resíduos descartados incorretamente impactam o meio ambiente e como 
é possível reduzir esse impacto. Incentive-os a comentar o que sabem sobre esse tema. 

Este capítulo abor-
da o TCT Saúde com 
ênfase no reaprovei-
tamento de materiais 
recicláveis para con-
feccionar brinque-
dos. Dessa maneira, 
espera-se promover a 
Educação ambiental 
no que tange a evitar 
desperdícios e consu-
mo excessivo.

Conexões em foco

EF15LP05, EF15LP06, 
EF15LP07, EF35LP07, 
EF04LP13.

BNCC em foco
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 Infográfico clicável   Brinquedos feitos com materiais recicláveis

Não escreva no livro.
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Fotografia de embalagens plásticas.

Para experimentar

Ao final deste capítulo, você, em dupla com um colega, vai escrever um texto instru-
cional ensinando a confeccionar um brinquedo. Agora, sua tarefa é formar dupla com 
um colega e, juntos, observarem as imagens de materiais que podem ser reaproveitados 
para identificar quais podem ser usados na confecção de um brinquedo. 

Agora, realizem as atividades a seguir.

 1 Selecionem um brinquedo para a elaboração do texto instrucional. O professor pode  
ajudá-los nessa tarefa.

 2 Verifiquem se os materiais que vocês identificaram podem ser utilizados na confec-
ção desse brinquedo. Vocês podem incluir mais algum, se for necessário.

 3 No material de registro, elaborem a lista de materiais 
que serão necessários para confeccionar o brinquedo 
que vocês selecionaram.

 4 Em jornais e revistas, selecionem e recortem imagens que 
possam ilustrar o texto instrucional de confecção do brin-
quedo. Guardem as imagens para utilizá-las no momento 
da produção do texto. 
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Use tesoura com pontas 
arredondadas e tenha 
bastante atenção no 
manuseio desse objeto 
para recortar de modo 
correto o papel e não se 
machucar.

Atenção

Fotografia de papéis, papelões e 
caixas diversas.

Descubra

Para aprender qualquer jogo, é preciso seguir instruções. Você conhece alguma ofi-
cina de jogos, como damas ou xadrez, em sua região? Há oficinas gratuitas oferecidas 
em instituições esportivas e centros culturais. Peça ajuda ao professor ou a seus res-
ponsáveis para visitar uma oficina de jogos e aprenda a jogar seguindo as instruções.

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

23

Para 
experimentar 
Na aula

Esta seção tem o ob-
jetivo de contribuir para 
o levantamento dos co-
nhecimentos prévios dos 
estudantes a respeito do 
gênero em estudo.

Neste momento, os es-
tudantes vão selecionar 
um brinquedo que possa 
ser confeccionado com 
materiais reaproveitados 
e, com base nas imagens 
apresentadas, identificar e 
listar materiais que possam 
ser usados, de acordo com 
o brinquedo escolhido. 

Auxilie os estudantes 
na seleção do brinquedo 
que será confeccionado 
pela dupla, de maneira 
que a turma tenha a pos-
sibilidade de confeccio-
nar brinquedos diversos. 
Se necessário, faça um 
levantamento prévio ou 
oriente uma busca cole-
tiva na internet, na sala 
de informática da escola, 
orientando os estudantes 
a acessarem fontes confiá-
veis de pesquisa. 

Ao final do capítulo, a 
produção de um texto ins-
trucional deve ser coeren-
te com a proposta desta 
seção.

Acompanhamento 
de aprendizagens 

Avalie se os estudantes 
listam os materiais neces-
sários para a confecção do 
brinquedo, utilizando a 
organização vertical, uma 
palavra abaixo da outra. 
Observe ainda se usam a 
vírgula para enumerar os 
itens da lista. Dessa forma, 
você pode acompanhar 
o que já sabem sobre a 
estrutura do gênero em 
foco e propor interven-
ções. Com relação ao uso 
da vírgula, os textos dos 
estudantes são uma opor-
tunidade para ensiná-los 
sobre esse emprego. 

Sugestão de atividade 
Antes de iniciar esta seção, convide os estudantes a fazerem um brainstorm (tempesta-

de de ideias) sobre materiais que podem ser reutilizados na confecção de um brinquedo. 
Explique o objetivo da tarefa (listar materiais) e estabeleça combinados (todos devem 
dar uma sugestão, nenhuma ideia pode ser descartada, o tempo da atividade deve ser 
respeitado). Distribua pedaços de papel (ou fichas) para que cada estudante escreva sua 
ideia. Depois, convide-os a organizarem as listas reunindo os papéis e sequenciando-os 
de acordo com a categoria do material indicado (papel, papelão, plástico, caixas). Faça 
um registro dessas listas e utilize-o como base para a atividade proposta nesta seção.
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Para conhecer: texto instrucional 

Um pouco de conversa
Antes de produzir o texto instrucional para confecção de um brinquedo, você vai 

estudar como escrever instruções e ler um texto que ensina a fazer uma peteca.
Você conhece esse brinquedo? Já brincou com ele? Sabia que a palavra peteca é 

de origem indígena e significa bater com a mão espalmada?
Observe o texto a seguir. Quantas partes ele tem? Sabe para que serve cada uma? 

Peteca
Materiais: 

Sacola plástica de supermercado; tesoura e umas três ou quatro 
folhas de jornal.

Como fazer:
1.  Corte as alças da sacola, o fundo dela e as laterais. Você ficará com 

dois retângulos;
2. Amasse as folhas de jornal em formato de bolinha;
3. Coloque essa bolinha no meio da sacola que recortou;
4. Dê o formato de peteca, dando uma torcida na sacola;
5.  Amarre usando uma das alças da sacola, dando nós e cortando o 

excesso da alça;
6.  Pronto! Agora é só brincar com a sua peteca!

[…]

Como se joga:
1. Confeccione uma peteca;
2.  Jogue a peteca dando tapas na base do brin-

quedo;
3.  O objetivo é que você não deixe a peteca cair 

no chão;
4.  Marque quanto tempo você consegue jogar a 

peteca sem deixá-la cair no chão; 
5.  Pode repetir a brincadeira várias vezes e contar quantas vezes você 

conseguiu bater na peteca sem que ela caísse no chão.

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO (Mogi das Cruzes). Para fazer em casa:  
Educação Física. 2o ano. Mogi das Cruzes: Secretaria Municipal de Educação,  

Prefeitura Municipal de Mogi das Cruzes, [2020]. p. 1-4. 

Durante a leitura, ob-
serve que o ponto e 
vírgula (;) pode ser 
usado para separar 
itens, como na enu-
meração de um texto 
instrucional.
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Para conhecer: 
texto instrucional

Na aula 
Nesta seção, os estu-

dantes vão conhecer a 
estrutura e a linguagem 
do texto instrucional. As 
perguntas do boxe Um 
pouco de conversa per-
mitem explorar o que os 
estudantes sabem sobre a 
peteca e se têm vivências 
com esse brinquedo. 

Antes da leitura do tex-
to instrucional, chame a 
atenção dos estudantes 
para a disposição gráfica 
dele na página: o título, 
os subtítulos, os números 
em sequência, um abaixo 
do outro. Pergunte aos 
estudantes se sabem o 
que cada parte do texto 
indica, para que levantem 
hipóteses sobre o gênero 
em estudo.

Em seguida, proponha 
aos estudantes a leitura 
do texto instrucional. Ini-
cie lendo o título e a etapa 
com os materiais neces-
sários para demonstrar 
a leitura com o tom de 
voz e a entonação mo-
dulados adequadamente. 
Reveze a leitura com al-
guns estudantes, ou com 
aqueles que desejarem 
ler, alternando o leitor a 
cada etapa da confecção 
do brinquedo. 

Faça a leitura do boxe 
Dica e converse com os 
estudantes sobre o uso 
do ponto e vírgula para 
separar itens de uma lis-
ta. Discuta os exemplos 
fornecidos pelo texto ins-
trucional para a confecção 
da peteca. Depois, peça 
aos estudantes para co-
letarem outros exemplos, 
verificando a recorrência 
desse uso. Esse encami-
nhamento amplia as re-
ferências dos estudantes 
e fornece modelos para a 
produção textual.

Indicação para você
CUNHA, Débora Alfaia da; RODRIGUES, Fernando Feitosa (org.). Cultura popular 

lúdica das infâncias na Amazônia: o quilombo como território brincante. Belém, PA: 
Universidade Federal do Pará, 2024. Disponível em: https://livroaberto.ufpa.br/handle/
prefix/1283. Acesso em: 3 set. 2025.

A obra trata das comunidades quilombolas do nordeste paraense, apresentando prá-
ticas corporais infantis. Ainda discute a força ancestral do brincar e o papel da criança 
como guardiã da cultura popular.

https://livroaberto.ufpa.br/handle/prefix/1283
https://livroaberto.ufpa.br/handle/prefix/1283
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Descubra

Você consegue imaginar um Pinóquio feito de em-
balagem de detergente? Já viu uma caixa de pasta de 
dente virar Saci? 

Neste livro, o autor Ricardo Girotto mostra como 
transformar materiais que poderiam ser descartados 
em brinquedos criativos relacionados a datas come-
morativas – um para cada mês do ano.
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Agora, observe as ilustrações que representam as instruções que você leu sobre 
como fazer uma peteca.

Que tal agora seguir as instruções e confeccionar uma peteca? Com o brinquedo 
pronto e a orientação do professor, combine um momento para brincar com os colegas. 

Depois da brincadeira, faça uma roda de conversa com a turma e compartilhe como 
foi essa experiência.

Para compreender
Responda às questões a seguir, de acordo com o texto instrucional que você leu.

 1 Por que os materiais são descritos antes do passo a passo de como fazer?

 2 Para saber como brincar com a peteca, qual parte do texto instrucional precisa ser 
lida?
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Capa do livro Fábrica de Brinquedos, de Ricardo 
Girotto, editora Girassol, lançado em 2016.

1

4

2

5

3

6

1. Para, antes de começar o processo, organizar os objetos necessários.

2. Precisa ser lida a parte “Como se joga”.R
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Na aula 
Oriente os estudantes a 

observarem atentamente 
as ilustrações que mos-
tram o passo a passo para 
a confecção da peteca. 
Depois, peça que voltem 
ao texto e identifiquem 
oralmente a parte a que 
cada ilustração se refere. 
Na sequência, pergunte 
se acham que a com-
preensão do texto fica 
mais fácil com a observa-
ção das ilustrações. Nesse 
momento, é importante 
que os estudantes reco-
nheçam a ilustração como 
um facilitador das orienta-
ções prestadas ao leitor no 
texto instrucional.

Aproveite esse momen-
to para proporcionar um 
momento lúdico à apren-
dizagem, convidando os 
estudantes a confeccio-
narem e brincarem com 
a peteca. Além do modo 
de brincar explicado no 
texto, incentive os es-
tudantes a brincarem 
em duplas, em grupos 
maiores e até mesmo em 
times, favorecendo o de-
senvolvimento de habili-
dades de relacionamento 
e trabalho em equipe.

Para 
compreender 
Na aula 

Nesta seção, as ativida-
des exploram a compreen-
são leitora dos estudantes, 
propondo a eles que locali-
zem informações explícitas 
no texto e construam infe-
rências com base no con-
teúdo dele. Solicite aos es-
tudantes que justifiquem 
as respostas inferidas para 
avaliar se são coerentes 
com o texto lido.

Indicação para você
BRANDÃO, Ana Carolina Perrusi; ROSA, Ester Calland de Sousa. Leitura e produção 

de textos na alfabetização. Belo Horizonte: Autêntica, 2005. 

Uma parte da obra é dedicada a orientar como trabalhar o gênero textual texto ins-
trucional com os estudantes dos Anos Iniciais.
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 3 O texto instrucional que ensina a fazer uma peteca está divido em três partes. Qual 
é o nome de cada uma delas?

 4 As partes que você identificou estão de acordo com o que você pensou antes 
da leitura?

 5 Quais materiais são sugeridos para a confecção do brinquedo?

 6 Por que as orientações do “Como fazer” são numeradas?

 7 No passo 5 do “Como fazer”, por que é recomendado amarrar a peteca?

 8 Confeccionar uma peteca com o apoio do texto instrucional é uma tarefa fácil ou 
difícil? Por quê?

 9 Qual é a vantagem para o meio ambiente de confeccionar um brinquedo com ma-
teriais reaproveitados em vez de comprá-lo em uma loja?

 10 Reúna-se com um colega e façam as atividades.

a. Pesquisem em fontes confiáveis outros brinquedos que podem ser produzidos 
com materiais reaproveitados. 

b. No material de registro, façam uma lista dos brinquedos pesquisados. Depois, 
apresentem os resultados da pesquisa aos colegas.

 11 Você já foi a uma feira de troca de brinquedos? Se tivesse a oportunidade, você 
trocaria um brinquedo seu por outro de um colega? Justifique sua resposta.

Descubra

As feiras de trocas de brinquedo po-
dem ser uma maneira de ter um brinque-
do diferente sem ter de comprá-lo. Além 
disso, podem ser uma maneira divertida 
de conhecer pessoas e fazer amizades. 

Com a ajuda do professor, procure na 
internet e leia o Guia para a feira de trocas 
de brinquedos, publicado pelo Instituto 
Alana, e organizem essa feira na escola 
ou na comunidade do entorno dela.
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3. “Materiais”, “Como fazer” e “Como se joga”.

11. Respostas pessoais. Promova uma discussão de modo a 
conscientizar a turma sobre a importância do consumo sustentável.

4. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes identifiquem 
se o conteúdo de cada parte do texto instrucional corresponde 
(ou não) às hipóteses que levantaram antes da leitura do texto. 

7. Para que a sacola e a bolinha de papel não se soltem quando a peteca for jogada.

8. Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes identifiquem a 
confecção da peteca como uma tarefa fácil, considerando a leitura do 
texto, porque ele apresenta o passo a passo do que deve ser feito.

9. É uma atitude de 

10. Incentive os estudantes a 

consumo consciente e colabora com a conservação do meio ambiente, pois evita 
desperdícios e consumo excessivo.

6. Espera-se que os estudantes percebam que a sequência do passo a 
passo é obrigatória, de acordo com a numeração.

5. Os materiais sugeridos para a confecção do brinquedo são sacola 
plástica de supermercado, folhas de jornal e tesoura.

realizarem a pesquisa e a compartilharem os resultados dela com os colegas.
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Na aula 
Ao trabalhar as ativida-

des desta seção, retome 
com os estudantes as hipó-
teses de leitura com base 
na disposição gráfica do 
texto na página e conver-
se com eles sobre as ideias 
que surgiram após a lei-
tura do texto instrucional, 
comparando-as para que 
avancem na construção 
do conhecimento. 

Comentários e 
respostas

  9.  Esta é uma pergun-
ta de caráter inferen-
cial, pois, para que os 
estudantes a respon-
dam, devem mobili-
zar o conhecimento 
de mundo relaciona-
do a atitudes de con-
sumo consciente.

11.  Incentive a troca de 
ideias fazendo per-
guntas, como: “Vocês 
já participaram de 
uma feira de troca de 
brinquedos? Se sim, 
como foi?”; “Vocês 
consideram fácil a ta-
refa de escolher brin-
quedos que já não 
utilizam mais e estão 
em bom estado para 
trocá-los? Por quê?”. 

Adaptação de 
atividades

O uso de recursos vi-
suais e multimodais, 
como vídeos, é uma es-
tratégia para trabalhar 
texto instrucional com 
estudantes com necessi-
dades educacionais espe-
cíficas. Na adaptação dos 
conteúdos e atividades, 
respeite o ritmo de cada 
um, incentive a escuta 
ativa e personalize os en-
caminhamentos.

Sugestão de atividade 
A feira de trocas de brinquedos é uma oportunidade para promover, na escola, práticas 

de consumo consciente. Verifique com a gestão escolar a possibilidade de realizá-la. 
Caso o evento seja realizado, acesse com os estudantes o material indicado no 
boxe Descubra. Depois, proponha a eles que convidem outras turmas da escola para 
participar do evento. Para isso, peça a eles que elaborem em folhas avulsas um texto 
instrucional com as regras para a participação e a troca de brinquedos. Esse texto deve 
ser compartilhado com os convidados ao evento. É importante certificar-se de que os fa-
miliares ou responsáveis dos estudantes estejam de acordo com a troca dos brinquedos.
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Para analisar: estrutura e linguagem do texto instrucional 

 1 Leia as afirmações a seguir. Depois, no material de registro, copie as afirmativas 
verdadeiras.

a. O objetivo de um texto instrucional é chamar a atenção do leitor para os brin-
quedos tradicionais do Brasil.

b. O texto instrucional destina-se a todas as pessoas que precisam aprender a 
fazer algo.

c. O objetivo do texto instrucional é transmitir ao leitor um conjunto de instruções. 

 2 Em geral, os textos instrucionais que ensinam a fazer algo, como os textos de con-
fecção de brinquedos, são organizados em partes. Copie no material de registro o 
quadro em que essas partes estão indicadas corretamente. 

C

1. Nome do site

2. Título

3.  Materiais 
necessários 

B

1. Título

2.  Materiais 
necessários

3. Modo de fazer

A

1. Título

2. Origem

3.  Materiais 
necessários

 3 Releia um trecho do texto instrucional que ensina a fazer uma peteca. Depois, no 
material de registro, responda às questões.

Como fazer:

1. Corte as alças da sacola, o fundo dela e as laterais. Você ficará com 
dois retângulos;

2. Amasse as folhas de jornal em formato de bolinha;

3. Coloque essa bolinha no meio da sacola que recortou;

4. Dê o formato de peteca, dando uma torcida na sacola;

5. Amarre usando uma das alças da sacola, dando nós e cortando o 
excesso da alça;

a. Quais são os verbos que aparecem no início dos itens que você releu?

b. Em cada item, o que o verbo expressa para o leitor? 

1. Os estudantes devem copiar no material de registro os itens b e c.

2. Quadro B.

3a. “Corte”, “amasse”, “coloque”, “dê” e “amarre”.

3b. Os verbos expressam um comando ao leitor.
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Para analisar: 
estrutura e 
linguagem 
do texto 
instrucional

Na aula
As atividades propos-

tas aos estudantes pro-
movem a identificação de 
características do texto 
instrucional relacionadas 
à estrutura e à linguagem 
do gênero. Acompanhe a 
realização das atividades 
pelos estudantes para 
esclarecer pontualmente 
as dúvidas que possam 
apresentar.

Comentários e 
respostas
1. Peça aos estudantes 

que reescrevam no ma-
terial de registro a al-
ternativa falsa tornan-
do-a verdadeira. Uma 
resposta possível é: O 
objetivo de um texto 
instrucional é prestar 
orientações aos leito-
res para que criem ou 
façam a montagem de 
um objeto.

2. Oriente os estudantes a 
retomarem o texto ins-
trucional da seção Para 
conhecer, solicitando 
a eles que relacionem 
oralmente a estrutura 
de alguns textos instru-
cionais ao texto de con-
fecção da peteca. Esse 
encaminhamento pos-
sibilita a sistematização 
do conhecimento.

3. Chame a atenção dos 
estudantes para os ou-
tros verbos do trecho 
(ficará, recortou, dando, 
cortando) e peça que 
comparem com os ver-
bos no modo subjunti-
vo, identificando oral-
mente a diferença de 
sentido entre eles.

Indicação para você
MENDONÇA, Márcia. Análise linguística: refletindo sobre o que há de especial nos 

gêneros. In: SANTOS, Carmi Ferraz; MENDONÇA, Márcia; CAVALCANTI, Marianne C. B. 
(org.). Diversidade textual: os gêneros na sala de aula. Belo Horizonte: Autêntica, 2007. 

No artigo, a autora discute a prática de análise linguística nas aulas de Língua Portuguesa, 
crucial no trabalho pedagógico com gêneros textuais, para que os estudantes identifiquem 
o que difere cada gênero na sua relação com as práticas sociais em que está inserido.
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 4 No material de registro, copie do texto instrucional que ensina a confeccionar uma 
peteca frases ou trechos que exemplifiquem as afirmações dos itens a seguir.

a. O texto instrucional orienta o leitor sobre como fazer algo. 

b. Nos textos instrucionais, é comum o emprego de verbos no modo imperativo.

c. O texto instrucional usa linguagem clara e objetiva.

d. O texto instrucional usa sequências de tópicos com instruções ordenadas.

 5 Os textos instrucionais podem ser acompanhados de imagens. Quando isso acontece, 
para que elas servem?

 6 Como as imagens colaboram com a compreensão do texto instrucional?

Pelo Brasil

Pessoa brinca com corrupio.  
Fotografia de 2025.

Em um texto, os verbos no modo imperativo expressam o que se espera que o leitor 
faça, levando-o a realizar uma ação. Em geral, as ações transmitidas por verbos no modo 
imperativo são uma ordem, um comando, um convite, um conselho ou uma súplica. 

Assim como a peteca, o corrupio (também co-
nhecido como currupio, corropio ou currupixo) é um 
brinquedo da tradição popular brasileira, de origem 
indígena, considerado simples de confeccionar. 

É preciso ter um objeto circular com furos no 
meio (como uma tampa ou botão), por onde passa 
um fio ou cordão. O desafio está em fazê-lo funcio-
nar, pois requer ritmo e um jeito específico de esticar 
e relaxar o fio, alternadamente, para que produza um 
zumbido característico que vai aumentando durante 
a brincadeira. 

No Alto Xingu, em Mato Grosso, região Centro-
-Oeste, esse brinquedo é conhecido como Holá. Os 
indígenas Ticuna o chamam de Tchera i mucü. 

Você conhece esse brinquedo? Quais são os brin-
quedos mais populares na região onde você vive? 
Qual é o seu preferido?
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4a. Os estudantes podem copiar qualquer orientação da parte “Como fazer”.

4b. Os estudantes podem copiar verbos no modo imperativo, 
como: “corte”, “coloque”, “amasse”, entre outros. 

4d. Os estudantes podem copiar quaisquer sequências de dois ou mais tópicos das 
partes “Como fazer” e “Como se joga”.

5. As imagens servem para demonstrar o que deve ser feito em 
cada etapa do passo a passo descrito no texto. 

6. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes respondam que as imagens podem 
colaborar para a interpretação do texto pelo leitor ao esclarecerem o passo a passo descrito 
no texto, ampliando as informações e dando detalhes sobre o que se deve fazer.

4c. Os estudantes podem copiar 
quaisquer itens das partes “Materiais”, “Como fazer” ou “Como se joga”.

28

Comentários e 
respostas

4. Nesta atividade, há mais 
de uma resposta possí-
vel em cada item. Por is-
so, é importante que os 
estudantes formulem 
oralmente a explicação 
de quais critérios utili-
zaram para selecionar o 
exemplo de acordo com 
cada afirmação. No item 
c, verifique se os estu-
dantes relacionam a cla-
reza e a objetividade ao 
uso dos verbos no mo-
do imperativo, de enun-
ciados breves e de nú-
meros para sequenciar 
o passo a passo.

5 e 6. Nessas atividades, os 
estudantes vão refletir 
sobre a função das ima-
gens nos textos instru-
cionais.

Sugestão de 
atividade 

Para ampliar o trabalho 
com a relação entre tex-
to verbal e imagem, você 
pode selecionar e trabalhar 
com os estudantes outros 
exemplos, incluindo ví-
deos. Durante a análise, 
incentive os estudantes a 
observarem como as ima-
gens contribuem na orien-
tação do passo a passo. 

Pelo Brasil 
Este boxe apresenta um 

brinquedo conhecido em 
diversas regiões do Brasil, 
possibilitando aos estudan-
tes, de acordo com a pró-
pria realidade, o comparti-
lhamento de experiências 
relacionadas ao brinquedo. 
Se possível, confeccione 
um corrupio com a turma. 
Pode ser uma tarefa a ser 
feita em casa, envolvendo 
os familiares ou responsá-
veis, e, depois, compartilha-
da na sala de aula com os 
colegas da turma. 

Texto complementar
O ensino e a aprendizagem da leitura e da escrita precisam levar em conta, atualmente, 

a variedade dos modos de comunicação existentes, o que chamamos de multimodali-
dade. Nessa nova perspectiva que se opõe às abordagens educacionais ocidentais mais 
tradicionais, devem-se considerar os modos de comunicação linguísticos – a escrita e 
a oralidade –, visuais – imagens, fotografias –, ou gestuais, – apontar o dedo, balançar a 
cabeça negativa ou afirmativamente, por exemplo. [...]

VAL, Maria da Graça Costa (org.). Produção de textos escritos na alfabetização. Belo 
Horizonte: UFMG/FaE/Ceale, 2018. (Letra A no processo de alfabetização). p. 67.
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Para comparar: texto instrucional para confecção 
de brinquedo e para proteção on-line infantil 

Você já leu instruções sobre como usar a internet de maneira segura? 

Leia a seguir um trecho de um manual sobre proteção on-line infantil.

4. Estabeleça entre família as expectativas sobre o uso da Internet e 
dos dispositivos pessoais dando particular atenção aos problemas de 
privacidade, sites inapropriados para certas idades, aplicativos e jogos, 
bullying, o tempo na tela e o perigo do desconhecido.

Certifique-se também de que exista uma cultura de apoio no lar 
para que crianças e jovens sintam-se capazes de buscar apoio de 
pais/responsáveis.

UNIÃO INTERNACIONAL DE TELECOMUNICAÇÕES. Diretrizes para pais e educadores sobre 
Proteção On-line Infantil. Genebra: ITU Publicações, 2020. p. 42. E-book. 

Tom é personagem do manual 
Diretrizes para pais e educadores 
sobre Proteção On-line Infantil.

Converse com os colegas sobre as questões a seguir.

 1 Para quem esse texto foi escrito? Como foi possível chegar a essa conclusão?

 2 Esse texto é instrucional? Por quê?

 3 Quais são as semelhanças e as diferenças entre esse texto e o texto que ensina 
a confeccionar uma peteca?

 4 Você já conversou com um adulto sobre possí-
veis situações de risco ou perigo no uso da inter-
net? Comente o que foi tratado nessa conversa. 

 5 Tom é um personagem de um manual sobre 
proteção on-line infantil publicado pela União 
Internacional de Telecomunicações (UIT). Certa 
noite, ele assistia a um vídeo antes de dormir, 
quando algo que apareceu na tela o deixou in-
seguro e com uma sensação estranha. Em du-
plas, escrevam, no material de registro, duas 
orientações sobre o que Tom poderia fazer em 
situações como essa.  

1. Para pais/responsáveis e para educadores. É possível chegar a essa conclusão por 

2. O texto dá pistas de que seja instrucional tanto 

5. As duplas podem elaborar diferentes respostas de 

meio de pistas textuais ou consultando os dados da fonte de referência do texto.

pelo uso de verbos no modo imperativo (“estabeleça”, “certifique-se”) 
quanto pela presença da palavra “diretrizes” no título da publicação.

acordo com experiências pessoais de cada estudante. O uso dos 
verbos no modo imperativo é esperado na produção das orientações.

3. O texto voltado ao público adulto contém mais orientações. Os estudantes podem perceber 
a ausência da parte que lista materiais necessários, pois o texto não serve para instruir a 

4. Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes 
comentem já ter conversado com adultos sobre riscos 

confeccionar um 
brinquedo ou objeto.

e perigos no uso da internet. Caso os estudantes não saibam sobre proteção 

on-line, converse com a turma a respeito desse tema.  

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

29

Para comparar: 
texto 
instrucional 
para confecção 
de brinquedo e 
para proteção 
on-line infantil
Na aula

Nesta seção, oriente os 
estudantes a compararem 
o texto instrucional escrito 
em um guia sobre prote-
ção on-line infantil com  
o texto instrucional que 
orienta a confecção da 
peteca. Incentive-os a 
identificarem oralmente 
as diferenças entre eles, 
como a divisão do primeiro 
texto em partes (“Materiais 
necessários”, “Como fazer” 
e “Como jogar”), e seme-
lhanças, como a numera-
ção sequencial dos tópicos 
orientativos.

Comentários e 
respostas
4. Incentive os estudantes 

a trocarem ideias sobre 
o uso da internet. É im-
portante que eles se 
apropriem de regras 
que podem assegurar 
o uso adequado da re-
de, como o acompa-
nhamento de um adul-
to responsável por eles 
durante esse uso.

Acompanhamento 
de aprendizagens 

Selecione outros tex-
tos instrucionais e solicite 
aos estudantes que iden-
tifiquem a finalidade do 
texto; a linguagem clara 
e objetiva; a estrutura em 
partes; o uso de verbos no 
imperativo (ou no infiniti-
vo); e a presença de recur-
sos visuais que auxiliam na 
construção dos sentidos do 
texto. Crie um quadro com 
rubricas para registrar se o 
rendimento dos estudan-
tes foi ou não satisfatório.

Indicação para você
SANTOS, Leonor Werneck dos; FABIANI, Sylvia J. S. do Nascimento. Gêneros instrucionais 

nos livros didáticos: análise e perspectivas. Revista de Letras, n. 31, v. (1/2) jan./dez., 2012, 
p. 63-71. Disponível em: https://periodicos.ufc.br/revletras/article/view/1081. Acesso em: 
19 set. 2025.

O artigo discute como coleções didáticas abordam gêneros textuais instrucionais. Ainda 
classifica em três categorias os textos instrucionais: o texto instrucional-programador, 
o texto de conselho e o texto regulador-prescritivo.

https://periodicos.ufc.br/revletras/article/view/1081
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Para produzir: texto instrucional 

Chegou o momento de produzir um texto instrucional ensinando a confeccionar um 
brinquedo com materiais reaproveitados e a maneira de brincar com ele. Para isso, você 
vai usar o aprendizado construído ao longo deste capítulo. Depois de produzir os textos, 
sua turma vai reuni-los em uma coletânea que vai ser disponibilizada na biblioteca da 
escola, para compor o conjunto de obras do acervo.

Com um colega, você escolheu o brinquedo que vai confeccionar e escreveu a lista 
de materiais que serão reaproveitados. Reúnam-se novamente em duplas e retomem 
essas informações. Sigam o passo a passo para planejar o texto instrucional.

Para planejar

 1 Os materiais que vocês listaram estão adequados para o brinquedo que vai ser 
confeccionado? Se necessário, acrescentem outros materiais.

 2 Qual será o título do texto?

 3 Em quantas partes o texto será dividido? Quais são elas?

 4 As imagens que vocês selecionaram em jornais e revistas são suficientes para 
ilustrar o texto? Façam desenhos complementares, se necessário.

Para produzir 

 5 Façam, no material de registro, o rascunho do texto instrucional.

a. Escrevam a lista de materiais necessários e o passo a passo para confeccionar 
e utilizar o brinquedo.

b. Utilizem verbos no modo imperativo no início das instruções.

c. Certifiquem-se de que cada instrução é fácil de ser entendida pelo leitor.

d. Atentem para as regras de escrita e pontuação do texto.

 6 Nomeiem cada parte do texto.

 7 Deem um título para o texto.

 8 Confiram se o texto instrucional está de acordo com o planejamento que fizeram.
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Para produzir: 
texto 
instrucional 

Na aula  
Nesta seção, os estu-

dantes vão mobilizar o 
conhecimento construí-
do ao longo do capítulo 
para produzir um texto 
instrucional.

O trabalho de produção 
de texto individual vai se 
transformar em uma cole-
tânea de textos instrucio-
nais sobre confecção de 
brinquedos que será dis-
ponibilizada na biblioteca 
da escola. Essa proposta 
representa um propósito 
comunicativo relevante, 
que pode ganhar força  
se for acompanhada  
pela produção textual 
coletiva de uma carta de 
apresentação da coletâ-
nea, explicando os bene-
fícios ambientais da prá-
tica de reaproveitamento 
de materiais. Desse modo, 
os estudantes podem am-
pliar a consciência discur-
siva e a intencionalidade 
do gênero.

Em Para planejar, os 
estudantes vão retomar 
as ideias que surgiram 
na seção Para experi-
mentar e fazer as ade-
quações necessárias, im-
plementando-as com o 
conhecimento adquirido 
ao longo do capítulo.

Durante a realização 
das atividades propostas 
em Para produzir, verifi-
que se os estudantes ela-
boram o texto no mate-
rial de registro seguindo 
os critérios estabelecidos 
nos itens. Se necessário, 
relembre com os estu-
dantes as características 
do texto instrucional que 
foram estudadas neste 
capítulo.

Indicação para você
SILVA, Elaine Cristina Nascimento da; SUASSUNA, Lívia. Estratégias avaliativas utilizadas 

por professores no processo de produção textual. In: LIMA, Ana; MARCUSCHI, Beth (org.). 
Produção de textos em espaços escolares e não escolares. Recife: Editora da UFPE, 
2021. E-book. 

O artigo discute estratégias didáticas utilizadas por professores para auxiliar seus estu-
dantes em situações de produção, revisão e reescrita de textos.  
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Para revisar 

 9 Releiam o texto e verifiquem se os questionamentos a seguir foram atendidos.

a. O título do texto está de acordo com o conteúdo?

b. Há uma lista de materiais necessários para a confecção do brinquedo?

c. As instruções de como fazer estão ordenadas de acordo com a sequência da 

confecção?

d. As instruções utilizam verbos no modo imperativo? 

e. A linguagem utilizada no texto é clara e objetiva? 

f. As imagens ilustram o texto e ajudam o leitor a compreender o que deve ser 

feito? 

g. Há palavras incorretas? Consulte um dicionário em caso de dúvida.  

h. Os sinais de pontuação foram usados corretamente?

Para socializar 

 10 Na roda de conversa organizada pelo professor, exponham o texto instrucional que 
produziram. Para isso, sigam estas orientações.

a. Apresentem os materiais necessários, cada etapa 

da confecção e a maneira de utilizar o brinquedo. 
Mostrem aos colegas as imagens que ilustram o 
texto. 

b. Respondam às perguntas dos colegas e ouçam com 

atenção os comentários sobre o trabalho da dupla.

c. Durante a apresentação dos trabalhos dos colegas, 

ouçam com atenção e aguardem a vez de falar se 
quiserem fazer perguntas. Façam comentários res-
peitosos. 

 11 Após a roda de conversa, com o apoio do professor, orga-
nizem a coletânea com os textos instrucionais de confec-
ção de brinquedos que vai ser disponibilizada na bibliote-
ca da escola. 

Ser sempre gentil 
com os colegas é 

importante.
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Em Para revisar, orien-
te os estudantes a escre-
verem no material de re-
gistro a primeira versão 
do texto com base no 
conhecimento construído 
neste capítulo. Se neces-
sário, faça intervenções 
para que utilizem a es-
trutura composicional e a 
linguagem características 
deste gênero.

Se possível, promova 
uma oficina para que os 
estudantes testem as ins-
truções que escreveram. 
Para isso, solicite a eles 
que tragam para a aula 
os materiais necessários 
e, na data combinada, 
troquem os textos com 
outra dupla e confeccio-
nem os brinquedos. Ao fi-
nal, dê oportunidade para 
que brinquem e troquem 
ideias sobre essa vivência. 
Incentive-os a identifica-
rem se é necessário fazer 
algum ajuste no texto ins-
trucional.

Planeje uma aula para 
realização da etapa Para 
socializar. Depois da so-
cialização dos textos pelos 
estudantes, envolva-os na 
elaboração da coletânea. 
Atribua tarefas a eles de 
modo que elaborem em 
folhas avulsas uma capa, 
uma carta de apresenta-
ção, um sumário, reúnam 
os textos e façam o enca-
dernamento, que pode ser 
artesanal ou não. Marque 
uma data para entregar a 
coletânea ao bibliotecário 
da escola, com a participa-
ção da turma, ou para que 
os estudantes apresentem 
a coletânea a outras tur-
mas da escola. 

A personagem da Tur-
ma da ação tem o obje-
tivo de ressaltar a impor-
tância da gentileza e da 
empatia nos momentos 
de troca de ideias.

Acompanhamento de aprendizagens
Caso os estudantes apresentem dificuldade de escrever textos objetivos (concisos), se-

lecione outros gêneros textuais acessíveis em sua realidade escolar ou contemplados no 
currículo de sua escola, como instruções de provas ou atividades escolares, normas de uso 
dos espaços escolares ou outras normas regulatórias da escola. Analise exemplares desses 
gêneros com os estudantes, chamando a atenção deles para as frases curtas, a linguagem 
objetiva para evitar dúvidas, a sequência em itens etc. Depois, faça propostas de escrita 
desses textos para verificação da aprendizagem. Uma possibilidade é criar determinada 
atividade (como um diagrama) e pedir aos estudantes que elaborem um passo a passo 
para a realização dela.
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Participação coletiva

 1 Escolha de um brinquedo e seleção de imagens para ilustrar o texto instrucional en-
sinando a confeccioná-lo.

 2 Planejamento, escrita e revisão do texto instrucional.

 3 Apresentação do texto instrucional.

 4 Montagem da coletânea de textos instrucionais elaborados pela turma.

Participação individual

 5 Auxílio aos colegas, quando necessário. 

 6 Escuta atenta aos colegas. 

 7 Comentários respeitosos em relação ao trabalho dos colegas. 

 8 Organização dos materiais e atendimento aos combinados 
com o professor.

Vamos aperfeiçoar! 

 9 Agora, escreva no material de registro ações para melhorar 
seu desempenho na Participação coletiva. 

Para refletir 

Você conheceu um texto instrucional que ensina a confeccionar peteca.  

Depois, criou um texto instrucional ensinando a confeccionar um brinquedo. 

Agora, você vai avaliar sua participação nesse processo. Responda aos itens no 
material de registro, atribuindo estrelas para cada um de acordo com sua avaliação.

Refletir e realizar 
a autoavaliação 

atentamente 
colabora para o seu 

desenvolvimento.

Autoavaliação

Insuficiente Quase suficiente Suficiente Boa Excelente
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Para refletir  

Na aula  
Comente com os es-

tudantes que as respos-
tas da autoavaliação são 
pessoais, mas, em alguns 
casos, os estudantes ten-
dem a ser muito exigen-
tes consigo mesmos ou 
muito condescendentes. 
A personagem da Turma 
da ação reforça que a 
autoavaliação é um mo-
mento de reflexão e deve 
ter como objetivo melho-
rar cada vez mais a par-
ticipação nas atividades 
propostas.
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Hora do teste

Teste 2: texto instrucional
O texto instrucional é um gênero que tem como objetivo guiar o leitor na realiza-

ção de uma tarefa. Em geral, é organizado em subtítulos (ou partes) que separam os 
materiais necessários e o passo a passo para realizar a tarefa e pode conter imagens 
que ilustram o que deve ser feito. A linguagem do texto instrucional é objetiva, a fim 
de evitar dúvidas. Antes de realizar a proposta, leia o texto a seguir.

O que é o Princípio dos 3R's?
Reduzir significa consumir menos produtos e preferir aqueles que 

ofereçam menor potencial de geração de resíduos e tenham maior 
durabilidade.

Reutilizar é, por exemplo, usar novamente as embalagens. Exem-
plo: os potes plásticos de sorvetes servem para guardar alimentos ou 
outros materiais. 

Reciclar envolve a transformação dos materiais para a produção de 
matéria-prima para outros produtos por meio de processos industriais 
ou artesanais. É fabricar um produto a partir de um material usado. 

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Princípio dos 3R’s. MMA, Brasília/DF, [20--]. 
Disponível em: https://antigo.mma.gov.br/responsabilidade-socioambiental/producao-e 

-consumo-sustentavel/consumo-consciente-de-embalagem/principio-dos-3rs.html.  
Acesso em: 16 maio 2025.

Proposta de produção de texto
Crie um texto instrucional ensinando a confeccionar um brinquedo com materiais 

reaproveitados para ser publicado no site ou na rede social da escola. Ao criar seu 
texto, lembre-se de:

 1 Listar os materiais necessários e escrever o passo a passo para fazer  
o brinquedo.

 2 Elaborar desenhos que ilustrem o texto.

 3 Utilizar verbos no modo imperativo e linguagem clara e objetiva.

 4 Revisar o texto, conferindo a ortografia e a pontuação.

Não escreva no livro.
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Hora do teste   
Na aula  

Verifique se a propos-
ta desta seção foi bem 
compreendida pelos es-
tudantes. O capítulo foi 
dedicado ao estudo do 
gênero texto instrucional 
e as atividades foram ela-
boradas com o objetivo de 
estudar a estrutura desse 
gênero, possibilitando o 
desenvolvimento de co-
nhecimentos que os estu-
dantes possam aplicar em 
suas produções textuais. 

Esta seção favorece a 
avaliação da apropriação, 
pelo estudante, do conteú-
do trabalhado no capítulo. 
Por isso, é fundamental 
avaliar a produção de tex-
to individualmente. Nesse 
momento, verifique se as 
orientações elaboradas no 
texto instrucional são coe-
rentes e se há manutenção 
da linguagem clara e obje-
tiva. A cada passo elencado 
no “modo de fazer”, é im-
portante detectar se o tex-
to progride sem o uso de 
repetições como “Depois 
de fazer o passo anterior”. 
Caso identifique dificulda-
des dos estudantes, sele-
cione textos instrucionais 
diversos (de confecção, de 
montagem, de guiamen-
to) e apresente-os à turma. 
Você pode fazer a análise de 
um modelo coletivamen-
te. Chame a atenção dos 
estudantes para o uso do 
infinitivo e/ou imperativo e 
para as ações sequenciais, 
encadeadas de um item 
para o outro, preservando 
o texto de repetição de 
informações. Após as aná-
lises, verifique a efetivação 
da aprendizagem. 

Outra sugestão: compar-
tilhe com a turma um dos 
textos em que problemas 
foram detectados, sem 
identificar o estudante 
autor, e solicite a reescrita 
coletiva, discutindo com 
os estudantes as alterações 
necessárias.

https://antigo.mma.gov.br/responsabilidade-socioambiental/producao-e-consumo-sustentavel/consumo-consciente-de-embalagem/principio-dos-3rs.html
https://antigo.mma.gov.br/responsabilidade-socioambiental/producao-e-consumo-sustentavel/consumo-consciente-de-embalagem/principio-dos-3rs.html


34

Capítulo

3 O humor no cotidiano 

Não escreva no livro.

1. A escrita é uma maneira de nos comunicarmos. Você conhece outras ma-
neiras de se comunicar? Quais?

2. A fotografia retrata uma criança ao ar livre. Você já foi a um lugar como 
esse? Compartilhe com os colegas como se sentiu.

3. Como você expressaria suas preocupações com o meio ambiente usando 
palavras, imagens e humor? 

Trocando ideias
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Criança exercita a criatividade ao ar livre.

Neste capítulo, você vai conhecer alguns cartuns e descobrir como podemos ex-
pressar visão crítica com humor. Ao final do estudo, você vai criar um cartum para falar 
sobre a importância de preservar e conservar o meio ambiente. Seu cartum vai fazer 
parte de uma exposição que vai ocorrer na escola.

1. Resposta pessoal. Espera-se que os 
estudantes reconheçam que fazer gestos, falar, desenhar, 
pintar e escrever são diferentes maneiras de se comunicar.

Espera-se que os estudantes relatem suas vivências ao ar livre. 

3. Resposta pessoal. Os estudantes podem citar diversas maneiras de expressar uma 
ideia usando palavras, imagens e humor, como cartaz, 
cartum, charge, HQ, tiras, postagens em redes sociais etc.

2. Resposta pessoal. 
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Objetivos 
• Ler e compreender car-

tum, meme e anedota.
• Reconhecer os contex-

tos de uso, a finalidade, 
onde circulam e o públi-
co ao qual se destinam 
o cartum, o meme e a 
anedota.

• Analisar a articulação 
entre texto verbal e 
não verbal na constru-
ção dos sentidos.

• Estabelecer compara-
ções entre cartum, me-
me e anedota.

• Planejar, escrever, revi-
sar e socializar cartum. 

EF05LP10, EF05LP11. 

BNCC em foco

Na aula
Mobilize os conheci-

mentos prévios dos es-
tudantes sobre o gênero 
cartum. Pergunte a eles 
se já viram algum car-
tum, em qual veículo de 
comunicação e se conhe-
cem algum cartunista.

Promova a leitura da 
imagem propondo aos 
estudantes que des-
crevam oralmente o 
ambiente retratado e a 
atividade realizada pela 
menina. Incentive-os a 
relatar as próprias vivên-
cias ligadas ao contato 
com a natureza e como 
percebem as questões 
ambientais no lugar em 
que vivem. 

Este capítulo aborda 
o TCT Meio ambiente 
ao trabalhar a impor-
tância da conservação 
e preservação do meio 
ambiente e possibilita 
a interdisciplinaridade 
com Arte ao propor a 
criação de um cartum.

Conexões em foco

Capítulo 3

Sugestão de atividade
Solicite aos estudantes um levantamento sobre Ziraldo (1932-2024), que produziu 

diversos cartuns. No dia combinado, organize uma roda de conversa para que compar-
tilhem e comentem o que descobriram. Se possível, organize uma exposição com os 
materiais que os estudantes selecionaram durante o levantamento.
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Para experimentar

Antes de ler e estudar cartuns, vamos conhecer um pouco do trabalho de um cartu-
nista? Conheça o processo criativo do cartunista Léo Valença, lendo o trecho da entre-
vista a seguir. Aproveite a leitura como inspiração para a produção final deste capítulo. 

 1 Você sabe o que é um cartum? Converse com os colegas para descobrir o que sa-
bem a respeito.

 2 O que Léo Valença utiliza para criar seus cartuns? 

 3 Segundo Léo Valença, por que é importante criar cartuns? 

 4 De que maneira a imagem de “pinguins torrando no sol ou um urso polar solitário 
em cima de um pequeno pedaço de gelo” pode fazer o leitor pensar, provocar 
a reflexão? 

 5 Agora é a sua vez! Crie um desenho em um único quadro para provocar a reflexão 
no leitor sobre o cuidado com o meio ambiente. A cena pode ser composta de um 
ou mais personagens com ou sem falas ou pensamentos. Utilize uma folha à parte 
para registrar suas ideias. Depois, guarde-a em seu material.
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Blog do Planeta – Por que fazer cartuns sobre meio ambiente? 
O que te motivou a desenhar sobre esse assunto?

Léo Valença – O cartunista é um profissional que está sempre 
antenado ao que acontece ao seu redor [...]. Eu utilizo representações 
bem-humoradas, por meio do humor gráfico, para tratar um tema 
nada amistoso como este. Pinguins torrando no sol ou um urso polar 
solitário em cima de um pequeno pedaço de gelo são alguns dos exem-
plos desses cartuns irreverentes que provocam o público, faz pensar. 
O cartum como ferramenta de problematização de questões ambien-
tais pode atuar como importante meio de conscientização social acerca 
dessa temática, principalmente no contexto atual, no qual o planeta 
carece de novos modelos de gestão dos seus recursos naturais.

[...]

CALIXTO, Bruno. Livro usa cartuns para conscientizar crianças sobre meio ambiente. Câmara de 
Cultura, [s. l.], 2 abr. 2013. Disponível em: https://camaradecultura.org/livro-usa-cartuns-para-

conscientizar-criancas-sobre-meio-ambiente/. Acesso em: 11 ago. 2025.

1. Resposta pessoal. Incentive os estudantes a compartilharem o que 

2. Léo Valença diz que utiliza 

provoca reflexão e pode conscientizar a sociedade sobre um tema importante.

4. Resposta pessoal. As imagens descritas pelo 
cartunista revelam a incoerência entre o hábitat e 
o bem-estar dos animais citados, ou seja, buscam 
mostrar ao leitor as condições inadequadas em 
que vivem, consequências da degradação do 
meio ambiente.

5. Resposta pessoal. 

3. Porque o cartum 
representações bem-humoradas, ou seja, imagens com tom cômico ou engraçado.

sabem ou gostariam de saber sobre o gênero.

Auxilie os estudantes a refletirem sobre os possíveis desenhos.
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Para 
experimentar

Na aula
Os estudantes vão ler 

um trecho de uma en-
trevista com Léo Valença 
para que conheçam um 
pouco sobre o processo 
criativo desse cartunista. 

Comentários e 
respostas

4. Auxilie os estudantes a 
refletirem sobre a mo-
tivação do cartunista 
para criar as imagens 
que descreve no texto. 
É importante que eles 
identifiquem como 
mostrar um pinguim 
“torrar no sol” ou um 
urso ficar solitário em 
cima de um pequeno 
pedaço de gelo é uma 
maneira de provocar a 
reflexão no leitor.

Adaptação  
de atividades

Para os estudantes com 
necessidades educacio-
nais específicas (NEE), é 
importante considerar: 
adequações relativas aos 
objetivos, às avaliações e 
à organização (agrupa-
mentos, didática, tempo).
Então, priorize algumas 
atividades, planeje outras 
que podem ser realizadas 
em um tempo adequado 
ao perfil dos estudantes 
e proponha atividades 
em pequenos grupos 
ou compartilhadas com 
colegas. Essas são ações 
simples que possibilitam 
a participação integral 
dos estudantes com NEE e 
promovem um ambiente 
de oportunidades de cons-
trução de conhecimento.

Acompanhamento de aprendizagens
Acompanhe o desenvolvimento da atividade 5 para verificar se os estudantes 

produzem um desenho em um único quadro, de acordo com a estrutura de um 
cartum, e se elaboram falas ou pensamentos para as personagens que criarem. Se 
possível, mostre alguns cartuns a eles para inspirá-los na produção dos desenhos. 
Registre quais são as dificuldades dos estudantes para abordá-las nas atividades 
propostas ao longo do capítulo.

https://camaradecultura.org/livro-usa-cartuns-para-conscientizar-criancas-sobre-meio-ambiente/
https://camaradecultura.org/livro-usa-cartuns-para-conscientizar-criancas-sobre-meio-ambiente/
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Descubra

Leonardo Valença Fernandes, conhecido como Léo Valença, 
nasceu no Rio de Janeiro, estado do Rio de Janeiro, em 1974. É 
formado em Publicidade pela Escola Técnica de Comunicação e 
dedica-se a criar cartuns e publicá-los na internet. Participou de di-
versos projetos voltados ao tema meio ambiente e, em 2014, lançou 
um site dedicado a uma personagem ecológica, o duende Lucas.

Para conhecer: cartum

Um pouco de conversa
Os problemas ambientais da atualidade preocupam a sociedade. 

Como você leu, o cartum tem sido um meio de Léo Valença chamar a 
atenção das pessoas para a questão. Conheça agora um dos cartuns de 
Valença e note como ele apresenta sua visão a respeito do assunto. 

Comece observando a expressão do jabuti maior. O que ela de-
monstra?
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VALENÇA, Léo. Cartum sobre o meio ambiente. Duende Lucas, [s. l.], [201-].  
Disponível em: http://www.duendelucas.com.br/galeria.html. Acesso em: 2 abr. 2025.
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Cartunista Léo Valença. Fotografia de 2022. 
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Para conhecer: 
cartum

Na aula
Esta seção promove o 

estudo das características 
do gênero cartum, propi-
ciando subsídios para a 
produção final deste ca-
pítulo. Promova a leitura 
da imagem orientando 
os estudantes a observa-
rem o cenário do cartum, 
identificando elementos 
relacionados ao tema 
meio ambiente. Pergun-
te aos estudantes qual foi 
a provável intenção do 
cartunista ao representar 
resíduos próximos à água 
e uma fábrica com emis-
são de fumaça ao fundo 
e como esses elemen-
tos se relacionam com o 
texto verbal do cartum. 
Leia com os estudantes a 
biografia de Léo Valença, 
destacando sua atuação 
em projetos voltados ao 
meio ambiente.  

Sugestão  
de atividade

Selecione, em jornais 
e revistas impressos, car-
tuns, charges e histórias 
em quadrinhos relacio-
nados ao universo infantil 
ou adequados à faixa 
etária dos estudantes e 
apresente-os à turma, in-
centivando a leitura e a 
identificação do tema ou 
assunto abordado. 

Indicação para você

LÉO VALENÇA. Disponível em: http://www.leovalenca.com/. Acesso em: 15 set. 2025.

No site do cartunista Léo Valença, nas seções “Perfil” e “Galeria”, é possível conhecer os 
projetos dos quais ele participou e acessar uma galeria com cartuns, respectivamente. 
Se julgar pertinente, selecione algumas informações sobre o cartunista e seus trabalhos  
e compartilhe-as com os estudantes. 

http://www.leovalenca.com/
http://www.duendelucas.com.br/galeria.html
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Cágado, jabuti e tartaruga referem-se a animais que possuem cascos na parte dor-
sal (costas) do corpo. O cágado vive em ambientes com terra e água; o jabuti, em 
ambiente com terra; já as tartarugas são aquáticas. No Brasil, são encontradas cinco 
espécies de tartaruga, e quatro estão em extinção.

Ao cuidar da sobrevivência das tartarugas 
marinhas, o projeto Tamar desenvolve diversas 
ações no litoral brasileiro. Uma delas é manter 
centros de visitação voltados à sensibilização e à 
educação ambiental. O Oceanário, localizado em 
Aracaju, capital de Sergipe, é um exemplo. Na 
região onde você vive, há espaços dedicados à 
proteção animal e à educação ambiental? 

a. Qual dos dois significados da palavra “meio” ele usou ao fazer essa pergunta?

b. O que o filhote entende por “meio ambiente”?

 2 Descreva o cenário em que as personagens estão inseridas.

 3 Além de produzir humor, a pergunta do jabuti filhote provoca reflexão sobre qual 
problema? 

 4 Qual é a crítica feita no cartum?

 5 Considerando a expressão do jabuti adulto, imagine qual seria a provável resposta 
dele à pergunta do jabuti filhote? Escreva no material de registro o que imaginou.  

 

Pelo Brasil

— Mamãe, quando você era pequena, o ambiente era inteiro, ou já era 
“meio ambiente”?

Para compreender

 1 Leia dois significados possíveis para a palavra “meio”.

1. Parte de alguma coisa; metade.

2. Lugar onde algo ou alguém está; ambiente em que se vive.

Agora leia o que o filhote de jabuti perguntou para sua mãe.
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Tartaruga-de-pente em tanque do 
projeto Tamar. Fotografia de 2022.

4. A crítica feita no cartum se refere à degradação, pelos seres humanos, do meio ambiente.

5. Resposta pessoal. Verifique se os estudantes relacionam a expressão do 
jabuti adulto a um estado de reflexão sobre qual resposta dar ao filho diante 

1a. Significado 1 — Parte de alguma coisa; metade.

2. Os dois jabutis estão em um ambiente degradado. Ao fundo, 
há uma fábrica com chaminés soltando fumaça. O que parece 
ser uma faixa de areia tem esqueletos de peixes mortos e uma 
lata aberta. No canto inferior direito, há uma mancha marrom que 

3. A pergunta do jabuti filhote faz 
pensar na degradação do meio 

1b. Ele pensa que “meio ambiente” quer dizer um ambiente que não está inteiro, que está, 

ambiente. O filhote pergunta se o ambiente já era “pela metade”, mostrando que 
percebe a destruição 
do meio ambiente.

pode indicar poluição da água.

de alguma forma, 
incompleto.

da degradação do meio ambiente ao longo do tempo.

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

37

Para 
compreender
Na aula

As questões auxiliarão 
na compreensão do car-
tum, contribuindo para 
o desenvolvimento da 
competência leitora dos 
estudantes. Durante as 
atividades, circule pela 
sala para esclarecer dúvi-
das e observar o processo 
de resolução de cada estu-
dante. Oriente-os a regis-
trarem respostas comple-
tas às questões, mesmo 
oralmente. Eles podem 
usar parte da pergunta 
para estruturar a resposta. 
Assim, adquirem modelos 
e vocabulário para ampliar 
a comunicação escrita, 
e as produções de texto 
ficam mais bem estrutu-
radas. Quando todos ter-
minarem, faça a correção 
compartilhada, favorecen-
do a troca de ideias entre  
os estudantes. Ao traba-
lhar as atividades, explore 
com eles o conceito de 
meio ambiente. De acordo 
com o Dicionário Ambien-
tal do Portal de Educação 
Ambiental de São Paulo:

Meio ambiente […] é a 
união de fatores biológi-
cos (flora e fauna), físicos 
(solo, água, ar), químicos 
(salinidade, pH) e climá-
ticos (temperatura, plu-
viosidade) que permite, 
cerca, abriga e afeta a vida 
em todas as suas formas. 
Ele é composto, portanto, 
de elementos naturais e 
humanos, que interagem 
entre si, no espaço. Por-
tanto, o meio ambiente é o 
espaço de interação entre 
todos os seres vivos.

MEIO ambiente. In: 
DICIONÁRIO Ambiental. 

São Paulo: Portal de 
Educação Ambiental, 

4 jun. 2024. Disponível 
em: https://semil.sp.gov.
br/educacaoambiental/

prateleira-ambiental/
meio-ambiente/. Acesso 

em: 2 abr. 2025.

Pelo Brasil 
Converse com os estudantes sobre as diferenças entre a tartaruga, o cágado e o jabuti. 

Depois, comente a iniciativa do projeto Tamar, destacando a importância de projetos 
voltados à educação ambiental. Se possível, acesse o site do projeto e apresente fotos do 
Oceanário em Sergipe à turma. Na sequência, promova com os estudantes um levanta-
mento de iniciativas semelhantes na região em que vivem. 

https://semil.sp.gov.br/educacaoambiental/prateleira-ambiental/meio-ambiente/
https://semil.sp.gov.br/educacaoambiental/prateleira-ambiental/meio-ambiente/
https://semil.sp.gov.br/educacaoambiental/prateleira-ambiental/meio-ambiente/
https://semil.sp.gov.br/educacaoambiental/prateleira-ambiental/meio-ambiente/
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Agora leia um cartum de Arionauro, ilustrador e cartunista brasileiro.

 6 Qual é o tema desse cartum? Como você chegou a essa conclusão?

 7 Compare o cartum de Léo Valença com o cartum de Arionauro.

a. Quais foram os balões utilizados em cada cartum?

b. Imagine qual poderia ser a fala do peixe e escreva o que pensou no material de 

registro.

c. Qual é a crítica em comum feita pelos dois cartunistas?

 8 Em geral, associamos humor ao riso. No entanto, em alguns textos, o humor ocorre 
quando a mensagem gera uma quebra na expectativa do leitor, ou seja, ele se sur-
preende com o desfecho. De que maneira Arionauro gerou a quebra de expectativa 

e o humor no cartum?

 9 Na região onde você mora, há rios, lagos ou mares? Eles são limpos ou poluídos? 

Explique sua resposta.

ARIONAURO. Poluição Água. Arionauro Cartuns, [s. l.], 20 jun. 2025. 
Disponível em: http://www.arionaurocartuns.com.br/2025/06/charge-

poluicao-agua.html. Acesso em: 6 ago. 2025.

O cartum, geralmente, apresenta um único quadro. Tem por objetivo retratar e 
criticar situações atemporais, usando a linguagem do humor. Pode trazer elementos 
das histórias em quadrinhos, como balões e onomatopeias.
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6. O tema é 
a poluição 
das águas. 
É possível 
chegar a essa 
conclusão 
pela imagem 
dos objetos 
boiando na 
água e pela 
coloração da 
água. 

7a. No cartum 
de Léo Valença, foi utilizado um balão de fala. No cartum de Arionauro, um balão de 

pensamento.

7c. Os dois utilizam animais para criticar o comportamento destrutivo 
do ser humano em relação ao meio ambiente.

7b. Resposta pessoal. É importante que os estudantes articulem a imagem 
do balão de pensamento com o restante da cena. Possibilidades de resposta: 

“Os seres humanos não sabem jogar lixo no lixo?”; “Minha casa não é um cesto de lixo!”.  

8. A quebra de expectativa está no fato de o peixe (um animal 
irracional) ter mais consciência sobre o descarte adequado de 
resíduos do que os seres humanos (seres racionais). 

9. Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes 
relatem suas observações sobre o local onde vivem e 
identifiquem a poluição no meio ambiente, caso haja.
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Na aula
Incentive a leitura do 

cartum, pedindo aos es-
tudantes que descrevam 
a imagem. Depois, pro-
mova a leitura da pala-
vra “lixo”, perguntando 
aos estudantes de que 
maneira ela se relaciona 
com a cena representada. 
Incentive-os a analisarem 
o balão de expressão atri-
buído ao peixe, solicitan-
do que comparem com o 
balão usado no cartum 
de Léo Valença. Verifique 
se eles identificam a dife-
rença entre o balão de 
pensamento e o balão 
de fala. Ao comparar os 
cartuns lidos nesta se-
ção, auxilie os estudantes 
na compreensão de que 
os cartunistas utilizaram 
a representação de ani-
mais (seres irracionais) 
para construir a crítica a 
um comportamento dos 
seres humanos (seres ra-
cionais). Aproveite para 
conversar com os estu-
dantes sobre o meio am-
biente no lugar em que 
vivem. Pergunte se iden-
tificam degradação am-
biental, como e por que 
ela ocorre e incentive-os 
a refletir sobre ações que 
poderiam reverter ou 
amenizar essa situação.
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No cartum, geralmente, utilizam-se a linguagem verbal (o texto escrito) e a lingua-
gem visual (as imagens) ao mesmo tempo.

Os balões de fala e de pensamento, além de outros formatos de balões ajudam 
o leitor a compreender a mensagem que está sendo transmitida. 

Para analisar: balões de expressão e construção do humor
O cartunista Léo Valença utilizou um balão de fala para representar a fala do jabuti 

filho. Em seu cartum, Arionauro utilizou o balão de pensamento para expressar o pen-
samento do peixe. 

Você sabia que há outros balões que podem representar as falas e as emoções das 
personagens? Observe quatro tipos de balões. 

 1 Converse com os colegas: O que os balões dos itens c e d indicam?

 2 De que maneira os balões ajudam o leitor a compreender a mensagem transmitida 
pelo texto?

 3 Releia o cartum de Arionauro. Depois, imagine duas pessoas conversando sobre 
a poluição dos rios e dos mares. No material de registro, crie textos com balões 
representando o que essas pessoas podem ter falado, pensado, sentido ou mani-
festado ao interagirem.

a. c.

b. d.
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1. O balão do item c indica sussurro; o balão do item d indica grito. 

2. Espera-se que os estudantes reconheçam que os balões contribuem 

textos relacionados à temática utilizando os balões de fala, pensamento, sussurro 
ou grito como meio para representar a expressão das personagens.

3. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes criem 

para revelar comportamentos, modos de expressão e emoções das personagens.
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Para analisar: 
balões de 
expressão e 
construção do 
humor

Na aula
As atividades propostas 

permitem a análise de re-
cursos linguísticos e mul-
tissemióticos para auxiliar 
na leitura e na produção do 
gênero cartum.

Sugestão  
de atividade

Se possível, selecione 
outros cartuns em que 
são utilizados os diversos 
balões de expressão para 
representar a fala, o pen-
samento, as emoções e 
modos de falar das perso-
nagens e apresente-os aos 
estudantes, incentivando-
-os a identificar esses recur-
sos e o que eles expressam. 
Você pode propor a eles  
que recriem os cartuns tro-
cando os balões de expres-
são. Depois, é importante 
conversar com os estudan-
tes sobre como a troca do 
balão de expressão modi-
ficou o sentido do cartum. 
Essa atividade oportuniza 
reflexões sobre o efeito 
de sentido dos elementos 
visuais na construção dos 
sentidos do texto, amplian-
do as possibilidades criati-
vas dos estudantes para a 
produção de cartum.
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SANTOS, Fabiano dos. Koizas da vida. Fabianocartunista.com, [s. l.], 15 abr. 2016. 
Disponível em: https://fabianocartunista.blogspot.com/2015/03/charges-meio-

ambiente-planeta-azul.html. Acesso em: 15 abr. 2025.

Leia mais um cartum sobre o tema “meio ambiente”. Depois, faça as atividades.
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 4 Analise a imagem do cartum e responda às perguntas.

a. Há uma diferença entre a imagem da Terra que aparece à frente da nave espacial 
e a da folha nas mãos do extraterrestre. Qual é essa diferença?

b. Qual é a mensagem transmitida ao leitor por meio dessa diferença?

4a. A diferença é o contraste entre as cores. Na folha, o planeta está representado em azul 

4b. A mensagem de que houve uma degradação ambiental no planeta.

e verde, símbolos da água e 
da vegetação; à frente da nave espacial, está representado em tons de cinza.
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Na aula
Promova a leitura do 

cartum, incentivando os 
estudantes a identifica-
rem os elementos visuais 
que chamam a atenção 
do leitor e como eles se 
relacionam com o texto 
verbal. Peça aos estudan-
tes que comparem este 
cartum com os cartuns de 
Léo Valença e Arionauro  
e identifiquem a seme-
lhança temática entre 
eles. Pergunte-lhes de 
qual mais gostaram, pe-
dindo que justifiquem 
sua escolha. Essa é uma 
oportunidade para os es-
tudantes se expressarem 
oralmente, manifestando 
a própria opinião. Apro-
veite esse momento para 
destacar a importância da 
escuta atenta e do respei-
to a opiniões divergentes.

https://fabianocartunista.blogspot.com/2015/03/charges-meio-ambiente-planeta-azul.html
https://fabianocartunista.blogspot.com/2015/03/charges-meio-ambiente-planeta-azul.html
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c. Qual problema ambiental a cor cinza usada pelo cartunista pode expressar?

d. Se a Terra tivesse sido representada em laranja e vermelho, em vez do cinza,  
as cores poderiam apontar para qual problema?

 5 Releia a pergunta feita pelo extraterrestre.

a. Tente descobrir o significado da palavra “coordenadas” pelo contexto. Anote sua 
hipótese no material de registro.

b. Agora, procure no dicionário o significado dessa palavra para confirmar ou não 
sua hipótese.

 6 Releia o texto verbal do cartum. De que maneira ele se relaciona com a imagem do 
cartum e ajuda na construção do humor?

 7 O autor faz uma crítica no cartum. Qual é essa crítica?

 8 Em seu cotidiano, você adota atitudes que colaboram com a conservação e 
preservação do planeta Terra? Se sim, quais são elas?

Em geral, o cartum transmite uma mensagem de crítica a um tema de relevância 
social e busca promover a reflexão do leitor. Para isso, o cartunista utiliza recursos de 
linguagem que geram humor. Conheça alguns desses recursos.

Quebra de expectativa: acontece quando algo inesperado ocorre, gerando uma 
surpresa no leitor. 

Trocadilhos: palavras com sentidos diferentes do usual ou trocadas por outras 
parecidas na maneira de falar ou escrever, mas com significados diferentes. 

Ironia: é dizer algo incoerente ou o contrário do que se quer dizer, de forma inten-
cional. Por exemplo: sentir tristeza e dizer: “Estou morrendo de felicidade”. 

Exagero: quando se diz ou se faz algo exagerado, como uma personagem que 
come uma montanha de hambúrgueres de uma só vez. 

Descubra

O Almanaque Ecológico do Lucas, do cartunista Léo 
Valença, é um livro que aborda o tema da proteção am-
biental por meio de cartuns, chamando a atenção para o 
assunto de uma maneira divertida. Para evitar desperdícios, 
o livro só é impresso depois de ser encomendado, estra-
tégia que chama a atenção do leitor para a importância da 
sustentabilidade.
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Capa do livro Almanaque Ecológico do Lucas, 
de Léo Valença, Editora PoD, lançado em 2012. 

4c. Os estudantes podem mencionar a poluição do ar decorrente de queimadas, uso 

4d. Aquecimento global ou queimadas das florestas.

7. O autor critica a falta de cuidado que os seres humanos têm com o planeta Terra. 

8. Respostas pessoais. 

de veículos automotores ou emissão de gases poluentes pela indústria. O cinza pode 

ser lido como destruição, em 
contraste com a imagem colorida, 
que pode ser associada à vida.

Incentive os estudantes a conversarem sobre modos de proteger nosso planeta.

5a. Resposta pessoal. Incentive os estudantes a 
inferirem o significado pelo contexto. 

5b. Coordenadas: em Geografia, sistema de linhas imaginárias que permitem localizar qualquer 
ponto na superfície terrestre. As coordenadas são dadas pela latitude, que 

indica a posição horizontal, e pela longitude, que indica a posição vertical de um objeto.

6. O texto verbal contribui para a quebra de 
expectativa: a imagem da folha não corresponde à visão do planeta à frente dos extraterrestres.
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Indicação para você
A CRISE climática e a nossa vida. Instituto Akatu, São Paulo, 2020. Disponível em:  

https://passos.akatu.org.br/crise-climatica/. Acesso em: 15 ago. 2025.

O artigo sobre crise climática e consumo consciente apresenta um mapa que demons-
tra o aumento da temperatura na Terra, dicas para praticar o consumo consciente, dados 
sobre o aquecimento do planeta e suas consequências e glossário temático.

Na aula
A seção possibilita sen-

sibilizar os estudantes 
para a tomada de ações 
que contribuam com 
a preservação do meio 
ambiente. Converse com 
eles sobre situações co-
tidianas que podem fa-
vorecer ou prejudicar o 
meio ambiente. Leve-os a 
refletir sobre os impactos 
no ambiente, da cadeia 
de fatores relacionada ao 
consumo excessivo, como 
a fabricação, o transporte 
e o descarte do que é con-
sumido. 

Comentários e 
respostas

8. Incentive os estudan-
tes a identificarem 
ações que ajudam a re-
duzir o consumo no dia 
a dia por meio de prá-
ticas sustentáveis, co-
mo reutilizar itens, op-
tar por produtos com 
menos embalagens e 
evitar o desperdício. 
Se julgar oportuno,  
promova um brainstorm 
antes da atividade. Pe-
ça que os estudantes 
citem ações que co-
nheçam ou adotem 
para contribuir com a 
preservação do plane-
ta Terra. Anote-as na 
lousa e discuta-as com 
a turma.

https://passos.akatu.org.br/crise-climatica/
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Para comparar: cartum, meme e anedota 

Leia o meme a seguir e responda às questões.
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CAEnA. Você já ouviu falar do Projeto 
Capivara? Facebook: @CAEnA. 
26 abr. 2018. Postagens. 

 1 Você já viu algum meme semelhante a esse? Se sim, onde?

 2 Qual é o objetivo desse meme? Escreva a resposta correta no material de registro 
e justifique sua escolha. 

a. Relatar um acontecimento. 

b. Provocar riso e reflexão.

c. Informar um fato recente.

 3 Quais semelhanças e quais diferenças você observou entre essa imagem e os 
cartuns que leu neste capítulo? 

 4 Leia as informações a seguir. Depois, escreva no material de registro a que explica 
como ocorre o efeito de humor no meme que você analisou. 

a. O humor é formado pela união do texto verbal e da imagem. 

b. O humor é construído apenas pelo texto verbal.

O meme circula na internet em redes sociais, blogs, sites, aplicativos de mensagens 
etc. É composto de texto escrito (linguagem verbal) e imagem (linguagem visual), assim 
como o cartum. Pode apresentar uma fotografia e um texto sobreposto, que, em geral, é 
escrito com letras maiúsculas. O meme contém humor, podendo provocar divertimento 
ou reflexão, e não tem autoria definida, pois é reproduzido, recriado e modificado por di-
versas pessoas, sem que seja possível saber quem foi o criador original. 

1. Resposta pessoal. Espera-se 
que os estudantes citem textos que 
circulam em redes sociais.
2. Provocar riso e reflexão 
(alternativa b.). O riso vem da 
imagem da capivara de óculos 
lendo um livro. Já a reflexão pode 
ser: "Por que uma capivara busca 
soluções para o meio ambiente? 
Por que não representar um 
ser humano?". 

3. Respostas pessoais. Os estudantes podem citar 
a mesma temática nos cartuns lidos e no meme; 
a ausência de balões de expressão no meme e 
a linguagem verbal (texto escrito) e a linguagem 
visual (imagens) em ambos os gêneros.

4. O humor é formado pela união do texto verbal e da imagem (alternativa a.).
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Para comparar: 
cartum, meme  
e anedota

Na aula
Esta proposta de Para  

Comparar auxilia os estu-
dantes a compreenderem 
que, na língua portuguesa, 
há uma variedade de gê-
neros textuais que podem 
ser usados para abordar 
um mesmo tema e que a 
escolha de um ou outro gê-
nero precisa ser adequada 
aos objetivos, ao contexto, 
ao conteúdo, ao público e 
ao meio de divulgação. As 
atividades propostas pro-
movem a leitura crítica, 
possibilitam a percepção 
das diferentes perspectivas 
sobre um mesmo tema, 
desenvolvem a habilidade 
de interpretar textos em di-
ferentes contextos e guiam 
os estudantes na escolha 
dos elementos determi-
nantes para melhor ex-
pressar ideias e transmitir 
mensagens de acordo com 
o propósito comunicativo.

É importante garantir 
que os estudantes com-
preendam o conceito de 
comparar textos e a im-
portância dessa capaci-
dade no desenvolvimen-
to de suas habilidades de 
leitura e interpretação. 
Isso inclui entender que 
a comparação de textos 
pode revelar diferenças e 
semelhanças em termos 
de estrutura, estilo, con-
teúdo e mensagem.

Comentários e respostas

3. Destaque as semelhanças entre os gêneros: o meme e o cartum unem texto verbal 
e não verbal e geram efeitos de humor. Destaque as diferenças: entre os gêneros, o 
meme circula exclusivamente em meio digital, enquanto o cartum circula também 
em suportes impressos, como jornais e revistas; o meme pode ser composto de fo-
tografias ou ilustrações e não tem autoria definida, enquanto o cartum é composto 
de uma ilustração e de um texto criado por um cartunista que o assina.
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 5 Assim como o meme lido anteriormente, há diversos memes que são feitos com 
fotografias de animais em situações inusitadas. Escolha uma das imagens a seguir 
e, no material de registro, crie um meme. Lembre-se de gerar humor e provocar o 
divertimento ou a reflexão do leitor.

 6 Leia a anedota seguir.

Anedota é um texto humorístico curto sobre um fato curioso ou engraçado. Seu 
final costuma surpreender o leitor. Seu principal objetivo é provocar o riso. É conhecida 
também como piada. 
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Fotografia de um cachorro. Fotografia de uma foca.

Fotografia de um urso. Fotografia de um leão.

Da tradição popular.

O que um pato disse ao outro?
— Estamos empatados.

a. Você gostou dessa anedota? Por quê?

b. Você já leu ou ouviu textos como esse? Onde?

c. Como o humor dessa anedota é construído? 

5. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes criem um meme com humor, 
que divirta ou leve o leitor à reflexão.

6a. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes identifiquem o humor do texto.

6b. Resposta pessoal. Espera-se que 
os estudantes relatem suas vivências de 

6c. O humor é construído pelo trocadilho entre as palavras “pato” e “empatados”.

leitura e escuta de anedotas.
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Comentários e 
respostas 

5. A atividade tem o obje-
tivo de instigar a criati-
vidade e a experimen-
tação com a linguagem 
humorística por meio 
de uma situação didá-
tica. O meme é um gê-
nero digital que circula 
predominantemente 
em redes sociais. Na sa-
la de aula, se julgar per-
tinente, mostre alguns 
exemplos adequados 
para a faixa etária. Cabe 
lembrar que o uso da in-
ternet deve ser sempre 
supervisionado por um 
adulto. Além disso, co-
mo forma de proteger 
crianças e adolescentes, 
a classificação indicati-
va para as redes sociais 
varia de 13 a 16 anos. 
Por isso, recomenda-se 
que a divulgação dos 
memes produzidos pe-
los estudantes seja fei-
ta em uma exposição 
na escola. Outra opção 
é publicar os memes em 
um blog da turma com 
acesso restrito à comu-
nidade escolar. 

Acompanhamento de aprendizagens 
Ao longo das seções do capítulo, os estudantes estão 

vivenciando etapas que possam contribuir para a produção 
final de um cartum. O exercício da criatividade é complexo 
e exige muito envolvimento. Por isso, circular pela sala de 
aula, identificar as dúvidas dos estudantes e fazer pergun-
tas para verificar se eles se apropriaram dos conceitos tra-
balhados é importante para acompanhar as aprendizagens. 

Promova o diálogo entre os estudantes, pois, muitas vezes, 
o compartilhamento de ideias possibilita sanar dúvidas. Se 
necessário, retome atividades. Converse individualmente 
com os estudantes que precisam de mais apoio, responda 
às perguntas e os auxilie no que for necessário. Observe se 
eles compreenderam dois aspectos essenciais do cartum: a 
articulação entre linguagens verbal e visual e a construção 
do humor crítico.
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Para produzir: cartum 

Você vai produzir um cartum com a temática: preservação e conservação do meio am-
biente. Essa produção fará parte de uma exposição de cartuns que acontecerá na escola. 

Para refletir sobre o tema do cartum, leia o trecho de um 
texto informativo publicado no portal do projeto Promutuca, 
que busca proteger o Vale do Mutuca, um ecossistema 
localizado em Nova Lima (MG). Com base no título, qual 
informação você espera que o texto apresente?

A Relação entre Saúde e Meio Ambiente
Nossa saúde está intrinsecamente ligada ao meio ambiente. A poluição 

do ar e da água, por exemplo, pode causar sérios problemas de saúde, 
desde doenças respiratórias até câncer. Além disso, a degradação do meio 
ambiente pode levar a desastres naturais, afetando comunidades inteiras. 
Cuidar do meio ambiente é uma questão de cuidar de nossa própria saúde 
e da saúde das gerações futuras.

O QUE É e como cuidar do meio ambiente. [Nova Lima]: Promutuca, 18 out. 2023.  
Disponível em: https://www.promutuca.org.br/post/o-que-e-como-cuidar-do-meio-ambiente?gad_
source=1&gclid=Cj0KCQjwy46_BhDOARIsAIvmcwP-0kz6sGChSpppiEXRZ1pBgI1ABCQPQ0wYqE

uIHPwP7Zy89Fk4_-saAknOEALw_wcB. Acesso em: 2 abr. 2025.

Para planejar

 1 No material de registro, escreva como a degradação ambiental pode afetar a saúde 
dos seres vivos e cite ações para o cuidado com o meio ambiente.

 2 Retome a cena que você criou na seção Para experimentar. Analise se ela pro-
voca, por meio do humor, uma reflexão sobre a importância do cuidado com o 
meio ambiente. Avalie também os pontos a seguir.

a. Verifique se o balão de expressão que você utilizou está adequado ao que  
deseja indicar. 

b. Escolha um recurso de linguagem para provocar humor no seu texto: quebra de 
expectativa, trocadilhos, ironia ou exagero.

c. Defina quais ajustes você vai fazer na cena que elaborou. Se necessário, acres-
cente personagens, texto verbal, imagens ou balões de expressão.

ecossistema: conjunto 
de seres vivos (plantas, 
animais etc.) que habitam 
um mesmo lugar e das re-
lações entre eles e o am-
biente em que vivem. 
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Para produzir: 
cartum

Na aula
Esta seção propõe a 

produção de um cartum. 
Cada etapa deve ser traba-
lhada atenciosamente. O 
texto apresentado tem o 
objetivo de ampliar as re-
ferências dos estudantes 
sobre o tema meio am-
biente, relacionando-o à 
saúde. Trabalhe o termo 
“intrinsecamente” com os 
estudantes, pois ele pode 
não fazer parte do reper-
tório da turma. Explique 
que a palavra refere-se a 
algo essencial, caracte-
rística própria de algo ou 
alguém. O trecho do tex-
to informativo pode ser 
lido na íntegra no site da 
organização Promutuca. 
Espera-se que a questão 
de antecipação de leitura 
gere reflexões e curiosida-
de. Os estudantes podem 
trazer informações vindas 
da sua experiência pessoal 
ou familiar e também dú-
vidas. Propicie um espaço 
de conversa para abordar 
o tema, que pode trazer 
questões sensíveis. Per-
mita aos estudantes que 
se expressem livremente 
e destaque que meio am-
biente e saúde são temas 
que estão imbricados. 

Em Para planejar, o 
estudante vai mobilizar 
os conhecimentos apren-
didos até o momento e 
acionar sua criatividade. 
Para isso, as referências 
são importantes, pois fa-
zem parte do conjunto de 
conhecimentos que serão 
utilizados para a produção 
do cartum. Oportunize a 
reformulação da produção 
de texto inicial para que 
mobilizem o que aprende-
ram ao longo do capítulo.

https://www.promutuca.org.br/post/o-que-e-como-cuidar-do-meio-ambiente?gad_source=1&gclid=Cj0KCQjwy46_BhDOARIsAIvmcwP-0kz6sGChSpppiEXRZ1pBgI1ABCQPQ0wYqEuIHPwP7Zy89Fk4_-saAknOEALw_wcB
https://www.promutuca.org.br/post/o-que-e-como-cuidar-do-meio-ambiente?gad_source=1&gclid=Cj0KCQjwy46_BhDOARIsAIvmcwP-0kz6sGChSpppiEXRZ1pBgI1ABCQPQ0wYqEuIHPwP7Zy89Fk4_-saAknOEALw_wcB
https://www.promutuca.org.br/post/o-que-e-como-cuidar-do-meio-ambiente?gad_source=1&gclid=Cj0KCQjwy46_BhDOARIsAIvmcwP-0kz6sGChSpppiEXRZ1pBgI1ABCQPQ0wYqEuIHPwP7Zy89Fk4_-saAknOEALw_wcB
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Para escrever 

 3 Com base no seu planejamento, no material 
de registro, faça o rascunho do texto verbal 
que vai fazer parte de seu cartum.

 4 Em uma folha avulsa, produza a imagem que 
vai acompanhar o texto verbal.

Para revisar 

 5 Releia o que escreveu observando a ortografia 
e a pontuação do texto.

 6 Verifique se o cartum está adequado aos itens a seguir.

a. O tema se relaciona com o meio ambiente?

b. O cartum apresenta uma visão crítica sobre o tema?

c. Os balões de expressão foram usados corretamente? 

d. Os recursos visuais e o texto verbal se unem para provocar reflexão? 

e. Os recursos das linguagens foram usados adequadamente para a construção 
do humor?

 7 Compartilhe sua produção com um colega e também com o professor para que 
ajudem a fazer correções, caso seja necessário. 

 8 Faça as correções em seu texto verbal, se houver. Depois, reescreva-o na folha 
avulsa com a imagem que vai formar o cartum.

Para socializar 

 9 Compartilhe seu cartum com os colegas, leia os cartuns pro-
duzidos por eles e troquem opiniões sobre os textos. Lembre-
se de respeitar o ponto de vista dos colegas e esperar a sua 
vez de falar. 

 10 Participe da exposição de cartuns que será organizada junto 
com o professor, expondo seu trabalho e respondendo às pos-
síveis questões que possam surgir na apreciação dele.

 11 Convide outras turmas de sua escola para visitarem a exposição.

Ao produzir o texto verbal de seu 
cartum, utilize sinais de pontuação 
para expressar melhor o que quer 
dizer. O ponto de exclamação (!) 
pode expressar sentimentos como 
surpresa, susto, ordem, admiração, 
espanto, entusiasmo, desejo. O 
ponto de interrogação (?) expressa 
dúvida ou questionamento. 

Dica

Como os colegas 
se sentem 

quando são 
interrompidos?
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Em Para escrever, du-
rante a produção do texto 
verbal, chame a atenção 
dos estudantes para a utili-
zação adequada dos sinais 
de pontuação. Explique 
que o sinal escolhido atua 
como um recurso para que 
a mensagem seja mais efi-
caz. O ponto de exclama-
ção, por exemplo, indica 
espanto ou entusiasmo. 
Já os dois-pontos podem 
introduzir uma explicação. 
É importante que os estu-
dantes se apropriem dos 
usos da pontuação. 

Oriente-os circulando 
pela sala de aula e propon-
do melhorias no texto. 

Outro ponto de aten-
ção na etapa de escrita é 
verificar se os estudantes 
realizam a concordância 
corretamente.

Vale coletar exemplos e 
comentá-los com toda a 
turma, sem expor o nome 
dos autores.

Observe ainda como 
os estudantes articulam 
as linguagens verbal e vi-
sual, buscando verificar a 
coerência.

Essas observações serão 
úteis para guiar o processo 
de revisão do cartum.

Em Para revisar, planeje 
uma aula para que os es-
tudantes troquem seus tra-
balhos e teçam comentá-
rios, de modo que possam 
se ajudar no processo de 
revisão do cartum. Utilize 
a fala da personagem da 
Turma da ação para in-
centivá-los a ouvirem com 
atenção e a esperarem a 
vez de se pronunciarem, 
incentivando a gentileza e 
a empatia.

Em Para socializar, pro-
mova na escola, se possível 
(se não, na própria sala de 
aula), uma exposição dos 
cartuns criados, com mo-
mentos de interação entre 
os visitantes e os autores.

Acompanhamento de aprendizagens 
Faça a avaliação dos cartuns identificando se os estudantes atenderam aos critérios 

de tema. Identifique quais dificuldades eles apresentam e classifique-as quanto a: es-
trutura do gênero cartum; uso de recursos de linguagem verbal; uso de recursos mul-
tissemióticos; uso da norma-padrão (gramática, ortografia e pontuação); e elaboração/
criação de imagem. Para cada dificuldade apresentada, proponha atividades utilizando 
outros cartuns. Promova a leitura e a análise desses gêneros textuais coletivamente ou 
em pequenos grupos, oportunizando a troca de conhecimentos entre os estudantes.
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Para refletir

Neste capítulo, você realizou atividades individuais e em grupo, leu cartuns sobre o 
meio ambiente, planejou e criou seu próprio cartum. 

Agora, vai refletir sobre sua participação nesse processo. Responda aos itens no 
material de registro, atribuindo estrelas para cada um de acordo com sua avaliação.

É importante ser coerente com seu próprio processo no momento de atribuir as 
estrelas. Essa reflexão vai ajudá-lo a progredir em sua aprendizagem.

Participação coletiva 

 1 Conversa com os colegas para compartilhar respostas de 
atividades.

 2 Escuta atenta ao compartilhar seu cartum com os colegas.

 3 Colaboração com a montagem da exposição de cartuns. 

 4 Disposição e atenção para realizar as atividades propostas.

Participação individual 

 5 Leitura e interpretação de cartuns.

 6 Planejamento, revisão e escrita da versão final do cartum.

 7 Criatividade no processo de criação do cartum.

 8 Engajamento na exposição de cartuns para a comunidade escolar.

Vamos aperfeiçoar! 

 9 Agora, escreva no material de registro ações para melhorar seu desempenho nas 
atividades individuais e coletivas.

Faça as 
tarefas com 
dedicação.

Autoavaliação

Insuficiente Quase suficiente Suficiente Boa Excelente
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Para refletir

Na aula 
Converse com os estu-

dantes sobre ter um equi-
líbrio na hora de refletir 
sobre o próprio trabalho e 
avaliá-lo, evitando cair em 
um excesso de condescen-
dência ou de rigidez, o que 
acontece em alguns casos. 
Utilize a fala da persona-
gem da Turma da ação 
para salientar a importân-
cia do empenho e da de-
dicação no momento de 
realizar as tarefas.
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Hora do teste

Não escreva no livro.

Teste 3: cartum 
O cartum é um gênero que contém humor e crítica. Em geral, é publicado em 

jornais, revistas e sites e tem como objetivo provocar a reflexão do leitor sobre 
situações do cotidiano. Você vai criar um cartum, abordando o assunto ameaça 
de extinção das tartarugas marinhas. Antes, porém, leia o texto motivador sobre 
tartarugas marinhas.

16 de junho – Dia Mundial da Tartaruga Marinha

Existem apenas sete espécies de tartarugas marinhas no mundo. 

Dessas, cinco espécies podem ser encontradas no Brasil: tartaruga-

-cabeçuda, tartaruga-de-pente, tartaruga-verde, tartaruga-oliva e 

tartaruga-de-couro. Elas utilizam o litoral brasileiro para se alimentar 

e se reproduzir, e por isso podem ser avistadas em algumas praias. 

Infelizmente, todas as sete espécies estão ameaçadas de extinção 

e isso se deve, principalmente, à caça intensiva, que busca pela carne 

e gordura. Mesmo com leis de proteção e a caça sendo controlada, 

cerca de 40 mil tartarugas são mortas anualmente.

SCABIN, Denise. 16 de junho – Dia Mundial da Tartaruga Marinha. Portal de Educação Ambiental, 
São Paulo, 16 jun. 2025. Disponível em: https://semil.sp.gov.br/educacaoambiental/2025/06/16-de 

-junho-dia-mundial-da-tartaruga-marinha/. Acesso em: 8 abr. 2025.

Proposta de produção de texto
Crie um cartum para ser veiculado em um site de educação ambiental acessado 

por crianças, jovens e adultos. Ao criar o seu cartum, siga o passo a passo a seguir.

 1 Planejar a mensagem que quer transmitir e elaborar a linguagem verbal e  
visual para compor o cartum.

 2 Garantir que o cartum promova a reflexão no leitor.

 3 Revisar e reelaborar o cartum, se for preciso.
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Hora do teste

Na aula
Leia o texto introdutó-

rio para os estudantes. 
Pergunte o que apren-
deram sobre o cartum e 
liste na lousa o que dis-
serem, realizando assim 
um momento de revisão 
dos conteúdos estuda-
dos. Explique-lhes que a 
proposta é que criem um 
cartum utilizando esse 
conhecimento adquiri-
do. Oriente-os a lerem e 
a refletirem sobre o texto 
motivador, identificando 
informações que possam 
evidenciar ideias para a 
produção do cartum. Des-
taque para os estudantes 
as orientações para a 
proposta de produção de 
texto. Combine com a tur-
ma um tempo adequado 
para o desenvolvimento 
da proposta. Faça a cor-
reção individualmente 
considerando se:

1. O estudante criou um 
cartum adequado ao 
tema proposto.

2. O cartum apresenta 
texto verbal e texto 
não verbal.

3. O estudante utilizou re-
cursos para construção 
do humor e da crítica. 

4. O texto verbal está ade-
quado à norma-padrão.

https://semil.sp.gov.br/educacaoambiental/2025/06/16-de-junho-dia-mundial-da-tartaruga-marinha/
https://semil.sp.gov.br/educacaoambiental/2025/06/16-de-junho-dia-mundial-da-tartaruga-marinha/
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Ler para seguir instrução 

Não escreva no livro.

Leia um texto instrucional, aquele que orienta um passo a passo. 

Dicas
1. Observe o texto. Antes de lê-lo, é possível saber o que ele ensina a fazer? Como?
2. Pegue uma folha de papel e siga as instruções enquanto lê.

Nesta leitura, você vai ler as etapas para fazer um origami, palavra de origem japo-
nesa que significa “dobrar papel”, e terá o desafio de seguir as instruções.

Raposa

1. Dobre o papel igual 
ao desenho [...].

ORIGAMI Mania. Santa Catarina: Todolivro, 2021. 

 1 Agora que você leu o texto, responda: Você conseguiria fazer o origami somente com 
base na leitura das imagens, sem ler as instruções? Justifique sua resposta.

2. Dobre ao meio e, em 
seguida, desdobre para 
criar uma marcação.

3. Agora você já tem a 
cabeça da sua raposa. 
Pegue mais um papel e 
vamos fazer o corpo.

4. Dobre ao meio. 5. Dobre o papel igual 
ao desenho [...].

6. Pronto. Agora cole as duas 
partes. Finalize desenhando 
os olhinhos e o nariz de sua 
raposa charmosa.
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Você conseguiu identificar os materiais necessários, compreender as instruções e 
fazer seu origami ?

1. Espera-se que os estudantes respondam que é possível identificar o 
que está sendo ensinado com base na observação das imagens.

1. Espera-se que os estudantes reconheçam que não 
conseguiriam fazer o origami somente com base na 
leitura das imagens. É preciso ler o texto verbal para 
localizar a informação de que são necessários dois 
pedaços de papel para essa confecção, já 
que as imagens mostram apenas um papel sendo dobrado.

2. Auxilie os estudantes durante cada etapa da confecção.
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Ler para seguir 
instrução 

EF35LP04, EF35LP05, 
EF05LP09.

BNCC em foco

Na aula
O objetivo desta seção é 

trabalhar os objetivos que 
podem guiar uma leitura. 
Como a interpretação do 
que se lê está intrinseca-
mente vinculada ao obje-
tivo (à finalidade) da leitura 
que é feita, de modo que 
os leitores estabeleçam 
interação com o texto, 
nesta primeira unidade foi 
selecionada a leitura de um 
texto instrucional, gênero 
trabalhado no Capítulo 2.

Inferir é uma estraté-
gia de compreensão de 
leitura que mobiliza nos 
estudantes a dedução de 
informações implícitas 
ou o sentido de palavras 
ou expressões desconhe-
cidas com base no con-
texto do texto e apoiado 
nos conhecimentos que 
o estudante já tenha em 
seu repertório adquirido 
no dia a dia.

Oriente os estudantes 
a ler as dicas antes da lei-
tura e a pensar sobre elas 
individualmente. 

Proponha a leitura cole-
tiva do texto, convidando 
alguns estudantes a lerem 
cada passo em voz alta. 
Oriente-os a fazerem pau-
sas a cada passo lido, para 
que todos tenham tempo 
de executá-lo antes da lei-
tura do próximo passo. 

Para apoio dos estudantes com dificuldades em leitura, se possível, faça a projeção do 
texto e a leitura em voz alta, assegurando o ritmo e a entonação. Enquanto lê, aponte as 
palavras na projeção para que os estudantes acompanhem a leitura.

Depois da leitura compartilhada, peça aos estudantes que respondam oralmente à 
pergunta para que socializem a compreensão do texto. 

A pergunta do boxe que encerra a atividade promove a autoavaliação dos estudantes 
e os auxilia no desenvolvimento de estratégias de leitura.
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O mundo que queremos

Não escreva no livro.

Carta da Terra
O trecho a seguir faz parte da Carta da Terra, uma declaração universal de princípios 

fundamentais para a construção de uma sociedade sustentável global.

II. Integridade ecológica
[...]
7. Adotar padrões de produção, consumo e reprodução que pro-

tejam as capacidades regenerativas da Terra, os direitos humanos e o 
bem-estar comunitário.

a. Reduzir, reutilizar e reciclar materiais usados nos sistemas de pro-
dução e consumo e garantir que os resíduos possam ser assimilados 
pelos sistemas ecológicos.

b. Atuar com restrição e eficiência no uso de energia e recorrer cada 
vez mais aos recursos energéticos renováveis, como a energia solar e 
do vento.

c. Promover o desenvolvimento, a adoção e a transferência equitativa 
de tecnologias ambientais saudáveis.

[...]

CARTA da Terra. Ministério do Meio Ambiente, Brasília, [20--]. Disponível em: https://antigo.mma.
gov.br/educacao-ambiental/pol%C3%ADtica-nacional-de-educa%C3%A7%C3%A3o-ambiental/

documentos-referenciais/item/8071-carta-da-terra.html. Acesso em: 9 ago. 2025.

Explorando o assunto

 1 Por que foi redigida a Carta da Terra? Qual é a importância 

desse documento?

Faça sua parte

 2 Converse com as pessoas que moram com você sobre ações 

que podem colaborar com a preservação do meio ambiente e 

combinem maneiras de adotá-las no cotidiano de vocês. PA
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Todos devem se 
sentir à vontade para 
compartilhar ideias.

1. Espera-se que os estudantes compreendam que a Carta da Terra 
foi redigida para guiar decisões relacionadas ao meio ambiente. Ela é 

2. Espera-se que os estudantes e 
as pessoas com as quais convivem 
ou responsáveis adotem ações no 
cotidiano que colaboram com a 
preservação da natureza e estejam 
de acordo com os princípios da 
Carta da Terra.

importante por esclarecer  
quais são os princípios que 

devem orientar um desenvolvimento sustentável. 

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

49

O mundo que  
queremos

EF35LP03, EF35LP04.

BNCC em foco

Na aula
Para trabalhar esta se-

ção, sugere-se, primeiro, 
fazer com toda a turma a 
leitura do trecho da “Carta 
da Terra”. Comente com os 
estudantes que a “Carta 
da Terra” é um documen-
to com dezesseis princí-
pios que impulsionam 
um movimento global. 
Ela articula uma visão de 
interdependência global 
e responsabilidade com-
partilhada. Os pilares que 
a organizam são: Respeito 
e Cuidado com a Comuni-
dade da Vida, Integridade 
Ecológica, Justiça Social e 
Econômica e Democracia, 
Não Violência e Paz. 

Comentários e 
respostas
1. O objetivo da ativida-

de é fazer com que os 
estudantes compreen-
dam a importância da 
Carta da Terra, agregan-
do esse conhecimento 
ao repertório sobre o 
tema “meio ambiente” 
desenvolvido ao longo 
da unidade.

2. Esta atividade é um 
convite à mudança de 
atitudes dos estudan-
tes tendo em vista o 
conteúdo trabalhado 
nesta unidade. Com 
o objetivo de impac-
tar positivamente o 
meio ambiente, espe-
ra-se que os estudan-
tes adotem e promo-
vam, com seus fami-
liares ou responsáveis, 
na comunidade em 
que vivem e nas rela-
ções sociais que têm, 
ações que colaboram 
com a preservação do 
meio ambiente.

A seção desenvolve o TCT Meio ambiente, com ênfase na Educação ambiental, e o 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 15 – Vida terrestre, por meio do incentivo 
de práticas de proteção e recuperação do meio ambiente e de consumo sustentável.

Conexões em foco

https://antigo.mma.gov.br/educacao-ambiental/pol%C3%ADtica-nacional-de-educa%C3%A7%C3%A3o-ambiental/documentos-referenciais/item/8071-carta-da-terra.html
https://antigo.mma.gov.br/educacao-ambiental/pol%C3%ADtica-nacional-de-educa%C3%A7%C3%A3o-ambiental/documentos-referenciais/item/8071-carta-da-terra.html
https://antigo.mma.gov.br/educacao-ambiental/pol%C3%ADtica-nacional-de-educa%C3%A7%C3%A3o-ambiental/documentos-referenciais/item/8071-carta-da-terra.html
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Unidade

Como nos 
sentimos 2

Você já parou para pensar em como se sente hoje? É importante sa-
ber como nos sentimos e o que podemos fazer para nos sentir melhor.  
O bem-estar emocional é fundamental para a qualidade de vida e saúde, 
assim como o bem-estar físico. Você sabia que atividades prazerosas, 
como ouvir uma história, assistir a uma peça teatral e até mesmo ler um 
poema, podem fazer bem para a saúde?

Nesta unidade, você vai conhecer os seguintes gêneros: conto de fa-
das moderno, texto dramático e poema visual. Depois de aprender sobre 
eles, vai produzir seus próprios textos e compartilhá-los com a comuni-
dade escolar. Desse modo, terá a oportunidade de aprender e, ao mesmo 
tempo, descobrir ferramentas para cuidar da sua saúde.

Não escreva no livro.Não escreva no livro.
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Atividade física ao ar livre contribui para o bem-estar físico e emocional. R
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Nesta unidade, os estu-
dantes vão conhecer e pro-
duzir gêneros do Campo 
artístico-literário. A unidade 
propõe a produção de três 
gêneros literários (conto, 
texto dramático e poema 
visual), pensando em uma 
progressão no trabalho: da 
estrutura do texto narrativo 
à combinação de imagens 
e palavras no poema visual. 
Dessa forma, busca-se de-
senvolver a criatividade dos 
estudantes e ampliar a von-
tade de ler e escrever. 

Unidade 2

Na aula
Realize a leitura coleti-

va da imagem e do texto 
verbal da abertura. Na 
sequência, pergunte aos 
estudantes o que é saúde. 
Comente com eles a defi-
nição da OMS.

Competências 
gerais: 1, 3, 4, 6
Competências espe-
cíficas de LGG: 1, 2, 3, 5
Competências espe-
cíficas de LP: 1, 2, 3, 4, 
5, 7, 8, 9

BNCC em foco

Esta unidade tem 
como eixo temáti-
co o TCT Saúde. De 
acordo com a Orga-
nização Mundial da 
Saúde (OMS), saúde 
é um estado de bem-
-estar físico, mental e 
social. Considerando 
essa definição, a pro-
posta é refletir como a 
literatura pode contri-
buir para o bem-estar 
mental e emocional.

Conexões em foco

Destaque aos estudantes que a fotografia retrata três pessoas praticando atividade 
física em um lugar ao ar livre. Associe esse bem-estar físico ao bem-estar mental emo-
cional. Enfatize também como a leitura de textos literários pode ser uma atividade 
prazerosa, um momento de liberdade para imaginar e fantasiar. Possibilite que os es-
tudantes compartilhem suas experiências de leitura literária.

Como ampliação do trabalho, proponha uma roda de biblioteca. Essa modalidade de 
trabalho pedagógico com a leitura literária apresenta dois momentos. Em um primeiro 
momento, organize empréstimos de livros para a turma, dando um prazo para a leitura. 
Em um segundo momento, a turma compartilha essas leituras. Essa prática pode ser 
feita no início de cada capítulo, tendo como recorte os gêneros em estudo. 
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Não escreva no livro.

Neste capítulo, você vai conhecer uma história diferente: um conto de fadas moderno. 
Depois de ler o texto, vai estudar sobre ele e identificar algumas de suas características e 
alguns recursos utilizados pelos autores que ajudam a tornar a história mais interessante 
para o leitor. Ao final do capítulo, vai escrever seu próprio conto de fadas moderno para 
ler em voz alta em um sarau da turma. 

1. Você já leu ou gosta de ler contos de fadas? Quais são suas personagens 
preferidas? 

2. Que sensação a imagem da menina lendo provoca em você?

3. Você já leu um livro que fez com que se sentisse melhor? Se sim, qual? 

4. A leitura pode contribuir com nosso bem-estar emocional. Você concorda 
com essa afirmação? Por quê?

Trocando ideias
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Menina lê livro em seu quarto. Fotografia de 2023.

1. Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes 
mencionem personagens de contos de fadas que conheçam. 

4. Consulte resposta na margem 
em U do Livro do Professor.

3. Respostas pessoais. Estimule os estudantes a relatarem quais 

2. Resposta pessoal. Incentive os estudantes a 
refletirem sobre sensações causadas pela imagem.

livros contribuíram para seu bem-estar.
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Contando histórias 
ontem e hoje

Capítulo

4
Objetivos 
• Analisar as características 

do conto de fadas moder-
no, reconhecendo sua es-
trutura narrativa.

• Analisar os tipos de dis-
cursos (direto e indireto) 
e os recursos coesivos 
em contos de fadas mo-
dernos.

• Comparar contos de fadas 
modernos com tirinha.

• Produzir conto de fadas 
moderno e apresentá-lo 
em um sarau.

Capítulo 4

Na aula
Converse com os estudantes a respeito de seus conhecimentos prévios sobre contos 

de fadas. Explique que eles vão estudar e produzir um conto de fadas moderno.  Utilize 
as questões propostas em Trocando Ideias para promover uma conversa com a turma 
sobre personagens e enredos de contos de fadas tradicionais, além de questioná-los 
sobre as sensações que o hábito de ler pode provocar. Pergunte se a turma considera que 
a leitura pode melhorar nosso bem-estar e ajudar em nossa saúde mental. Estimule os 
estudantes a compartilharem experiências emocionais ligadas a livros que tenham lido.  

Comentários e 
respostas

4. Respostas pessoais. In-
centive os estudantes 
a refletirem sobre as 
emoções e as sensa-
ções que a leitura po-
de provocar e como 
elas podem influenciar 
o bem-estar.

EF15LP15, EF35LP21,  
EF35LP25, EF35LP26.

BNCC em foco

Este capítulo aborda 
o TCT Saúde ao levar 
os estudantes a pon-
derar sobre a relação 
entre leitura e bem-es-
tar, promovendo uma 
reflexão sobre saúde 
mental. As atividades 
propiciam que os estu-
dantes compartilhem 
suas  exper iências 
emocionais ligadas ao 
hábito de ler, além de 
pensarem em como 
a literatura pode nos 
ensinar a viver melhor.  

Conexões em foco
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Não escreva no livro.

Para experimentar

 Neste capítulo, você vai ler e estudar um conto de fadas moderno. Depois, vai criar 
seu próprio texto desse gênero. Para começar, observe com atenção a imagem a seguir.

 1 Tendo como inspiração essa imagem, você vai criar um conto que apresente uma 
versão de uma história tradicional. Escolha entre “A Bela Adormecida” ou “A prin-
cesa e o sapo”. Reúna-se com um colega e conversem sobre os itens a seguir. Ao 
final, vocês terão as primeiras ideias para a produção do conto de fadas moderno.

a. Quem serão as personagens do conto? Quais características delas serão dife-
rentes da versão original?

b. Em que lugar a história vai acontecer? 

c. Quando a história ocorreu ou vai ocorrer?

d. Qual será o desafio enfrentado pelas personagens?

e. De que maneira o desafio vai se resolver?

 2 Escrevam as ideias de vocês no material de registro.
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1. Respostas pessoais. Incentive 
os estudantes a observarem a 
imagem e a terem ideias para a 
futura produção textual. 

2. Respostas pessoais. 
Oriente os estudantes 
a fazerem anotações 
sobre cada item no 
material de registro.
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Para 
experimentar

Na aula
Esta seção tem o ob-

jetivo de identificar os 
conhecimentos prévios 
dos estudantes relacio-
nados ao gênero que 
será estudado. Promo-
va a leitura da ilustração 
apresentada no Livro 
do estudante. Pergunte 
à turma: Onde estão as 
três personagens? Como 
você descreveria cada 
uma delas? Qual seria a 
relação existente entre 
elas? Depois, leia para a 
turma os contos: “A Bela 
Adormecida” ou “A prin-
cesa e o sapo”. Instigue os 
estudantes a pensarem 
em uma nova versão para 
um desses contos. 

Proponha um exercício 
para os estudantes pensa-
rem na estrutura do con-
to que vão criar ao final 
do capítulo. Realize um 
brainstorm com a turma 
e observe se eles citam 
ou não elementos de um 
conto (narrador, perso-
nagens, tempo, espaço, 
enredo). Avalie também 
se eles mencionam itens 
estruturais, tais como 
situação inicial, conflito 
clímax e desfecho. Co-
mente que os contos de 
fadas modernos também 
se valem do humor e da 
quebra de estereótipos. 
Oriente os estudantes a 
escreverem no material 
de registro as ideias que 
surgirem para retomarem 
na seção Para produzir. 

Essas observações se-
rão importantes para o 
desenvolvimento das au-
las de produção de texto, 
pois possibilitarão saber 
quais aspectos deverão 
ser trabalhados com mais 
aprofundamento.

Acompanhamento de aprendizagens 
Observe o desempenho dos estudantes nesta primeira produção. Avalie qual conhe-

cimento a turma já tem sobre a estrutura narrativa e as características do conto de fadas 
moderno, a fim de realizar as intervenções necessárias até a produção final. 

Atividades como elaboração de personagens, com desenhos e descrições; criação de 
um cenário, com colagem; criação de argumentos que podem se transformar em histó-
rias; elaboração de finais ou conflitos para as narrativas são possibilidades de atividades 
que podem auxiliar os estudantes a se apropriarem de conhecimentos fundamentais 
para a produção de seus textos.
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Para conhecer: conto de fadas moderno

Um pouco de conversa
Em geral, os contos de fadas modernos misturam personagens co-

nhecidas, mas com características diferentes das que elas costumam 
ter nas histórias tradicionais. Com base no título do conto, como você 
imagina que seja a personagem principal dessa história?

Príncipe Cinderelo
O Príncipe Cinderelo nem parecia príncipe. Era baixinho, sardento, 

magricela e andava molambento.

O príncipe tinha três irmãos enormes, muito peludos, que viviam 
caçoando do jeito dele. Eles iam sempre à discoteca do palácio com na-
moradas princesas e faziam o pobre Cinderelo ficar em casa, limpando 
o que eles sujavam.

Quando terminava o trabalho, o príncipe sentava perto do fogo e so-
nhava em ser enorme e peludo como os irmãos. 

Um sábado à noite, quando ele estava lavando as meias, uma fada 
muito sujinha caiu pela chaminé.

“Todos os seus desejos serão realizados. Ziz ziz bum, tique taque tarro 
esta lata vazia vai virar um carro”, gritou a fada.

“Bife Bangue Bongue. Pec Peteca, você vai à discoteca.”

“Não deu muito certo!” – disse a fada.

“Dedo de rato e mosca de sopa, seus trapos vão virar uma linda roupa!”

(“Droga”, pensou a fada, “não era para ser uma roupa de BANHO!”)

“Agora o que deseja mais que tudo: você SERÁ enorme e peludo!”

O Príncipe Cinderelo se tornou enorme e peludo mesmo!

“Ratos me mordam!”, disse a fada. “Deu errado de novo, mas tenho 
certeza de que tudo vai se acabar à meia-noite!”.

Mas, por causa do tipo de encantamento, o Príncipe Cinderelo não 
sabia que tinha virado um macaco 
enorme e peludo.

Assim, lá se foi o príncipe para a 
discoteca. O carro era muito pequeno, 
mesmo assim ele deu um jeito.

sardento: que tem sardas na pele.
molambento: em farrapos, sujo.
discoteca: local onde as pessoas 
se reúnem para dançar.
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Para conhecer: 
conto de fadas 
moderno

Na aula
Esta seção tem como 

objetivo desenvolver o 
estudo do gênero conto 
de fadas moderno, a fim 
de preparar a turma para 
a produção de texto que 
ocorrerá ao final do capí-
tulo. Além de conhecer a 
estrutura da narrativa, os 
estudantes vão conhecer 
aspectos da linguagem 
dos contos de fadas mo-
dernos e refletir sobre 
os usos da língua nessas 
histórias. O conto que os 
estudantes vão ler quebra 
alguns estereótipos e traz 
um príncipe como prota-
gonista. Comente esses 
aspectos com eles e con-
versem sobre as expectati-
vas surgidas com base no 
título do texto. 

Peça aos estudantes que 
façam a leitura silenciosa. 
Depois, promova a leitura 
oral compartilhada. Quan-
do o estudante realiza uma 
leitura oral respeitando a 
pontuação e utilizando a 
entonação adequada, am-
plia as possibilidades de 
compreensão do texto.

Após a leitura comparti-
lhada, inicie uma conversa 
para que os estudantes 
troquem opiniões a respei-
to do conto. Faça estas per-
guntas para que discutam 
em duplas:

1. De qual personagem 
gostou mais? Por quê?

2. Quais elementos tra-
zem humor à narrativa?

3. Você mudaria algum 
elemento da história? 
Por quê?

Indicação para você
VIDAL, Fernanda Fornari; NEULS, Janaína Souza. Contos de fadas modernos: ensinan-

do modos de ser homem e mulher. Educação Pública, Rio de Janeiro, v. 8, n. 34, 2008. 
Disponível em: https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/8/34/contos-de-fadas-
modernos-ensinando-modos-de-ser-homem-e-mulher. Acesso em: 15 abr. 2025.

O artigo discute possibilidades de leitura sobre as representações de masculinidade 
e feminilidade em algumas obras de literatura infanto-juvenil.

https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/8/34/contos-de-fadas-modernos-ensinando-modos-de-ser-homem-e-mulher
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/8/34/contos-de-fadas-modernos-ensinando-modos-de-ser-homem-e-mulher
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Mas, quando chegou ao Embalo Real, 
percebeu que era grande demais para pas-
sar pela porta.

Resolveu tomar um ônibus para voltar 
para casa. Uma bela princesa estava espe-
rando no ponto. 

“Quando passa o próximo ônibus?”, ele 
grunhiu.

Por sorte, bateu meia-noite e o Prínci-
pe Cinderelo voltou a se transformar nele 
mesmo.

A princesa achou que ele tinha afugentado 
o macaco enorme e peludo, para salvá-la!

“Espere!”, ela gritou, mas o Príncipe Cinderelo era muito tímido. Saiu 
correndo e até perdeu a calça!

A princesa era justamente a bela e rica Princesa Belarrica. Ela mandou 
anunciar que estava à procura do dono daquela calça.

A Princesa Belarrica declara que se casará com quem conseguir vestir 
a calça perdida pelo príncipe que a salvou de ser devorada pelo Macaco 
Enorme e Peludo. As sessões de prova começarão hoje.

P.B.
Todos os príncipes da redondeza tentaram vestir a calça à força. 
Mas ela se retorcia e se recusava a entrar em cada um deles!
É claro que os irmãos do Príncipe Cinderelo tentaram vestir a calça, 

os três ao mesmo tempo...
“Deixe-o tentar!”, ordenou a princesa, apontando para Cinderelo.
“A calça não vai servir nesse garoto atrevido”, reclamaram os irmãos.
... Mas serviu!
Na mesma hora, a Princesa Belarrica o pediu em casamento. 
Assim, o Príncipe Cinderelo se casou com a Princesa Belarrica e 

viveu luxuosamente e feliz para sempre...
E a Princesa Belarrica teve uma 

conversinha com a fada sobre os 
três irmãos enormes e peludos...

... que ela transformou em fadas 
domésticas. E eles esvoaçaram 
pelo palácio fazendo serviço de 
casa... para sempre.

grunhiu: emitiu sons característicos 
de algum animal.
afugentado: expulsado.
retorcia: entortava, dobrava.
esvoaçaram: flutuaram, voaram.

COLE, Babette. Príncipe Cinderelo. São Paulo: Martins Fontes, 2020. p. 3-30.
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Texto 
complementar

O conto de fadas não 
é um gênero do passa-
do, ele continua sendo 
escrito, mas apresen-
tando uma nova for-
ma e outros preceitos 
culturais. [...] As pes-
quisadoras Berta Lúcia 
Tagliari Feba e Gislene  
Aparecida da Silva 
Barbosa, em trabalho 
publicado em 2012, [...] 
rastrearam essa ten-
dência de atualização 
do conto em produ-
ções de língua espa-
nhola e portuguesa e, 
de acordo com o que 
é exposto por elas, o 
movimento apresenta 
diferentes formas de 
reescritura do conto 
tradicional, entretan-
to, pode-se perceber 
que, nessas diferentes 
nuanças de retoma-
da do gênero, há uma 
preocupação com a 
inserção de elemen-
tos da cultura atual 
na atmosfera mágica e 
lúdica desse universo 
maravilhoso. [...] 

BORGES, K. J. S.; 
CÁNOVAS, S. Y. M. L. O 

conto de fadas moderno: 
a atualização do gênero 

na obra infanto-juvenil 
de Marina Colasanti. 

FronteiraZ – Revista do 
Programa de Estudos Pós-

Graduados em Literatura 
e Crítica Literária, São 

Paulo, n. 17, p. 137-154, 
2016. Disponível em: 

https://revistas.pucsp.
br/index.php/fronteiraz/

article/view/28872. 
Acesso em: 16 set. 2025. Sugestão de atividade

As narrativas audiovisuais podem ampliar o repertório de referências dos estudantes, 
colaborando com a produção final. Se possível, faça uma “sessão pipoca” para que os 
estudantes assistam a um dos filmes sugeridos a seguir.

A PRINCESA e o Sapo. Direção: Ron Clements e John Musker. Produção: Peter Del Vecho 
e John Lasseter. Burbank: Walt Disney Pictures, 2009. 1 DVD (97 min), son., color.

MOANA: um mar de aventuras. Direção: Ron Clements, Don Hall, John Musker e Chris 
Williams. Produção: Osnat Shurer. Burbank: Walt Disney Pictures, 2017. 1 DVD (107 min), 
son., color.

https://revistas.pucsp.br/index.php/fronteiraz/article/view/28872
https://revistas.pucsp.br/index.php/fronteiraz/article/view/28872
https://revistas.pucsp.br/index.php/fronteiraz/article/view/28872
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Para compreender

 1 Responda a estas perguntas no material de registro.

a. Por que o Príncipe Cinderelo não parecia príncipe?

b. Como eram os irmãos do Príncipe? O que eles gostavam de fazer?

c. Por que Cinderelo queria ser enorme e peludo?

d. A fada percebeu que transformou o Príncipe Cinderelo em um macaco enorme 
e peludo? Copie a fala da fada que comprova a sua resposta.

e. Por que o Príncipe não percebeu que tinha se transformado em um macaco 
enorme e peludo?

f. Como aconteceu o encontro entre o Príncipe Cinderelo e a Princesa Belarrica? 
Escreva com suas palavras. 

 2 Agora, você vai ler trechos de um conto escrito pelos irmãos Grimm.

I. “E levaram-na para a cozinha. Ali, a pobrezinha teve de trabalhar 
arduamente, de manhã à noite. [...] Além disso, as duas irmãs a perse-
guiam de todas as maneiras.”

GRIMM, Jacob; GRIMM, Wilhelm. Contos de Grimm. 
Belo Horizonte: Itatiaia, 2000. p. 19.

II. “Na manhã do dia seguinte, o príncipe 
procurou seu pai e disse-lhe:

— Só me casarei com uma moça cujo pé 
couber nesse sapatinho dourado.”

GRIMM, Jacob; GRIMM, Wilhelm. Contos de Grimm. 
Belo Horizonte: Itatiaia, 2000. p. 25.

III. “Ela se sentou num tamborete, ti-
rou do pé o tamanco e calçou o sapatinho 
dourado, com a maior facilidade. E, quan-
do se levantou, e o príncipe encarou-a, 
reconheceu a linda moça que dançara 
com ele e exclamou:

— Esta é a noiva verdadeira!”

GRIMM, Jacob; GRIMM, Wilhelm. Contos de Grimm.  
Belo Horizonte: Itatiaia, 2000. p. 28.
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1a. Porque era baixinho, sardento, magricela e andava molambento.

1b. Os irmãos do Príncipe eram enormes, muito peludos e faziam o pobre Cinderelo 

1f. Possibilidade de resposta: Como não conseguiu entrar na discoteca por causa de 
seu tamanho, o Príncipe resolveu pegar um ônibus de volta para casa. A Princesa estava 

1d. Sim. “Deu 

1e. O Príncipe não percebeu que tinha se transformado em um 

1c. Porque queria ser como seus irmãos. 

no ponto do ônibus e se assustou com o grande macaco. 
À meia noite, o Príncipe voltou a  ser uma pessoa e a 

Princesa achou que ele 
havia afugentado o macaco. 

ficar em casa, limpando o que eles sujavam. Eles gostavam de 
ir à discoteca do palácio com as namoradas princesas.

macaco enorme e peludo em razão do tipo de encantamento da Fada. 

errado de novo, mas tenho certeza de que tudo vai se acabar à meia-noite!”
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Para 
compreender

Na aula
Esta seção mobiliza 

habilidades de com-
preensão do texto lido. 
As atividades podem 
ser realizadas oralmente 
ou de maneira escrita. 
Oriente os estudantes 
quanto à sua escolha pe-
dagógica. Peça a eles que 
usem sempre respostas 
completas ao responder 
às questões, ou seja, que 
iniciem as respostas utili-
zando parte da pergunta. 
Com isso, a turma adquire 
ferramentas importantes 
para melhorar as produ-
ções de texto.

A seção também traz 
uma atividade que abor-
da atemática da unidade 
Saúde, promovendo re-
flexões sobre a importân-
cia de aceitarmos as dife-
renças entre as pessoas 
de modo a convivermos 
melhor em sociedade e 
construirmos redes de 
apoio para fortalecer nos-
sa sensação de bem-estar. 
Tais ações favorecem o 
desenvolvimento da saú-
de mental. 

Sugestão de atividade
Peça aos estudantes que identifiquem qual trecho do 

conto “Príncipe Cinderelo” corresponde ao conto dos Irmãos 
Grimm, apresentado na atividade 2 do Livro do Estudante. 

I. “O príncipe tinha três irmãos enormes, muito peludos, que 
viviam caçoando do jeito dele. Eles iam sempre à discote-
ca do palácio com namoradas princesas e faziam o pobre 
Cinderelo ficar em casa, limpando o que eles sujavam.”

II. ”A princesa Belarrica declara que se casará com quem con-
seguir vestir a calça perdida pelo príncipe que a salvou de 
ser devorada pelo Macaco Enorme e Peludo. As sessões de 
prova começarão hoje.”

III. “ ‘A calça não vai servir nesse garoto atrevido’, reclama-
ram os irmãos. 

 ... Mas serviu! 
 Na mesma hora, a princesa Belarrica o pediu em casamento.”
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a. Quem é a personagem principal desse conto?

b. “Príncipe Cinderelo” é a versão moderna de qual conto de fadas tradicional?

c. O que há em comum entre a história do príncipe Cinderelo e os trechos que 
você leu?

Protagonista é a personagem principal de uma história. A narrativa é construída 
em torno dela e suas ações são muito importantes, pois elas impulsionam o enredo 
(conjunto de acontecimentos de uma história).

 3 Copie no material de registro apenas as frases que se relacionam à calça do Príncipe.

a. Era verde, desbotada e saiu correndo.

b. Todos os príncipes tentaram vesti-la.

c. A Princesa Belarrica teve uma conversinha com ela.

d. Ela foi perdida.

e. Ela se retorcia e se recusava a entrar nos príncipes.

f. Ela serviu no Príncipe Cinderelo.

 4 No material de registro, indique três características para as personagens do conto. 

a. Príncipe Cinderelo. 

b. Irmãos do Príncipe. 

c. Fada.

d. Princesa Belarrica.

 5 No conto, a Princesa Belarrica casou-se com o Príncipe Cinderelo. Quais reflexões 
esse texto provoca sobre quebra de estereótipos?   

 6 A fada ajudou o Príncipe Cinderelo. Por que é importante termos no dia a dia pes-
soas que nos ajudam e nos apoiam? Como isso contribui para nosso bem-estar? 
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Palácio dos Leões, patrimônio 
arquitetônico da cidade de São Luís, 
no Maranhão. Fotografia de 2025.

Você sabia que os palácios não existem apenas 
nos contos de fadas? No Brasil, há mais de duzen-
tos palácios em diversas cidades. A maior parte de-
les foi construída em uma época em que o país era 
governado por imperadores. Hoje muitos funcionam 
como museus. Você conhece algum palácio em sua 
região? Qual é a história dele? 

3. Os estudantes devem copiar no material de registro os itens b, d, e e f.

4a. Magrelo, baixinho e sardento. 
4b. Enormes, peludos e malvados. 
4c. Desastrada, confusa e bem-intencionada. 
4d. Rica, poderosa e bela.

2a. A personagem principal do conto é Cinderela.

2b. O “Príncipe Cinderelo” é uma versão moderna do conto “Cinderela”.

2c. Consulte resposta na margem em U do Livro do Professor.

6. Resposta pessoal. Incentive os estudantes a refletirem 
sobre a importância de termos redes de apoio.

5. Resposta pessoal. Incentive os estudantes a refletirem sobre como 
os protagonistas de  “Príncipe Cinderelo”  quebram os papéis 

esperados para a realeza 
nos contos de fadas. 

Pelo Brasil
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Comentários e 
respostas

2c. Assim como no conto 
“Príncipe Cinderelo”, 
os trechos dos irmãos 
Grimm também con-
tam a história de uma 
personagem destra-
tada pelas irmãs e de 
um príncipe à procura 
de uma noiva que se-
ria escolhida a partir de 
uma peça de vestuário 
(neste caso, um sapati-
nho).

Adaptação de 
atividades

Ao longo do capítulo, 
promova adaptações 
para os estudantes com 
necessidades educacio-
nais específicas (NEE). A 
sessão pipoca e os pró-
prios contos podem fa-
vorecer estratégias de in-
clusão pelo caráter lúdico.

As atividades de produ-
ção de texto devem ser su-
geridas com alguns dife-
renciais, dependendo das 
necessidades específicas 
dos estudantes. Como a 
produção final acontecerá 
em duplas, garanta que os 
estudantes com NEE par-
ticipem, dando opiniões, 
sugestões e escrevendo 
também, proporcionando 
uma inclusão efetiva.

Pelo Brasil
Leia o boxe para os estudantes. Incentive-os a se manifestarem sobre curiosidades que 

possam ter a respeito de palácios que se transformaram em museus e podem ser visitados. 
Além do Palácio dos Leões, no Maranhão, é possível citar o Museu Nacional, no Rio de 
Janeiro, que funciona nas dependências do antigo Palácio de São Cristóvão.
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Para analisar: estrutura do texto narrativo, tipos de discurso 
e recursos coesivos

 1 Releia um trecho do conto “Príncipe Cinderelo”.

a. Quem está descrevendo o Príncipe Cinderelo: uma personagem da história ou 
quem conta a história?

b. Quem conta a história participa dela? Como é possível saber?

O narrador é aquele que conta a história. Ele pode ser narrador-personagem, 
que conta a história e participa dela, ou narrador observador, que conta a história e 
não participa dela.

Em geral, o conto é organizado em três partes: 
I. na introdução, apresentam-se as personagens, o ambiente e o tempo da nar-

rativa; é a situação inicial da história;
II. no desenvolvimento, ocorrem os principais acontecimentos. Geralmente, é 

quando surgem o conflito (um desafio ou problema enfrentado pelas personagens) e 
o clímax (o momento mais tenso ou emocionante da história);

III. na conclusão, surge o desfecho, que mostra como o problema foi resolvido.

O Príncipe Cinderelo nem parecia príncipe. Era baixinho, sardento, 
magricela e andava molambento.

Descubra

Com o auxílio do professor e dos responsáveis, organizem uma sessão de cinema 
para analisar a estrutura narrativa de filmes como Valente (2012).  

 2 Qual é o desafio vivido pelo Príncipe Cinderelo? 

 3 Relacione cada sequência narrativa do conto com uma das frases a seguir.

I. Introdução. II. Desenvolvimento. III. Conclusão.

a. “‘Agora o que deseja mais que tudo: você SERÁ enorme e peludo!’”

b. “Assim, o Príncipe Cinderelo se casou com a Princesa Belarrica e viveu luxuosa-
mente e feliz para sempre...”

c. “O Príncipe Cinderelo nem parecia príncipe. Era baixinho, sardento, magricela e 
andava molambento.”

1a. Quem conta a história.

2. O desejo de ser como os irmãos (enorme e peludo) e ir à discoteca. 

1b. Quem conta a história não participa dela. É um narrador observador. Espera-se que os 
estudantes reconheçam que quem conta a história (o narrador) utiliza pronomes e verbos 

3a. II. Desenvolvimento.

3b. III. Conclusão.

3c. I. Introdução.

na terceira pessoa (ele, ela, eles etc.) 
para se referir a personagens e ações.
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Para analisar: 
estrutura 
do texto 
narrativo, tipos 
de discurso 
e recursos 
coesivos

Na aula 
Ao explicar aos estudan-

tes a estrutura do texto 
narrativo, exemplifique 
com trechos do conto 
em estudo. Vale também 
pedir à turma exemplos 
de outras narrativas. É co-
mum os estudantes con-
fundirem o clímax (mo-
mento de maior tensão da 
narrativa) com o desfecho 
do conflito principal.  Pro-
cure então trabalhar com 
o significado das palavras 
“tensão” e “resolução”. Au-
xilie-os a identificar que 
o narrador (aquele que 
conta a história) não par-
ticipa do conto “Príncipe 
Cinderelo” e que é a partir 
de seu ponto de vista que 
a história se desenvolve.

Explore os tipos de dis-
curso com os estudantes, 
pedindo a transposição 
de discurso direto em in-
direto. Para isso, selecione 
outras narrativas. Comen-
te com os estudantes que 
há o discurso indireto livre. 
Se julgar pertinente, sele-
cione um trecho do conto 
em estudo e proponha 
uma atividade, tendo 
como modelo o quadro 
do Texto complementar.

Discurso direto Discurso indireto Discurso indireto livre

Ela andava e pensava:
— Droga! Estou tão cansada!

 Ela andava e pensava que (a vida) era 
uma droga e que estava cansada.

 Ela andava (e pensava). Droga!  
Estava tão cansada.

Texto complementar
Discurso indireto livre
É um registro de fala ou de pensamento de personagem, 

que consiste num meio-termo entre o discurso direto e o in-
direto, porque apresenta expressões típicas do personagem, 

mas também a mediação do narrador. 
Veja as diferenças entre o discurso direto, o indireto e o 

indireto livre no quadro abaixo: 

GANCHO, Cândida Vilares. Como analisar narrativas. São Paulo: Ática, 1991. Série Princípios. E-book.
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 4 Releia o trecho a seguir.

a. Esse trecho corresponde à fala de qual personagem?

b. Você conhece outra maneira de reproduzir a fala de uma personagem em um 
texto? Se sim, qual? 

No discurso indireto, o narrador conta com suas próprias palavras o que a per-
sonagem disse, sem usar a fala exatamente como ela foi pronunciada.

No discurso direto, o narrador apresenta a fala da personagem como se a pró-
pria personagem estivesse falando. No texto, essa fala pode aparecer depois de um 
travessão ou entre aspas.

Os pronomes pessoais de terceira pessoa — “ele, ela, eles, elas” — são frequen-
temente usados para retomar personagens ou elementos já mencionados no texto, 
contribuindo para a coesão textual. Ao evitar repetições no texto, o uso dos pronomes 
pessoais torna a leitura mais fluida.

c. Em seu material de registro, reescreva a fala da fada utilizando o travessão.

 5 Compare as expressões entre aspas nos trechos a seguir.

“Bife Bangue Bongue. Pec Peteca, você vai à discoteca!”

a. Qual é a diferença entre os dois trechos do conto?

b. Em qual trecho a leitura é mais fluida? Por quê?

I. A princesa era justamente a bela e rica Princesa Belarrica. “A Princesa 
Belarrica” mandou anunciar que estava à procura do dono daquela calça.

II. A princesa era justamente a bela e rica Princesa Belarrica. “Ela” mandou 
anunciar que estava à procura do dono daquela calça.

4a. Esse trecho é uma 
fala da fada.

4b. Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes 
mencionem a possibilidade de reproduzir a fala de 
personagens de uma narrativa com o uso de travessão.

5a. No trecho I ocorre a repetição de “Princesa Belarrica” seguidamente.  

5b. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes reconheçam que o uso do 
pronome “ela” promove a fluidez do texto.

4c. Resposta esperada: — Bife Bangue Bongue. Pec Peteca, você vai à discoteca!

No trecho II, a expressão 
“Princesa Belarrica” foi 
substituída por “ela”.

Descubra

Que tal conhecer a história de Chapeuzinho Amarelo, 
uma menina que tinha medo de tudo? Será que ela conse-
guirá enfrentar seus medos? 

Capa do livro Chapeuzinho Amarelo, de Chico 
Buarque. Belo Horizonte: Yellowfante, 2019.
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Acompanhamento de aprendizagens 
As atividades propostas promovem o estudo das características composicionais do gê-

nero conto de fadas moderno. Cada aspecto é muito importante para que os estudantes 
se apropriem dos conhecimentos desta sequência didática que culmina na produção final.  
Por isso, é imprescindível acompanhá-los em cada atividade, respondendo a questões, 
solucionando dúvidas, trazendo questionamentos etc.

Outras atividades similares podem ser propostas como tarefa para consolidar as 
aprendizagens em foco, por exemplo: elaboração de diálogos, transformação de dis-
curso indireto em discurso direto e vice-versa, criação de partes de um conto (apenas 
a introdução, apenas o desfecho etc).

Sugestão de 
atividade

Proponha aos estudan-
tes a leitura do livro indi-
cado na página – Chapeu-
zinho Amarelo, de Chico 
Buarque de Holanda. Se 
for possível providenciar 
a obra, defina um dia para 
a atividade. Traga o livro 
para a sala de aula e pro-
mova uma leitura da obra 
com a turma. O objetivo 
da proposta é refletir com 
os estudantes sobre outra 
releitura de um conto de 
fadas. Relembre o conto 
tradicional da Chapeuzi-
nho Vermelho antes da 
leitura e, após esse mo-
mento, promova uma 
roda de conversa com 
foco nas relações inter-
textuais entre as duas 
histórias.

Indicação para 
a turma

SMITH, Alex. Chapeu-
zinho e o leão faminto. 
Tradução de Gilda de 
Aquino. São Paulo:  
Brinque-books, 2019.

Para abordar o valor do 
diálogo, o livro faz uma 
releitura de personagens 
e situações da narrativa 
clássica. Chapeuzinho 
encontra, no meio do ca-
minho, um leão faminto 
para devorá-la, mas a me-
nina esperta ensina uma 
lição ao animal.
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Para comparar: conto de fadas moderno e tirinha 
Você conhece a Magali? Ela é uma das personagens da Turma da Mônica, criada 

pelo quadrinista Mauricio de Sousa. Leia uma tirinha com essa personagem.

 1 Para criar a história, o autor da tirinha se baseou em um conto de fadas tradicional. 
Você conhece esse conto? Qual é o título dele?

 2 O que aconteceu no 2o quadrinho? Como você chegou a essa conclusão?

 3 Releia o 3o quadrinho e analise a imagem. Depois, responda às perguntas.

a. O que a expressão de Magali indica? Qual era a expectativa da personagem?

b. O príncipe que surgiu se assemelha aos príncipes de contos de fadas tradicio-
nais? Explique.

c. Essa tirinha poderia ser associada a um conto de fadas moderno? Por quê?

 4 Observe o uso da vírgula no trecho a seguir.

a. Por que o autor usou essa pontuação?

b. Se a Magali dissesse também “sorveteiro” e “confeiteiro”, como ficaria a fala 
dela? Reescreva a frase em seu material de registro acrescentando à lista essas 
duas profissões. 

SOUSA, Mauricio de. “Olá, garotinha...”. MAGALI. Turma da Mônica. São Paulo: Panini Brasil. 2027. 

A vírgula pode ser usada para separar elementos de uma enumeração. Na fala 
de Magali, a vírgula foi usada para separar a enumeração de profissionais que traba-
lham com alimentação.  

Pensei que você fosse se transformar num pipoqueiro, padeiro...

1. Respostas pessoais. O autor da 

2. A personagem Magali deu um beijo no sapo. É possível chegar a essa conclusão pelo 
reconhecimento do som do beijo, representado pela onomatopeia “chuac!”. 

3a. e 3c. Consulte respostas na margem em U do Livro do Professor. 

3b. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes identifiquem 

4a. A vírgula foi usada para listar nomes de profissões; as reticências, para indicar 

4b. Resposta esperada: “Pensei que você fosse se transformar 
num pipoqueiro, padeiro, sorveteiro, confeiteiro...”.

que a lista poderia ser continuada.

na imagem características de um príncipe tradicional, como a vestimenta utilizada por ele. 

tirinha baseou-se no conto de fadas “A princesa e o sapo”.
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Para comparar: 
conto de fadas 
moderno e 
tirinha 

Na aula 
A tirinha estabelece in-

tertextualidade com o con-
to de fadas “A princesa e o 
sapo”. Caso os estudantes 
não o conheçam, conte a 
eles a história da princesa 
que teve que beijar um 
sapo porque ele a ajudou 
a recuperar sua bola per-
dida no lago. No entanto, 
quando ela o beijou, ele 
se transformou em um 
príncipe. Ao promover a 
comparação da tirinha 
com os contos de fadas 
tradicionais, observe se 
os estudantes identificam 
quais elementos do con-
to foram atualizados pela 
tirinha, comentando que 
essa releitura também é 
feita nos contos de fadas 
modernos. Verifique se eles 
atribuem o humor da tira à 
expectativa de Magali em 
relação ao príncipe, que 
difere da expectativa de 
princesas em contos de 
fadas tradicionais. 

A tirinha permite explo-
rar o uso da vírgula para 
separar elementos de enu-
meração. Identificar esse 
uso contribui para a escrita 
com pontuação adequada. 
Se possível, apresente ou-
tros casos de uso da vírgula 
em enumerações para re-
forçar essa habilidade.  

A tirinha apresenta 
também a onomatopeia 
chuac. Essa figura de lin-
guagem adiciona vivacida-
de ao texto. Em geral, esse 
recurso permite, ao leitor, 
imaginar sons presentes 
na cena e sentir emoções 
relacionados a ela. 

Comentários e respostas

3a. A expressão de Magali mostra inconformismo com a transformação do sapo em 
príncipe. Magali tinha a expectativa de que o príncipe se transformasse em alguém 
que pudesse lhe oferecer um alimento.

3c. Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes reconheçam que Magali não tem 
características de princesas dos contos de fadas tradicionais e que a expectativa de-
la não é a mesma de princesas que fazem parte desses contos. 
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Para produzir: conto de fadas moderno

Agora, você vai produzir seu conto de fadas moderno para participar do sarau da 
turma. Reúna-se novamente com um colega e sigam estas orientações. 

Para planejar

 1 Retomem as atividades da seção Para experimentar. Acrescentem às ideias 
iniciais um desafio relacionado à saúde emocional e bem-estar vivido por uma  
das personagens.

 2 Façam o planejamento do conto com base neste roteiro.

a. Verifiquem se farão algum ajuste nas ideias iniciais que vocês tiveram para 

o conto.

b. Certifiquem-se de que a história tenha a seguinte organização: introdução 

(situação inicial), desenvolvimento (conflito e clímax) e conclusão (desfecho).

c. Confiram se as características das personagens estão adequadas ao tema.

d. Identifiquem se o conto apresenta alguma característica de contos de fadas moder-

nos, como alteração ou inclusão de personagens, mudança nos acontecimentos.  

 3 Elaborem uma ficha descritiva das personagens do conto, de acordo com os itens 

a seguir, e criem imagens para cada uma delas. Ao final do trabalho, essas fichas 

serão compartilhadas com os colegas e expostas no mural da sala de aula.

a. Criem os nomes das personagens e determinem uma idade para elas.

b. Descrevam a aparência física (altura, cor de cabelo, de olhos etc.) e a personali-

dade (agitada, calma, egoísta, malvada etc.) das personagens.

c. Indiquem se a personagem terá uma profissão ou atividade que goste de realizar.

Para escrever 

 4 Em duplas, façam o rascunho do conto de fadas moderno seguindo o planejamento.

 5 Organizem em parágrafos as partes do texto (introdução, desenvolvimento e  

conclusão) e utilizem o travessão para representar falas das personagens.

 6 Deem um título criativo para o conto.
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Para produzir: 
conto de fadas 
moderno

Na aula
Chegou o momento 

em que o estudante vai 
pôr em prática o que foi 
estudado nas seções an-
teriores, possibilitando 
identificar suas apren-
dizagens e possíveis di-
ficuldades. O trabalho 
de produção final será 
em duplas e, ao término, 
elas farão a leitura oral 
de seus textos, compar-
tilhando-o com a turma 
no sarau. Verifique a pos-
sibilidade de os contos 
integrarem o acervo da 
biblioteca da escola. As-
sim, todos os estudantes 
poderão ter acesso a eles, 
o que pode motivá-los 
para a escrita criativa. 

Cada etapa da produ-
ção de texto deve ser tra-
balhada cuidadosamente. 
Trocar ideias com os cole-
gas e acionar o professor, 
sempre que necessário, 
são atitudes que devem 
ser incentivadas. Todos os 
pontos observados du-
rante o processo são im-
portantes para a avaliação. 

Incentive os estudantes 
a trocarem seus trabalhos, 
de modo que possam 
opinar respeitosamente 
sobre a produção de tex-
to uns dos outros. Cultive 
a gentileza e a empatia na 
turma. 

Em Para planejar, acompanhe de perto cada fase do planejamento, para que as duplas 
estejam seguras ao criar o conto. Faça perguntas, responda a questões e solucione dúvidas. 

Em Para escrever, quando houver dúvidas ortográficas, incentive o uso do dicionário. 
Apesar de o conto ser uma narrativa curta, toda a estrutura deve estar presente e bem 
desenvolvida. Oriente os estudantes a desenvolverem o texto parágrafo a parágrafo. 
A estratégia de relacionar um parágrafo a uma parte da narrativa pode ajudá-los na 
construção da coerência do texto. Peça que observem se o desfecho não acontece 
rápido demais, sem ter passado adequadamente pela resolução do conflito, por exem-
plo. Verifique se as duplas adotaram as personagens compostas de acordo com a ficha 
elaborada em Para planejar.
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Para revisar 

 7 Façam a leitura do conto para revisar estes itens.

a. Na introdução, é possível identificar as personagens, onde e em que tempo a 

história se passa e quais são os primeiros acontecimentos dela?

b. As características das personagens ficam evidentes ao longo do texto, por meio 

de suas ações, falas e reações diante dos acontecimentos?

c. No desenvolvimento do conto, é possível identificar o desafio vivido pelas perso-

nagens? Ele atrai a atenção do leitor?

d. Há ações das personagens para a resolução do desafio vivido por elas?

e. Há um parágrafo de desfecho revelando como o desafio foi resolvido?

f. Há palavras escritas com erro? Quais? Se necessário, consultem um dicionário 

para identificar a grafia correta dessas palavras.

g. As falas das personagens aparecem com travessão ou 

aspas para indicar que alguém está falando? 

h. A vírgula foi utilizada como na separação de itens de 

uma lista?

 8 Escrevam a versão final do texto no material de registro, 
fazendo as correções necessárias.

Para socializar  

 9 No dia do sarau, façam a leitura em voz alta do conto 
para os colegas da turma.

 10 Utilizem um tom de voz adequado para que todos 
possam ouvir o conto.

 11 Durante a leitura dos demais colegas, aprecie a his-
tória. Depois, faça perguntas e comente com respei-
to sobre o conto que ouviu.

 12 Após todas as apresentações, conversem com o pro-
fessor sobre a experiência de criar um conto e partici-
par de um sarau.
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A atividade será bem 
feita se todos seguirem 

as instruções.

Travessões e aspas 
são usados na re-
produção das falas 
em discurso direto.
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Em Para revisar, acom-
panhe cada dupla, circu-
lando pela sala, solucio-
nando dúvidas, fazendo 
apontamentos etc. Peça 
a reescrita do conto, mes-
mo que, durante a revisão, 
poucos tenham sido os 
itens a serem corrigidos. 
Os contos devem ser es-
critos nos materiais de 
registro da dupla.

Se achar interessante, 
faça um banco de palavras 
na lousa, escrevendo as 
que suscitem dúvidas or-
tográficas de todas as du-
plas. Assim, todos podem 
consultar a ortografia. Se 
considerar necessário, faça 
uma revisão da pontuação: 
intencionalidade, adequa-
bilidade, objetivos etc.

Em Para socializar, ga-
ranta que o momento do 
sarau com a exposição 
das fichas descritivas e 
de leitura do conto para 
os colegas seja bem rico 
e produtivo. Incentive os 
estudantes a fazerem per-
guntas e tecerem comen-
tários a respeito do conto 
e das fichas das persona-
gens, elogiando ou des-
tacando a parte mais en-
graçada ou a que acharam 
mais interessante.

Destaque o que mais 
gostou em cada produ-
ção. Isso incentiva os es-
tudantes a continuarem 
criando e escrevendo. 

A fala da personagem 
da Turma da ação tem 
como objetivo motivar 
os estudantes a participa-
rem da atividade coletiva, 
seguindo as instruções e 
mobilizando habilidades 
de colaboração com os 
pares. Auxilie os estudan-
tes no momento da leitu-
ra e das manifestações. 
Espera-se que a turma 
ouça as apresentações 
com atenção para que a 
socialização dos contos 
possa prosseguir de ma-
neira adequada, com em-
patia e respeito de todos.

Acompanhamento de aprendizagens 
Verifique se os contos produzidos pelos estudantes contemplam a estrutura narrativa, 

se há apresentação satisfatória das personagens e coerência entre as ações delas e o 
enredo, se há elementos que caracterizam um conto de fadas moderno e geram humor 
e se há articulação coerente entre as partes do texto, com o uso de recursos coesivos.  
Proponha outras produções de contos de fadas modernos para que os estudantes pos-
sam consolidar as aprendizagens. Se possível, organize um portfólio das produções de 
cada estudante, a fim de monitorar indicadores de produção textual. 
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Autoavaliação

Insuficiente Quase suficiente Suficiente Boa Excelente

Para refletir

Neste capítulo, você leu e estudou um conto de fadas 
moderno, além de criar seu próprio texto desse gênero. 
Agora, vai refletir sobre sua participação nesse processo. 
Responda aos itens em seu material de registro, atribuindo 
estrelas para cada um de acordo com sua avaliação.

Participação coletiva 

 1 Definição das primeiras ideias para o conto de fadas moderno, junto a um colega.

 2 Planejamento, revisão e escrita da versão final do conto.

 3 Elaboração da ficha de personagens do conto.

 4 Leitura em voz alta do conto no sarau da turma.

Participação individual 

 5 Participação nas atividades de leitura propostas ao longo do capítulo.

 6 Organização do material necessário para a realização das atividades.

 7 Aproveitamento das atividades na ampliação de sua vontade de escrever contos. 

 8 Colaboração e escuta atenta no momento da leitura coletiva de contos, pe-
los colegas.

Vamos aperfeiçoar! 

 9 Agora, escreva em seu material de registro ações para melhorar seu desempenho 
na produção de texto e nas demais atividades. 
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Pense em seu 
percurso até aqui.
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Para refletir

Na aula
Na autoavaliação, todas 

as respostas são pessoais, 
mas, em alguns casos, os 
estudantes tendem a ser 
muito exigentes consigo 
mesmos ou pouco crite-
riosos. Converse com eles 
sobre isso. Reforce que a 
autoavaliação é um mo-
mento de reflexão e deve 
ter como objetivo melho-
rar a aprendizagem. 

Incentive os estudantes 
a relatarem se o percurso 
proposto aguçou a vonta-
de de escrever. Instigue-os 
a falarem sobre a expe-
riência do sarau. Chame 
a atenção para a fala da 
personagem da Turma 
da ação. Reforce a impor-
tância de refletirmos sobre 
nossa trajetória para ava-
liar o que aprendemos e 
o que ainda precisamos 
aperfeiçoar. 
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Hora do teste

Não escreva no livro.

Teste 4: conto de fadas moderno 
Você vai criar um conto de fadas moderno com base  no conto “A princesa e a 

ervilha”. Para isso, leia a seguir o resumo da narrativa.

Proposta de produção de texto
Elabore uma nova versão para o conto “A princesa e a ervilha”. Lembre-se de:

 1 Planejar a sequência do conto evidenciando o conflito vivido pelas personagens.

 2 Elaborar ações das personagens que levem à resolução do conflito.

 3 Incluir mudanças/alterações na versão tradicional do conto.

 4 Conferir se a estrutura do conto está adequada.

 5 Revisar a paragrafação, a pontuação e a ortografia do texto.

 6 Escrever a versão final do conto, fazendo as correções necessárias.

Em um reino, havia um príncipe que desejava se casar com 
uma verdadeira princesa. Ele viajou por vários reinos e não 
encontrou sua amada. Mas, em uma noite de tempestade, 
chega ao castelo uma jovem que diz ser uma princesa. 
Desconfiada, a rainha resolve testar a nobreza da moça. Coloca 
uma ervilha embaixo de uma pilha de colchões onde a princesa 
passaria a noite. Na manhã seguinte, a jovem reclama do 
desconforto. Assim a família real descobriu que ela era honesta, 
pois, de acordo com a rainha, somente uma legítima princesa 
sentiria o incômodo de um grão de ervilha. Então o príncipe 
foi autorizado a conhecer a jovem. Os dois se apaixonaram e 
viveram felizes para sempre.

Texto elaborado especialmente para esta edição.
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Hora do teste

Na aula
Verifique se os estu-

dantes compreenderam 
a proposta e se a produ-
ção de texto atende aos 
requisitos indicados nas 
orientações. O gênero 
solicitado foi trabalhado 
durante todo o capítulo, 
portanto, os estudantes 
devem utilizar a estrutura 
do conto de fadas. 

O texto deve apre-
sentar uma organiza-
ção lógica e produtiva. 
A ortografia e o uso da 
pontuação adequada 
devem ser observados 
na avaliação. Deve-se 
verificar se eles contem-
plam as etapas propostas.  
Também é preciso checar 
se criam um desafio ade-
quado e se conseguem 
resolvê-lo na parte final 
do conto. Avalie a ma-
neira com que cada estu-
dante articula as partes 
do texto e também as 
ideias, utilizando os re-
cursos coesivos para uma 
articulação adequada dos 
fatos narrados. 

Sugestão de atividade
Antes da realização da Hora do teste, leia o conto “A princesa e a ervilha” para a turma. 

Há muitas versões disponíveis na internet e também em coletâneas impressas. Aproveite 
o pós-leitura para retomar conteúdos já estudados, como a estrutura do texto narrativo, 
tipos de discurso e recursos coesivos, oferecendo subsídios para que criem sua releitura 
dessa narrativa clássica. 
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Não escreva no livro.

Crianças se preparam para uma encenação teatral em uma escola no 
município de São Caetano do Sul, São Paulo. Fotografia de 2020.

1. Em sua opinião, o que as crianças retratadas na imagem estão fazendo?

2. Você já assistiu a alguma peça de teatro ou já apresentou uma? Em caso 
afirmativo, conte como foi esse momento.

Trocando ideias

Neste capítulo, você vai conhecer um texto dramático e compreender de que maneira 
ele guia uma montagem de peças teatrais. Depois, vai criar uma peça teatral com os 
colegas para ser apresentada na escola.

Capítulo

5 A arte da cena
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2. Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes relatem experiências 
da vida pessoal ou da vida escolar relacionadas a assistir a uma peça 
teatral ou a apresentá-la.

que os estudantes identifiquem que as crianças estão se preparando para uma 
apresentação teatral, considerando que a legenda indica esse fato. É provável que uma 

1. Resposta pessoal. Espera-se 

pessoa adulta esteja orientando as crianças sobre o que 
precisam fazer.
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Objetivos 
• Compreender o texto 

dramático, identifican-
do suas características 
estruturais e composi-
cionais, como diálogos 
e rubricas.

• Compreender e analisar 
a função das rubricas e 
diálogos na peça teatral.

• Comparar a estrutura 
do texto dramático com 
a de um podcast.

• Planejar, escrever, revisar 
e apresentar texto dra-
mático.

• Exercitar a oralidade por 
meio da realização de 
leitura dramática e da 
encenação de textos 
teatrais, considerando 
as intenções das falas 
e os elementos para-
linguísticos (gestos, ex-
pressões faciais, ento-
nação, pausas etc.).

Capítulo 5

EF35LP01, EF35LP07, 
EF35LP21, EF35LP22, 
EF35LP24, EF04LP25, 
EF04LP27.

BNCC em foco

Este capítulo esta-
belece conexões com 
o TCT Saúde ao pro-
por a reflexão sobre 
qualidade de vida e 
bem-estar. O trabalho 
proposto neste capítu-
lo favorece a interdisci-
plinaridade com Arte 
ao possibilitar a abor-
dagem de conteúdos 
relativos ao teatro. 

Conexões em foco

Na aula 
Promova a leitura da imagem com os estudantes utilizando as questões do boxe 

Trocando ideias e mobilizando os conhecimentos prévios da turma sobre o gênero 
dramático. Procure levá-los a refletir que as produções teatrais têm um aspecto impor-
tante de entretenimento e conhecimento cultural, além de colaborar com a saúde mental 
das pessoas pelas reflexões que proporcionam. Oriente-os a observarem a imagem e 
pensarem sobre o que pode estar acontecendo: quem são as pessoas envolvidas, o que 
elas estão fazendo, como elas podem estar se sentindo. 
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Você sabia que brincar, ouvir música, dançar e encenar uma peça de teatro podem 
colaborar para a saúde do corpo e da mente? Ao final deste capítulo, a turma vai pro-
duzir um texto dramático sobre saúde e encená-lo. Que tal imaginar como será? Para 
isso, siga este roteiro.

 1 Qual história será contada?

 2 Quem serão as personagens? O que elas vão fazer e falar durante a apresentação? 

 3 O que será necessário para a montagem da peça teatral? Onde ela vai ocorrer? 
Quais recursos serão usados para criar as cenas e os sons que serão tocados?

A falsa adormecida no bosque
Personagens

Carina

Madrinha

Príncipe caçador

[...]

CARINA Não está vendo nada?

MADRINHA Nada.

CARINA Não está vendo ninguém?

MADRINHA Ninguém.

CARINA Sempre o mesmo. Nem nada, nem ninguém. Faz quinze dias que 
estamos isoladas neste cafundó, esperando, e veja só o belo resultado.

MADRINHA Minha filha, é preciso ter um pouco de paciência. É preciso 
dar tempo para que o boato se espalhe e a notícia gire o mundo.

Um pouco de conversa
Agora, você vai ler um trecho de um texto dramático. Pelo título, quais 

personagens você imagina que vai encontrar nesse texto?

Para experimentar

Para conhecer: texto dramático

Cafundó: local 
de difícil acesso.
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1 a 3. Respostas pessoais. Promova uma roda de conversa para 
que os estudantes resgatem seus conhecimentos prévios e usem a 
criatividade para imaginar como a peça pode ser realizada.
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Para 
experimentar

Na aula
Promova uma roda de 

conversa para que os es-
tudantes troquem ideias 
sobre as questões apresen-
tadas. Oriente-os a anotar 
as ideias no material de re-
gistro, pois essas atividades 
serão retomadas no mo-
mento da escrita do texto 
dramático para encenação. 

Proponha também uma 
discussão com a turma so-
bre a qualidade de vida e 
bem-estar na comunida-
de onde vivem: as pessoas 
têm espaços para brincar, 
praticar esportes, assistir a 
peças de teatro? Existem 
lugares seguros e agradá-
veis para se encontrar com 
os amigos? Anote as ideias 
da turma, guarde esse ma-
terial e retome-o na seção 
Para produzir, pois essa 
discussão pode ser interes-
sante para levantamento 
de temas para os textos a 
serem criados.

Sugestão  
de atividade

Peça aos estudantes 
que façam uma breve 
pesquisa sobre teatro. 
Eles podem investigar 
o que é teatro, onde as 
encenações costumam 
ocorrer, quais profissio-
nais são envolvidos nesse 
trabalho (atores, autores, 
diretores), além de busca-
rem exemplos de peças 
infantis já conhecidas, 
como as escritas pela au-
tora Maria Clara Machado. 

Acompanhamento de aprendizagens
Nesta etapa inicial, o objetivo principal é levantar os conhecimentos prévios dos estudantes 

sobre o texto dramático, identificando aquilo que já sabem e o que precisará ser desenvol-
vido. Durante as atividades 1, 2 e 3, circule pela sala, observe a discussão dos estudantes 
com os colegas e ofereça apoio, se necessário. Forneça imagens que auxiliem os estudantes 
a identificarem os elementos sobre os quais as atividades se referem. Por exemplo, de atores 
ou de partes de um teatro, como palco, plateia, coxias etc., a fim de deixar o tema menos 
abstrato e mais próximo aos estudantes, principalmente para aqueles que nunca tiveram a 
oportunidade de assistir a uma peça teatral.
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CARINA Girar o mundo? No dia de São Nunca. Você não falava assim 
quando tirou fora essa ideia, lá no castelo, diante dos meus pais. (Re-
pete a fala da madrinha) “Alteza, Princesa, deixem comigo. Vou levar a 
princesa Carina a minha casinha no bosque. Vou espalhar o boato de 
que Carina sofreu um encantamento e adormeceu e que vai dormir até 
que um príncipe a desperte com um beijo na testa. Vão ver, bastarão 
uns poucos dias e vão aparecer todos os príncipes que convidaram em 
vão para achar um marido para Carina.” É verdade, olha: chegam em 
batalhões, escute o trotar dos cavalos, o som das trompas…

MADRINHA (colocando as orelhas para fora) Silêncio! Está chegando 
de verdade alguém a cavalo. Pronto, já estou vendo. Minha Carina, con-
seguimos. Reconheço pelo esplendor das roupas: é um príncipe, é ele!

CARINA Depressa, madrinha, chame-o, não o deixe escapar!

MADRINHA E você, comporte-se!, deite e finja dormir. Não abra os 
olhos, não pisque, não mexa um dedo: deixa comigo.

Carina deita-se sobre as cobertas, com as mãos unidas sobre o peito. A 
madrinha desce ou chama pela janela, conforme as possibilidades do 
cenário que foi construído.

MADRINHA Bom dia, bom dia, Alteza!

PRÍNCIPE CAÇADOR (aparece no pórtico) 
Bom dia, boa dama. A senhora me conhece? 
(O príncipe pode trazer arco e flecha).

MADRINHA Quem é que não reconheceria um príncipe pela aparência, 
pelo porte, pelas roupas, pela pluma no chapéu… Gostaria de entrar e 
descansar um pouco?

PRÍNCIPE CAÇADOR Com muito prazer. (Entra) A essa hora, aquela 
lebre… [...] Me fez correr por três horas; deixou meu cavalo exausto…

MADRINHA Ah, és o famoso Príncipe Caçador!

PRÍNCIPE CAÇADOR Eu mesmo. Aposto que as lebres também sabem 
disso e ao me ver fogem de mim. (Percebe Carina) Oh, olha, olha… 
Quem é?

MADRINHA Não sabe? É a bela adormecida no bosque! Não ouviu falar?

PRÍNCIPE CAÇADOR Na verdade, não. É bela… mas deveria ter visto 
aquela lebre. Uma maravilha! Uma lebre mais bela só mesmo um pin-
tor poderia fazê-la. Como é rápida! Como é esperta! Me fez de bobo a 
manhã inteira.

Pórtico: local cober-
to na entrada de uma 
casa ou edifício.
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Para conhecer: 
texto dramático 

Na aula
Solicite aos estudantes 

que façam uma leitura 
silenciosa do trecho. De-
pois, distribua as persona-
gens entre alguns deles e 
peça que façam a leitura 
em voz alta do mesmo 
texto, cada um cuidando 
de uma fala. Esse é um 
momento importante 
para se verificar a flui-
dez de leitura. Reveze 
algumas vezes entre eles. 
Indague à turma sobre 
os conhecimentos que 
possuem sobre o conto 
de fadas “A bela adorme-
cida” e a respeito do diálo-
go existente entre a peça 
teatral e o conto. 

Adaptação de 
atividades 

Ao longo deste capítulo, 
para atender a estudantes 
com necessidades educa-
cionais específicas, provi-
dencie imagens do uni-
verso teatral e permita a 
eles que as utilizem como 
base para conversas e 
criações (pictogramas 
para criarem as persona-
gens, imagens de cená-
rios e figurinos possíveis, 
entre outros exemplos).

Indicação para a turma
VASCONCELLOS, Cláudia Maria. O tesouro do balacobaco. São Paulo: Companhia 

das Letrinhas, 2015. 

Se houver oportunidade, apresente aos estudantes a obra O tesouro do balacobaco, de 
Cláudia Maria Vasconcellos, para ampliar o repertório da turma. Na história, três amigos 
enfrentam medos e dificuldades em busca de um tesouro. A obra faz parte da coleção 
Fora de Cena dedicada à dramaturgia contemporânea para crianças.
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MADRINHA (tentando chamar sua atenção para Carina) Ah, sim… Po-
bre donzela… O que você queria: um encantamento. Há por aí certas 
bruxas malvadas…

PRÍNCIPE CAÇADOR Nem me diga! Aquela lebre, na minha opinião, 
devia ser mesmo uma bruxa. [...] Mas é bom que eu não perca mais tem-
po, se não quiser chegar em casa com o bornal vazio. Adeus, senhora!

MADRINHA Pobre princesa Carina. Faz tanto tempo que espera alguém 
que a desperte…

PRÍNCIPE CAÇADOR Verdade? Lamento muito. Bem, eu me vou. Adeus. 
(Sai).

MADRINHA (tentando segurá-lo) Um momento, Alteza. Um momen-
tinho só. Não gostaria de ouvir a história da bela adormecida no bos-
que?… Mas que nada… já foi.

CARINA (pulando da cama e correndo para a janela) Estúpido!  
Estapafúrdio! Esse aí não é o Príncipe Caçador, é o Príncipe Tonto!

MADRINHA O que se pode fazer? Só pensa em lebres, esse aí!

CARINA É mesmo, eu deveria ter fingido que era uma lebre em vez de 
uma bela adormecida. Olha ele lá! Lá embaixo, em frente àquelas moi-
tas… Oh, mãe! Não é o Príncipe Caçador! É outro! Madrinha minha, 
tenta segurá-lo! Feche a porta à chave, prenda-o na cadeira!… Espera: 
tenho certeza que, se colocarmos a cama aqui, ele vai me ver melhor…

MADRINHA Sim, você tem razão.  
Rápido, Carina, rapidinho. (Arrumam a 
cama) Vamos, deita, ele está chegando. 
(Batem à porta).

[…]

Bornal: sacola de pano, cou-
ro ou outro material, com uma 
alça longa para se carregar 
ferramentas e outros objetos.
Estapafúrdio: bizarro, singu-
lar, que é excêntrico.

RODARI, Gianni. Vamos ao teatro! Tradução de Luís Camargo. 2. ed.  
São Paulo: FTD, 2021. p. 44-47.

Descubra

Gianni Rodari (1920-1980) nasceu em Omegna, Itália. Além de textos dramáticos, 
ele escreveu contos fantásticos e, depois, passou a escrever narrativas curtas e humo-
rísticas dedicadas às crianças. Em 1970, recebeu o prêmio Hans Christian Andersen, 
que destaca escritores de literatura infantojuvenil.
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Na aula
Após a leitura do texto 

dramático e a conversa 
sobre as semelhanças e 
diferenças entre o texto 
apresentado e a história 
original de “A bela ador-
mecida”, proponha uma 
roda de conversa sobre a 
experiência de leitura em 
voz alta. Alguns estudan-
tes podem ter se sentido 
confortáveis ao assumir 
a leitura de uma perso-
nagem, enquanto outros 
podem ter ficado mais tí-
midos nesse momento de 
exposição. Converse com 
a turma sobre os desafios 
e as dificuldades que po-
demos encontrar quando 
precisamos nos expor em 
público e sobre a necessi-
dade de respeitarmos os 
colegas no momento de 
uma apresentação esco-
lar ou de uma exposição 
oral. Incentive os estu-
dantes a conversarem 
sobre modos de enfren-
tarmos os desafios com 
os quais nos deparamos 
em nosso dia a dia.

Indicação para você
MAREGA, Larissa Minuesa Pontes. A palavra em cena: o texto dramático no ensino 

de língua portuguesa. 2015. Tese (Doutorado) – Universidade de São Paulo, São Paulo, 
2015. Disponível em: http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8142/tde-11122015-
142842/. Acesso em: 17 set. 2025.

A tese de doutorado discute o desafio da prática em sala de aula com o texto dramático. 
Problematiza a natureza multimodal desse texto e sua inserção nas práticas discursivas 
da esfera teatral. 

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8142/tde-11122015-142842/
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8142/tde-11122015-142842/
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Para compreender

 1 Quem são as personagens que aparecem no trecho do texto dramático que você leu? 

 2 O que está acontecendo nessa cena teatral?

 3 O plano de Carina e da madrinha parece funcionar? Como é possível saber?

 4 Por que o título do texto dramático é A falsa adormecida no bosque?

O texto dramático é, em geral, escrito para ser representado (encenado) por 
atores em um espaço teatral.

 5 Escolha um trecho da fala das personagens e leia-o em voz alta, destacando as 
emoções que elas podem estar sentindo. Como seria a voz de Carina irritada? 
Como seria a voz da madrinha empolgada com a chegada do príncipe? Como seria 
a voz do príncipe ao não se interessar por Carina?

 6 Agora, reúna-se com colegas para escolherem uma parte da cena apresentada no 
texto dramático. Vocês podem optar por fazer uma leitura dramática — com ento-
nação expressiva e interpretação das falas — ou por realizar uma pequena encena-
ção de um trecho da cena. Sejam criativos para despertar a curiosidade da plateia. 
Depois, apresentem a leitura ou a encenação para a turma.

Pelo Brasil

Uma peça de teatro pode ser encenada 
em diferentes espaços, como teatros, ruas, 
praças, parques ou outros locais públicos. 

Em diversas regiões do Brasil, há gru-
pos teatrais que se apresentam em espaços 
abertos, promovendo o acesso à arte. Um 
exemplo é o grupo Esquadrão da Vida, que 
foi criado em Brasília, no Distrito Federal, e 
apresenta peças com temas variados. Você 
conhece algum grupo teatral que se apre-
sente em locais públicos na região em que 
mora?  
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“O Filhote do Filhote de Elefante”, espetáculo do 
Esquadrão da Vida, grupo teatral que foi formado 
nos anos 1970 em Brasília. Fotografia de 2010.

1. No trecho lido, as personagens são Carina, a madrinha e o Príncipe Caçador. 

2. Há um plano para que Carina pareça uma princesa 
adormecida e, assim, atraia príncipes que queiram se 
casar com ela. O Príncipe Caçador aparece, mas não  
está interessado em Carina. 

3. Não. É possível saber pela reação do Príncipe Caçador, que não 
demonstra interesse pela jovem, falando sobre a lebre a todo momento.

4. Porque a personagem Carina tenta parecer uma 
princesa adormecida que aguarda no bosque um 

5. Essa é uma atividade que visa 

6. Essa atividade permite 

favorecer o desenvolvimento da oralidade dos estudantes.

aos estudantes: a escolha do grupo, promovendo a autonomia; o foco na 
expressão oral e na compreensão do texto dramático; a criatividade.

príncipe que se case com ela, remetendo ao conto “A bela adormecida”.
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Para 
compreender

Na aula 
Durante a correção, 

proporcione momentos 
de trocas entre a turma, 
promovendo um debate 
de ideias sobre o que foi 
lido. Busque circular pela 
sala enquanto as ativi-
dades estão sendo feitas 
e observe como cada 
estudante se envolve na 
demanda apresentada. 
Veja como estão se por-
tando durante as leitu-
ras expressivas e acolha 
as dúvidas que tiverem 
durante o processo. 
Oriente a turma a elabo-
rar respostas completas, 
mesmo quando estão 
em interações orais; para 
isso, podem usar parte da 
pergunta. Isso ajudará os 
estudantes a ampliarem 
o vocabulário e organi-
zarem as ideias.

Comentários e 
respostas 

5. Peça aos estudantes 
que pensem no públi-
co e se coloquem na 
posição dele; esse é um 
modo de descobrir co-
mo atraí-los para a cena. 
Destaque a importância 
da voz como expressão 
do ator em cena para 
cativar o público. O uso 
de um tom de voz audí-
vel, ritmo e entonação 
são imprescindíveis pa-
ra a performance bem 
executada em cena.

6. Sugira que cada inte-
grante do grupo repre-
sente para outro, o que 
seria um modo de evi-
denciar pontos fracos e 
de corrigi-los, na leitura, 
na interpretação das fa-
las etc.

Pelo Brasil 
Promova a leitura da imagem do boxe, instigando os estudantes a pensarem nos dife-

rentes espaços cênicos. Depois proponha que façam o levantamento de outros grupos 
teatrais, especialmente da região onde vivem, que se apresentam em espaços públicos.

Sugestão de atividade
Para uma abordagem interdisciplinar com o componente curricular Arte, proponha aos 

estudantes que realizem um levantamento sobre as diferentes técnicas de iluminação 
e construção de cenários, tendo como foco grandes companhias de teatro brasileiras.



69

Não escreva no livro.

Os trechos que aparecem em destaque, no texto dramático, são chama-
dos de rubricas. Elas orientam a encenação teatral, indicando ações, movi-
mentos e expressões das personagens. 

Para analisar: rubricas e diálogos

 1 Releia estes trechos retirados do texto dramático lido. Depois responda: qual é a 
função desses trechos no texto dramático?

(colocando as orelhas para fora)

Carina deita-se sobre as cobertas, com as mãos unidas sobre o peito. 
A madrinha desce ou chama pela janela, conforme as possibilidades do 
cenário que foi construído.

(Arrumam a cama)

 2 Quanto à análise das rubricas presentes no texto, responda:

a. Que rubrica indica uma ação da madrinha para impedir o príncipe de ir embora?

b. Ao final do texto, que rubrica comunica ao leitor que alguém chegou à casa?

 3 Retome a leitura de A falsa adormecida no bosque e responda: como o texto dramá-
tico é organizado? 

 4 De que maneira é possível identificar as personagens no texto dramático? 

 5 Preste atenção no trecho a seguir e responda aos itens.

CARINA (pulando da cama e correndo para a janela) Estúpido!  
Estapafúrdio! Esse aí não é o Príncipe Caçador, é o Príncipe Tonto!

a. O que o uso das exclamações revela sobre o modo de falar dessa personagem?

b. A expressão “Esse aí” sugere qual atitude de Carina em relação ao príncipe? E 

de que modo essa expressão ajuda a caracterizar a moça? 

1. Esses trechos descrevem como os atores devem agir ou se movimentar pelo 
palco. Além disso, especificam as necessidades de cenário.

4. No texto dramático, as personagens são apresentadas em uma lista no começo da 
peça. Além disso, ao longo do texto, seus nomes aparecem em destaque – normalmente 

5b. A expressão “Esse aí” indica desdém ou impaciência. Ela sugere que Carina não leva o 

5a. As exclamações revelam que a personagem Carina fala de maneira enérgica, 
agitada e emotiva. Além disso, indicam que ela está exaltada ou irritada, 
expressando sentimentos fortes de forma espontânea e intensa.

2a. A rubrica “(tentando segurá-lo)”.

2b. A rubrica “(Batem à porta)”.

3. O texto dramático é organizado principalmente em falas e 
rubricas (indicações cênicas).

príncipe a sério. O uso dessa expressão contribui para caracterizar a personagem como 

talvez sarcástica, reforçando o tom cômico ou exagerado da cena.

antes de suas falas. Esse recurso facilita identificar quem está falando.
em letras maiúsculas – logo  

crítica, impulsiva e 
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Para analisar: 
rubricas e 
diálogos

Na aula
Se achar pertinente, or-

ganize uma roda de con-
versa e faça uma correção 
coletiva, permitindo que 
todos se expressem e 
comentem as questões 
propostas. 

Comentários e 
respostas 

5b. Peça aos estudantes 
que procurem se lem-
brar de outras expres-
sões denotativas de 
desprezo ou zombaria 
(“um zé-ninguém”, “um 
zero à esquerda”, por 
exemplo) e aproveite 
para incentivar uma 
reflexão sobre precon-
ceitos e a necessidade 
de não estereotipar, ou 
“rotular”, as pessoas. 
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 6 Na encenação teatral, de que maneira é possível transmitir emoções à plateia? 

 7 Agora é a sua vez! No material de registro, crie uma cena inspirada na situação 
representada na imagem. Utilize rubricas para indicar ações, movimentos e expres-
sões das personagens.

O texto dramático é composto, principalmente, de falas das personagens e rubri-
cas. Em geral, é estruturado em atos e cenas para apresentar a ação dramática: o 
conjunto de eventos que ocorrem na peça teatral. 

A encenação teatral é a realização do texto dramático, com elementos como 
cenário, iluminação, trilha sonora, figurino, atuação, entre outros.

As rubricas também podem indicar aspectos da encenação teatral (montagem cênica).
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K 8 Observe na imagem o cenário e a ilu-
minação de uma peça teatral. 

a. Descreva as características que 
você notou durante a observação 
da imagem.

b. Escreva uma rubrica que poderia ter 
guiado a construção desse cenário  
da imagem.

Cenário de peça teatral. Infográfico clicável   Elementos teatrais

8a. Espera-se que os estudantes identifiquem que o cenário é formado por mobiliário com 
aparência antiga e que a iluminação é fraca, o que transmite uma sensação sombria. 

8b. Resposta pessoal. 

7. Resposta pessoal. Auxilie os estudantes a imaginarem 
possibilidades de cena com base na ilustração.

6. Consulte resposta na margem em U do Livro do Professor. 

Possibilidade de resposta: (abrem-se as 
cortinas, luz fraca com foco sobre mesa 
redonda e duas cadeiras antigas).
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Indicação para você 
ESPERANDIO, Juliana et al. O teatro e a Matemática: encenando a história dos nú-

meros. Disponível em: https://www.repositorio.jesuita.org.br/bitstream/handle/UNISI-
NOS/8616/7303-10162-1-DR.pdf?sequence=1&isAllowed=y. Acesso em: 24 jul. 2025.

O artigo apresenta uma proposta de teatro com o tema da História dos números. O 
uso do teatro no ensino da Matemática propicia que os estudantes aprofundem com-
petências linguísticas e matemáticas em conjunto, tornando lúdico e atraente o estudo 
da Matemática, vista como menos envolvente por muitos estudantes.

Comentários e 
respostas

6. Espera-se que os es-
tudantes reconhe -
çam que, na encena-
ção teatral, as emo-
ções são transmitidas 
à plateia por meio da 
expressão facial, dos 
gestos, da entona-
ção da voz, da postu-
ra corporal e do ritmo 
das falas. O olhar, a in-
tensidade da fala e os 
movimentos no pal-
co ajudam o público a 
entender o que a per-
sonagem está sentin-
do, mesmo sem a ne-
cessidade de palavras. 
A combinação desses 
recursos torna a inter-
pretação mais viva e 
envolvente.

7. Incentive uma conver-
sa coletiva sobre a ilus-
tração antes de os es-
tudantes criarem a ce-
na no material de re-
gistro. Pergunte: “O que 
estaria acontecendo? 
Quem seriam as perso-
nagens? O que elas es-
tariam dizendo? Que 
nome cada uma teria?”. 
Também seria interes-
sante estimular a tur-
ma a pensar em situa-
ções do cotidiano e da 
realidade local que pu-
dessem ser encenadas. 
Questione os estudan-
tes a respeito: “As per-
sonagens da ilustração 
caberiam em alguma 
situação de sua reali-
dade? Como criar uma 
cena de seu cotidiano 
utilizando essas perso-
nagens?”.

8. Retome o conceito de 
rubrica, verificando se 
a turma entendeu a 
importância dessa in-
dicação para a monta-
gem cênica.

https://www.repositorio.jesuita.org.br/bitstream/handle/UNISINOS/8616/7303-10162-1-DR.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://www.repositorio.jesuita.org.br/bitstream/handle/UNISINOS/8616/7303-10162-1-DR.pdf?sequence=1&isAllowed=y
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Para comparar: texto dramático e podcast 

Você sabia que há outros contextos sociais em que se preparar para a apresentação 
é muito importante? Um exemplo é o podcast, que é composto de conteúdo parecido 
com os de programas de rádio, como entrevistas, músicas, entre outros.  

Leia um trecho da transcrição do podcast “É por isso que meditação existe!”.

Reprodução de 
capa do “E se...
Podcast”, quadro 
“É por isso!”, 
episódio 101.
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SAMUEL: Salve, salve, galerinha que gosta de saber o porquê das 
coisas! Sejam bem-vindos a mais um episódio do “É Por Isso!”. 

Eu sou Samuel Leite e se você, meu amiguinho e amiguinha, já se pergun-
tou: e se alguma coisa fosse diferente do que ela realmente é, se você já 
buscou explicações e por que as coisas funcionam como são, então, como 
a gente sempre diz por aqui, este podcast é feito muito carinhosamente 
pra você.

E esse episódio, ele faz parte da campanha “O podcast é delas” para 
trazer mais vozes femininas aqui nos podcasts neste mês de março. 

E no nosso “É Por Isso!” de hoje, a gente vai explicar por que que 
a meditação existe. Eu tô aqui com a Mari Mendes [...]. Seja muito 
bem-vinda, Mari Mendes!

MARI: Muito obrigada, Samuel. Oi, gente! Tudo bem com vocês? Espe-
ro… contribuir um pouquinho mais para as curiosidades de vocês hoje.
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Para comparar: 
texto dramático 
e podcast

Na aula
As atividades propostas 

auxiliam os estudantes a 
compreenderem que 
há textos orais que são 
planejados previamente 
na modalidade escrita. 
O texto dramático é es-
crito para ser encenado 
no teatro. O roteiro de 
podcast é escrito para ser 
apresentado no progra-
ma. Os dois guiam apre-
sentações orais. Converse 
com a turma sobre outras 
situações. No ambien-
te escolar, por exemplo, 
para fazer uma apresen-
tação oral aos colegas 
da turma ou da escola, é 
importante organizar um 
roteiro escrito. 

Se possível, organize 
uma roda de conversa 
para que os estudantes 
possam fazer a leitura 
compartilhada do trecho 
do podcast, ouvir uns 
aos outros, observarem-
-se e trocarem impres-
sões sobre o texto lido 
e sobre as atividades. 
Reserve um momento 
para ampliar a discussão 
sobre como a meditação 
pode ser feita e como 
ela impacta a saúde das 
pessoas e pode ser uma 
ferramenta importante 
para a saúde mental. 

Acompanhamento de aprendizagens
Observe as aprendizagens da turma relacionadas às características composicionais do 

texto dramático. Verifique se os estudantes reconhecem que esse gênero se organiza em 
indicação de personagens, falas e rubricas. Observe se eles diferenciam o texto dramático 
do texto do podcast. É importante que eles identifiquem que o texto dramático é escrito 
para ser encenado, fazendo parte do campo artístico-literário. Já o roteiro de podcast é 
escrito para guiar o conteúdo que será publicado em mídia digital. 

Proponha ainda situações de análise mediada com outros exemplos de textos dramá-
ticos, realizando intervenções pedagógicas para consolidar os conhecimentos sobre o 
gênero e favorecer a produção final.
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SAMUEL: Ah, mas vai com certeza. E eu vou começar já te dando uma 
alcunha, um título, uma honraria, que é a chancela de Tia Mari. Então a 
partir de agora você é a Tia Mari aqui no nosso podcast, tá bom? (risos)

MARI: Tá ótimo! (risos)

SAMUEL: Então, vamos lá, Tia Mari. Então, para começar o nosso pro-
grama, explica para os nossos ouvintes, para as crianças, o que é exa-
tamente esse negócio aí chamado “meditação”.

MARI: Então, vamos lá. Vou tentar explicar de um jeito bem simples. A 
gente pode enxergar a meditação como um conjunto de técnicas que a 
gente vai usar para conseguir focar a nossa mente. Ou num objeto, ou num 
pensamento, ou numa atividade que a gente… esteja fazendo. E aí, a me-
ditação, ela busca [fazer] a gente alcançar um estado que a gente fala que 
é de clareza mental e emocional. Que é pra gente… Eu costumo dizer que 
a forma mais fácil de definir a meditação é a gente pensar que a meditação 
é presença. É a gente tá ali fazendo o que a gente tá fazendo. Seja a técnica 
em si ou seja qualquer coisa que a gente faça na vida. Então a gente pode 
levar esse estado em qualquer situação da nossa vida.

SAMUEL: Legal, Tia Mari, mas me explica uma coisa. Onde que a me-
ditação foi inventada?

MARI: Então, essas coisas muito antigas, geralmente é muito difícil da 
gente saber exatamente da onde veio, né? Mas a palavra “meditar”, ela 
vem do latim, de uma palavrinha que chama meditare, e que significa 
estar no seu centro, voltar pro seu centro. 

[…]

Transcrito de: É POR Isso! #101: É por isso que meditação existe! Entrevistada:  
Mari Mendes. Entrevistador: Samuel Leite. Campinas: E se… Podcast, 29 mar. 2022. Podcast. 

Converse com os colegas sobre as perguntas propostas.

 1 Quem são as pessoas que conversam nesse podcast?

 2 O que é possível notar de parecido entre o modo de indicar quem está falando no 
texto dramático e na transcrição de um podcast?

 3 O tema do podcast é meditação. De acordo com o que você leu, responda: De que 
maneira a meditação colabora para a saúde das pessoas?

 4 A meditação pode ajudar a melhorar a concentração e o foco. Como isso pode 
auxiliar os atores e as atrizes no palco?

estar muito focados para não esquecerem as falas e fazerem as 
interpretações de acordo com o que está no roteiro, necessidade 
que pode ser promovida pela meditação.

1. O apresentador, Samuel, e Mari Mendes, especialista convidada.

3. Espera-se que os estudantes respondam que, mantendo 
o foco, as pessoas alcançam clareza mental e emocional.

4. Resposta pessoal. Espera-se que os 
estudantes mencionem que os atores precisam 

2. Espera-se que os estudantes respondam que, ao longo do texto dramático, é possível 

porque seus nomes aparecem em destaque (letras maiúsculas no texto lido) logo 
antes de suas falas e, na transcrição do podcast, é possível identificar entrevistador 

nomes aparecem em destaque (letras maiúsculas) também logo antes de suas falas. 
Nos dois casos, esse recurso possibilita ao leitor que identifique quem está falando.

e entrevistada porque seus 

identificar as personagens 
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Sugestão  
de atividade

Comente com os estu-
dantes os benefícios da 
meditação para a saúde. 
Se possível, promova 
uma prática meditativa. 
Depois, peça aos estu-
dantes que compartilhem 
oralmente como foi a ex-
periência. 

A proposta de ati-
vidade de meditação 
possibilita a aborda-
gem interdisciplinar 
com conteúdos de 
Educação Física e/ou 
Ciências. Pesquise e 
discuta com os estu-
dantes de que manei-
ra a meditação auxilia 
o funcionamento do 
organismo e da mente.

Conexões em foco
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Agora é a sua vez! Você e os colegas vão produzir um texto dramático que será 
encenado para outros colegas da escola.

Para planejar

 1 Retomem o trabalho desenvolvido na seção Para 
experimentar. Quais ideias tiveram para a monta-
gem de uma peça teatral sobre o tema saúde?

 2 Em seguida, escolham uma das ideias para o texto 
dramático anotadas pelo professor.

 3 Definam quais serão as personagens e o cenário da história.

 4 Pensem em como será o começo, o meio e o fim da história.

Para escrever

 5 Cada estudante deve escrever um rascunho de um trecho do texto.

 6 Lembrem-se de utilizar a pontuação adequada às falas das personagens e de su-
gerir rubricas, cenários e figurinos para a composição da peça teatral.

 7 Quando todos tiverem escrito sua parte, o grupo deverá reunir os trechos e lê-los 
em sequência para verificar se fazem sentido juntos e se a história está completa.

Para revisar

 8 Nesse momento, identifiquem possíveis problemas que o texto possa apresentar 
com relação ao conteúdo e à organização.

a. O texto dramático tem começo, meio e fim?

b. A história está relacionada ao tema saúde?

c. O público conseguirá entender quem são as personagens?

d. As falas das personagens estão separadas e identificadas no texto?

e. Há rubricas que ajudam na interpretação dos atores?

f. Há descrição dos cenários e de como será a montagem deles?

Para produzir: texto dramático

Todos podem se 
sentir à vontade para 
compartilhar ideias.
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Para produzir: 
texto dramático 

Na aula 
A seção tem como 

objetivo desenvolver o 
texto de uma peça de 
teatro que será produ-
zida e encenada pelos 
estudantes, seguindo o 
TCT Saúde. Com este fim, 
durante o Para planejar, 
sugira a realização de um 
brainstorm para ideias 
ligadas ao tema, às per-
sonagens, aos cenários e 
a outras particularidades 
da produção. Promova o 
engajamento e o prota-
gonismo dos estudantes 
em todas as etapas da 
produção, de modo que 
sejam proativos e ajudem 
uns as outros.

Em Para escrever , 
organize grupos com 
estudantes que possam 
se auxiliar durante o pro-
cesso de escrita, de ma-
neira que fiquem equili-
brados. Oriente-os sobre 
como devem escrever e 
em qual suporte. Defina 
quem será responsável 
por cada trecho e verifi-
que se todos consegui-
ram realizar satisfatoria-
mente sua tarefa. Circule 
pela sala e observe a pro-
dução dos rascunhos. 
Oriente os estudantes 
para que reflitam sobre o 
uso dos sinais de pontua-
ção no texto dramático. 
Explique a importância 
do ponto de exclamação 
para dar ênfase ou mos-
trar surpresa na fala de 
uma personagem, bem 
como a utilização do 
ponto de interrogação 
no momento em que al-
guma personagem quei-
ra expressar uma dúvida 
ou fazer uma pergun-
ta. Se julgar oportuno, 
chame a atenção para a 
utilização dos sinais de 
pontuação no texto dra-
mático citado em Para 
conhecer. 

Em Para revisar, oriente os estudantes a pensarem na história como um todo para com-
preenderem se o que eles escreveram nos grupos tem sentido ou se será necessário fazer 
mudanças.

A reescrita é uma ótima oportunidade para desenvolver a habilidade de usar na produção 
textual a concordância entre substantivo ou pronome pessoal e verbo. Chame a atenção dos 
estudantes para casos de desvios de concordância, solicitando a reescrita de acordo com 
as regras gramaticais concordância verbal e nominal e elementos de coerência e coesão. 

Chame a atenção da turma para a fala da personagem da Turma da ação, promovendo 
um ambiente de colaboração no momento da produção do texto dramático. É impor-
tante que todos os estudantes se sintam à vontade para expor suas ideias e participar 
da escrita coletiva.
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Descubra

O filme Divertida Mente, lançado em 2015, aborda as emoções personificadas de 
uma menina de onze anos. Os temas da tristeza e da sociabilidade podem inspirar 
uma peça teatral para instigar o público a pensar em suas emoções.

g. É possível compreender o que foi contado na história?

h. A linguagem das falas está de acordo com o contexto?

 9  Reescrevam o texto fazendo os ajustes necessários para a versão final.

Para ensaiar

 10 Definam quem representará cada personagem e quem cuidará do cenário, dos 
figurinos e da organização do evento.

 11 Escolham os objetos que serão usados para montar 
os cenários.

 12 Definam o lugar da escola onde a peça será encenada.

 13 Façam cópias dos textos ou das falas de cada personagem.

 14 Releiam as rubricas para montar o cenário. Usem materiais simples e recicláveis. 

 15 Combinem os figurinos com peças de roupas que vocês já tenham em casa ou 
confeccionem com papéis e outros materiais.

 16 Façam ensaios no espaço escolhido com os objetos e outros elementos do cenário.

Para apresentar

 17 Organizem uma lista de convidados, que podem 
ser estudantes de outras turmas ou funcionários da 
escola e familiares de vocês.

 18 Criem convites com o nome da peça, o horário, a data e o 
local da apresentação. Entreguem-nos com antecedência.

 19 No dia da apresentação, organizem o espaço.

 20 Apresentem a peça teatral com confiança.
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A atividade será 
bem feita se todos 

seguirem  
os combinados.
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As etapas propostas 
em Para ensaiar podem 
acontecer na própria sala 
de aula e não demandam 
reserva de outros espaços. 
Se a turma for grande e 
nem todos puderem ou 
quiserem participar como 
atores, defina outros pa-
péis para eles, como fi-
gurinistas e cenógrafos, 
e dê as instruções sobre 
onde podem coletar os 
materiais e de que forma 
podem elaborá-los.

Durante o ensaio, des-
taque a importância de 
observarem o que está 
indicado nas rubricas, 
para definirem o cenário, 
o tom de voz, as entona-
ções, os sentimentos das 
personagens etc.

Oriente os estudantes 
a providenciarem previa-
mente os materiais ne-
cessários. Para o cenário, 
podem utilizar materiais 
recicláveis simples, como 
papelão e cartolina, me-
sas e cadeiras.

Para a apresentação, 
decida com o grupo quais 
serão as pessoas convida-
das. A encenação poderá 
ser na própria sala de 
aula ou em algum outro 
espaço da escola, como 
a quadra ou o refeitório, 
caso a escola não tenha 
um teatro.

A fala da personagem 
da Turma da ação in-
centiva a colaboração 
mútua no processo de 
montagem e apresen-
tação da peça. Converse 
com os estudantes sobre 
a importância da ação 
conjunta e da respon-
sabilidade de cada um 
para o bom desenvolvi-
mento de uma atividade.

Acompanhamento de aprendizagens
Nesta etapa final da sequência proposta, avalie as aprendizagens por meio da correção 

dos textos dramáticos. Observe se os estudantes seguiram o que era pedido no enunciado, 
se estruturaram adequadamente o texto, se o tema foi abordado de modo coerente e se 
há desvios de ortografia e pontuação. Colete exemplos para discutir com os estudantes, 
destacando pontos de atenção em próximas produções. Se preciso, solicite nova reescrita 
do texto, apontando itens específicos de melhoria na nova versão.
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Você, neste capítulo, estudou o texto dramático, realizou coletivamente a produção 
de uma peça teatral, além da encenação dela na escola. Agora, antes de seguir para o 
próximo capítulo, você vai avaliar como foi sua experiência ao longo desse processo: 
você vai se autoavaliar.

Para cada um dos itens a seguir, no material de registro, de acordo com sua 
autoavaliação, indique quantas estrelas representam sua participação.

Para refletir

Participação coletiva 

 1 Colaboração com a escrita do texto dramático.

 2 Organização coletiva da apresentação teatral na escola.

 3 Cumprimento com dedicação das tarefas assumidas.

 4 Respeito aos combinados com o professor e com os colegas.

Participação individual 

 5 Foco nos ensaios e preparativos para o teatro.

 6 Apresentação de ideias durante a escrita do texto dramático.

 7 Criatividade na confecção dos figurinos e cenários.

 8 Respeito com todos os colegas e o professor.

Vamos aperfeiçoar! 

 9 Agora, escreva no material de registro ações para melhorar 
seu desempenho nas atividades individuais e coletivas.

Pense nas 
ações que deseja 

melhorar e nas que 
pode manter após 

se autoavaliar.
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Insuficiente Quase suficiente Suficiente Boa Excelente
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Para refletir 

Na aula 
Promova uma roda de 

conversa, permitindo 
que todos se expres-
sem. Se considerar ne-
cessário, proponha uma 
autoavaliação oral, antes 
de os estudantes res-
ponderem no material 
de registro. Dependen-
do de como foi a execu-
ção, proponha pergun-
tas mais direcionadas 
ao foco da turma. Depois 
oriente-os a responder 
os itens e a avaliar com 
estrelas o próprio tra-
balho em cada etapa. A 
fala da personagem da  
Turma da ação propõe 
uma reflexão sobre o 
processo de autoavalia-
ção. Reforce a importân-
cia de pensarmos sobre 
nossas ações individuais 
e coletivas de modo a 
contribuirmos cada vez 
melhor com o todo. 
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Teste 5: texto dramático 
O texto dramático é escrito para ser encenado. Ele apresenta as personagens, 

os diálogos entre elas, além das rubricas que indicam ações, movimentos, cenário, 
iluminação, entre outros detalhes da encenação. Você vai criar um texto dramático. 
Para isso, leia o texto a seguir.

O menino que brincava de ser 

Personagens:
As crianças que brincam de ser:
GIUSEPPE (GIU)
TATIANA (TATI)
THIAGO
[...]

CENA 1
TERCEIRO SINAL. O PALCO ESTÁ 
VAZIO. ENQUANTO A CORTI-
NA É ABERTA, VEMOS THIAGO 
ENTRAR DA ESQUERDA, TRA-
ZENDO UMA GRANDE ARARA 
COM RODINHAS, REPLETA DE 
ROUPAS E ACESSÓRIOS, CENÁ-
RIO DA PEÇA QUE ELE ENSAIA 
COM OS COLEGAS DE TURMA 
GIU E TATI. ELE POSICIONA A 
ARARA NO CENTRO AO FUN-
DO, QUANDO GIU ENTRA DA 

DIREITA, CORRENDO E TRA-
ZENDO UMA BOLA DE FUTE-
BOL. TATI ENTRA CORRENDO 
LOGO DEPOIS DELE, TAMBÉM 
DA DIREITA.
GIU: Hahahaha! Levou uma bola-
da, levou uma bolada!
TATI: Você vai ver só uma coisa, 
garoto!
GIU: Thiago, a Tati quis jogar fu-
tebol na aula de Educação Física 
e levou uma bolada na cabeça. 
(PARA TATIANA) Futebol é coisa 
de menino!
TATI: Isso é o que você pensa!
GIU: Thiago, por que você não foi 
na aula de Educação Física?
THIAGO: Porque eu fiquei aqui 
ajeitando o cenário pro nosso en-
saio.

ECHEVESTE, Cleiton. O menino que brincava de ser. Centro Brasileiro de Teatro para a 
Infância e a Juventude. Rio de Janeiro, 2007. 

Proposta de produção de texto
Crie uma cena para dar continuidade ao trecho do texto dramático lido. Ao elaborar 

o texto, aborde como o futebol é uma brincadeira para todas as crianças. E lembre-se 
do que estudou neste capítulo.  
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Hora do teste

Na aula 
Peça aos estudantes 

que pensem como pode-
riam organizar um texto 
dramático, enfatizando o 
futebol como uma brin-
cadeira para meninos e 
meninas. Destaque que, 
nessa proposta, é possí-
vel mencionar o precon-
ceito que diz que fute-
bol “é coisa de homem”. 
Estipule um tempo ade-
quado para o desenvolvi-
mento da proposta e faça 
a correção individual-
mente, considerando se:

1. O estudante criou um 
texto dramático indi-
cando a descrição da 
cena, os personagens, 
a fala de cada um.

2. O texto dramático se-
gue as orientações do 
enunciado.

3. As falas previstas são 
coerentes com o per-
fil das personagens e 
com linguagem ade-
quada ao público.

Compartilhe o resulta-
do dessa produção com 
os estudantes, explicitan-
do os critérios avaliativos. 
Se necessário, indique 
atividades para recupe-
ração das aprendizagens 
aos estudantes que não 
alcançaram o resultado 
esperado.
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Capítulo

6 Poemas que 
contagiam 
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A leitura possibilita ampliar nosso conhecimento de mundo.

Ler e escrever poemas pode nos deixar felizes, reflexivos, curiosos e até mesmo 
motivados e engajados com um tema de interesse social. Neste capítulo, você vai 
conhecer poemas com diferentes formatos e temas. Ao final dele, vai criar um poema 
para uma exposição literária na escola.

1. A leitura literária pode nos transportar para outros lugares. Você concorda 
com essa afirmação? Explique sua resposta. 

2. Você já leu ou escreveu algum texto que fez você se sentir mais feliz ou 
mais motivado? Conte aos colegas sobre esse texto.

3. Diga uma palavra que: deixa você feliz; ajuda você a enfrentar momentos 
difíceis; demonstra que você se importa com alguém.

4. Se você pudesse transformar suas respostas da atividade anterior em 
imagens, como elas seriam?

Trocando ideias

1. Resposta pessoal. Espera-se que 
os estudantes reconheçam que a 

2. Resposta pessoal. 

3. Resposta pessoal. Os estudantes devem apresentar palavras que estão relacionadas 
aos sentimentos indicados no  enunciado. Sugestões de resposta: coragem, felicidade, 

superação, cuidado, carinho.

4. Resposta pessoal. Espera-se que os 
estudantes mencionem formas ou formatos que podem ser criados com as 
palavras mencionadas na atividade anterior.

Espera-se que os estudantes comentem sobre a leitura ou a escrita de 

textos que lhes 
deram motivação e 
os animaram.

leitura de poemas, contos e outros textos literários nos possibilita ampliar horizontes e repertório. 
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Objetivos 

• Declamar poemas, com 
entonação, postura e in-
terpretação adequadas.

• Ler e compreender tex-
tos em versos, poemas 
visuais e ciberpoemas.

• Observar, em poemas vi-
suais, o formato, a distri-
buição e a diagramação 
de palavras e imagens na 
página.

• Observar os recursos 
multissemióticos presen-
tes em poemas visuais e 
ciberpoemas.

• Comparar as característi-
cas do poema visual com 
ciberpoema. 

• Planejar, escrever, revi-
sar e socializar poemas 
visuais.

Capítulo 6

EF35LP23, EF35LP27, 
EF35LP28, EF05LP28.

BNCC em foco

Este capítulo aborda 
o TCT Saúde ao pro-
mover reflexões so-
bre saúde emocional, 
bem-estar e qualidade 
de vida. 

Conexões em foco

Na aula
Ao explorar a imagem de abertura, leve os estudantes a refletirem sobre como podemos 

expressar sentimentos e emoções por meio da escrita e da leitura. Pergunte a eles o que sen-
tem ao observarem a imagem. Promova uma reflexão sobre saúde e bem-estar de maneira 
ampla – física, mental e emocional.

Para ampliar a atividade 4, se houver possibilidade, solicite aos estudantes que façam um 
desenho ou uma colagem para representar a imagem na qual pensaram. Depois, organize 
uma exposição para todos apreciarem as produções dos colegas. 
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Descubra

Pedro Bandeira (1942-) é um escritor brasileiro de li-
vros infantojuvenis. Ao longo de sua vida, já lançou mais 
de cem obras, entre contos, poemas e outros. Em 1986, 
recebeu o  Prêmio Jabuti na categoria Literatura Infantil com 
a obra O fantástico mistério de Feiurinha. Entre seus livros 
mais conhecidos, está a série “Os Karas”.

Para experimentar

Leia o poema a seguir e observe quais emoções você sente durante a leitura. 

Vai já pra dentro, menino!

Vai já pra dentro, menino!

Vai já pra dentro estudar!

É sempre essa lengalenga

quando o que eu quero é brincar…

Eu sei que aprendo nos livros,

eu sei que aprendo no estudo,

mas o mundo é variado

e eu preciso saber tudo!

Há tanto para conhecer,

há tanto para explorar!

Basta os olhos abrir,

e com o ouvido escutar.

Aprende-se o tempo todo,

dentro, fora, pelo avesso,

começando pelo fim,

terminando no começo!

[...]

BANDEIRA, Pedro. Vai já pra dentro, menino! In: ROCHA, Ruth (org.). 
Poemas que escolhi para crianças. São Paulo: Salamandra, 2013. p. 50.

 1 O professor vai organizar um momento de declamação de poema. Para isso, ao de-
clamar, busque transmitir as emoções envolvidas no poema, ajuste o volume de sua 
voz e use expressões faciais para interpretar a leitura.

 2 Pense em quais palavras escolheria e como as usaria para formar uma imagem que 
expressasse as emoções provocadas pelo poema de Pedro Bandeira. Anote suas 
ideias no material de registro.

Pedro Bandeira em 2014.
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1. Antes da atividade de declamação, converse com os estudantes 
sobre as emoções e as sensações provocadas pelo poema. 

2. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
anotem suas ideias, associando livremente as emoções  
provocadas pelo poema a palavras e a imagens. 
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Para 
experimentar

Na aula
Promova a leitura cola-

borativa do poema, cons-
truindo coletivamente 
com a turma os sentidos 
do texto. Observe se os 
estudantes compreende-
ram o jogo de oposições 
presentes no texto. Mos-
tre o contraponto entre a 
visão do eu lírico (criança) 
e os desejos do adulto. 
A criança quer brincar e 
aprender de diferentes 
formas. Além do conteú-
do, explore a forma do 
poema. Destaque as rimas 
e a estrutura do texto, veri-
ficando os conhecimentos 
prévios dos estudantes a 
respeito do gênero.  

Esse trabalho de com-
preensão do poema é 
fundamental para a en-
tonação, a postura e a 
interpretação adequadas 
na declamação do texto. 
Chame a atenção da tur-
ma para os sinais de pon-
tuação. Na primeira estro-
fe, o ponto de exclamação 
dá ênfase ao pedido; logo, 
a entonação deve ser as-
cendente. Já as reticências 
do último verso sinalizam 
uma entonação descen-
dente. Exemplifique essa 
diferença de entonação. 

Para a atividade 2, sugi-
ra aos estudantes que se 
concentrem em alguns 
elementos-chave do tex-
to, como objetos, lugares 
e ações do menino.

Acompanhamento de aprendizagens
A declamação do poema pode ser um instrumento de acompanhamento de apren-

dizagens. Verifique como os estudantes compreenderam e sentiram o texto. Observe 
também como utilizaram a entonação, a postura e a expressão facial para interpretá-lo. 
Ao identificar possíveis dificuldades, planeje intervenções, como rodas de leitura de 
poemas e atividades escritas de compreensão textual. Estabeleça objetivos para essas 
intervenções, observando e registrando o desenvolvimento de cada um. 

Com relação à atividade 2, observe como os estudantes realizam-na. Eles conseguem 
pensar no formato e na distribuição das palavras na página? Eles brincam com a dis-
posição das letras? Trata-se de uma avaliação diagnóstica dos conhecimentos relativos  
ao gênero poema visual. 
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Para conhecer: poema visual 

Um pouco de conversa
Você sabia que um objeto, uma paisagem e até mesmo uma situação 

difícil podem inspirar a criação de um poema? O poema é uma das manei-
ras de expressar o que sentimos diante do que nos inspira. Ele pode ser cria-
do com palavras, imagens ou combinando esses dois elementos, como o poema 
a seguir. Leia o título e reflita: Qual poderá ser o tema do poema?

BAHIA, Fábio. O que vai ser? Instagram: @poema.concreto, 
31 mar. 2025. Postagens.
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Descubra

Fábio Bahia (1976-) nasceu em Santaluz, município do in-
terior da Bahia. Seus poemas visuais e concretos têm ganhado 
destaque nas redes sociais, em antologias e sites no Brasil e 
na Espanha. Também escreve contos juvenis. Em 2014, publi-
cou o livro Ferramentas dos deuses.
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Fábio Bahia. Fotografia 
de  2024.
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Adaptação de atividades
Para adaptar a leitura de poemas visuais para estudantes com necessidades educa-

cionais específicas (NEE), procure tornar os conteúdos mais acessíveis. A depender do 
perfil do estudante, adote estratégias como: simplificação da linguagem verbal e visual e 
explicações adicionais sobre a linguagem poética. Vale também dispor de recursos como: 
versão tátil e/ou audiodescrição detalhada do poema, apoio visual sem sobrecargas 
sensoriais e versão com fonte ampliada do poema. É importante valorizar as diferentes 
formas de leitura (oral, visual, tátil e digital), bem como propor atividades colaborativas, 
envolvendo toda a turma em um ambiente inclusivo e respeitoso. 

Para conhecer: 
poema visual

Na aula
Nesta seção, os estu-

dantes vão conhecer e 
analisar poemas visuais, 
de maneira que desen-
volvam os conhecimen-
tos necessários à produ-
ção de texto do capítulo. 
Ao longo da seção, eles 
vão reconhecer aspectos 
composicionais do gêne-
ro. Espera-se que, ao final  
da seção, compreendam 
que o poema visual é cons-
truído com palavras que 
formam imagens e obser-
vem os recursos multisse-
mióticos presentes nesse 
gênero textual. 

Antes da leitura do poe-
ma visual, pergunte aos 
estudantes se já haviam 
lido algo parecido ou se 
esse é o primeiro contato 
com o gênero. Comente 
com eles que Fábio Bahia 
é baiano e tem sido reco-
nhecido por seus poemas 
visuais, especialmente 
nas redes sociais, as quais 
ele usa para divulgar o 
próprio trabalho.
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Para compreender

 1 O poema visual “O que vai ser?” faz referência a dois sentimentos opostos. Quais 
são eles? Explique como aparecem representados graficamente no poema.

 2 Agora, observe o poema visual atentamente e responda às perguntas.
a. Qual sinal de pontuação está em destaque na imagem?
b. O sinal que você identificou foi usado como sinal de pontuação ou com outra 

intenção? Explique.

O poema é um texto literário que envolve imaginação, emoções, sentimentos 
e ideias. Ele pode ser organizado de diferentes modos. Há poemas compostos de 
estrofes e de versos rimados. Há outros, como o poema visual, que explora a dispo-
sição visual de palavras, cores, formas e outros recursos gráficos. 

Os sinais de dois-pontos (:), parênteses ( ), hífen (-) e demais caracteres da 
pontuação podem ser usados em poemas de maneira lúdica. O sinal de pontu-
ação dois-pontos é usado antes de uma explicação, um esclarecimento, um 
exemplo, uma citação ou uma enumeração.  

 3 Em sua opinião, qual mensagem o poema transmite sobre as escolhas que fazemos 
em relação aos nossos sentimentos?

 4 Consulte no dicionário o significado do verbo “afogar”. Depois, observe que, no 
texto lido, foi usado de modo figurado, ou seja, com um sentido diferente daquele 
do dicionário e que pode ser mais criativo e expressivo.  Explique esse uso do verbo 
no poema.  
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Shaira Mana Josy em apresentação do 
Slam Dandaras do Norte, na Região 
Guajará, no Pará. Fotografia de 2022. 

Em espaços públicos de várias cidades brasi-
leiras têm ocorrido batalhas de slam, competições 
de poesia falada. O vencedor é quem apresenta 
o melhor poema de autoria própria, de acordo 
com o júri. No estado do Pará, acontece o Slam  
Dandaras do Norte, organizado por mulheres 
para compartilhar sonhos e lutas com outras mu-
lheres. Você conhece algum slam ou outro evento 
de poesia no município ou estado em que mora? 

Pelo Brasil

3. O poema transmite a mensagem de que é possível escolher como queremos 
nos sentir diante das situações da vida. Mesmo que algo nos deixe tristes ou 

4. No poema, o verbo “afogar-se” foi usado no sentido figurado de ficar 

1. Consulte resposta na margem em U do Livro do Professor.

2a. O sinal de 
dois-pontos.

2b. O sinal de dois-pontos foi usado de maneira lúdica no poema. 

O título “O que vai ser?” reforça essa ideia, pois sugere que 
cabe a cada um decidir qual sentimento vai prevalecer.

Nas duas vezes em que aparece e, em conjunto com as frases que graficamente parecem 
parênteses, eles foram usados para formar os conhecidos emoticons de alegria e tristeza.

amargurados, podemos tentar mudar esse 
estado e buscar a felicidade.  

totalmente envolvido ou dominado pela tristeza, como se a pessoa estivesse mergulhada 
na amargura, sem conseguir sair dela. 
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Para 
compreender

Na aula
As questões propostas 

vão auxiliar na leitura e na 
interpretação do poema 
visual, de maneira a in-
centivar os estudantes a 
construírem sentidos por 
meio da combinação de 
elementos verbais e não 
verbais (imagens, cores, 
formas e disposição grá-
fica das palavras). Estimu-
le a troca de ideias entre 
os estudantes durante a 
correção coletiva e valo-
rize as diferentes inter-
pretações e maneiras de 
ler o poema visual. Ao 
compartilharem as dife-
rentes possibilidades de 
entender o poema, os es-
tudantes vão se familiari-
zar melhor com o gênero.

Durante a atividade, 
circule pela sala e obser-
ve como cada estudante 
interpreta o poema visual, 
dê o apoio necessário e 
valorize as estratégias de 
leitura que eles tiverem 
ao longo da atividade. 
Promova momentos de 
escuta e acolhimento 
para que eles também 
possam sentir como a 
leitura dos poemas pode 
proporcionar bem-estar 
físico e emocional. 

Comentários e  
respostas

1. Os dois sentimentos 
opostos representa-
dos no poema são ale-
gria e amargura (ou 
tristeza). A alegria apa-
rece simbo lizada pelo  
emoticon :), formado 
por dois-pontos e pa-
rêntese fechado, que 
lembra um rosto sor-
rindo. A amargura ou 
tristeza é representada 

pelo emoticon :(, feito com dois-pontos e parêntese aberto, que lembra um rosto 
triste. Esses sinais gráficos permitem que o leitor identifique rapidamente os senti-
mentos expressos no poema, já que são amplamente usados na comunicação digi-
tal para indicar essas emoções.

Pelo Brasil
Após a leitura do boxe, incentive os estudantes a realizarem um levantamento de 

eventos poéticos que ocorrem no local onde vivem. Outra possibilidade é criar um 
painel com informações de poetas locais e dos demais estados do Brasil. 
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Agora, leia o poema a seguir, de Haroldo de Campos. Depois, responda às perguntas 
em seu material de registro.

 5 Observe a forma que as palavras constroem nesse poema de Haroldo de Campos 
e responda: Que imagem as palavras imitam?

 6 Observe a disposição das palavras nesse poema e responda: Que movimento a 
disposição das palavras imita?

 7 Releia o poema e responda: Qual é a consoante que mais se repete nesse poema? 
O som representado por essa letra faz lembrar o som de quê?
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CAMPOS, Haroldo de. Ver navios. In: PINHEIRO, A.; BORGES FILHO, O.; PANTOJA, S. (org.). 
Espaço e poesia. Vinhedo: Horizonte, 2020.

Descubra

Haroldo de Campos (1929-2003) nasceu na capital do estado de São Paulo. Formou-
-se em Direito e foi poeta e tradutor. Ganhou o Prêmio Jabuti duas vezes: uma em 1992, 
quando foi considerado personalidade literária do ano, e outra em 1999, quando recebeu 
o prêmio pelo livro Crisântempo: no espaço curvo nasce um, publicado em 1998.

6. A disposição das palavras imita o vaivém das águas do mar.

5. A imagem que as palavras imitam é a forma de um barco a vela.

7. A consoante “v” é a que mais se repete nesse poema. O 
som representado por essa letra faz lembrar o som do vento.
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Na aula

Promova uma leitura 
colaborativa do poema, 
a fim de que a turma 
observe as seguintes ca-
racterísticas: ausência da 
estrutura em estrofes e 
versos; distribuição das 
letras e das palavras na 
página e os recursos so-
noros do texto. Pergunte:
• O poema de Haroldo de 

Campos está organiza-
do em versos e estrofes?

• Como as palavras estão 
dispostas na página? 
Depois, proponha a 

realização das atividades. 
Comente com os es-

tudantes que o poema 
de Haroldo de Campos 
é um exemplo de poesia 
concreta. Entre as déca-
das de 1950 e 1960, ele, 
Augusto de Campos e  
Décio Pignatari fundaram 
o Movimento Concretista, 
com o seguin te princí-
pio: trabalhar o poema 
em três níveis – o visual, 
o sonoro e o escrito. Essa 
integração é chamada de 
verbivocovisual. 

No poema concreto, 
o verso é abolido. Já no 
poema visual, há uma 
brincadeira com as pa-
lavras. O verso ou as pa-
lavras podem contornar 
objetos ou trazer ilustra-
ções para direcionar o 
sentido da leitura, fazen-
do predominar o aspecto  
visual. Muitas vezes, o 
recurso sonoro fica em 
segundo plano. Essa dis-
tinção pode ajudar os 
estudantes na compreen-
são das características do 
poema visual. 

Texto complementar 
Sobre o poema “Ver navios”, de Haroldo de Campos, o professor Lino Machado afirma:
[...] As reiterações, as equivalências horizontais, diagonais e verticais, típicas da função 

poética, saltam tanto aos olhos quanto aos ouvidos, pois aqui os planos óptico e acústico 
se fundem: a letra v, repetida, deve ser vista com a sua sugestão gráfica sutil de navio em 
movimento e, ao mesmo tempo, ser ouvida, como fonema consonantal cuja aliteração 
sugere o mesmo movimento. Iconicidade, portanto, em diversos níveis da composição.

MACHADO, Lino. Uma das “marinhas” de Haroldo de Campos. O Eixo e a Roda,  
Belo Horizonte, v. 13, p. 131-135, 2006. Disponível em: https://periodicos.ufmg.br/index.

php/o_eixo_ea_roda/article/view/27977. Acesso em:  20 set. 2025.

https://periodicos.ufmg.br/index.php/o_eixo_ea_roda/article/view/27977
https://periodicos.ufmg.br/index.php/o_eixo_ea_roda/article/view/27977
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Para analisar: composição de imagens com palavras
Conheça outro poema visual de Fábio Bahia. Antes de ler o que está escrito, observe 

a imagem que as palavras compõem.

BAHIA, Fábio. Balão da inconsciência. Instagram:  
@poema.concreto, 26 mar. 2025. Postagens.
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Para analisar: 
composição de 
imagens com 
palavras

Na aula
As atividades desta se-

ção apresentam recursos 
que ajudam a pensar a 
construção do poema vi-
sual. A expectativa é que 
os estudantes explorem a 
disposição de palavras no 
espaço, a escolha de co-
res, formas e tamanhos, 
além da relação entre 
imagem e texto verbal. 
Isso os ajudará no mo-
mento da criação de seus 
próprios poemas visuais.

No poema de Fábio  
Bahia, trabalhe o conceito 
de “dissabor” com a turma. 
Pergunte aos estudantes 
se eles sabem ou imagi-
nam o significado da pa-
lavra, que pode não fazer 
parte do repertório da 
turma. É possível que eles 
mencionem que ela tem 
um sentido próximo de 
mágoa, dor e tristeza por 
conta da proximidade do 
termo com essas palavras 
no poema visual. Confir-
me essa ideia, explicando 
que “dissabor” também 
tem um sentido negativo, 
significando desgosto ou 
descontentamento.

Peça aos estudantes que 
busquem outros poemas 
visuais e concretos, orien-
tando-os a observarem 
quais recursos os autores 
utilizaram em suas com-
posições. Proponha uma 
roda de conversa para que 
eles possam compartilhar 
suas observações sobre os 
poemas coletados e lidos. 

Explore também a licença poética, a liberdade que o autor tem – especialmente em tex-
tos literários, como poemas, canções ou prosa poética – para quebrar regras gramaticais, 
sintáticas ou semânticas da língua com a intenção de criar efeitos estéticos, emocionais 
ou expressivos. Distinguir os usos da linguagem no campo artístico-literário e em outros 
campos de atuação é importante para que os estudantes reconheçam esse recurso literário 
na leitura e possam utilizá-lo intencionalmente em suas produções. 
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 1 O que você vê desenhado na imagem?

 2 O que essa imagem pode sugerir?

 3 Repare nas palavras que estão sendo transportadas. 

a. Essas palavras se referem a sentimentos positivos ou negativos? 

b. Como você se sente quando pensa nelas?

 4 O poema visual menciona um balão. Como ele é descrito? 

 5 No cesto, o balão transporta algumas palavras. O que pode sugerir esse movimento? 

 6 De que maneira a cor amarela da imagem e o fundo azul contribuem para o sentido 
do poema?

 7 Você, em algum momento, já quis se livrar de algo que o deixava triste? Como foi?

Nos poemas visuais, a disposição das letras e das palavras no espaço da pá-
gina formam imagens. A composição pode incluir também outros recursos visuais, 
como cores e sinais gráficos. A junção entre a linguagem verbal e a linguagem não 
verbal constrói o sentido do texto.

Descubra

No livro Poemas que escolhi para 
crianças, a autora Ruth Rocha faz uma 
seleção de poemas de diversos auto-
res e com temas diferentes que podem 
interessar às crianças. 

A antologia reúne textos de Olavo 
Bilac, Fagundes Varela, José Paulo 
Paes, Adélia Prado, Chacal, Augusto 
de Campos e Renata Pallottini. 

Ler poemas é uma maneira de de-
senvolver o bem-estar físico e emocional.

R
E

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

/E
D

IT
O

R
A

 S
A

LA
M

A
N

D
R

A

Capa do livro Poemas que escolhi para 
crianças, de Ruth Rocha, editora 

Salamandra, lançado em 2013.

1. Espera-se que os estudantes identifiquem a forma de um balão.

2. Pode sugerir a ideia de pensamento, de algo que “ilumina” a mente.

3a. As palavras mágoa, dor, rancor, 

4. É descrito como leve 

5. Resposta pessoal. Possibilidade de resposta: o balão carrega e leva para 
longe os as emoções indicadas pelas palavras. 

6. Resposta pessoal. Uma resposta possível é: as cores podem evocar 

7. Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes relacionem experiências 
pessoais ao tema do poema.

diferentes sensações e sentidos. O amarelo, geralmente, está associado à alegria, 
ao otimismo, à criatividade; o azul evoca calma, confiança e segurança.

tristeza e dissabor referem-se a sentimentos negativos. 3b. Espera-se que os estudantes 
identifiquem o que sentem quando pensam nessas palavras. 

e gracioso, capaz de levar para longe toda a angústia e toda a aflição.
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Texto 
complementar

Da poesia visual 
concreta à poesia 
virtual concreta: a 

ciberliteratura na sala 
de aula

A acusação de que o jo-
vem aluno do século XXI 
não se forma leitor tor-
nou-se senso comum em 
sala de professores e em 
conversas de adultos. Des-
pertar no aluno o prazer 
do texto também tem sido 
tarefa árdua para muitos 
docentes que se veem en-
tre os muros de uma escola 
ainda tão tradicional como 
a brasileira. Sem descartar 
a importância da leitura dos 
clássicos, é imprescindível, 
contudo, que a escola – e, 
metonimicamente, o pro-
fessor – atraia o aluno-leitor 
para a nova era da ciberli-
teratura. Esta promoveu 
uma revolução na história 
da leitura – do códex ao 
hipertexto – e ascendeu a 
função do leitor, o qual se 
tornou mais ativo, um hi-
perleitor, apagando assim 
a função de autor, outrora 
merecedor de status. Seja 
através da hiperficção, da 
hiperpoesia ou do metali-
vro, a ciberliteratura res-
gata e dá continuidade ao 
experimentalismo univer-
sal na escrita, no som e na 
imagem, inaugurado pelas 
vanguardas europeias e 
pela poesia concreta – em-
brião da poesia virtual. Pro-
mover a interação do aluno 
com a poesia animada pelo 
computador – eis um novo 
desafio para a educação.

NEVES, Cynthia Agra  
de Brito. Da poesia  

visual concreta à poesia 
virtual concreta: a 
ciberliteratura na  

sala de aula.  
ETD, Campinas, v. 12, n. 1,  

p. 124-146, dez. 2010. 
Disponível em:  

https://periodicos.sbu.
unicamp.br/ojs/index.php/

etd/article/view/845. Acesso 
em: 6 ago. 2025.

Indicação para você 
EXPOSIÇÃO apresenta a história da poesia visual brasileira. Sesc São Paulo, São Paulo, 

28 maio 2019. Disponível em: https://www.sescsp.org.br/editorial/exposicao-apresenta 
-a-historia-da-poesia-visual-brasileira/. Acesso em: 5 jun. 2025.

Nesse vídeo, o artista e poeta Paulo Bruscky comenta a história da poesia visual 
brasileira. 

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/etd/article/view/845
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/etd/article/view/845
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/etd/article/view/845
https://www.sescsp.org.br/editorial/exposicao-apresenta-a-historia-da-poesia-visual-brasileira/
https://www.sescsp.org.br/editorial/exposicao-apresenta-a-historia-da-poesia-visual-brasileira/
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Para comparar: poema visual e ciberpoema

Leia a sequência do ciberpoema “Como gérmen”, de Fábio Bahia.

BAHIA, Fábio. Como gérmen - poema cinético. YouTube: @poema.concreto, 2024.  
1 vídeo (0min21s). Frames de ciberpoema.
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Para comparar: 
poema visual e 
ciberpoema

Na aula
Promova a leitura do 

ciberpoema. Se possível, 
acesse o site onde foi pu-
blicado, para que os estu-
dantes possam observar 
os recursos multissemió-
ticos presentes nesse tex-
to digital.

As atividades propos-
tas promovem a leitura 
de um ciberpoema e a 
observação dos elemen-
tos que o compõem. Os 
estudantes são levados a 
perceber como recursos 
gráficos, visuais, sonoros 
e tecnológicos influen-
ciam a maneira como le-
mos e compreendemos 
um texto.

A seção também ex-
plora o uso expressivo 
do modo subjuntivo na 
estrutura do ciberpoe-
ma, recurso que permite 
transmitir hipótese, dese-
jo ou dúvida.  
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 1 Você já ouviu falar em ciberpoema? O que o termo “ciber” faz você pensar? Converse 
com os colegas sobre isso.

 2 Procure no dicionário o significado das palavras gérmen e cinético que formam o 
título do texto. Escreva o que descobriu em seu material de registro. 

Diferentemente dos poemas visuais, o ciberpoema mistura palavras com movi-
mentos, sons, imagens e animações, favorecendo a interação do leitor com o texto. 
O ciberpoema é criado para ser apreciado em ambiente digital. Em geral, é publicado 
em blogues, sites, redes sociais e plataformas de vídeo na internet.

 3 Qual é a mensagem transmitida pelo ciberpoema?

 4 Qual é a relação entre o título “Como gérmen” e a imagem do ciberpoema?

 5 Por que o poeta inicia o texto com a expressão “Que diante das dificuldades”?

 6 Na continuação desse trecho, a quem o poeta se refere? Como você chegou a 
essa conclusão?

No ciberpoema, a forma verbal “tomemos” está conjugada em um modo que ex-
pressa hipótese, desejo, dúvida. Esse modo é chamado de subjuntivo.

 7 No material de registro, reescreva o trecho “Que diante das dificuldades tomemos 
como exemplo a força do gérmen” substituindo o verbo por outro equivalente.

 8 No material de registro, faça um quadro comparativo para identificar e analisar os 
recursos utilizados no poema visual “Balão da inconsciência” e no ciberpoema 
“Como gérmen”.  

Poema visual ×× Ciberpoema 

Uso de ... Poema visual Ciberpoema

Recursos visuais

Recursos digitais

Linguagem audiovisual

Efeitos sonoros

Composição imagética  
com palavras

3. O ciberpoema transmite uma mensagem sobre a superação de dificuldades.
4. Assim como o gérmen que 

nasce e cresce, o ciberpoema encoraja o leitor a “crescer” e a se fortalecer para superar as 

6. O poeta se refere ao leitor e a ele mesmo. Espera-se que os 

7. Resposta pessoal. Uma resposta possível é: Que diante das dificuldades 
tenhamos como exemplo a força do gérmen.

8. Consulte resposta na margem em U do Livro do Professor. 

2. Gérmen: embrião de uma planta contido em uma semente.  
Cinético: adjetivo que se refere à ideia de movimento.

1. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
relacionem o termo “ciber” ao ciberespaço, ambiente digital. 

5. Para expressar uma recomendação ao leitor.

estudantes reconheçam a conjugação do verbo “tomemos” na 1a pessoa do plural.

dificuldades.
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Comentários e 
respostas

4. O ideal é que os estu-
dantes assistam ao ví-
deo do ciberpoema  
mais de uma vez, se 
possível, para com-
preenderem como se 
dá a construção do 
texto. Incentive-os a 
observarem como as 
palavras vão forman-
do a imagem aos pou-
cos e de que forma se 
relacionam ao título.

8. Oriente os estudantes 
a reproduzirem o qua-
dro apresentado no 
material de registro 
ou forneça uma ficha 
de atividade adapta-
da. Outras informações 
que julgar relevantes 
podem ser adiciona-
das ao quadro. Outra 
possibilidade é propor 
aos estudantes que fa-
çam a atividade em 
duplas ou pequenos 
grupos, favorecendo a 
troca de ideias duran-
te o preenchimento do 
quadro. Assim, cria-se 
um momento para de-
senvolverem a coope-
ração e o trabalho em 
equipe. No quadro, o 
poema visual corres-
ponde aos itens “uso 
de recursos visuais” e 
“composição imagética 
com palavras”. O ciber-
poema corresponde 
aos itens “uso de recur-
sos visuais”, “recursos 
digitais”, “linguagem 
audiovisual“, “efeitos 
sonoros” e “composi-
ção imagética com pa-
lavras”. Acompanhamento de aprendizagens 

Estabeleça rubricas de acompanhamento da aprendizagem adequadas ao conteúdo e 
às discussões realizadas em sala de aula. Avalie se os estudantes consolidaram a leitura 
dos elementos visuais dos poemas trabalhados, se estabelecem relação entre forma 
e conteúdo e se conseguem comunicar suas ideias com clareza, de maneira escrita e 
oral. Lembre-se de que o poema visual é, por sua natureza, polissêmico, podendo gerar 
diversas interpretações, e compreendê-lo depende também do repertório cultural e de 
vida dos estudantes. 
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Para produzir: poema visual 

Agora, você vai produzir um poema visual relacionado ao poema “Vai já pra dentro, 
menino!”, de Pedro Bandeira, e divulgá-lo em uma exposição de poemas visuais na escola.

Para planejar

 1 Reúna-se com um colega e retomem as anotações que fizeram na seção Para 
experimentar.

 2 Utilizem uma folha avulsa para fazer um esboço do que imaginaram.

Para escrever

 3 Revejam o esboço do poema visual e avaliem se está como planejaram. 

 4 Verifiquem se o poema visual dialoga com o poema de Pedro Bandeira.

Para revisar

 5 Certifiquem-se de que a disposição das palavras e dos demais recursos visuais (cores, 
desenhos, sinais gráficos) formam uma imagem.

 6 Observem os efeitos de sentido criados pela combinação da linguagem verbal e da 
linguagem visual. 

 7  Revisem o poema visual fazendo os ajustes necessários.

Para socializar

 8 Combinem com o professor onde será realizada a exposição e como os poemas vi-
suais serão fixados (em painéis, murais ou varais). Depois, criem uma apresentação 
para a exposição, explicando para o público como o trabalho foi desenvolvido.

 9 Preparem-se para apresentar os poemas visuais.  

 10 No dia programado, façam a abertura da exposição e a apresentação dos poemas 
visuais para a comunidade escolar.
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Para produzir: 
poema visual

Na aula
Com base no poema 

lido na seção Para expe-
rimentar, os estudantes 
vão produzir um poema 
visual que será apresen-
tado em uma exposição 
literária a ser realizada na 
escola. 

Em Para planejar, os 
estudantes devem se 
reunir em duplas e reto-
mar o poema original, de 
Pedro Bandeira, que será 
a base para a elaboração 
do poema visual. O obje-
tivo é que eles criem uma 
imagem utilizando pala-
vras que dialoguem com 
as emoções provocadas 
pelo poema base. Oriente 
os estudantes a utilizarem 
desenhos ou imagens re-
cortadas de revistas para 
fazer colagens e produzir a 
imagem que planejaram.

Em Para escrever, au-
xilie-os na produção do 
poema, circulando pela 
sala e verificando se as 
criações dialogam com o 
poema base.

Em Para revisar, pro-
mova a troca de produção 
entre os estudantes, para 
que realizem uma avalia-
ção entre pares e perce-
bam o impacto do poema 
nos colegas. Forneça uma 
lista de perguntas para 
guiar essa apreciação e 
revisão do poema.

Em Para socializar, or-
ganize com a gestão da 
escola o local mais apro-
priado para a exposição. 
Reserve um momento 
para que os estudantes 
falem sobre seu processo 
criativo ao público.

Acompanhamento de aprendizagens
Monitore os estudantes em cada etapa de produção para identificar as dificuldades 

e propor intervenções. Verifique se eles compreenderam a combinação entre os ele-
mentos verbais e não verbais para a construção do poema visual, se seguem a proposta 
temática e se usam criativamente o espaço da página.  Na etapa de elaboração, ajude-os, 
principalmente, na organização dos elementos na página e na coerência visual. 
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Não escreva no livro.

Para refletir

Você conheceu diversos poemas e, com um colega, produziu um poema visual que 
foi apresentado em uma exposição literária realizada na escola. Agora, você vai refletir 
sobre sua participação nesse processo. Responda aos itens em seu material de registro, 
atribuindo estrelas para cada um de acordo com sua avaliação.

Autoavaliação

Insuficiente Quase suficiente Suficiente Boa Excelente

Participação coletiva

 1 Participação em rodas de conversa, escutando com respeito a opinião dos colegas.

 2 Seleção ou composição de imagens para compor o poema visual.

 3 Colaboração na montagem da exposição literária que foi realizada na escola.

 4 Apresentação, junto ao colega, do poema visual criado pela dupla.

Participação individual

 5 Participação na leitura de poemas.

 6 Realização das atividades propostas pelo professor.

 7 Dedicação na realização das atividades feitas no 
material de registro.

 8 Organização dos materiais utilizados nas atividades.

Vamos aperfeiçoar!

 9 Agora, escreva em seu material de registro 
ações para melhorar seu desempenho nos itens 
Participação coletiva.

Você segue as 
orientações do professor 

ao fazer as atividades?
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Para refletir

Na aula
Se considerar neces-

sário, proponha uma au-
toavaliação oral aos estu-
dantes. Para isso, converse 
com eles sobre as facilida-
des e dificuldades que ti-
veram ao longo da produ-
ção do trabalho final.

Chame a atenção da 
turma para a fala da perso-
nagem da Turma da ação, 
reforçando a importância 
de seguir as orientações 
do professor em cada ati-
vidade realizada.
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Hora do teste

Não escreva no livro.

Teste 6: poema visual
O poema visual é uma forma de expressão poética na qual a combinação da 

linguagem verbal e da linguagem visual constrói o sentido do texto. 

Você vai produzir um poema visual inspirado no poema “Cavalo-marinho”, de 
Cacaso. Para isso, leia com atenção o poema a seguir. 

Cavalo-marinho

Galopa cavalo-marinho
Me ensina o caminho
Que devo tomar
Solta as crinas no vento
Galopa no vento
Cavalo do mar

CACASO. Cavalo-marinho. In: ROCHA, Ruth (org.).  
Poemas que escolhi para crianças. São Paulo: Salamandra, 2013. p. 13.

Proposta de produção de texto
Crie um poema visual sobre a sensação de liberdade do cavalo-marinho apresen-

tada no poema. Leia o texto mais de uma vez e pense em imagens que se relacionam 
com as emoções provocadas pelo poema de Cacaso. Lembre-se de:

 1 Refletir sobre a mensagem que deseja transmitir.

 2 Realizar uma tempestade de ideias para soltar a criatividade.

 3 Elaborar um rascunho, combinando as linguagens verbal e visual.

 4 Criar uma imagem para ilustrar o poema visual.

 5 Conferir se todos os elementos do poema visual estão coerentes com o poema 
de Cacaso.

 6 Elaborar e revisar o poema visual, fazendo os ajustes necessários. 

 7 Produzir a versão final do poema visual.
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Hora do teste

Na aula
Verifique se os estudan-

tes compreenderam ade-
quadamente a proposta 
e se a produção de tex-
to atende aos requisitos 
estabelecidos. O gênero 
solicitado foi trabalhado 
durante o capítulo, por-
tanto os estudantes de-
vem estruturar o poema 
combinando as lingua-
gens verbal e visual.

Acompanhamento de aprendizagens 
O texto deve ser organizado de forma coerente e criativa. A ortografia e o uso da 

pontuação adequada devem ser observados na avaliação. Oriente os estudantes sobre 
os sinais de pontuação que podem colaborar com a expressividade do poema. Deve-se 
verificar se eles compreenderam a relação que deve ser construída entre as linguagens 
verbal e visual na construção do poema. Avalie como cada estudante articula suas ideias.
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Ler para descobrir uma informação

Não escreva no livro.

Nesta unidade, você refletiu sobre maneiras de promover o bem-estar e 
a saúde. Você sabia que há histórias em quadrinhos (HQs) que podem trazer 
informações sobre esse tema? Que tal ler um trecho de uma delas?

Dicas
1. Observe as imagens da HQ. Você imagina qual será o tema principal 

da história?

2. Durante a leitura, identifique e anote no material de registro quais são 
as principais informações veiculadas na HQ.

3. Anote no material de registro as palavras que você ainda não conhece. 
Depois da leitura, discuta o significa delas com o professor.

Na leitura da HQ, você terá um desafio: identificar quais são os alimen-
tos que pertencem ao grupo das hortaliças.
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1. Espera-se que os estudantes identifiquem que o 
tema principal da HQ é alimentação saudável.

2. Espera-se que os estudantes anotem as principais informações da HQ. 

3. Resposta pessoal. Os estudantes podem desconhecer palavras 
como hortaliças, leguminosas, inhame, tubérculos, espinafre, entre 
outras. Espera-se que, pelo contexto da HQ, eles relacionem as 
palavras desconhecidas a alimentos saudáveis ou, ainda, a vegetais. 
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EF35LP01. 

BNCC em foco

Na aula
Nesta seção, o trabalho 

com localização de infor-
mações explícitas promo-
ve o desenvolvimento da 
habilidade de compreen-
são de textos com auto-
nomia. Para a realização 
das atividades, propõe-se 
a leitura individual e, de-
pois, a leitura coletiva da 
história em quadrinhos.  

A primeira dica de lei-
tura permite ao estudan-
te antecipar informações 
sobre o texto e levantar 
hipóteses sobre o tema 
da história. Ao observar 
as imagens, espera-se 
que os estudantes rela-
cionem o tema da HQ à 
alimentação.

A segunda dica tem 
como objetivo levar o estu-
dante a selecionar as infor-
mações mais importantes 
do texto, depois de reco-
nhecer que ele se relaciona 
ao tema alimentação.  

A terceira dica favorece 
o desenvolvimento do 
vocabulário do estudante 
ao incentivá-lo a localizar 
palavras desconhecidas e 
compreender seu signifi-
cado pelo contexto.

Antes da leitura coletiva, oriente os estudantes a rea-
lizarem a leitura individual. Reforce que é importante 
respeitar os sinais de pontuação para que a entonação 
utilizada seja adequada aos diferentes momentos do tex-
to. Peça aos estudantes que observem cada quadrinho 
da sequência, atentando-se às cenas, às cores, aos dese-
nhos e aos balões que dão voz às personagens. Chame 
a atenção dos estudantes para o fio que contorna os 

quadrinhos em que aparecem as personagens e para o 
fio que contorna os quadrinhos em que os grupos das 
hortaliças são apresentados. Essa mudança de traçado 
representa a mudança na sequência da narrativa para 
um momento explicativo, expositivo.

Depois, promova a leitura coletiva da HQ. Faça a media-
ção para que todos participem e respeitem os turnos de 
fala uns dos outros.

Ler para 
descobrir uma 
informação 
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Não escreva no livro.

SOUSA, Maurício de. Turma da Mônica: comer sem 
desperdiçar. Brasília, DF: Embrapa, 2019. p. 7-8.

 1 Qual é objetivo dessa HQ?

 2 Você conseguiu reconhecer o tema e identificar as principais informa-
ções da HQ? Comente.

 3 Ao ler o texto, você aprendeu alguma palavra nova? Explique o significado 
dela, considerando o contexto da HQ.

Agora, reflita sobre estas questões: 

•  Ao ler a HQ, você percebeu o incentivo aos hábitos saudáveis? Você 
consome os alimentos mencionados na história? 

•  Você conseguiu identificar que alimentos pertencem ao grupo das 
hortaliças? Comente. 

Se ainda tiver dúvidas sobre as informações transmitidas pela HQ, releia 
somente os quadrinhos que mostram alimentos.

Ler para descobrir uma informação
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1. A HQ busca informar sobre alimentação saudável e entreter o leitor. 

2. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
reconheçam o tema da alimentação saudável e identifiquem que as principais 
informações se relacionam à apresentação dos grupos de hortaliças.

3. Resposta pessoal. Há diversas 
possibilidades de resposta. Espera-se que os estudantes reconheçam o significado 
de palavras que desconhecem com base no contexto da história.
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Sugestão de 
atividade 

Após a realização das 
atividades de compreen-
são de leitura, promova 
uma roda de conversa 
com a turma a partir das 
questões do boxe ao fi-
nal da seção. Questione 
os estudantes a respeito 
da importância de ter-
mos hábitos alimentares 
saudáveis, tomando o cui-
dado necessário para não 
constranger nenhum de-
les a respeito de seus pró-
prios hábitos alimentares. 
É possível conduzir a con-
versa mencionando os 
alimentos apresentados 
na HQ e questionando 
a turma sobre a presen-
ça ou ausência deles na 
rotina alimentar de cada 
estudante, bem como nas 
refeições escolares. O ob-
jetivo da proposta é abrir 
espaço para uma conver-
sa sobre alimentação sau-
dável, tema da HQ.
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O mundo que queremos

Não escreva no livro.

Saúde mental versus mundo virtual
O título do Capítulo 6 é “Poemas que contagiam”. Esse é um contágio bom para a 

saúde, não é mesmo?

Nos poemas, nem tudo é exatamente o que parece na primeira leitura. Isso porque 
palavras são usadas com sentido figurado.

No mundo virtual, também nem tudo é o que parece. Por isso, atitudes para ter saúde 
mental e segurança são importantes.

Explorando o assunto

Converse com os colegas e o professor sobre as questões a seguir.

 1 Você sabe o nome do organismo microscópico que causa doenças como a gripe? A 
mesma palavra é usada em sentido figurado no mundo digital? Qual é ela?

 2 A internet pode ser comparada, no sentido figurado, a uma praça pública. Você fica 
sozinho em praças públicas ou vai acompanhado de seus responsáveis?

 3 De que maneira o mundo virtual pode afetar a saúde mental e psicoló- 
gica das pessoas?

 4 O que seus responsáveis já conversaram com você sobre o fato de que o mundo 
virtual pode afetar a saúde?

Faça sua parte

 5 Faça sua parte e escreva, no material de registro, uma lista de 
ações que promovam, em ambiente virtual, a segurança de 
dados pessoais, seus e de seus familiares, além de uma ati-
tude ética e responsável na participação nesses ambientes. 
Depois, com o professor, a turma toda pode se reunir para 
compartilhar as respostas e confeccionar um mural na escola 
com a apresentação dessa lista de ações.

Todos devem se 
sentir à vontade para 
compartilhar ideias.

PA
U

LA
 K

R
A

N
Z

/ 
A

R
Q

U
IV

O
 D

A
 E

D
IT

O
R

A

1. É a palavra “vírus”. O vírus do computador, como 
um vírus da gripe, pode se espalhar rapidamente e 
causar danos. 

2. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes respondam que não ficam sozinhos em 

5. Respostas pessoais. Auxilie a turma a refletir sobre possíveis ações. 

3. Há várias 

4. Há várias respostas possíveis. Alguns estudantes podem mencionar que 
os responsáveis não conversaram com eles a esse respeito.  

praças públicas e, desse modo, possa ser aprofundada a comparação de que no mundo 
virtual não deve ser diferente.

respostas possíveis. Uma resposta possível é os estudantes comentarem que a saúde 
mental e psicológica pode ser afetada pelo uso excessivo, causando dependência de 

dispositivos digitais e vontade de se isolar dos contatos presenciais.

Outros podem mencionar vivências que já tiveram. 
O objetivo, no entanto, é explorar a importância de 
o assunto passar a fazer parte 
tanto do ambiente escolar 
como do ambiente familiar.
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O mundo que  
queremos

EF05LP02. 

BNCC em foco

A seção possibilita o trabalho com o TCT Saúde e com o Objetivo de Desenvol-
vimento Sustentável 3 – Saúde e bem-estar, por abordar os impactos do mundo 
virtual na saúde mental e psicológica.

A atividade proposta em Faça sua parte favorece o trabalho interdisciplinar com 
Computação por meio da habilidade EF15CO09: “Entender que as tecnologias devem 
ser utilizadas de maneira segura, ética e responsável, respeitando direitos autorais, 
de imagem e as leis vigentes”.

Conexões em foco

Na aula

Para trabalhar esta se-
ção, é importante explicar 
aos estudantes as diferen-
ças entre sentido literal e 
figurado, recorrendo a 
alguns exemplos.

Comentários e 
respostas

5. Caso os estudantes 
encontrem dificul-
dade para identificar 
ações de promoção da 
segurança e da saúde 
em ambientes virtuais, 
ofe reça apoio, propon-
do estratégias para or-
ganizar suas ideias. Em 
um quadro com duas 
colunas, oriente-os a 
registrarem, na coluna  
da esquerda, proble-
mas comuns nesses 
ambientes e, na da di-
reita, possíveis solu-
ções. Chame a atenção 
para a fala da perso-
nagem da Turma da 
ação, incentivando os 
estudantes a se mani-
festarem.
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Unidade

Pesquisamos 
o mundo  3

Não escreva no livro.Não escreva no livro.

Você já pensou sobre a importância de se divulgar resultados de 
experimentos e pesquisas para a população em geral? Sabe por que 
é tão importante termos acesso a esse conhecimento e compartilhá- 
-lo com as pessoas? Em sua opinião, qual é a importância do estudo e da 
pesquisa para a construção do conhecimento?

Nesta unidade, você vai conhecer textos que estão relacionados ao 
estudo e à pesquisa, como relatório de observação e pesquisa, texto de 
divulgação científica e vlog de curiosidades. Vai ter a oportunidade de re-
fletir sobre a linguagem acessível desses gêneros para atingir um número 
maior de pessoas. Além disso, você vai realizar pesquisas, selecionar e 
organizar informações para escrever textos e produzir vlogs para a comu-
nidade escolar, divulgando conhecimento.  

Não escreva no livro.

Um modo de testar hipóteses e avaliar fenômenos é por meio de experimentos. 
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Na aula
Organize uma roda de conversa, peça aos estudantes que 

observem a imagem e comentem o que mais lhes chamou 
a atenção. Faça perguntas: “O que as crianças estão fazendo 
na imagem?”, “Elas demonstram curiosidade?”, “O que será 
que elas desejam descobrir junto à professora?”.

Depois questione como as crianças retratadas na foto-
grafia poderiam divulgar para outras pessoas o que des-
cobriram. O objetivo é iniciar reflexões sobre práticas de 
estudo e pesquisa. 

Explique aos estudantes que há diversas formas de divul-
gar o conhecimento científico. Essa divulgação pode acon-
tecer em revistas, sites, perfis em redes sociais ou canais de 
vídeo de conteúdo científico. Se possível, mostre alguns 
exemplos para eles, alertando-os sobre a importância de 
consultar fontes confiáveis. 

Aproveite o momento para conversar com a turma so-
bre a profissão de pesquisador/cientista, para que os estu-
dantes comecem a valorizar a produção de conhecimento 
científico e seus profissionais. 

Nesta unidade, os estu-
dantes vão estudar e pro-
duzir gêneros do Campo 
das práticas de estudo e 
pesquisa: relatório de ob-
servação e pesquisa; tex-
to de divulgação científi-
ca e vlog de curiosidade. 
A proposta é desenvolver 
habilidades de leitura e 
escrita, tendo como base 
situações de comunica-
ção contextualizadas.  

Unidade 3

Competências 
gerais: 1, 2, 4, 5, 6.

Competências especí-
ficas de LGG: 1, 2, 3, 6. 

Competências espe-
cíficas de LP: 1, 2, 3, 5, 
6, 10. 

BNCC em foco

Esta unidade tem 
como eixo temático 
o TCT Ciência e tec-
nologia. Por meio da 
leitura e produção de 
textos, os estudantes 
vão se aproximar do 
universo das Ciências, 
aprendendo um pou-
co sobre o método 
científico e as formas 
de divulgação desse 
conhecimento para os 
leitores em geral. 

Conexões em foco
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Capítulo

7 Criança também é cientista 

Não escreva no livro.

1. Você já fez uma pesquisa ou um experimento? Se sim, como foi? 

2. Em sua opinião, o que motiva as pessoas a realizarem experimentos? 

3. Você sabe por que a realização de experimentos é importante?

Trocando ideias
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Reprodução de cartaz do projeto “Pop Ciência”, lançado em 2023 pelo Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação do Governo Federal.

Neste capítulo, você vai realizar um experimento, acompanhando e obser-
vando as etapas desse processo. Depois de ler e analisar um relatório de ob-
servação e pesquisa, reconhecendo suas principais características, você vai 
usar seus conhecimentos para registrar a observação do experimento que fez. 
Ao final, em parceria com um colega, vai produzir um relatório sobre seu experimento e 
apresentá-lo oralmente para a turma. 

Descubra

Programa Nacional de Popularização da Ciência (Pop Ciência)
Esse programa, do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 

(Ibict), instituição pública vinculada ao Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI) tem como objetivo popularizar a ciência e a tecnologia para grupos diversos da 
sociedade brasileira. 3. Resposta pessoal. Verifique se os estudantes concluem que 

os experimentos são importantes para testar hipóteses e, com 
base nos resultados, construir conhecimentos.

1. Respostas pessoais. É possível que os estudantes citem que 
já realizaram pesquisas ou experimentos nas aulas ou em casa.

2. Resposta pessoal. Observe se os estudantes concluem que uma 
das motivações é a verificação de hipóteses sobre alguns fenômenos.
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Objetivos

• Realizar experimento de 
observação.

• Ler e analisar relatório de 
observação e pesquisa.

• Identificar a função do 
uso de conectivos.

• Analisar, comparar e 
construir tabelas sim-
ples e gráficos de barras.

• Planejar, escrever, revisar 
e socializar relatórios de 
observação e pesquisa.

Capítulo 7

EF15LP01, EF15LP02, 
EF15LP03, EF15LP05, 
EF15LP06, EF15LP07, 
EF15LP10, EF15LP13, 
EF35LP04, EF35LP07, 
EF35LP08, EF35LP09, 
EF03LP24, EF03LP25, 
EF03LP26. 

BNCC em foco

Na aula 
Neste capítulo, os estudantes vão ler e estudar o relatório 

de observação e pesquisa, reconhecendo a importância 
do método científico para a construção do conhecimento.   
Explore a imagem com os estudantes, indagando se eles 
sabem o que é o Pop Ciência. Verifique se eles observam o 
protagonismo de uma pessoa jovem em destaque na ima-
gem. Comente que o programa, realizado pelo Ministério 

da Educação (MEC) e pelo Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Inovação (MCTI), promove o conhecimento científico em 
todo o país. Realize uma roda de conversa para os questio-
namentos propostos em Trocando ideias. Verifique o que 
os estudantes sabem sobre as motivações e a importância 
da realização de experimentos científicos para a socializa-
ção de conhecimentos para a população.

Este capítulo abor-
da o TCT Ciência e 
tecnologia ao propor 
práticas de estudo e 
pesquisa para valori-
zação da construção 
do conhecimento cien-
tífico. Essa temática 
possibilita o trabalho 
interdisciplinar com os 
conteúdos da área de 
Ciências da Natureza. 

Conexões em foco
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Para experimentar

Um cientista estuda determinado assunto e, para divulgar descobertas, pode 
produzir relatórios de observação e pesquisa. Vamos começar nossa aventura pelo 
universo das Ciências?

 1 Leia um texto instrucional que orienta a realização de um experimento.

Materiais necessários 
1) 2 copinhos (pode ser de água ou café ou também uma embalagem de 
plástico lavada, como de iogurte e de margarina, ou copo de vidro); 
2) 2 bolas de algodão (a bola deve ser do tamanho ideal para forrar o fundo 
do recipiente em que será plantado) ou papel-filtro de café; 
3) 8 sementes de feijão; 

[…]

Metodologia  
1) Identifique cada copo da seguinte forma: 

COPO 1 – presença de luz
COPO 2 – ausência de luz

2) Anote em cada um dos copos a data do plantio, ou seja, a data em que 
você começou o experimento; 
3) Forre o fundo dos dois copos com um pedaço do algodão em cada; 
4) Coloque 4 sementes de feijão em cada copo; 
5) Coloque o COPO 1 em um local na sua casa que ele seja exposto à luz; 
6) Coloque o COPO 2 em um local na sua casa para que ele não fique 
exposto à luz. Você pode, por exemplo, colocar o copo dentro de uma 
caixa de sapatos vazia e fechá-la muito bem, para evitar a entrada de luz; 
7) Anote diariamente em seu caderno as mudanças que acontecerem nas 
sementes de feijão tanto no COPO 1 quanto no COPO 2.
[…]

MENINA CIÊNCIA – CIÊNCIA MENINA UFABC. Aprenda com a natureza. São Paulo: UFABC, 2020. 
Disponível em: https://meninaciencia.eventos.ufabc.edu.br/wp-content/uploads/2020/11/ 

Experimento-1_-Feijao_PARTE-1_Aprenda-com-a-natureza.pdf. Acesso em: 31 maio 2025.

a. Você já realizou esse experimento ou outros semelhantes? Se sim, quais?

b. Agora, reúnam-se em duplas e pesquisem outro experimento. Realizem-no e 
façam anotações sobre o que observarem.

1a. Respostas pessoais. Incentive os estudantes a 
compartilharem suas experiências no campo das Ciências.

1b. Consulte resposta na margem em U do Livro do Professor. 
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Para 
experimentar

Na aula
Esta seção oportuniza 

verificar a familiaridade ou 
não dos estudantes com 
experimentos. Nela é pro-
posta a leitura do trecho de 
um texto instrucional que 
orienta a realização de um 
experimento de germi-
nação do feijão. Uma das 
atividades incentiva o le-
vantamento e a realização 
de experimentos.

Antes de começar a se-
ção, sensibilize os estudan-
tes em relação ao tema, 
escrevendo em pedaços 
iguais de papel palavras 
relacionadas ao contexto 
científico e colocando-os 
em uma caixa. Sugestão 
de palavras: “pesquisa”, 
“Ciência”, “conhecimento”, 
“divulgação”, “método”, 
“análise”, “hipótese”, en-
tre outras. Depois, peça a 
cada estudante que, sem 
olhar, retire um papel, leia 
a palavra e explique seu 
entendimento sobre ela. 

Comentários e 
respostas
1b. Para orientar a turma 

sobre a atividade, rea-
lize um levantamento 
prévio e sugira experi-
mentos simples, como o 
do “ovo que flutua”. Após 
a coleta e a escolha dos 
experimentos, organi-
ze um dia para a execu-
ção deles. Providencie os 
materiais e as condições 
necessárias para que as 
duplas realizem a tarefa. 

A realização do ex-
perimento possibilita 
estabelecer relações 
com conteúdos do  
componente curricu-
lar Ciências.

Conexões em foco

Acompanhamento de aprendizagens 
Observe se os estudantes conseguem ler com autonomia o texto instrucional que 

orienta o experimento, considerando a situação comunicativa e o tema do texto. Veri-
fique se identificam a forma composicional própria desse gênero (lista de materiais e 
passo a passo do método). Depois, avalie como os estudantes anotam as observações do 
experimento a ser realizado. Eles reproduzem a diagramação e a formatação específica 
do relatório? Conseguem resumir os resultados? Esses critérios de monitoramento são 
importantes para diagnosticar o que já sabem e planejar intervenções necessárias até 
a produção final. 

https://meninaciencia.eventos.ufabc.edu.br/wp-content/uploads/2020/11/Experimento-1_-Feijao_PARTE-1_Aprenda-com-a-natureza.pdf
https://meninaciencia.eventos.ufabc.edu.br/wp-content/uploads/2020/11/Experimento-1_-Feijao_PARTE-1_Aprenda-com-a-natureza.pdf
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Todo cientista um diTodo cientista um dia foi um estudante e pode ter feito um experimento como esse 
que você leu. Experimentos sobre germinação são feitos em muitas escolas, e os regis-
tros das observações podem ser divulgados em um relatório. Leia um relatório produzido 
por uma estudante.

Para conhecer: relatório 
de observação e pesquisa 

Dia 3 – 02/08/2025 
A terra estava seca e os feijões foram 
regados novamente, sem encharcar muito. 

Dia 2 – 01/08/2025
Um copo foi deixado na janela da área  
de serviço, onde bate luz.  
O outro foi colocado em um quarto escuro, 
dentro de uma caixa, sem luz. 

Dia 4 – 03/08/2025
Não foi observada nenhuma mudança. 

Conclusão: o crescimento dos feijões é 
influenciado pela luz; por isso, no copo sem 
recebimento de luz, os brotos não germinaram.

Experimento realizado e registrado por Yasmin V. M. M., 12 anos.

Não escreva no livro.

Dia 1 – 31/07/2025
Dois copos plásticos foram forrados com 
terra. Sobre eles, foram colocados 2 feijões. 
Os copos foram regados com água.

Dia 5 – 04/08/2025
As raízes do feijão que estava recebendo luz 
começaram a crescer, mas o feijão do outro 
copo se manteve igual. 

Dia 6 – 07/08/2025
As raízes do feijão do primeiro copo 
cresceram mais. Os feijões que não 
receberam luz continuaram sem brotar.

Dia 7 – 08/08/2025 
O segundo feijão do primeiro copo começou 
a brotar. No segundo copo, os feijões 
permaneceram do mesmo jeito, sem brotar.
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Para conhecer: 
relatório de 
observação e 
pesquisa 

Na aula 
Esta seção apresenta 

um trecho de um relató-
rio de observação e pes-
quisa elaborado por uma 
estudante, para que os 
estudantes possam ana-
lisar suas características 
e, assim, construir os co-
nhecimentos necessários 
para a escrita do relatório 
no final do capítulo. A in-
tencionalidade dessa sele-
ção é que os estudantes se 
reconheçam e se identifi-
quem por meio do léxico 
empregado na escrita do 
exemplar do gênero. 

Oriente os estudantes 
a realizarem uma primei-
ra leitura silenciosa do 
texto, pedindo a eles que 
observem a estrutura do 
relatório de observação 
e pesquisa, listando as 
partes que o compõe, as 
imagens e a linguagem 
empregada. 

Comente a diferença en-
tre o texto desta seção, um 
relatório de observação, e 
o texto apresentado em 
Para experimentar, um 
texto instrucional. É im-
portante que os estudan-
tes consigam distinguir 
as características compo-
sicionais, as finalidades e 
os recursos linguísticos 
dos dois gêneros. Chame 
a atenção deles para as 
características do relató-
rio apresentado, como 
organização, linguagem 
objetiva e clareza das in-
formações. Peça, também, 
para observarem de que 
forma as ilustrações com-
plementam o texto.

Acompanhamento de aprendizagens 
Durante o estudo do relatório de observação e pesquisa, analise se os estudantes 

compreendem a finalidade do gênero e a importância da observação após a realização 
de etapas procedimentais predefinidas no experimento. Nesse momento, verifique se 
há defasagens na turma. Se houver dificuldade na análise e compreensão do gênero, 
selecione previamente outros exemplares para serem analisados coletivamente. Outra 
possibilidade é propor que algumas atividades da seção sejam realizadas em duplas 
para tornar a aprendizagem mais significativa. Nesse caso, promova agrupamentos 
heterogêneos, buscando reunir estudantes com diferentes perfis e potencialidades. 
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Para compreender

 1 Responda às questões no material de registro. Depois, compartilhe as respostas 
com a turma.

a. Quantos dias do experimento realizado aparecem no relatório que você leu? 
Como você identificou essa informação?

b. O relatório de observação foi produzido para apresentar informações sobre qual 
experimento?

c. Identifique no texto: quem escreveu o relató-
rio, onde ele circulou e quem pode ter lido.

d. Que mudança foi observada no experimento 
no dia 4 de agosto?

e. Por que as ilustrações foram apresentadas 
no relatório?

 2 Leia o quadro a seguir. 

O relatório de observação e pesquisa é um texto elaborado para apre-
sentar os resultados de um experimento ou de uma investigação. Sua produ-
ção baseia-se em observações de evidências coletadas durante experimentos 
ou em estudos realizados por meio de pesquisas em livros, revistas e outras 
fontes. 

Esse tipo de relatório pode incluir ilustrações, esquemas, tabelas, gráficos, 
fotografias, entre outros recursos, para complementar e esclarecer as informa-
ções apresentadas.

Estrutura do relatório de observação e pesquisa

Introdução Apresenta o objetivo do experimento e sintetiza as etapas.

Desenvolvimento Descreve as observações feitas durante o experimento.

Conclusão Apresenta a conclusão dos resultados do experimento.

a. Quais dessas partes listadas no quadro (Introdução, Desenvolvimento e Con-
clusão) aparecem no relatório de observação que você leu? 

b. No material de registro, escreva uma introdução para esse relatório.

Ilustração feita pela estudante para 
registrar a observação feita no dia 
4 de agosto.
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1a. Sete dias. Pela numeração dos dias e pelas datas apresentadas. 

1b. Espera-se que os estudantes respondam que foi escrito para 
apresentar observações de um experimento sobre germinação de feijões. 

1c. Espera-se que os estudantes respondam que foi escrito por uma 
estudante para circular no ambiente escolar e ser lido pelo professor.

1d. Um dos feijões 

1e. Para ilustrar os resultados do 

2a. O desenvolvimento e a conclusão. 

2b. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes, na introdução,  
apresentem o objetivo do experimento e sintetizem as etapas. 

que estava recebendo luz brotou.

experimento, facilitando a visualização do processo.
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Para 
compreender 

Na aula 
As atividades buscam 

contribuir para a com-
preensão do relatório de 
observação e pesquisa por 
meio da localização de in-
formações (dias de obser-
vação e registro), da análise 
dos papéis enunciativos 
(quem escreve o relatório 
– a estudante; e quem lê o 
relatório – professor e co-
legas) e da circulação do 
gênero (em que contextos 
aparece, nesse caso, esco-
lar), do reconhecimento da 
linguagem objetiva e da 
função da imagem (ilustrar 
resultados). Esse percurso 
é significativo para que os 
estudantes consigam mo-
bilizar características do 
gênero na escrita do rela-
tório no final do capítulo. 

Determine um tempo 
para que os estudantes 
realizem a atividade. Faça 
uma correção oralmente 
e de forma coletiva, incen-
tivando a participação de 
todos. 

Comentários e 
respostas

1d. Questione os estu-
dantes sobre a impor-
tância da indicação 
das datas no relato do 
expe rimento. Leve-os 
a perceberem que elas 
são essenciais para dei-
xar registrado quando 
os dados foram obser-
vados.

2. Leia o quadro com os 
estudantes. Destaque 
que, durante a escrita 
do relatório no final do 
capítulo, eles podem 
consultá-lo para reto-
mar características im-
portantes do gênero. O 
relatório de observação 

e pesquisa também pode apresentar bibliografia (livros, revistas, sites, entre outros re-
cursos consultados durante a pesquisa) e anexos (tabelas de gráficos, questionários etc.).

Adaptação de atividades 
Para atender às necessidades educacionais específicas (NEEs) dos estudantes, algu-

mas sugestões são: busca de formato acessível, simplificação dos enunciados, tempo 
estendido e mediação individualizada (um estudante pode ser o parceiro de leitura 
daquele com mais dificuldades).
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a. De qual etapa faz parte o experimento que você fez na seção Para experimentar?

b. De qual etapa desse método faz parte o relatório de observação e pesquisa?

c. Em sua opinião, qual é a importância de seguir as etapas do método científico 
ao realizar pesquisas que visam à descoberta de novos conhecimentos?

As etapas que envolvem a produção de um relatório de observação e pesquisa são 
baseadas em um método de pesquisa, que também pode ser chamado de método 
científico.

 3 Leia o passo a passo desse método no esquema a seguir. Depois, responda às 
questões no material de registro.
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Esquema elaborado e adaptado para fins didáticos.

3a. Etapa 6.

3b. Etapa 8.

3c. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes concluam que 
as etapas do método científico são importantes para garantir a 
confiabilidade da pesquisa.
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Na aula 
Explique aos estudantes 

que método de pesquisa 
é um termo mais amplo e 
varia de acordo com a área 
do conhecimento. Já mé-
todo científico é um tipo 
específico de método de 
pesquisa, baseado princi-
palmente na observação 
de fenômenos, formula-
ção de hipóteses, expe-
rimentação controlada, 
análise de resultados e 
publicação de conclusões. 
Ele está mais associado às 
Ciências da Natureza.

Comentários e 
respostas 

3. Antes de os estudan-
tes responderem aos 
itens da atividade, 
promova a leitura e 
a análise do esque-
ma. Solicite que pres-
tem atenção a como 
os textos verbais e os 
textos não verbais são 
combinados e aos re-
cursos que dão pistas 
para guiar a ordem de 
leitura (as setas e as 
frases numeradas). 

Para apresentar as 
etapas do método de 
pesquisa, o esquema 
utilizado é inspirado 
nos fluxogramas que 
favorecem o desen-
volvimento do pensa-
mento computacional, 
propiciando um tra-
balho interdisciplinar 
com Computação, 
considerando o obje-
to de conhecimento 
algoritmos.

Conexões em foco

Indicação para você 
GIRAFFA, Lucia Maria Martins; SANTOS, Margaret; RODRIGUES, Greyce. Conectando 

experiências: reflexões relacionadas ao pensamento computacional dos anos iniciais 
do ensino fundamental. Joaçaba: Editora Unoesc, 2023.

O livro aborda como trabalhar, por meio de atividades e projetos, o Pensamento Com-
putacional nos anos iniciais do Ensino Fundamental, destacando o desenvolvimento de 
habilidades como resolução de problemas, abstração, pensamento lógico e criatividade. 
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Para analisar: linguagem e uso de conectivos 

1 Releia o relatório de observação e pesquisa.

a. Qual é o objetivo desse relato de experimento?

b. Você conseguiu compreender os resultados do experimento?

c. O texto apresenta muitos detalhes ou é resumido e objetivo?

d. O relatório apresenta opiniões de quem o escreveu?

 2 Reúna-se com um colega. Leiam a conclusão de outro relatório de um experimen-
to diferente de germinação de feijões. Depois, no material de registro, respondam  
às questões.

O relatório de observação e pesquisa expõe, de forma resumida e organizada,
o que foi observado durante um experimento ou uma pesquisa. Nele, a pessoa que
escreve não insere suas opiniões, apenas relata o que aconteceu e os resultados que
obteve. Por isso, o texto deve ser escrito com uma linguagem impessoal e objetiva,
apresentando apenas os fatos observados.

LORETI, Karina; VOLANTE, Regina. Germinação: brincando com o feijão. São Carlos, 
SP: Centro de Divulgação Científica e Cultural da Universidade de São Paulo, 2007. 

Disponível em: http://sites.usp.br/cdcc/wp-content/uploads/sites/512/2019/09/ 
20-Germinacao-Brincando-com-Feijao.pdf. Acesso em: 31 maio 2025.

A conclusão após o experimento, discussões e textos in-
formativos foi que os feijões cultivados na água salgada ou 
com vinagre não crescem, mesmo após vários dias. Isso acon-
tece porque os ambientes onde eles foram colocados não são 
os ideais para o bom desenvolvimento dos grãos, ou seja, 
são agressivos a eles por serem muito ácidos ou salgados.

Já os grãos colocados na água brotaram e estão se desen-
volvendo, pois a água é um elemento importante para isso.

Vemos assim que, para germinar e crescer, além do solo 
fértil, ar, luz e calor do sol, as sementes necessitam de água e 
não de qualquer líquido.

[…]
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1a. Relatar o crescimento dos feijões a partir da observação do experimento.

1b. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes respondam que sim, pois
o texto é preciso e claro. Além disso, as ilustrações mostram os resultados.

1c. O texto é 
resumido e objetivo.

1d. Espera-se que os estudantes respondam que não, pois apresenta 
apenas os resultados de 7 dias de observação de um experimento.
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Para analisar: 
linguagem e uso 
de conectivos

Na aula
Nesta seção, o objeti-

vo é levar os estudantes 
a analisarem a lingua-
gem empregada em re-
latórios de observação e 
pesquisa, reconhecendo 
a clareza, a síntese, a ob-
jetividade e a impessoali-
dade como características 
fundamentais do gênero. 
Além disso, a turma deve 
analisar o uso de conec-
tivos que indicam causa 
e explicação em rela-
tórios de observação e 
pesquisa, identificando 
as relações de sentido 
estabelecidas por esses 
conectivos no texto. 

Comentários e 
respostas

1. Proponha aos estudan-
tes que realizem a pri-
meira atividade indi-
vidualmente em um
tempo predetermina-
do. Depois, faça a cor-
reção coletiva, incen-
tivando a participação
de todos. Se necessário, 
releia o relatório de
observação e pesquisa
com a turma.

1b. Destaque aos estu-
dantes que o relatório 
de observação e pes-
quisa apresenta clareza  
ao empregar palavras 
e expressões de uso 
comum, sem recor-
rer a termos técnicos, 
deixando-o acessível 
a qualquer leitor.

1c. Observe se os estu-
dantes concluem que o 
texto transmite a infor-
mação desejada sem 
repetições, com preci-
são e sem informações 
desnecessárias.

Acompanhamento de aprendizagens 
Se notar que os estudantes apresentam dificuldade para compreender os conceitos 

de linguagem subjetiva e objetiva, apresente a eles um trecho de um diário em que 
aparecem marcas de subjetividade. Desse modo, eles conseguirão compreender mais 
facilmente o conceito de linguagem objetiva.

http://sites.usp.br/cdcc/wp-content/uploads/sites/512/2019/09/20-Germinacao-Brincando-com-Feijao.pdf
http://sites.usp.br/cdcc/wp-content/uploads/sites/512/2019/09/20-Germinacao-Brincando-com-Feijao.pdf
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Não escreva no livro.

a. Releiam os trechos a seguir e identifiquem qual é a causa e qual é a consequência.

feijões cultivados na água salgada ou com vinagre não crescem 

os ambientes onde eles foram colocados não são os ideais para o bom 
desenvolvimento dos grãos

b. No texto, que palavra foi empregada para ligar essas duas ideias, indicando causa? 

 3 Agora, releia outro trecho do relatório de experimento.

Já os grãos colocados na água brotaram e estão se desenvolvendo, 
pois a água é um elemento importante para isso.

a. Que explicação o trecho traz para o fato de os grãos colocados na água terem 
brotado e se desenvolvido?

b. Que palavra foi empregada para inserir essa explicação? 

c. Copie no material de registro qual das opções a seguir poderia ter sido usada 
com o mesmo sentido.

Uma causa é a razão ou o motivo pelo qual algo ocorre. Uma consequência é 
resultado dessa causa. Relações de causa-consequência fazem parte do texto de 
um relatório de observação e pesquisa. Para indicar essas relações, podemos empre-
gar conectivos que indicam causa, como “porque”, “visto que”, “assim”, “devido a”, 
“já que”, “em virtude de”. 

Em relatórios de observação e pesquisa, também são empregados conectivos para 
indicar a explicação dos fenômenos observados. Alguns exemplos de conectivos que 
indicam explicação são: “porque”, “por isso”, “pois”, “isto é”, “ou seja”.

mas porque quando portanto

Fiquem sempre em silêncio e atentos 
durante as explicações do professor!

d. Reescreva o trecho do relatório no material de registro utilizando a palavra que 
selecionou anteriormente.
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2a. Causa: os ambientes onde eles foram colocados não são os ideais para o bom desenvolvimento 
dos grãos; consequência: feijões cultivados na água salgada ou com vinagre não crescem.

2b. A palavra “porque”. 

3a. Os grãos receberam água, elemento 
importante para o desenvolvimento deles.

3b. A palavra “pois”. 

3c. “porque”.

3d. Já os grãos colocados na água brotaram e estão se 
desenvolvendo, porque a água é um elemento importante para isso.
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Na aula 
Comente com os estu-

dantes que o estudo de 
conectivos é fundamental 
para a estrutura e a com-
preensão dos textos, garan-
tindo coesão e coerência.  
Neste momento, o foco 
será nos conectivos que 
indicam causa e explica-
ção, usados no trecho do 
relatório de observação 
e pesquisa em estudo. 
Observe se os estudantes 
compreendem que os co-
nectivos, além de ligarem 
orações (ou termos de uma 
mesma oração), estabele-
cem relações de sentido 
entre eles, como causa e 
explicação, garantindo a 
progressão e a continui-
dade textual. Destaque a 
eles que o uso adequado 
de conectivos é imprescin-
dível para a construção de 
um texto claro, coerente e 
coeso. 

A personagem da Turma  
da ação incentiva os estu-
dantes a manterem o foco 
e a atenção durante a leitu-
ra do boxe que sistematiza 
o conteúdo em estudo.

Sugestão de 
atividade 

Alguns estudantes ten-
dem a levar para a escrita 
conectivos da língua falada 
(e, aí, então, daí). Para que 
essas marcas de oralidade 
não surjam nos textos escri-
tos e possam usar com mais 
propriedade os conectivos, 
selecione um texto, prefe-
rencialmente um relatório 
de observação, e deixe la-
cunas a serem completadas 
com conectivos. Distribua 
o texto à turma e peça que 
individualmente as lacunas 
sejam preenchidas. Depois 
promova uma correção 
coletiva, para que os es-
tudantes reflitam sobre as 
relações de sentido esta-
belecidas pelos conectivos.

Comentários e respostas

2. O objetivo desta atividade é promover a análise do conectivo que indica causa 
(“porque”). Peça aos estudantes que reescrevam os trechos em destaque, trocan-
do o “porque” por outro conectivo causal, de modo que eles percebam que há um 
conjunto de palavras que podem ser empregadas com a mesma função e o mesmo 
sentido, evitando repetições desnecessárias durante a escrita de um texto. 

3. Peça aos estudantes que criem frases com os conectivos apresentados no item c 
(“mas”, “quando” e “portanto”), de modo que possam compreender as diferenças de 
sentido entre eles.
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Não escreva no livro.

a. O que é possível concluir sobre a germinação da semente de feijão nos copos 1 e 2?

b. O que pode ter determinado a germinação da semente no copo 1?

 2 Os dados do copo 1 da tabela estão representados no gráfico de colunas a seguir. 
Leia-o e depois compare os elementos do gráfico com os da tabela.

Para comparar: tabela e gráfico 

 1 A estudante Maria realizou o mesmo experimento que Yasmin, mas plantou apenas 
uma semente de feijão no primeiro copo. Observe como Maria organizou os dados 
em uma tabela.

A fonte 
indica o autor 
responsável 

pelos dados e 
pela pesquisa.

Germinação da semente de feijão (em 7 dias) 

Dia

COPO 1 
(presença de luz) 
(crescimento, em 

milímetro)

COPO 2  
(ausência  

de luz)

1 0 0
2 6 0
3 11 0
4 20 0
5 37 0
6 43 0
7 55 0

É o título  
da tabela.

Fonte: Dados coletados pela estudante Maria, 10 anos.

Critério de 
observação e 

pesquisa que dá 
título às colunas 

da tabela.A cada linha da 
tabela, os dados 
são registrados 

de acordo com o 
critério indicado 

por coluna.
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É o título  
do gráfico.

Fonte: Dados coletados pela estudante Maria, 10 anos.

Estes são os critérios de 
observação e pesquisa, 
que dão título aos eixos 
(vertical e horizontal) 

do gráfico.

Germinação da semente de feijão (em 7 dias)

A altura de cada barra 
vertical do gráfico 

representa os dados 
conforme os critérios 
indicados por eixo.

A fonte indica o 
autor responsável 
pelos dados e pela 

pesquisa.

COPO 1 (presença de luz)
(crescimento, em milímetros)

70

60

50

40

30

20

10

0 Dia
1

6

11

37

43

55

20

2 3 4 5 6 7

1a. No copo 1, na presença de luz, a semente de feijão germinou; já 
no copo 2, na ausência de luz, a semente não germinou.

1b. A presença de luz.
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Para comparar: 
tabela e gráfico

Na aula
Nesta subseção, o foco 

está na comparação de 
tabela simples e gráfico  
de barras, recursos que são 
apoios visuais importantes 
no gênero relatório de ob-
servação e pesquisa. Esse 
estudo será importante 
para que os estudantes 
consigam elaborar uma 
tabela e um gráfico ba-
seados no experimento 
que realizaram em Para 
experimentar. Esses dois 
elementos serão partes es-
senciais do relatório de ob-
servação e pesquisa a ser 
criado pelos estudantes.

Destaque aos estudan-
tes a importância das 
tabelas e dos gráficos na 
organização dos dados e 
na interpretação dos resul-
tados de um experimento. 
Reforce, ainda, que esses 
recursos permitem a vi-
sualização mais rápida dos 
resultados, por meio da 
leitura de dados objetivos. 
Peça aos estu dantes que 
observem atentamente 
os elementos composicio-
nais da tabela (título, fonte, 
linhas e colunas) e do gráfi-
co (título, fonte, eixos verti-
cais e horizontais, barras).

Comentários e respostas 

1. O objetivo desta atividade é que os estudantes analisem os dados da tabela e possam 
obter informações a partir deles. A atividade permite aos estudantes aprofundarem 
competências linguísticas e matemáticas de modo articulado, pois a leitura da tabe-
la e do gráfico é imprescindível para a interpretação dos resultados do experimen-
to realizado e, além disso, gera conclusões e descobertas que são apresentadas por 
meio de uma produção escrita: o relatório de observação e pesquisa, gênero textual 
em estudo no capítulo. Além disso, o letramento estatístico precisa ser desenvolvido 
nos estudantes desde os Anos Iniciais. 

Sugestão de 
atividade 

Para trabalhar a função 
dos sinais de pontuação 
na produção de textos, 
peça aos estudantes que 
escrevam um texto bre-
ve descrevendo os dados 
apresentados na tabela 
ou no gráfico. O objetivo 
é que eles escrevam as in-
formações em frases cur-
tas utilizando o ponto-final 
para fazer a separação entre 
elas. Na produção de texto 
do final do capítulo, retome 
esse conhecimento com os 
estudantes.
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Não escreva no livro.

a. De acordo com a tabela apresentada, por que foi construído apenas o gráfico 
referente ao copo 1?

b. De acordo com o gráfico, o que se pode concluir sobre o crescimento, em milí-
metro, da semente de feijão do copo 1, ao longo dos 7 dias? 

c. Como foi possível chegar à conclusão da resposta anterior observando  
o gráfico?

 3 Agora, reúna-se novamente com o colega com quem realizou o experimento na seção 
Para experimentar e, juntos, construam uma tabela com base nesse experimento 
no material de registro. Comparem a tabela de vocês com a tabela da atividade 1 e 
identifiquem todos os elementos obrigatórios em sua construção.

 4 Com base na tabela que criaram, construam um gráfico de barras verticais para 
representar os dados da sua tabela.

 5 Elaborem um texto no material de registro resumindo a conclusão dos resultados do 
experimento que realizaram, observando a tabela e o gráfico que construíram nesta 
seção. Lembrem-se de usar os conectivos no texto.  

A tabela e o gráfico são formas de organizar as informações que foram coleta-
das durante uma observação ou pesquisa. Eles ajudam a mostrar os dados de um 
jeito mais fácil de entender e de comparar.

Cleo Quaresma Dias Júnior, nascido no 
Pará, é um cientista amazônido. Você sabe 
o que é um cientista amazônido? É alguém 
que nasceu no Norte do Brasil e cresceu 
próximo da Floresta Amazônica, o que per-
mite a união de conhecimentos científicos a 
saberes tradicionais sobre a floresta. Quais 
são os cientistas da região onde você vive? 
O que eles estudam?

Cleo Quaresma Dias Júnior,  
cientista amazônido. Fotografia de 2023.
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2a. Espera-se que os estudantes respondam que foi pelo motivo de as sementes 
com ausência de luz, no copo 2, não apresentarem nenhum crescimento (ou zero 
crescimento) durante os 7 dias de observação.

2b. Espera-se 
que os estudantes respondam que o crescimento foi aumentando a cada dia. 

2c. Foi possível chegar à conclusão observando as alturas das barras.

3. Consulte resposta na margem em U do Livro do Professor. 

4. Consulte resposta na margem em U do Livro do Professor. 

5. Consulte resposta na margem em U do Livro do Professor.

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 n

. 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

101

Nesta subseção, as habilidades científicas de 
registrar, comparar e comunicar são desenvol-
vidas com base na leitura, interpretação e constru-
ção de tabela simples e gráfico de barras simples 
(ou colunas verticais), objetos de conhecimento 
que contribuem para o letramento matemático. 
Desse modo, o trabalho proposto envolve conteú-
dos e habilidades de três componentes curricula-
res: Língua Portuguesa, Ciências e Matemática. 

Conexões em foco

Na aula 
Durante as atividades 

desta subseção, é impor-
tante auxiliar os estudan-
tes trabalhando com eles  
cada etapa. Oriente-os na 
identificação dos elemen-
tos que formam a  tabela e 
o gráfico: título, colunas, li-
nhas, fonte, entre outros. A 
leitura de tabelas e gráficos 
exige a interpretação tanto 
na horizontal como na ver-
tical, reconhecendo os da-
dos que se encontram para 
representar a informação. 

Comentários e 
respostas

3 e 4. Durante essas ativi-
dades, é importante re-
tomar o experimento 
realizado por cada dupla 
em Para experimentar 
e verificar as possibilida-
des de construção de ta-
bela e gráfico, tendo co-
mo base os resultados 
dos experimentos esco-
lhidos e executados pe-
las duplas. 

5. Nessa prática de escrita, 
oriente a dupla a pro-
duzir um único texto. 
Proponha que um estu-
dante da dupla seja o es-
criba e o outro, o revisor. 

Sugestão de 
atividade

Selecione outros gêne-
ros textuais, contempla-
dos no currículo escolar, 
que organizam dados e 
informações, como in-
fográficos, diagramas e 
painéis estatísticos. Esses 
gêneros podem ser en-
contrados em revistas e 
jornais. Apresente-os aos 
estudantes e proponha a 
análise da estrutura e da 
forma de organização dos 
dados e das informações 
apresentadas e como 
colaboram para a com-
preensão do leitor.

Pelo Brasil
Explore com os estudantes 

algumas características da 
Região Norte, destacando os 
saberes dos povos ribeirinhos 
e da floresta. Converse com 
os estudantes sobre  a pre-
paração para se tornar um 
cientista.
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Não escreva no livro.

Agora, você e seu colega de dupla vão fazer a produção escrita de um relatório de 

observação e pesquisa, considerando o experimento, a observação, a tabela, o gráfico 

e todos os passos realizados nas seções anteriores.

Para planejar

 1 Retomem o experimento realizado em Para experimentar, a tabela e o gráfico 

produzidos.

 2 Recuperem também o texto que fizeram para registrar as conclusões do experimento  

realizado.

 3 Organizem o relatório de observação e pesquisa.

Para escrever

 4 Apresentem o objetivo do experimento e uma síntese das etapas.

 5 Façam o registro do que foi observado. Se preferirem, organizem as informações 

por data. 

 6 Acrescentem a tabela e o gráfico ao relatório. Se fizeram a medição em milímetros, 

atentem ao tamanho das barras do gráfico. O tamanho de cada uma deve ser pro-

porcional à sua medida em milímetros, de acordo com a indicação no eixo vertical.

 7 No relatório, empreguem uma linguagem impessoal e objetiva.

a. Façam uso de conectivos para relacionar as ideias do texto, indicando relações 

de causa-consequência ou explicações. 

b. Usem corretamente a pontuação, a acentua-

ção e a ortografia.

 8 Apresentem as conclusões do experimento com 

base no que observaram.

Para produzir: relatório 
de observação e pesquisa 

Utilize o que você já aprendeu 
sobre dois-pontos, ponto e vír-
gula e ponto-final.
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Para produzir: 
relatório de 
observação e 
pesquisa

Na aula
Nos Anos Iniciais do Ensi-

no Fundamental, para o es-
tudante, ainda um escritor 
iniciante, a produção tex-
tual de um relatório de ob-
servação e pesquisa pode 
ser um trabalho desafiador, 
pois envolve vários conhe-
cimentos, levando-o a lidar 
com muitas ações cogniti-
vas de maneira simultânea. 
Entretanto, tal estudante 
necessita adquirir a cons-
ciência de que a prática 
escrita de gêneros perten-
centes ao Campo das prá-
ticas de estudo e pesquisa 
é importante para desen-
volver habilidades para a 
construção e divulgação 
de conhecimento, como 
análise crítica, organização 
e interpretação de dados. 

Esta seção traz o obje-
tivo principal do trabalho 
desenvolvido: a produção 
de texto de um relatório 
de observação e pesqui-
sa. Reforce aos estudan-
tes que, neste momento, 
eles deverão resgatar as 
produções feitas anterior-
mente, como a tabela, o 
gráfico e a conclusão do 
experimento científico. 
Essas produções foram 
exploradas de modo gra-
dativo ao longo do capí-
tulo para que os estudan-
tes pudessem produzir 
em etapas os elementos 
essenciais do gênero. 

Em Para planejar, faça a leitura coletiva das orientações apresentadas no livro. Caso 
haja dúvidas, retome o estudo e a análise do gênero, esclarecendo alguns elementos 
importantes para a escrita.

Em Para escrever, oriente os estudantes a seguirem os itens de 4 a 8 na elaboração 
do relatório. Circule pela sala de aula para verificar se a linguagem utilizada está ade-
quada ao gênero. Aproveite para indicar correções de pontuação, ortografia e o uso 
adequado dos conectivos.
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Para revisar

 9 Verifiquem se o relatório de observação e pesquisa atende aos itens a seguir.

a. Foram apresentados na introdução o objetivo do experimento e a síntese das 
etapas?

b. Há registros da observação do experimento?

c. A tabela e o gráfico foram incorporados ao relatório?

d. As informações estão coerentes com os dados da tabela e do gráfico?

e. A linguagem está impessoal e objetiva?

f. Foram empregados conectivos para relacionar as ideias?

g. A pontuação, a ortografia e a acentuação foram usadas corretamente?

h. Foi apresentada a conclusão?

 10 Façam as correções no relatório de observação e pesquisa, reescrevendo o que for 
necessário. Depois, escrevam o texto definitivo em uma folha avulsa, finalizando a 
tabela e o gráfico. Para isso, utilizem lápis de cor ou canetinha.

Para socializar

 11 Entreguem o texto ao professor para que ele junte aos ou-
tros relatórios da turma. Em dia e horário marcados previa-
mente, será realizada a exposição oral de cada relatório. 
Combine com seu colega de dupla quem vai fazer a apre-
sentação ou se vão se alternar durante a exposição oral.

PA
U

LA
 K

R
A

N
Z

/ 
A

R
Q

U
IV

O
 D

A
 E

D
IT

O
R

A

Descubra

Os parques ecológicos são áreas de conser-
vação da biodiversidade. Você conhece algum 
em sua região? Com a orientação do professor, 
a turma pode visitar o local e produzir um relató-
rio de observação e pesquisa sobre as plantas e 
os animais do parque.

Durante a exposição 
oral, colaborem com 

os colegas.

Parque Nacional do Monte Roraima, em 
Pacaraima, Roraima. Fotografia de 2024.

LE
TI

C
IA

 A
LV

E
S

/F
O

TO
A

R
E

N
A

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 n

. 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

103

Em Para revisar, sele-
cione alguns textos para 
serem lidos e corrigidos 
coletivamente com a 
turma. Oriente os estu-
dantes a participarem da 
avaliação e a proporem 
ajustes a partir das ques-
tões apresentadas neste 
tópico. Outra possibili-
dade é promover a troca 
de texto entre as duplas 
para que uma faça a ava-
liação do texto da outra. 
Oriente os estudantes a 
retomarem os boxes de 
Para analisar e a consul-
tarem os conectivos que 
podem ser empregados 
no próprio texto.

Em Para socializar, no  
momento da exposição 
oral, oriente os estu-
dantes para que todos 
ouçam as duplas com 
atenção e proponham 
questões sobre o expe-
rimento apresentado. A  
personagem da Turma 
da ação incentiva a cola-
boração entre os colegas.

Sugestão de 
atividade

Proponha aos estudan-
tes a elaboração de um 
seminário sobre Ciências 
para a comunidade esco-
lar com o objetivo de dis-
cutir temas atuais dessa 
área. Definam o tema e o 
público-alvo do seminá-
rio. Organize os estudan-
tes em grupos e peça que 
selecionem temas como 
mudanças climáticas e 
energia limpa. Oriente-os 
a realizarem pesquisas 

Acompanhamento de aprendizagens
Antes da escrita da versão definitiva dos relatórios de obser-

vação e pesquisa, faça uma avaliação dos textos das duplas, 
identificando se eles conseguiram mobilizar os conhecimentos 
construídos ao longo do capítulo para elaborar o próprio texto. 
Verifique quais dificuldades os estudantes apresentam e classi-
fique-as quanto à estrutura do gênero relatório de observação 
e pesquisa; ao uso da linguagem objetiva e impessoal; à orga-
nização de tabela e gráfico; e ao emprego da norma-padrão 
(concordâncias, regências, uso da pontuação etc.).

sobre o tema em fontes confiáveis, como jornais, 
revistas, enciclopédias e sites; a elaborarem carta-
zes para apresentarem e perguntas para realizarem 
debates com a participação do público. Elaborem 
coletivamente o convite e distribuam cópias na 
comunidade escolar. Após o evento, promova a 
autoavaliação dos estudantes sobre a participação 
deles no processo.
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Não escreva no livro.

Você realizou um experimento, registrou observações, produziu gráfico e tabela e 
elaborou um relatório de observação e pesquisa sobre o experimento que realizou. 

Agora, você vai refletir sobre sua participação nesse processo. Responda aos itens 
no material de registro, atribuindo estrelas para cada um de acordo com sua avaliação.

Autoavaliação

Insuficiente Quase suficiente Suficiente Boa Excelente

Participação coletiva

 1 Colaboração nas atividades em dupla.

 2 Compartilhamento de impressões e ideias com os colegas.

 3 Colaboração na escrita do relatório de observação e pesquisa.

 4 Cooperação com o colega no momento de organizar a exposição oral.

Participação individual

 5 Auxílio aos colegas, quando necessário.

 6 Escuta atenta aos colegas.

 7 Comentários respeitosos em relação ao trabalho dos colegas.

 8 Organização dos materiais e atendimento aos combinados com o professor.

Vamos aperfeiçoar!

 9 Agora, escreva em seu material de registro dicas para melhorar seu desempenho e 
compartilhe com o professor o que escreveu. 

Para refletir

Sigam os combinados 
da turma para que 

a atividade seja 
satisfatória para todos.
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Indicação para a turma 
AZEVEDO, Celicina Borges (org.). Eu, cientista? Mossoró: Edufersa, 2020. E-book. Disponí-

vel em: https://livraria.ufersa.edu.br/ja-pensou-em-ser-cientista/. Acesso em: 21 set. 2025. 

O livro em quadrinhos apresenta de modo lúdico a metodologia científica para crian-
ças e adolescentes da Educação Básica. As personagens foram inspiradas nos partici-
pantes do programa de extensão Ciência para Todos no Semiárido Potiguar, promovido 
pela Universidade Federal Rural do Semiárido, no Rio Grande do Norte. 

Para refletir

Na aula
O objetivo da autoava-

liação é que os estudantes 
amadureçam a percepção 
que têm sobre si mes-
mos e suas atitudes no 
ambiente escolar. Reco-
menda-se que, para que 
essa autoavaliação gere 
resultados, organize con-
versas individuais com os 
estudantes, comparando 
sua avaliação com as de-
les, de modo que estabe-
leçam consensos e seja 
proveitoso para que você 
identifique os diferentes 
perfis de seus estudantes 
e como cada um recebe 
os reflexos de sua ação 
docente.

Incentive os estudan-
tes a comentarem se o 
percurso proposto des-
pertou a vontade de es-
crever textos do Campo 
das práticas de estudo e 
pesquisa. Vale perguntar 
também se a experiência 
de realizar experimentos 
despertou a curiosidade 
científica deles. 

A personagem da Turma  
da ação motiva os estu-
dantes a participarem da 
atividade coletiva, mobili-
zando habilidades de cola-
boração com os pares. Es-
pera-se que os estudantes 
entendam a importância 
dos combinados com o 
professor para que a ati-
vidade atinja seu objetivo.

https://livraria.ufersa.edu.br/ja-pensou-em-ser-cientista/
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Hora do teste

Não escreva no livro.

Teste 7: relatório de observação e pesquisa
Um relatório de observação e pesquisa tem como objetivo expor de maneira 

detalhada todas as etapas de um experimento ou pesquisa. Antes de realizar a 
produção de texto, leia a tirinha a seguir. 

WILLIAN. Experimento? Humor com Ciência, [s. l.], 18 jul. 2014. Disponível em:  
https://www.humorcomciencia.com/blog/175-metodo-cientifico/. Acesso em: 12 jun. 2025.

Proposta de produção de texto
Agora é a sua vez de escrever um breve relatório de observação e pesquisa. 

Para isso, siga as orientações.

 1 Identifique na tirinha as etapas do método científico.

 2 Lembre-se de um experimento que tenha realizado anteriormente ou selecione 
outro para realizar.

 3 Faça o acompanhamento de cada etapa, registrando observações sobre elas. 

 4 Utilize uma linguagem impessoal e objetiva em seu relatório.

 5 Escreva seu texto usando conectivos que indicam causa e explicação.

 6 Respeite as regras gramaticais e a ortografia da Língua Portuguesa. 

 7 Revise o relatório e faça os ajustes necessários para que seu texto fique orga-
nizado e possa ser compreendido pelo leitor.
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Indicação para você 
VARGAS, Reinaldo. Aprenda a fazer chuva artificial. Universo Nerd.net, [s. l.], 13 fev. 

2018. Disponível em: https://universonerd.net/portal/todascategorias/aprenda-a-fazer- 
chuva-artificial/. Acesso em: 13 set. 2025.

O texto instrui como fazer uma “chuva artificial”. Leia-o para organizar o experimento 
com a turma.  

Hora do teste

Na aula
Verifique se os estu-

dantes mobilizam os co-
nhecimentos construídos 
ao longo do capítulo para 
escrever um relatório de 
observação e pesquisa. 
Averigue se conseguem 
registrar de forma coe-
rente as observações 
feitas. Avalie se eles es-
crevem frases objetivas, 
se empregam conectivos 
adequados ao contexto, 
articulando bem as ideias, 
e se fazem uso correto da 
pontuação, acentuação e 
ortografia.  

Caso os estudantes 
não queiram utilizar um 
experimento feito an-
teriormente, realize um 
experimento simples em 
sala de aula para que eles  
utilizem como base para 
o relatório. Pesquise sobre 
algumas opções. Se julgar 
oportuno, no boxe Indica-
ção para você, há a suges-
tão da “chuva artificial”.

Sugestão de 
atividade

Selecione duas produ-
ções de texto elaboradas 
nesta seção, sem expor a 
autoria, e proponha aos 
estudantes a reescrita 
delas utilizando outras 
formas de uso dos conec-
tivos e dando uma nova 
redação para tornar a lin-
guagem mais impessoal 
e objetiva. Além disso, 
chame a atenção dos es-
tudantes para problemas 
de concordância, orien-
tando-os a identificarem 
a forma correta. 

As atividades coletivas 
de reescrita contribuem 
para que os estudantes 
tenham ferramentas para 
revisar os próprios textos.

https://universonerd.net/portal/todascategorias/aprenda-a-fazer-chuva-artificial/
https://universonerd.net/portal/todascategorias/aprenda-a-fazer-chuva-artificial/
https://www.humorcomciencia.com/blog/175-metodo-cientifico/
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Capítulo

8 Divulgando conhecimento 

Não escreva no livro.

1. O que você mais gosta nas aulas de Ciências da Natureza? Por quê?  

2. Você já leu alguma revista sobre Ciência? Tem interesse nesse tipo 
de leitura?

3. Quais temas da Ciência despertam sua curiosidade? Por quê? 

Trocando ideias
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Neste capítulo, você vai ler um texto de divulgação científica para crianças e apren-
der as características dele. Também vai investigar sobre insetos e comunicar oralmente 
aos colegas, por meio de um seminário, o que descobriu. Essas etapas vão resultar na 
escrita de um texto de divulgação científica. As produções da turma vão compor uma 
revista de Ciência para ser lida por outros colegas da escola. 

O registro dos resultados de experimentos faz parte do trabalho em laboratório de Ciências. 

1. Respostas pessoais. Espera-se que os 
estudantes relatem o que gostam e o que não 
gostam nas aulas de Ciências da Natureza. 

2 e 3. Consulte respostas na margem em U do Livro do Professor.
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Objetivos 
• Ler e compreender infor-

mações científicas. 
• Desenvolver habilida-

des de pesquisa e de 
apresentação oral.

• Analisar a linguagem 
do texto de divulgação 
científica, identificando 
recursos coesivos e ele-
mentos da progressão 
temática. 

• Comparar as linguagens 
verbal e visual.

• Planejar, escrever, revi-
sar e socializar texto de 
divulgação científica.

Na aula 
Explore a imagem de 

abertura, incentivando os 
estudantes a se manifes-
tarem sobre o ambiente 
retratado na fotografia.

Comentários e 
respostas
2. Respostas pessoais. 

Espera-se que os estu-
dantes compartilhem 
sua familiaridade ou 
não com esse tipo de 
publicação.

3. Respostas pessoais. Es-
pera-se que os estudan-
tes comentem quais são 
os temas da área que 
mais despertam seu 
interesse, como dinos-
sauros, vida marítima, 
astronomia etc.

Capítulo 8

EF15LP01, EF15LP02, 
EF35LP03, EF35LP04, 
EF35LP05, EF35LP14, 
EF35LP17, EF04LP19, 
EF04LP20, EF04LP21.

BNCC em foco

Este capítulo aborda o TCT Ciência e tecnologia ao propor práticas e reflexões 
ligadas ao campo da divulgação científica. O ODS 15 - Vida terrestre também será 
mobilizado no que se refere à degradação da fauna e da flora.

Conexões em foco
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Não escreva no livro.

Para experimentar

As revistas de divulgação científi-
ca publicam textos sobre descobertas, 
pesquisas e explicações científicas para 
quem não tem conhecimento especiali-
zado ou aprofundado a respeito dos te-
mas da área. Observe a capa da revista 
Ciência Hoje das Crianças (CHC). 

 1 Dos três títulos em destaque na capa 
da revista, qual mais despertou seu 
interesse de leitura? Por quê? 

 2 Por que essa revista pode ser uma 
fonte de pesquisa para estudantes e 
professores? Explique como chegou 
à resposta.

 3 Imagine que você é um pesquisa-
dor ou jornalista de uma revista de 
Ciência para crianças. A publicação 
vai fazer uma edição especial sobre 
a importância dos insetos para o 
meio ambiente. 

a. Forme dupla com um colega e, juntos, escolham um inseto. Depois, procurem 
em sites, revistas e livros mais informações sobre esse inseto para responder à 
questão: Por que ele é importante para o meio ambiente? 

b. Leiam os textos pesquisados e destaquem as principais informações, conside-
rando a pergunta orientadora. 

c. Façam anotações por escrito para preparar uma exposição oral das descobertas 
para a turma.  

d. No dia marcado pelo professor, as duplas vão apresentar suas descobertas  
oralmente, na forma de um seminário, para socializar a pesquisa.

e. O encerramento do seminário será fundamental para a divulgação do conheci-
mento levantado e para a coleta de ideias para a escrita dos textos de divulgação 
científica da revista a ser montada pela turma. 

Capa da revista Ciência Hoje das Crianças,  
ano 32, n. 303, set. 2019.
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Espera-se que os estudantes reconheçam os assuntos abordados 
pela revista e justifiquem qual deles chama mais sua atenção. 

2. Espera-se que os estudantes comentem que a revista apresenta assuntos diversos sobre 
Ciência escritos por pesquisadores e jornalistas especializados em uma linguagem acessível 

ao público. É importante que justifiquem 
como chegaram a essa conclusão com 
base em elementos da capa da revista.

1. Respostas pessoais. 
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Para 
experimentar

Na aula 
Incentive os estudantes 

a explorarem a capa da re-
vista. Caso a escola receba 
a publicação, leve alguns 
exemplares para a sala de 
aula e permita que eles fo-
lheiem a revista. Outra su-
gestão é acessar o site da 
revista CHC e realizar uma 
navegação guiada.

Comentários e 
respostas

3. Oriente a pesquisa so-
bre insetos, sugerin-
do fontes confiáveis e 
auxiliando na seleção 
e na elaboração do re-
sumo do material con-
sultado. Para a orga-
nização do seminário, 
explique que a expo-
sição oral precisa ser 
estruturada em três 
partes: 1) Introdução: 
apresentação do tema 
da pesquisa; 2) Desen-
volvimento: resposta 
ao porquê de o inse-
to ser importante pa-
ra o meio ambiente; 3) 
Conclusão: retomada 
dos pontos principais e 
da importância da pes-
quisa. Os estudantes 
devem anotar os prin-
cipais pontos de cada 
parte em um suporte 
para eventual consul-
ta. A proposta não é ler 
as anotações, mas utili-
zá-las como apoio. Pe-
ça a eles que ensaiem a 
exposição oral. No dia 
do seminário, propicie 
um ambiente de diálo-
go, escuta e respeito. 
Essa atividade servirá 
como preparação pa-
ra a produção de tex-
to proposta no final do 
capítulo. 

Acompanhamento de aprendizagens 
Durante a investigação sobre os insetos, verifique se os estudantes conseguem dife-

renciar informações principais de secundárias. Caso apresentem alguma dificuldade, 
oriente-os a explicarem oralmente os destaques do texto lido, marcarem no texto o que é 
essencial e elaborarem um quadro com duas colunas (informação principal e informação 
secundária). Durante o seminário, avalie se a organização da apresentação, planejada 
pelos estudantes, colabora para a compreensão dos colegas. Verifique, ainda, a escuta e 
a participação deles no seminário. Ao final, exponha sua devolutiva para a turma.
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Para conhecer: texto de divulgação científica 

Um pouco de conversa
Você observou a capa da revista Ciência Hoje das Crianças. Agora, vai ler trechos 

de um texto de divulgação científica dessa publicação. Leia o título e responda: ele 
desperta a curiosidade? Por quê? 

Abelhas em apuros!
Já ouviu falar que as abelhas estão desaparecendo em várias regiões 

do nosso planeta? Infelizmente, isso não é notícia falsa. Em várias partes 
do mundo as abelhas não têm retornado para a colmeia, após saírem 
para sugar o néctar das flores. No Brasil, os apicultores – que são espe-
cialistas em criação de abelhas – informam que as abelhas estão mor-
rendo dentro das caixas de criação. Por que isso está acontecendo? Por 
que o desaparecimento das abelhas é uma preocupação? A CHC ajuda 
você a descobrir agora! 

Para entender a importância das abelhas, vamos começar imagi-
nando-as na colmeia. Estão todas lá reunidas quando, de repente, bate 
aquela fome. Para encher a barriga, elas voam, pousam numa flor e se 
alimentam de seu néctar. Mas ainda não ficaram satisfeitas. Então, elas 
pousam em outra flor e sugam mais néctar. E assim vão fazendo até que 
decidem voltar para a colmeia.

Acontece que, ao pousarem em uma flor, as abelhas levam consigo 
diversos grãos de pólen, que ficam grudados no seu corpo. Pousando 
em outra flor, esses grãos de pólen podem se soltar e cair no estigma, 
que é a parte feminina da flor. E aí o que acontece? A polinização!

Quando uma flor é polinizada, ela dá origem a sementes, que ficarão 
envoltas pela polpa de um fruto.

Pronto: você acaba de descobrir a importância das abelhas na natu-
reza. Elas contribuem para a reprodução das plantas!

[...]

O sumiço das abelhas
Há muito tempo, os apicultores vêm percebendo o desaparecimen-

to das populações de abelhas. A primeira notícia sobre o desapareci-
mento delas veio dos Estados Unidos, em 2006, quando os apiculto-
res da Califórnia observaram grande perda de colônias de abelhas.  
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Para conhecer: 
texto de 
divulgação 
científica 

Na aula 
Oriente os estudantes 

a fazerem a leitura silen-
ciosa do texto, pedindo 
que identifiquem o tema 
principal e as partes que 
o compõem.  

Depois, leia em voz alta 
o texto, interrompendo a 
leitura a cada parágra-
fo para verificar a com-
preensão dos estudantes 
da ideia principal. Pro-
ponha perguntas sobre 
o conteúdo temático, o 
público-alvo, o propósito 
comunicativo e onde cir-
culam os textos de divul-
gação científica. 

Verifique se os estu-
dantes compreendem os 
significados implícitos no 
texto, como o possível im-
pacto nos seres humanos 
do uso de agrotóxicos na 
agricultura por meio da 
exposição direta, da con-
taminação de alimentos 
ou da água de rios e len-
çóis freáticos que rece-
bem resíduos dos produ-
tos usados nas lavouras.  

Por fim, incentive os es-
tudantes a manifestarem 
suas opiniões a respeito 
do que foi lido. 

Indicação para a turma
PHILIP, Claire. 101 mulheres incríveis que transformaram a ciência. São Paulo: Pé 

da Letra, 2020.

A obra homenageia mulheres que contribuíram para a Ciência nos campos da química, 
medicina, engenharia, biologia, astrofísica e matemática.
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Não escreva no livro.

No ano seguinte, apicultores de vá-
rios países da Europa observaram 
o mesmo fenômeno. No Brasil, os 
apicultores de diversos estados 
também vêm percebendo isso.  
E o pior: o número de perdas das 
colônias de abelhas só aumenta! Os 
pesquisadores deram a este desapa-
recimento das abelhas nas caixas (ou 
colônias) de criação o nome “Desor-
dem do Colapso da Colônia” (DCC).

A principal causa da DCC tem sido 
explicada pelo uso excessivo de agrotóxi-
cos nas lavouras. Os agrotóxicos são subs-
tâncias químicas usadas para matar insetos 
e outros organismos que possam atacar as 
plantações. Além disso, por falta do devido 
conhecimento, os agrotóxicos têm sido apli-
cados no período da floração – exatamente quando as abelhas visitam 
as flores em busca do néctar e pólen.

Os principais estudos sobre a diminuição das populações de abelhas 
foram realizados com a abelha da espécie Apis mellifera e têm indicado 
que produtos químicos existentes nos pesticidas contaminam o néctar e 
o pólen das flores. Os inseticidas podem provocar alterações no compor-
tamento das abelhas. Após visitarem as flores contaminadas, as abelhas 
perdem a sua capacidade de aprendizado e memorização, causando a 
sua desorientação. Por isso, não conseguem mais voltar para a colônia 
e desaparecem em meio à natureza.

[...]

Sem plantas no mundo
A polinização é considerada um serviço ambiental muito valioso na 

produção de sementes e frutos das plantas. É através da polinização 
que mais da metade das plantas do mundo conseguem se reproduzir – 
estamos falando tanto da vegetação natural como da agricultura. Então, 
grandes perdas de populações de abelhas (sejam as criadas pelos api-
cultores ou aquelas existentes na natureza) podem levar à extinção de 
plantas e de animais que dependem das plantas para viver. [...]

SANTOS, Cristina. Abelhas em apuros! Ciência Hoje das Crianças,  

ano 32, n. 303, p. 3-5, set. 2019.

Abelha poliniza uma flor. Imagem 
capturada com câmera fotográfica 
e lente especial para aproximar os 
detalhes. Zoom de 105 milímetros, 
abertura de 2.8 (macro).
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Sugestão de 
atividade

Essa atividade deve ser 
realizada em dois dias di-
ferentes. No primeiro dia, 
traga para a sala de aula 
revistas de divulgação 
científica destinadas ao 
público infantil e organi-
ze os estudantes em pe-
quenos grupos de modo 
que cada um fique encar-
regado de uma tarefa: o 
grupo 1 deve selecionar 
um assunto e anotar as 
principais informações 
sobre ele, elaborando um 
resumo; o grupo 2 deve 
transformar informações 
sobre um tema em um 
mapa mental; o grupo 3 
deve ler sobre um assun-
to, montar um roteiro em 
cartazes e ensaiar uma 
apresentação oral. No 
dia seguinte, cada gru-
po deverá apresentar o 
resultado de suas tarefas 
aos demais grupos.

Indicação para você
BAGNO, Marcos. Pesquisa na escola. São Paulo: Loyola, 1998.

O livro aborda estratégias para ensinar os estudantes a pesquisarem e a transformarem 
essa tarefa em uma fonte de aquisição de conhecimento. Além disso, o autor sugere 
que essa estratégia seja incorporada também ao ensino da língua como ferramenta para 
ampliar a competência comunicativa.



110

Não escreva no livro.

Para compreender

 1 Onde o texto de divulgação científica foi publicado? Para quem ele foi escrito?

 2 Releia o título e o lide (parágrafo após o título) do texto de divulgação científica.

a. O que significa “estar em apuros”?

b. Em sua opinião, qual é a intenção da autora ao dar esse título ao texto?

c. Qual é a função do lide?

d. Imagine como seria o título do texto se fosse publicado em uma revista para 

adultos. Escreva no material de registro o que pensou. 

 3 Qual é o objetivo desse texto de divulgação científica?

 4 Observe como o texto de divulgação científica está organizado visualmente, em blo-

cos de textos com subtítulos, e responda às questões.

a. Após o lide, há o primeiro bloco sem subtítulo. Quais informações são apresen-

tadas ao leitor? Por quê?

b. No material de registro, escreva os dois subtítulos do texto e faça o resumo do 

que é abordado em cada um deles. 

c. Qual é a função dos subtítulos no texto lido? 

 5 De acordo com o texto, responda às questões a seguir.

a. Qual é a principal função das abelhas na natureza?

b. O que acontece quando uma flor é polinizada por uma abelha?

c. O que pode acontecer se as abelhas desaparecerem?

d. O que está causando o desaparecimento das abelhas?

 6 Que nome foi dado pelos pesquisadores ao desaparecimento das abelhas?

 7 Esse texto traz um vocabulário específico das Ciências da Natureza. Leia as palavras 

a seguir e a lista de significados. Depois, copie no material de registro cada palavra 

ou expressão com o número que corresponde ao seu significado.

polinização néctarestigma Apis mellifera

6. Os pesquisadores deram o nome “Desordem do Colapso da Colônia” (DCC).

7. Respostas: polinização (4); néctar (2); estigma (1); Apis mellifera (3). 

1. Ele foi publicado na revista Ciência Hoje das Crianças. 
Foi escrito para crianças interessadas em Ciência. 

2a. Estar em uma situação difícil, complicada, estar em perigo. 

2c. Detalhar o que está indicado no título e aguçar a curiosidade dos leitores. 

2b. Resposta pessoal. 
Espera-se que os 
estudantes identifiquem 

2d. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 

3. O objetivo é divulgar estudos sobre a causa e os impactos do desaparecimento das abelhas. 

4a. São informações relacionadas 

4c. Organizar as informações, guiando 

5a. Ajudar na reprodução das plantas.

4b., 5b., 5c. e 5d. Consulte respostas na margem em U do Livro do Professor.

à importância das abelhas na natureza devido à polinização. Esse bloco serve como uma 

introdução ao tema principal, contextualizando o leitor, que 
pode desconhecer o assunto abordado. 

que o título tem a função de chamar a atenção do leitor. Como o público-alvo são crianças, 
ele tem um caráter mais descontraído.

revista para adultos, o título provavelmente teria um tom mais sério e linguagem objetiva, 
sem uso do ponto de exclamação. 

o leitor para os tópicos principais do assunto abordado. 

compreendam que, em uma 
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Para 
compreender

Na aula 
As atividades propostas 

nesta seção ocorrem em 
três etapas: inicialmente, 
os estudantes observam 
o contexto de produção 
e circulação do texto de 
divulgação científica; em 
outro momento, após ob-
servarem como o gênero 
se estrutura e conhece-
rem seu propósito comu-
nicativo, os estudantes 
aprofundam a leitura com 
a compreensão e a organi-
zação das ideias principais. 
Nesse estudo, também são 
trabalhados os aspectos 
linguísticos, como o uso 
de vocabulário específico. 
Por fim, essas atividades 
se articulam na constru-
ção de uma reflexão crítica, 
ampliando a compreensão 
do texto.

Comentários e 
respostas

4b. Primeiro subtítulo,  
“O sumiço das abelhas”: 
apresenta um histórico  
do desaparecimento  
das abelhas, explica que 
a principal causa são os 
agrotóxicos e ainda re-
lata as descobertas so-
bre os principais estu-
dos a respeito do assun-
to. Segundo subtítulo, 
“Sem plantas no mun-
do”: aborda o impacto 
do desaparecimento 
das abelhas, explican-
do que a polinização 
feita por elas é impor-
tante para a produção 
de sementes e frutos 
das plantas. Logo, a ex-
tinção das abelhas pode 
comprometer a vida das 
plantas e dos animais.

5b. Ela se transforma em sementes, que, por 
sua vez, transformam-se nos alimentos 
que consumimos, como as frutas e os le-
gumes.

5c. Pode acontecer de as plantas desapare-
cerem, o que pode ocorrer também com 
os animais, pois eles dependem das plan-
tas, assim como os seres humanos, para 
se alimentarem e sobreviverem.

5d. O uso excessivo de agrotóxicos nas plan-
tações, especialmente na época da flora-
ção, quando as abelhas visitam as flores. 
Os inseticidas podem provocar alterações 
no comportamento das abelhas, que não 
conseguem mais voltar para a colônia e 
desaparecem na natureza.
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Não escreva no livro.

O texto de divulgação científica relata descobertas e explica ideias das Ci-
ências de um jeito fácil de entender. Ele ajuda pessoas que não são especialistas 
no assunto a aprenderem mais sobre ele. Por isso, apresenta uma linguagem clara 
e simples, mas também traz algumas palavras mais técnicas. O texto de divulgação 
científica é um exemplo de texto dissertativo-expositivo.

 8 Converse com os colegas: como a Ciência e a tecnologia podem ajudar no combate 
ao desaparecimento das abelhas? 

Para analisar: coesão e coerência

 1 Releia duas frases do texto de divulgação científica.

I. Pronto: você acaba de 
descobrir a importância 
das abelhas na natureza. 

II. Então, grandes perdas de populações 
de abelhas [...] podem levar à extinção 
de plantas e de animais [...].

1 Parte da flor que recebe o pólen durante a polinização.

2 Substância doce produzida pelas flores, usada como alimento pelas abelhas.

3 Nome científico de uma espécie de abelha comum na produção de mel.

4  Processo em que o pólen é transferido de uma flor para outra, possibilitando a 
reprodução das plantas.

Nome científico: sistema de nomenclatura padrão utilizado pelos cientistas para 
identificar os seres vivos. Ele é formado por duas palavras em latim.

Agora, responda:

a. Suprimindo as expressões “das abelhas” e “à extinção”, as frases ficariam com 
seu sentido completo?

b. Qual é a função das expressões “das abelhas” e “à extinção” nas frases? Elas se 
relacionam com quais palavras? 

c. Entre as expressões e as palavras a que elas se relacionam, há uma relação de 
dependência ou de independência? Explique.

Quando escrevemos um texto, precisamos observar se as palavras que usamos 
necessitam de outras para completar seu sentido na frase. Essa relação de dependên-
cia entre os termos de um enunciado é chamada regência. 

8. Espera-se que os estudantes 
relacionem o combate com a necessidade de pesquisar e desenvolver formas de usar menos 
agrotóxicos, criando produtos e meios de utilizá-los que não sejam prejudiciais às abelhas.

1a. Não. Espera-se que os estudantes respondam que a compreensão ficaria comprometida, 

1b. Elas complementam o sentido de “importância” e 
“podem levar”. A expressão “das abelhas” se relaciona 

1c. Há uma relação de dependência 
entre os termos.

à palavra “importância” e a expressão “à 
extinção” se relaciona ao verbo “levar”.

pois o substantivo “importância” e a locução verbal “podem levar” 
exigem outro termo para ter seu sentido completo. 
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7. Chame a atenção dos 
estudantes para o 
equilíbrio entre o uso 
de termos técnicos, co-
mo o nome dado ao fe-
nômeno do desapare-
cimento das abelhas 
(“Desordem do Colap-
so da Colônia (DCC)”) 
e de expressões mais 
próximas do uso co-
tidiano, como gírias e 
a personificação das 
ações das abelhas (“ba-
te aquela fome” e “para 
encher a barriga”).  Os 
textos de divulgação 
científica podem ser 
mais impessoais ou 
estabelecer um diálo-
go mais próximo com 
o leitor, dependendo 
do veículo e do públi-
co-alvo.

Para analisar: 
coesão e 
coerência

O objetivo desta seção 
é levar os estudantes a 
analisarem os mecanis-
mos de coesão e a cons-
trução da coerência de 
modo contextualizado. 

Para que os estudantes 
comecem a refletir sobre 
as relações entre termos, 
há uma abordagem intro-
dutória sobre regência. 
Depois, o enfoque está 
nos elementos coesivos e 
na coerência da progres-
são temática. 

Acompanhamento 
de aprendizagens 

Na correção das produ-
ções orais e escritas dos 
estudantes, observe o uso 
da regência. Em caso de 
ausência ou de erros, peça 
a reescrita do texto, per-
guntando: “Qual palavra 
está faltando?” ou “Será 
que a palavra utilizada dá 
o sentido pretendido?”.

Sugestão de atividade
Aborde a regência de forma contextualizada e lúdica. Os estudantes devem reconhe-

cer o uso, sem necessidade de metalinguagem ou de listas.  Para ampliar a noção de 
regência, organize um jogo de memória. O par de cartões deve ser formado por verbo 
+ preposição. Além de encontrar os pares corretos, convide os estudantes a escreve-
rem textos curtos com essas palavras. As atividades com lacunas também auxiliam no 
ensino de regência.
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 2 Agora, leia o parágrafo inicial do texto Abelhas em apuros! observando as palavras 

as, lá e elas.

Para entender a importância das abelhas, vamos começar imagi-

nando-as na colmeia. Estão todas lá reunidas quando, de repente, bate 

aquela fome. Para encher a barriga, elas voam, pousam numa flor e se 

alimentam de seu néctar. Mas ainda não ficaram satisfeitas. Então, elas 

pousam em outra flor e sugam mais néctar. E assim vão fazendo até que 

decidem voltar para a colmeia.

a. A que se referem os pronomes “as” e “elas” destacados no parágrafo?

b. Por que foram usados esses pronomes no parágrafo? 

c. Reescreva o trecho: “Estão todas ‘lá’ reunidas [...]”, fazendo a substituição 

da palavra “lá” por outra sem alterar o sentido. 

d. A palavra “lá” se refere a um ser, a um lugar ou a um objeto?

 3 Leia novamente este outro parágrafo do texto de divulgação científica.

Há muito tempo, os apicultores vêm percebendo o desaparecimento 

das populações de abelhas. A primeira notícia sobre o desaparecimen-

to delas veio dos Estados Unidos, em 2006, quando os apicultores da 

Califórnia observaram grande perda de colônias de abelhas. No ano 

seguinte, apicultores de vários países da Europa observaram o mesmo 

fenômeno. No Brasil, os apicultores de diversos estados também vêm 

percebendo isso.

a. Identifique o pronome “isso” no parágrafo e explique qual ideia ele retoma. 

b. Ao produzir um texto, é importante procurar recursos existentes em nossa lín-

gua para evitar a repetição de termos. Esse cuidado torna a leitura mais fluida 

e agradável. No entanto, em alguns casos, a repetição de uma palavra pode 

funcionar para evitar confusões e transmitir informações precisas. Que palavra 

está sendo repetida com essa função no parágrafo? Justifique sua resposta.

2a. Os pronomes “as” e “elas” referem-se ao termo “abelhas”.

2b. Eles foram usados para retomar a palavra “abelha” sem precisar repeti-la.

2c. Estão todas reunidas na colmeia. 

2d. A palavra “lá” se refere a um lugar (colmeia).

3a. O pronome “isso” retoma a ideia explicitada no início do parágrafo 
sobre o desaparecimento das populações de abelhas. 

3b. Consulte resposta na margem em U do Livro do Professor.
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Na aula
Nos trechos que serão 

analisados nas ativida-
des 2 e 3, chame a aten-
ção dos estudantes para 
o uso da vírgula após o 
conectivo “então”, que 
indica uma relação de 
sequência lógica entre as 
frases do texto, e após o 
marcador de tempo “há 
muito tempo” e o marca-
dor de lugar “no Brasil”. 
Desafie os estudantes 
a localizarem no texto 
de divulgação científica 
outros trechos em que 
a vírgula foi usada com 
essas mesmas funções 
(por exemplo, depois de 
“além disso”, “por isso”, “no 
ano seguinte”). Na leitura 
de outros textos, mesmo 
que sejam outros gêneros 
textuais, chame a aten-
ção para o uso da vírgula 
nesses casos, para que os 
estudantes construam 
referências e ampliem 
o repertório linguístico, 
incorporando-a grada-
tivamente às produções 
textuais.

Comentários e 
respostas

2 e 3. Antes das ativida-
des, retome o estudo 
dos pronomes pes-
soais e demonstrati-
vos  com os estudan-
tes, realizando uma 
revisão. Dessa forma, 
eles se sentirão mais 
preparados para fa-
zer as atividades. Para 
melhor visualização, 
escreva os trechos em 
análise na lousa e con-
torne com cores iguais 
o termo referenciado e 
o respectivo referente 
para que os estudantes 
possam compreender 
melhor a conexão en-
tre esses elementos.

3b. A palavra é “apicultores”. É possível justificar a repetição da palavra no sentido de  
evitar ambiguidades citando as diferentes expressões que definem cada tipo de api-
cultor: “os apicultores da Califórnia”, “apicultores de vários países da Europa”, “os apicul-
tores de diversos estados”.
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 4 Releia outro parágrafo do texto de divulgação científica Abelhas em apuros!. Depois, 
leia a explicação para cada uma das partes em destaque. 

A principal causa da DCC tem sido explicada pelo uso exces-
sivo de agrotóxicos nas lavouras. Os agrotóxicos são substâncias 
químicas usadas para matar insetos e outros organismos que 
possam atacar as plantações. Além disso, por falta do devido 
conhecimento, os agrotóxicos têm sido aplicados no período da 
floração – exatamente quando as abelhas visitam as flores em 
busca do néctar e pólen.

Todo o texto com a borda tracejada verde forma um parágrafo em que uma ideia 
se desenvolve em três etapas sem que haja contradição entre elas. Cada etapa está 
destacada com uma cor.

A segunda etapa complementa a primeira com uma explicação de o 
que são agrotóxicos. Assim, no texto, a progressão do tema avança por 
meio das ideias apresentadas.

A terceira etapa complementa as duas anteriores, pois cita outra 
causa que reforça o problema do uso dos agrotóxicos (aplicá-los no 
momento da floração). Nesse caso, as ideias estão ligadas por “Além 
disso”, destacando a manutenção do tema e a coerência do texto. 

A primeira etapa apresenta a ideia central, indicando que a principal 
causa do desaparecimento das abelhas, segundo o texto, é o uso 
excessivo de agrotóxicos.

• Agora, releia o último parágrafo do texto Abelhas em apuros!. Depois, copie esse 
parágrafo no material de registro e descreva as ideias que há nele para analisar  
a coerência.

A coesão é a articulação dos elementos presentes no texto. Em outras palavras, é 
a costura entre frases, parágrafos e partes. Já a coerência está relacionada ao senti-
do global do texto. Para escrever um texto coerente, é preciso que:

• as ideias não fujam ao tema principal;

• as ideias estejam conectadas e não apresentem oposições entre si.

4. Consulte resposta na margem em U do Livro do Professor.
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Na aula
Na análise do parágrafo 

em destaque, os estudan-
tes terão a oportunidade 
de observar como ocorre 
a progressão temática 
em um texto. Esse pro-
cesso diz respeito à for-
ma como as informações 
vão sendo organizadas 
de modo que o assun-
to tratado se aprofunde 
gradualmente e forme 
um todo coeso e coeren-
te. Ao realizar a atividade, 
destaque aos estudantes 
que uma boa progressão 
temática mantém a con-
tinuidade lógica entre as 
ideias, equilibrando ele-
mentos já mencionados 
com elementos novos 
que ampliam o sentido 
do texto, contribuindo 
para a clareza e a eficiên-
cia da comunicação.

Comentários e 
respostas

4. A primeira parte afir-
ma a importância da 
polinização e apresen-
ta a ideia principal do 
parágrafo. A segunda  
parte complementa 
e aprofunda a ideia 
principal mostrando 
o papel fundamental 
da polinização na re-
produção vegetal e 
reforçando sua rele-
vância. A terceira par-
te traz uma conclusão 
(marcada pelo uso do 
conectivo “então”): o 
impacto na biodiver-
sidade vegetal e ani-
mal. Espera-se que os 
estudantes percebam 
a progressão do pará-
grafo e a articulação 
entre as ideias.

Sugestão de atividade
Traga para a aula alguns textos impressos em folhas de papel A4 e cole-os em cartolinas 

do tamanho da folha de papel. Com uma tesoura, recorte os parágrafos e embaralhe-os. 
Depois, reúna os estudantes em grupos e distribua os trechos de cada texto para que pos-
sam montá-los observando a progressão temática, os elementos coesivos e a coerência. 
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Para comparar: linguagens verbal e visual

Leia o texto a seguir, que divulga um estudo realizado na região Norte do país. 

Mais de 90% da polinização do açaí é realizada  
por abelhas da Amazônia

As abelhas nativas são os principais polinizadores do açaí (Euterpe 
oleracea). É o que afirma um estudo que acaba de ser publicado na re-
vista científica Neotropical Entomology pela Embrapa em parceria com 
a Universidade Federal do Pará (UFPA) e Universidade Federal Rural da 
Amazônia (UFRA). O trabalho mostra que elas representam mais de 90% 
do trabalho de polinização nas flores da palmeira e são mais eficientes no 
transporte do pólen que os outros insetos, o que impacta diretamente a 
cadeia produtiva do açaí.

[...]
Autora principal do artigo, a agrônoma da UFRA Leilane Bezerra 

conta que ao estudar o número de grãos de pólen de açaí transportados 
pelos insetos, a equipe descobriu que as abelhas nativas são o grupo de 
polinizadores mais eficaz.

[...]
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BRASIL. Ministério da Agricultura e Pecuária. Mais de 90% da polinização do açaí é realizada por 
abelhas da Amazônia. Gov.br. Brasília, DF: Mapa, 3 nov. 2022. Disponível em: https://www.gov.br/

agricultura/pt-br/assuntos/noticias/mais-de-90-da-polinizacao-do-acai-e-realizada- 
por-abelhas-da-amazonia. Acesso em: 9 jul. 2025.

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

114

Para comparar: 
linguagens 
verbal e visual 

Na aula 
Destaque aos estudan-

tes a importância dos info-
gráficos na organização de 
dados e na interpretação 
das informações. Reforce, 
ainda, que esses recursos 
permitem a visualização 
mais rápida e clara das 
informações por meio da 
linguagem verbal sintéti-
ca, apresentando dados 
de maneira objetiva, e 
da linguagem visual, que 
possibilita relacionar in-
formações com facilidade. 

Proponha inicialmente 
uma leitura silenciosa do 
texto e, depois, faça per-
guntas para identificar se 
os estudantes compreen-
deram o que leram. Solicite 
a eles que identifiquem os 
elementos composicionais 
do infográfico (título, as por-
centagens apresentadas, as 
imagens que o ilustram). 
Além disso, chame a aten-
ção dos estudantes para as 
cores e os destaques utili-
zados no infográfico, como 
as letras maiúsculas ou em 
destaque no título e o cír-
culo para destacar a abelha. 
Auxilie-os a estabelecerem 
relações entre o infográfico 
e as informações do texto 
orientando-os a localiza-
rem, no infográfico, infor-
mações do texto: nome 
popular e científico do fruto 
mencionado, percentual de 
insetos mais eficientes no 
transporte de pólen, men-
ção à abelha e destaque 
do inseto como principal 
polinizador do açaí.

Adaptação de 
atividades

Caso haja na turma 
estudantes com necessi-
dades educacionais espe-
cíficas, algumas possibili-
dades de adaptação das 
atividades são: reescrever 

Sugestão de atividade
Traga para a sala de aula outros exemplos de infográficos, de diferentes temas, para 

que os estudantes possam analisar e comparar. Para a seleção dos infográficos, utilize 
jornais, revistas, enciclopédias, livros de curiosidades e outras publicações impressas 
que estejam disponíveis em sua escola. Outra possibilidade é trabalhar com gêneros 
previstos no currículo escolar que contemplem a linguagem verbal e a visual, como 
imagens, ilustrações e outros recursos gráficos. 

o conteúdo do infográfico com fonte ampliada ou em letras maiúsculas e fazer a leitura 
guiada com apoios visual e auditivo.

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/noticias/mais-de-90-da-polinizacao-do-acai-e-realizada-por-abelhas-da-amazonia
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/noticias/mais-de-90-da-polinizacao-do-acai-e-realizada-por-abelhas-da-amazonia
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/noticias/mais-de-90-da-polinizacao-do-acai-e-realizada-por-abelhas-da-amazonia
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 1 Com base nos parágrafos do texto, responda às seguintes questões. 

a. O texto divulga a descoberta de um estudo. Qual foi essa descoberta? 

b. Quem realizou esse estudo?

c. Onde o artigo sobre o estudo foi publicado? Quem escreveu esse artigo? 

 2 Diversos gêneros textuais, como os textos de divulgação científica, podem ser acom-
panhados de recursos visuais para facilitar a compreensão das informações. Releia o 
infográfico “Quem são os visitantes florais do açaí” e responda às questões a seguir.

a. Sabendo que o símbolo “%” é usado para indicar porcentagem e 1% significa 
1 em cada 100, o que significa 51% dos polinizadores do açaí?

b. Quais dados do infográfico foram somados para se chegar ao resultado de 51%?

c. Qual recurso visual auxilia na identificação dos dados indicados na resposta ao 
item b? O que esse recurso visual representa?

d. Quais outros insetos são polinizadores do açaí? 

 3 Participe de uma roda de conversa com a turma sobre a experiência de leitura do 
infográfico. Na opinião de vocês, a apresentação visual torna mais acessível a com-
preensão das informações?

O infográfico une imagens, dados e textos verbais para apresentar informações 
de maneira clara, compacta e visualmente atrativa. Esse recurso é amplamente uti-
lizado no jornalismo, na publicidade e no campo de estudo e pesquisa, tornando o 
conteúdo mais acessível e interessante para o leitor.

O universo das abelhas é fascinante e vai além 
da produção do mel, produto pelo qual elas são 
mais conhecidas. O Museu do Mel, localizado em 
Nova Friburgo, Rio de Janeiro, busca informar 
seus visitantes sobre o mundo desses importantes 
insetos. Nas visitas, também é possível conhecer 
um pouco da história da apicultura no Brasil. Você 
conhece algum local na região onde mora em que 
poderia saber mais sobre os insetos?

Pelo Brasil
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Museu do Mel, no estado do Rio de 
Janeiro. Fotografia de 2014.

1a. O estudo descobriu que as abelhas nativas da Amazônia são os 
principais polinizadores do açaí em comparação com outros insetos. 

1b. O estudo foi realizado pela Embrapa  em parceria com a Universidade Federal do Pará (UFPA) 
e a Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA).

1c. O artigo foi escrito por um grupo de pesquisadores, sendo que a principal autora é a  

2a. Significa que 51 em cada 100 polinizadores do açaí são abelhas nativas.

2b. 51% é resultado da adição de 38% (abelhas sem ferrão) mais 13% (outras abelhas).

2c. O pontilhado que sai do contorno 

2d. Moscas, vespas, formigas e besouros de diferentes grupos.

3. Respostas pessoais. É importante que os estudantes 

agrônoma da UFRA Leilane Bezerra. Ele foi publicado na revista científica Neotropical Entomology.

compartilhem suas experiências de leitura, a fim de reconhecerem que o infográfico é um texto 
multissemiótico que mescla diferentes linguagens, exigindo habilidades de leitura não apenas de 
palavras, mas dos demais elementos que o compõem.

circular, ligando-o aos dados listados. Esse recurso visual representa o voo da abelha.
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Comentários e 
respostas 

1. Esta atividade visa ve-
rificar a compreensão 
global do texto pelos 
estudantes. Após essa 
checagem, pergunte 
a eles de quais outros 
detalhes se lembram 
em relação às respos-
tas que elaboraram.

2. O infográfico permite 
uma leitura multimo-
dal, pois combina ima-
gens, textos verbais, 
ilustrações e elementos 
gráficos para facilitar a 
comunicação. Espe-
ra-se que os estudan-
tes reconheçam que 
os dados estatísticos  
e sua disposição gráfica 
auxiliam o leitor a iden-
tificar rapidamente os  
insetos que mais contri-
buem para o processo 
de polinização da plan-
ta do açaí. 

3. Peça aos estudantes 
que observem aten-
tamente o infográfico.  
Oriente-os a identifi-
carem os diferentes  
elementos: imagens, 
setas, ordem da ilus-
tração e os textos es-
critos. Realize uma 
análise guiada, per-
guntando: “O que vo-
cês veem primeiro?”; 
O que tem menos 
destaque?”; “A ilustra-
ção ajuda a entender o 
texto verbal?”. Garanta 
que todos façam uma 
leitura atenta, tanto 
das imagens quanto 
dos textos verbais.Pelo Brasil

Incentive os estudantes a pesquisarem locais da região que fornecem informações 
sobre insetos, como institutos de pesquisa ou de preservação ambiental ou até mesmo 
projetos que ocorrem em parques ou praças públicas. Os estudantes podem pesquisar 
na internet, com a supervisão de um adulto. Se necessário, proponha uma pesquisa mais 
ampla para que eles identifiquem espaços onde podem aprender sobre a vida animal, 
como os zoológicos ou museus das áreas da Ciência. 
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Para produzir: texto de divulgação científica

Na seção Para experimentar, vocês participaram de um seminário sobre a im-
portância de determinado inseto para o meio ambiente. Agora é hora de retomar esse 
trabalho para escrever um texto de divulgação científica para uma revista de Ciência. 

Para planejar 
 1 Retomem os registros da pesquisa que a dupla fez para 

o seminário. Se preciso, busquem mais informações em 
sites, livros, revistas ou enciclopédias. 

 2 Organizem os materiais necessários para criar um apoio vi-
sual (infográfico, fotomontagem, ilustração) para o texto. 

Para escrever 
 3 Organizem o texto em partes com subtítulos, pensando na ideia central de cada 

parágrafo e no seu desenvolvimento.

 4 Em dupla, escrevam o rascunho pensando no que gostariam que os leitores apren-
dessem ao ler o texto.

 5 Deem um título ao texto que desperte o interesse do leitor.

Para revisar 

 6 Analisem cuidadosamente o texto que elaboraram, atentando para os itens a seguir. 

a. O texto está de acordo com o tema proposto e foi desenvolvido de modo coerente?

b. O texto tem linguagem compreensível para o público-alvo da revista?

c. Os recursos da língua foram utilizados adequadamente para evitar repetições e 
deixar o texto coeso e coerente?

d. No texto, a ortografia e a pontuação estão corretas?

 7 Façam os ajustes necessários, reescrevam o que for preciso e finalizem o texto de 
divulgação científica.

Para socializar 

 8 Com a orientação do professor, reúnam os textos produzidos para a montagem 
da revista, que poderá ficar na biblioteca da escola para consulta. Façam uma capa, 
com uma imagem relacionada ao tema e os destaques dos conteúdos.
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Para produzir: 
texto de 
divulgação 
científica

Na aula
Em Para planejar, orien-

te os estudantes a consul-
tarem as anotações que 
serviram de base para a 
apresentação do semi-
nário. Caso haja dúvidas, 
retome o estudo e a análi-
se do texto de divulgação 
científica.

Em Para escrever, pro-
ponha a elaboração de 
um esboço que apresente 
introdução (exposição do 
tema), desenvolvimento 
(detalhamento com in-
formações) e conclusão 
(encerramento). 

Caso apresentem difi-
culdade para criar títulos 
e subtítulos, proponha 
aos estudantes que iden-
tifiquem o tema-chave 
de cada trecho do texto 
– seja ele um parágrafo 
ou um conjunto de pará-
grafos – e reflitam sobre 
como esse núcleo pode 
ser representado por um 
título claro e significativo. 
Incentive-os a escreve-
rem um rascunho antes 
de partirem para a escri-
ta final.

Em Para revisar, orien-
te-os a observarem: títu-
lo e subtítulos, uso de 
linguagem clara e alguns 
termos técnicos, pro-
gressão temática, uso de 
elementos coesivos e or-
tografia.  

Em Para socializar, 
na etapa de montagem 
da revista, auxilie os es-
tudantes a criarem uma 
capa e um título para ela.

Acompanhamento de aprendizagens
Para acompanhar as aprendizagens, defina os critérios a serem observados, conside-

rando a dificuldade de produção de texto de divulgação científica para a faixa etária. 
Dessa forma, pode-se propor intervenções personalizadas. Por exemplo, para quem 
precisa aprimorar a organização textual e coerência, sugira mais atividades de análise 
de textos do gênero em foco, com identificação das partes do texto e de como elas se 
articulam. Para reforçar o trabalho com coesão, proponha atividades de reescrita ou de 
completar lacunas. Com relação à ortografia, sugira práticas lúdicas como jogos para 
identificar a escrita correta. 
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Para refletir

Você vai refletir sobre sua participação no caminho percorrido 
neste capítulo. No material de registro, responda aos itens a seguir, 
atribuindo estrelas para cada um de acordo com sua avaliação.

Participação coletiva 

 1 Motivação em aprender com meus colegas ao trabalhar em dupla.

 2 Participação respeitosa no seminário e na roda de conversa. 

 3 Dedicação no trabalho em equipe para a montagem da revista.

Participação individual 

 4 Interesse em compartilhar a pesquisa com os colegas no seminário.

 5 Colaboração nas atividades de leitura sobre conhecimentos científicos. 

 6 Participação em todas as etapas de escrita e de organização da revista. 

Vamos aperfeiçoar!

 7 Escreva em seu material de registro ações para melhorar seu desempenho na produ-
ção de texto. 

Seja comprometido  
com seus estudos.

Autoavaliação

Insuficiente Quase suficiente Suficiente Boa Excelente
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Descubra

O Parque da Ciência Butantan, localizado em São Paulo, estado de São Paulo, 
é um espaço aberto ao público para despertar a curiosidade pela Ciência. Na região 
em que você mora, há museus, centros e parques com esse objetivo? Você conhece 
ou tem vontade de visitar esse lugar?
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Para refletir

Na aula
Após vivenciarem as 

atividades propostas no 
capítulo, os estudantes 
deverão refletir sobre o 
que aprenderam, como 
aprenderam e como se 
sentiram ao longo do 
processo. Essa atividade 
fortalece a autoavaliação 
e o autoconhecimento, 
promovendo a autono-
mia do estudante. A ativi-
dade pode ser feita indivi-
dualmente no material de 
registro. 

Com base na autoava-
liação dos estudantes, 
ajude os que apresen-
taram dificuldade, reto-
mando conteúdos vistos 
durante o capítulo. Use 
as respostas dessa se-
ção como instrumento 
de avaliação formativa, 
observando as compe-
tências que foram desen-
volvidas e os pontos que 
ainda precisam de refor-
ço. Registre comentários 
e devolva pequenas ano-
tações aos estudantes, 
fortalecendo o vínculo e 
o acompanhamento indi-
vidualizado. 

Chame a atenção para 
a fala da personagem da 
Turma da ação, reforçan-
do a importância de os 
estudantes se compro-
meterem com os próprios 
estudos e aprendizados. 

Leia o conteúdo do 
boxe Descubra, promo-
vendo uma roda de con-
versa com os estudantes 
sobre espaços voltados à 
Ciência que a turma co-
nheça ou tenha vontade 
de visitar.
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Não escreva no livro.

Teste 8: texto de divulgação científica
Leia o infográfico a seguir para realizar sua produção textual. 

Proposta de produção de texto
Escreva um texto de divulgação científica considerando os dados do infográfico. 

Para isso, lembre-se de:

 1 Planejar quais informações do infográfico entram em cada parágrafo. 

 2 Garantir uma linguagem objetiva e atentar para a coesão e a coerência do texto.

 3 Revisar e reescrever o texto, observando a pontuação e a ortografia. 
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SOUZA, Vivian. De onde vem o que eu como: extinção das abelhas pode definir o futuro da alimentação. 
G1, [São Paulo], 2 nov. 2021. Disponível em: https://g1.globo.com/economia/agronegocios/agro-a 
-industria-riqueza-do-brasil/noticia/2021/11/02/de-onde-vem-o-que-eu-como-extincao-das-abelhas-pode 
-definir-o-futuro-da-alimentacao.ghtml. Acesso em: 24 jul. 2025.
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Hora do teste

Na aula
Valorize o empenho que 

os estudantes tiveram no 
decorrer das atividades. 
Leia o infográfico e a pro-
posta de produção tex-
tual com eles, verifique se 
houve boa compreensão 
da proposta e retome as 
características e o objeti-
vo do gênero texto de di-
vulgação científica. Nesse 
momento, será avaliada 
a capacidade de analisar 
as informações do info-
gráfico e transpô-las da 
linguagem multimodal 
para a linguagem verbal. 
Observe se os estudantes 
conseguem separar as in-
formações em parágrafos 
sequenciais e se há pro-
gressão temática e boa 
articulação entre as ideias. 

Não espere que os estu-
dantes consigam atender 
a todos os requisitos de 
um texto de divulgação 
cientifica. Eleja apenas 
alguns dos critérios gerais 
para nortear sua avaliação 
e anote alguns pontos a 
serem observados pelos 
estudantes na reescrita 
do texto para que não se 
sintam desmotivados. Por 
exemplo, você pode ava-
liar a clareza e a sequência 
das ideias, assim como as 
características do gênero, 
e pedir que os estudan-
tes melhorem seus tex-
tos considerando esses 
aspectos. Depois do tra-
balho de reescrita, releia 
os textos e identifique as 
dificuldades mais comuns 
para que possam ser dis-
cutidas coletivamente 
com a turma. 

Indicação para a turma 
CIÊNCIA HOJE DAS CRIANÇAS. O livro dos porquês. Ilustrações de Rodrigo Rosa.  

São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2008.

A obra traz uma coletânea de alguns dos textos de divulgação científica mais interes-
santes já publicados na revista Ciência Hoje das Crianças. 

https://g1.globo.com/economia/agronegocios/agro-a-industria-riqueza-do-brasil/noticia/2021/11/02/de-onde-vem-o-que-eu-como-extincao-das-abelhas-pode-definir-o-futuro-da-alimentacao.ghtml
https://g1.globo.com/economia/agronegocios/agro-a-industria-riqueza-do-brasil/noticia/2021/11/02/de-onde-vem-o-que-eu-como-extincao-das-abelhas-pode-definir-o-futuro-da-alimentacao.ghtml
https://g1.globo.com/economia/agronegocios/agro-a-industria-riqueza-do-brasil/noticia/2021/11/02/de-onde-vem-o-que-eu-como-extincao-das-abelhas-pode-definir-o-futuro-da-alimentacao.ghtml
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Capítulo

9 Um mundo de curiosidades

Não escreva no livro.

1. Você sabe o que significa a palavra “curiosidade”? Você se considera 
uma pessoa curiosa? 

2. Quando você tem curiosidade sobre algo, faz pesquisa para saber mais 
sobre o assunto? Que assuntos interessam mais a você? 

3. Em sua opinião, por que as pessoas assistem a vlogs de curiosidades em 
canais de vídeo na internet?

Trocando ideias
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Neste capítulo, você vai elaborar um roteiro de vlog de curiosidades para depois 
gravá-lo. Para isso, você deverá ler e analisar a transcrição de um exemplar desse gênero, 
refletindo sobre suas principais características e suas linguagens. Também terá a oportu-
nidade de comparar o vlog com um texto escrito sobre curiosidades.

Crianças assistindo a vídeo no celular, acompanhadas de um adulto.

3. Resposta pessoal. Observe se os estudantes 
sabem a finalidade de um vlog de curiosidades.

2. Respostas pessoais. Observe se os estudantes 
compreendem a importância da pesquisa para ampliar 
os conhecimentos sobre alguma curiosidade.

1. Respostas pessoais. Ouça o que os estudantes têm 
a dizer sobre o significado de “curiosidade”. Observe se 
eles destacam um dos sentidos da palavra: informação 
surpreendente que causa interesse nos leitores.
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Objetivos 
• Realizar pesquisa a  

respeito de uma curiosi-
dade, com a finalidade  
de refletir sobre os re-
cursos necessários à 
produção de um vlog  
de curiosidades.

• Ler e analisar um trecho 
de vlog de curiosidades, 
reconhecendo suas ca-
racterísticas estruturais 
e discursivas e refletin-
do sobre seus recursos 
multissemióticos.

• Reconhecer a importân-
cia do uso de exemplos 
em vlogs de curiosida-
des, além de identificar 
marcas de oralidade.

• Compreender a função 
dos parênteses na trans-
crição do vlog e os usos 
dos porquês.

• Co m p a ra r  v l o g  d e 
curiosidades com texto  
de curiosidade. 

• Planejar, escrever e re-
visar roteiro de vlog de 
curiosidades para grava-
ção e socialização.

Capítulo 9 

EF15LP02, EF15LP03, 
EF15LP04, EF15LP05, 
EF15LP06, EF15LP07, 
EF15LP09, EF15LP10, 
EF35LP07, EF35LP17, 
EF35LP20, EF05LP26.

BNCC em focoNa aula
Neste capítulo, os estudantes vão explorar um vlog de curiosidades, gênero com-

posto de múltiplas linguagens. Auxilie-os durante o desenvolvimento das atividades, 
sempre incentivando a autonomia e a expressão individual. 

Explore a imagem de abertura, solicitando que os estudantes levantem hipóteses 
sobre o que está despertando o interesse das crianças retratadas na fotografia. Ao 
discutir as questões do Trocando ideias, comente a importância da consulta a vlogs 
confiáveis, listando alguns critérios para a análise da fonte: atualidade da informação, 
autoria ou origem da informação e confiabilidade. Se possível, mostre aos estudantes 
como checar esses itens em um vlog publicado em uma plataforma de vídeos.

Este capítulo abor-
da o TCT Ciência e  
tecnologia ao propor 
reflexões sobre a im-
portância da divulga-
ção de conhecimentos 
baseados em evidên-
cias científicas. Além 
disso, favorece um tra-
balho interdisciplinar 
com Ciências.

Conexões em foco
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Para experimentar

Ao final deste capítulo, você vai escrever um roteiro de vlog de curiosidades.  
Na sequência, vai realizar a gravação dele e divulgá-lo em um festival de vídeos na escola. 
Para isso, é preciso entender que a pesquisa é uma etapa importante da escrita desse gênero. 
Além disso, é fundamental compreender que esse gênero é formado por várias linguagens 
(sonora, visual e verbal) e está relacionado à divulgação de conhecimentos. Que tal agora 
fazer as atividades a seguir e descobrir o que você sabe sobre o vlog de curiosidades? 

 1 Em duplas, leiam as perguntas a seguir e selecionem aquela que desperte mais 
curiosidade em vocês. 

a. Façam uma pesquisa para encontrar essas respostas. Anote as informações 
mais interessantes no material de registro.

b. Na opinião de vocês, as respostas que encontraram trazem uma curiosidade 
sobre a galinha ou a tartaruga, ampliando os conhecimentos? Por quê? 

c. Se vocês fossem gravar um vlog para divulgar as informações pesquisadas, o 
que você imagina que seria importante realizar durante as etapas de produção? 

d. Na gravação do vídeo, que elementos a seguir seriam usados por vocês? Anote 
no material de registro quais escolheriam e como usariam esses elementos.  
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Cenário Recursos 
sonoros Imagens Vídeos

Por que a galinha não voa? Quantos anos vive uma tartaruga?

peso. “Quantos anos vive uma tartaruga?”: as 
tartarugas podem chegar a viver entre 80 e 100 
anos, a depender da espécie. 

1c. Resposta pessoal. Observe se os estudantes comentam 
que seria preciso planejar o roteiro do que se quer exibir, gravar 
o vídeo e publicar o vlog em um canal. 

1d. Resposta pessoal. Incentive os estudantes a refletirem sobre os itens apresentados.

1a. Resposta possível: “Por que a galinha não voa?”: as galinhas têm musculatura 
pouco desenvolvida e não têm ossos pneumáticos (“ocos”), que ajudam a diminuir seu 

1b. Respostas 
pessoais. 
Espera-se que 
os estudantes 
concluam que as 
respostas a essas 
perguntas são 
curiosidades, pois 
trazem informações 
interessantes e 
muito específicas 
sobre esses 
animais. 
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Para 
experimentar 

Na aula
Essa proposta favorece a 

experimentação e mobili-
za conhecimentos prévios 
dos estudantes sobre o 
vlog de curiosidades.

Acompanhe a realização 
das atividades e auxilie-os 
sempre que necessário, 
mas valorizando a auto-
nomia das duplas. Para 
o agrupamento, valorize 
estudantes com diferen-
tes perfis para promover 
uma aprendizagem mais 
significativa, a empatia e 
o respeito mútuo.

Oriente a pesquisa com 
consulta a livros ou sites 
confiáveis da internet. Au-
xilie a turma a compreen-
der o levantamento de in-
formações como parte da 
criação do vlog. Explique 
que é importante buscar 
informações, entender 
melhor o tema e desco-
brir fatos relevantes. Essa 
etapa ajuda a criar con-
teúdos mais completos, 
confiáveis e interessantes. 
Ao investigar um assunto, 
o criador não só aprende 
mais como também con-
segue se comunicar de 
forma clara e envolvente 
com quem está assistindo. 

Acompanhamento de aprendizagens  
A seção Para experimentar tem o objetivo de promover um diagnóstico dos co-

nhecimentos prévios dos estudantes relativos ao gênero vlog de curiosidades. Nesse 
momento, observe as principais dificuldades: realização de pesquisa, organização de 
informações pesquisadas, conhecimento sobre as características do gênero, entre outros. 
Com base nesse diagnóstico, escolha um vlog adequado para assistir com a turma e ana-
lise-o com os estudantes. Selecione um exemplo apropriado à faixa etária e com temas 
de interesse de todos. A atividade vai auxiliar a turma nas próximas tarefas do capítulo. 
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Para conhecer: vlog de curiosidades

Um pouco de conversa
Você vai ler um trecho da transcrição do áudio de um vlog de curiosidades. Você 

imagina qual seria a resposta para a pergunta do título do texto a seguir?

Por que o bocejo é contagiante? 
[Locutora] Por que quando a gente vê uma pessoa bocejando dá vontade 
de bocejar também?
[Locutor] Essa é uma dúvida cruel! Cães, gatos, tigres, chimpanzés, fo-
cas, pinguins e até corujas... No reino animal, assim como você, quase 
todo mundo boceja. 
[Locutora] Mas por quê?
[Locutor] A verdade é que ninguém sabe com certeza. Mais de vinte 
teorias tentam explicar por que a gente boceja. Mas todas elas concor-
dam em um ponto: o bocejo existe para dar uma chacoalhada no nosso 
corpo quando a gente precisa ficar alerta, ou seja, a gente não boceja 
porque tá com sono, mas porque a gente quer se livrar dele. A teoria 
mais antiga diz que o bocejo é uma forma de o corpo enviar mais oxi-
gênio pro sangue. Quando a gente inspira leva o oxigênio pra dentro. 
Quando a gente expira, libera gás carbônico. Mas às vezes essa troca de 
gases fica desregulada. Por exemplo, quando você tá cansado, precisa 
mandar mais oxigênio para o corpo. E é aí que entra o bocejo. Já repa-
rou como às vezes você tá na escola ou no escritório e de repente vem 
aquele soniiiiinho e uma vontade incontrolááááável de bocejar?
[Locutora] (entra som de bocejo) Só de pensar já me deu sono. [...] Mas 
nenhuma dessas teorias explica por que o bocejo é contagioso.
[Locutor] Exato, minha cara duvidadora. E a resposta é (efeito sonoro 
de suspense): ninguém sabe.
[Locutora] De novo?
[Locutor] Pois é... mas existe uma suspeita de que tem a ver com passado. 
Lá nos tempos das cavernas, você já podia ser uma forma de transmitir 
informações avisando o grupo, por exemplo, de coisas como: “Cuidado! 
Tem um tigre-dentes-de-sabre na área”. As outras pessoas do grupo 
então bocejariam de volta como forma de demonstrar que receberam 
a informação e, assim, todo mundo estaria alerta. Isso explicaria, por 
exemplo, por que o bocejo é contagioso entre pessoas que se conhecem. 
[...] E você, bocejou durante esse vídeo?

Transcrito de: POR QUE o bocejo é contagiante? [S. l.: s. n.], 23 mar. 2017. 1 vídeo (4 min). Publicado pelo canal 
Manual do Mundo. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=pU3XRg5nxB4. Acesso em: 15 jul. 2025.
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Para conhecer: 
vlog de 
curiosidades  

Na aula
Esta seção apresenta a 

transcrição do trecho de 
um vlog de curiosidades 
para ser lido e analisado. 
O objetivo é que os es-
tudantes se familiarizem 
com as características do 
gênero antes de criar seu 
próprio vlog. Por meio 
das atividades propostas, 
a turma pode ampliar seu 
repertório sobre gêneros 
multissemióticos. 

Antes da leitura do tex-
to da seção, exiba o vídeo 
para a turma. Explique 
que o trecho a ser lido é 
uma transcrição, ou seja, 
o que os locutores fala-
ram no vídeo foi transfor-
mado em texto escrito. Há 
também marcações sobre 
efeitos sonoros e detalhes 
visuais.  Após a exibição 
do vídeo, indague os 
estudantes sobre o que 
mais chamou a atenção 
deles. Na sequência, pro-
mova uma nova exibição. 
Peça aos estudantes que 
observem a locução (com 
os locutores fora da cena), 
os desenhos (inseridos de 
modo simultâneo às fa-
las) e os recursos sonoros 
(como o som de bocejo e 
o som de suspense).

Por fim, solicite a leitura 
colaborativa em voz alta do 
trecho transcrito. Escolha 
três voluntários: um para 
ler o texto da locutora, ou-
tro do locutor e o terceiro 
para ler as marcações entre 
colchetes/parênteses. Faça 
interrupções durante a lei-
tura, pedindo aos estudan-
tes para expressarem com 
suas próprias palavras o 
que foi lido.  É um modo 
de verificar a compreensão 
leitora dos estudantes.

https://www.youtube.com/watch?v=pU3XRg5nxB4
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Para compreender

 1 A resposta à pergunta do título correspondeu ao que você imaginou antes da leitura 
da transcrição do vlog de curiosidades? 

 2 Que pergunta feita pela locutora dá origem a toda a explicação do vlog? 

 3 Com base nessa pergunta, o que é possível concluir sobre a finalidade desse vlog?

 4 A que público esse texto se destina? Cite um trecho que confirma sua resposta.

 5 No texto, são apresentados dois conceitos importantes para entender o bocejo: o 
ato de inspirar e o de expirar. Qual das imagens corresponde a cada um desses 
conceitos? Responda no material de registro.

a. b. 

Fato é algo objetivo que ocorreu e tem base em evidências, portanto, é inques-
tionável. Opinião é algo subjetivo, com base em crenças e valores que mudam de 
pessoa para pessoa.

 6 Segundo o texto, qual é a relação entre esses dois atos e o bocejo?

 7 Segundo o locutor, não há uma explicação precisa para o suposto fenômeno do con-
tágio do bocejo. No entanto, há uma suspeita. Explique-a com suas palavras. 

 8 No vlog de curiosidades, há a voz de um locutor e a de uma locutora.

a. Como essas vozes foram indicadas na transcrição 
do vlog?

b. Quem faz as perguntas no vlog? Que palavra foi 
usada para caracterizar essa pessoa?

c. Quem responde às perguntas? As respostas são 
apresentadas com base em opiniões ou em fatos?
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1. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes comentem 
como é difícil responder à curiosidade sem uma pesquisa prévia. 

2. A locutora questiona por que temos 

3. A finalidade do vlog é divulgar informações sobre uma curiosidade.

4. A pessoas que se interessam por curiosidades, tanto crianças 

5a. Inspirar. 5b. Expirar.

6. O bocejo ocorre quando a troca de ar fica desregulada e o corpo exige mais oxigênio.

8a. Foram indicadas com as palavras [Locutor] 

8b. Quem faz as perguntas é a locutora. A palavra usada 
para caracterizá-la é “duvidadora”.

8c. O locutor responde às perguntas com base em fatos.

vontade de bocejar quando vemos alguém fazendo isso. 

quanto adultos. “Já reparou como às vezes você tá na escola ou no escritório…”.

e [Locutora] entre colchetes, antes de cada fala.

7. Há uma suspeita 
de que, na época das 
cavernas, o bocejo 
funcionava como 
forma de confirmar 
o recebimento 
de informações 
transmitidas como 
alerta de perigo, 
deixando todos atentos 
a eventuais riscos.
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Para 
compreender

Na aula
As questões propostas 

auxiliarão na compreensão 
do vlog de curiosidades, 
levando os estudantes a 
refletirem sobre seu con-
texto de produção e suas 
principais características. 
Essas atividades são impor-
tantes para que eles consi-
gam, mais adiante, mo-
bilizar os conhecimentos 
construídos para criar seu 
próprio vlog. Durante as 
atividades, circule pela sala 
de aula para esclarecer dú-
vidas e observar se a turma 
apresenta dificuldades. Se 
possível, organize a turma 
em duplas ou grupos para 
a realização das atividades. 
Ao final, faça uma correção 
oral e coletiva, acompa-
nhando as aprendizagens 
e as dificuldades. 

Comentários e 
respostas 

8. Ao assistir ao vlog de 
curiosidades com a 
turma, leve-os a per-
ceberem que apenas 
as vozes dos locuto-
res aparecem na cena, 
não as pessoas. Esse é 
um dos recursos pos-
síveis ao criar um vlog: 
gravar o áudio separa-
do e, depois, inseri-lo 
no vídeo, sincronizan-
do-o com as imagens 
apresentadas.

Sugestão de atividade
Para que os estudantes analisem a diferença entre fato e opinião, selecione trechos 

de reportagem ou de artigo de opinião para serem lidos com eles, identificando como 
esses dois conceitos se expressam no texto. 
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 9 Releia os trechos a seguir, extraídos da transcrição do vlog lida anteriormente. 

Por exemplo, quando você tá cansado, precisa mandar mais oxigê-
nio para o corpo. E é aí que entra o bocejo

Lá nos tempos das cavernas, você já podia ser uma forma de trans-
mitir informações avisando o grupo, por exemplo, de coisas como: 
“Cuidado! Tem um tigre-dentes-de-sabre na área”.

a. Se esses exemplos não tivessem sido apresentados, você teria conseguido 
compreender o texto? Explique.

b. Considerando a finalidade e o público do vlog de curiosidades, qual é a importân-
cia desses exemplos?
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O vlog é um conteúdo em vídeo publicado em plataformas digitais, geralmen-
te com linguagem acessível e exemplos para facilitar a compreensão. No vlog de 
curiosidades científicas, o criador expõe informações sobre temas variados do uni-
verso da Ciência, explicando conceitos complexos de maneira didática.

 10 O locutor se dirige sempre ao espectador, como se estivesse conversando com ele.

a. Que palavra indica isso?

b. Qual é a importância desse diálogo com o espectador?

Além de assistir a vlogs de curiosidades, 
podemos aprender mais sobre Ciência em 
visitas a espaços dedicados à divulgação 
científica. Na cidade de Manaus, no estado 
do Amazonas, há o Bosque da Ciência, do 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, 
onde o visitante pode conhecer exemplares 
da flora e da fauna da região. E em seu muni-
cípio, há algum lugar (museu, centro de pes-
quisa) dedicado à divulgação científica? Se 
houver, faça uma visita.

Pelo Brasil

Ariranha n  aquário do Bosque da Ciência em 
Manaus, no Amazonas. Fotografia de 2023.

9a. Resposta pessoal. Observe se os estudantes 
conseguem inferir a importância dos exemplos em 
vlogs de curiosidades. 

9b. Os exemplos ajudam o público a compreender melhor o 

10a. O pronome “você”. 

10b. Ao dialogar com o espectador, o locutor gera a sensação de proximidade, de conversa. 

que está sendo explicado, facilitando a compreensão das informações e dos conceitos.
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Comentários e 
respostas 

  9. O objetivo dessa ati-
vidade é fazer os es-
tudantes entende-
rem que, na divulga-
ção de informações 
de curiosidade, há 
uma preocupação 
em veicular informa-
ções pesquisadas e 
comprovadas, sem 
emitir opiniões sobre 
elas. Reforce aos estu-
dantes a importância 
de exemplos em tex-
tos como o vlog de 
curiosidades, visto 
que esse recurso va-
loriza o uso de dados 
concretos para facili-
tar a explicação e tor-
ná-la mais acessível  
ao público.

10. Observe se os estu-
dantes compreen-
dem a importância 
do uso do pronome 
“você”. Para que con-
sigam visualizar me-
lhor, peça que rea-
lizem uma nova lei-
tura do texto, supri-
mindo essa palavra.  
Depois, enfatize a im-
portância desse uso  
para criar uma apro-
ximação maior com 
o espectador, envol-
vendo-o.

Pelo Brasil
Após a leitura do boxe, 

promova uma roda de 
conversa para ampliar a 
reflexão sobre formas de 
acesso à divulgação do 
conhecimento científico e 
sobre o papel das institui-
ções dedicadas às Ciências. 

Indicação para você
ROJO, Roxane. Escol@ Conectada. São Paulo: Parábola, 2013. 
Esse livro permite ampliar seus conhecimentos sobre o ensino de gêneros multisse-

mióticos. Além disso, traz reflexões importantes a respeito da necessidade de trazer para 
a sala de aula a análise de múltiplas linguagens, considerando que os estudantes estão 
cada vez mais inseridos no universo digital.

o



124

Não escreva no livro.

Para analisar: marcas de oralidade e uso dos porquês

 1 Na transcrição do vlog, foram inseridas algumas marcas de oralidade, ou seja, carac-
terísticas da oralidade reproduzidas em textos escritos. Observe alguns exemplos.

Marcas de oralidade são os elementos próprios da fala reproduzidos no texto 
escrito. Quem faz a transcrição de um vlog para um texto escrito pode escolher se 
deseja manter ou não essas marcas. Isso depende do objetivo, do público, de onde 
o texto vai circular, entre outros fatores. Quando essas marcas são mantidas no texto, 
elas visam se aproximar mais do leitor, criando um contexto mais descontraído.

a. Identifique a marca de oralidade que indica pausa na fala.

b. Identifique as marcas de oralidade que indicam prolongamento das vogais na 
pronúncia da palavra.

c. Identifique as marcas de oralidade que indicam redução de palavras.

d. Por que você imagina que essas marcas de oralidade foram mantidas na trans-
crição do vlog?

“soniiiiinho”, 
“incontrolááááável”. 

“Pois é...”  
(uso de reticências)

“tá”, “pra”, “pro”.

 2 Observe algumas informações que foram apresentadas entre parênteses na 
transcrição.

[Locutora] (entra som de bocejo) Só de pensar já me deu sono.

E a resposta é (efeito sonoro de suspense) ninguém sabe.

a. O que cada uma dessas expressões indica na transcrição do vlog?

b. Por que no vlog há esses recursos sonoros? O que o efeito sonoro de sus-
pense pode causar no espectador?

c. O que é possível concluir sobre a função dos parênteses nesses casos?

d. Que outro recurso sonoro você usaria nesse vlog para chamar a atenção  
do espectador?

1c. Expressões “tá” (está), “pra” (para), “pro” (para o).

1d. Observe se os estudantes concluem que as marcas de oralidade 

2a. “(entra som de bocejo)” indica que, ao falar, a locutora bocejou. “(efeito sonoro 
de suspense)” indica que foi inserido no vídeo um efeito sonoro.

2d. Resposta pessoal. Incentive os estudantes a 
simularem esses recursos sonoros para os colegas.

1a. Uso de reticências.

1b. Expressões “soniiiiinho” e “incontrolááááável”.

foram mantidas para se aproximar da forma como originalmente os locutores falaram.

2b. Os recursos sonoros são usados para enriquecer o vlog, 
construindo uma atmosfera mais cativante e divertida. O efeito 
sonoro de suspense pode causar apreensão e surpresa. 

2c. Os parênteses foram empregados para demarcar informações adicionais 
que não são verbais, como a ação da locutora e os recursos sonoros. 
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Para analisar: 
marcas de 
oralidade e uso 
dos porquês

Na aula 
Se possível, assista ao 

vlog com a turma nova-
mente para que eles pos-
sam analisar os elementos 
multissemióticos, como as 
marcas de oralidade, os re-
cursos sonoros, a sequên-
cia de imagens e, por fim, 
os elementos linguísticos, 
no caso, o uso dos diferen-
tes porquês no texto.

Comentários e 
respostas 

1. Comente com os estu-
dantes que o texto nar-
rado em um vlog de 
curiosidades costuma 
ser roteirizado. O locu-
tor, geralmente, lê um 
texto escrito previamen-
te. O resultado no vídeo 
é um texto oral que bus-
ca, muitas vezes, simu-
lar uma situação mais 
informal, configurando 
um tom de conversa, a 
depender do público do 
vlog. No caso da transcri-
ção em estudo, as mar-
cas da oralidade (hesita-
ções, repetições e pro-
longamento de vogais) 
foram mantidas, para 
que os estudantes per-
cebessem a linguagem 
mais informal em uma 
situação de comunica-
ção oral planejada.  As 
falas dos locutores não 
são espontâneas; se-
guem o roteiro. No ví-
deo e na transcrição, as 
marcas de oralidade são 
intencionais. Em outros 
contextos comunica-
cionais, como textos es-
critos ou orais mais for-
mais, essas marcas de-
vem ser evitadas.

2. Retextualização é o processo de transformar um texto em outro, seja oral para escrito, 
escrito para escrito. Envolve operações como adição, supressão, substituição ou reor-
denação de elementos, adaptando o texto a um novo contexto, propósito comunica-
tivo ou público-alvo. O uso dos parênteses tem a função de inserir na transcrição ele-
mentos que não são verbais, mas, sim, sonoros, como o bocejo e o efeito de suspense. 
Comente com os estudantes que a presença de termos como “bocejo” ou “efeito so-
noro de suspense” entre parênteses exerce, na transcrição, uma função semelhante às 
rubricas do texto dramático. 
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 3 Releia os trechos a seguir e reflita sobre os usos dos porquês.

Por que quando a gente vê uma pessoa bocejando dá vontade de bo-
cejar também?

Mas por quê?

a gente não boceja porque tá com sono, mas porque a gente quer se 
livrar dele.

Se tiver dúvidas ao escrever, confira como usar os 
“porquês” corretamente.
• Por que: usado em perguntas diretas e indiretas. 

Pode ser substituído pelas expressões: por que mo-
tivo, por qual razão.

 Exemplo: Por que você vai gravar esse vlog? 

• Porque: usado para indicar explicação ou causa. 
Pode ser substituído pelas expressões: pois, visto que, uma vez que, por 
causa de que, dado que. 

 Exemplo: Vou gravar um vlog porque quero divulgar uma curiosidade.

• Por quê: usado em perguntas no fim de frases.
 Exemplo: Você vai gravar um vlog por quê?

• Porquê: usado para indicar “o motivo”, “a causa” de algo, podendo ser substi-
tuído por essas expressões. 

 Exemplo: Eu sei o porquê de você querer gravar um vlog.

b. No enunciado da atividade anterior, observe o uso da palavra porquês. Que 
palavra a antecede? Você sabe como essa palavra é classificada?

É usado em 
perguntas no fim 

de frases.

É usado para 
iniciar uma 

explicação ou uma 
causa.

É usado no início 
de perguntas 

(diretas ou 
indiretas); depois 
dele, pode ser 

incluída a palavra 
“motivo”.
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a. No material de registro, relacione os porquês usados nessas frases aos usos 
indicados a seguir. 3a. Por que: é usado no início de perguntas (diretas ou indiretas); 

depois dele, pode ser incluída a palavra “motivo”; por quê: é 

usado em perguntas no fim 
de frases; porque: é usado 
para iniciar uma explicação 
ou uma causa.

3b. A palavra os. Artigo.
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Comentários e 
respostas 

3. O objetivo dessa ati-
vidade é promover a 
análise linguística, ex-
plorando com a turma 
as regras previstas pela 
norma-padrão em rela-
ção ao uso do porquê. 
Esse conteúdo costu-
ma gerar muita dúvi-
da nos estudantes, por 
isso pode ser retoma-
do sempre que julgar 
necessário em todas 
as produções textuais 
propostas. 

Sugestão de atividade
Proponha aos estudantes que façam pesquisas em jornais e revistas impressos para 

buscarem diferentes usos dos porquês. Em um dia combinado, organize a turma em dois 
grandes grupos. Convide um estudante de um grupo para ler as frases encontradas e 
solicite a um voluntário do outro grupo que as registre na lousa, empregando correta-
mente o porquê. Pode ser feito um revezamento entre os grupos para a apresentação 
de frases e o registro na lousa. Ao final, faça uma correção coletiva, incentivando todos 
a copiar as frases no material de registro.
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Para comparar: curiosidade em vídeo e curiosidade impressa 

 1 Leia agora uma curiosidade publicada em uma revista para crianças. Depois,  
compare-a com o vlog da seção Para conhecer, publicado em um canal de vídeos.  
A partir do título do texto, pense em algumas hipóteses para os motivos dos nossos 
espirros. Será que a leitura vai confirmá-las? Prepare-se para aprender um pouco 
mais sobre essa reação tão comum de nosso corpo e que pode se manifestar a 
qualquer momento. 

…AAAAATCHIM!!! O que provoca o espirro? 
Tem gente que espirra baixinho. Tem 

gente que faz um barulhão. Seja qual for 
o seu caso, saiba que o espirro é uma re-
ação normal do nosso corpo e não de-
pende da nossa vontade. Ele pode ser 
provocado por poeira, pólen, fumaça… 
Mas também por microrganismos, como 
vírus e bactérias causadores de gripes e 
resfriados. Ah, sim! Às vezes o espirro é 
uma simples reação alérgica – àquele perfume, por exemplo, que parece 
fazer coceira no nariz!

Quando o cérebro recebe a informação da presença de corpos estra-
nhos no nariz, os pulmões se enchem de ar, e os músculos envolvidos na 
respiração, como os das costas e do abdômen, se contraem bem forte 
para liberar todo o volume de ar, de uma vez só, por meio do nariz e da 
boca. Lá vem o… ATCHIM!

O espirro é importante para limpar as vias aéreas, o caminho do ar 
dentro do corpo. Por isso espirramos mais quando estamos resfriados. 
Essa limpeza das vias aéreas é também valiosa para o nosso sistema de 
defesa. Então, não prenda seu espirro!

Mas e quando vem um espirro atrás do outro? 
Nessas situações, lave bem o rosto e limpe o na-
riz com soro fisiológico. Isso ajuda a eliminar as partículas que podem 
estar lá dentro. Mas, se a crise continuar, procure cuidados médicos. 
E… saúde!

 PEREIRA, Lúcia H. S. de S. ...AAAAATCHIM!!! O que provoca o espirro? 
Ciência Hoje das Crianças, Rio de Janeiro, n. 298, ano 32, abr. 2019. 
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Para comparar: 
curiosidade 
em vídeo e 
curiosidade 
impressa  

Na aula
Encaminhe a proposta 

com o objetivo de que os 
estudantes reflitam sobre 
diferentes contextos em 
que se produzem texto de 
curiosidade, considerando 
as convenções do gênero, 
a situação comunicativa e 
a finalidade. Inicie a leitu-
ra do texto de curiosidade 
impressa, como levanta-
mento de hipóteses para 
a pergunta do título. Na 
sequência, converse com 
a turma sobre o suporte 
do texto. Pergunte: o tex-
to circula em meio físico 
ou virtual? Peça que leiam 
a referência do texto para 
descobrir que a curiosida-
de foi publicada na revista 
impressa Ciência Hoje das 
Crianças. Procure conver-
sar com eles sobre o con-
texto de produção e recep-
ção dessa revista, a fim de 
que estabeleçam relações 
entre suporte, linguagem, 
finalidade e público. 

Depois releia a transcri-
ção do texto “Por que o 
bocejo é contagiante?”. Se 
possível, exiba novamen-
te o vídeo, pedindo aos 
estudantes que prestem 
atenção na animação.  A 
técnica utilizada no vídeo 
é conhecida como white-
board animation (anima-
ção em branco). Nesse 
processo, o espectador 
acompanha o ilustrador 
(geralmente, o destaque é 
apenas para a mão) fazen-
do os desenhos em um 
quadro branco, enquanto 
a locução acontece.  

É importante que os 
estudantes reconheçam 
as múltiplas linguagens 

presentes no vlog de curiosidades em estu-
do. A linguagem verbal está não apenas na 
narração, mas também em legendas/créditos. 
No que se refere à linguagem visual, desta-
que que a escolha do enquadramento e dos 
elementos gráficos contribuem para chamar 
a atenção do espectador e garantir que o 
conteúdo seja transmitido com clareza. Essa 
análise mediada é fundamental para a rea-
lização do quadro comparativo de uma das 
atividades propostas.

Adaptação de atividades
Considerando o perfil da turma, adote 

diferentes estratégias para garantir a aces-
sibilidade e a participação significativa. Além 
de organizar os materiais necessários para as 
adaptações, permita, por exemplo, que os 
estudantes possam escolher temas de seu 
interesse para a produção do vlog. Incentive 
também o apoio de colegas nas atividades 
de leitura e produção de textos.
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• Copie o quadro a seguir no material de registro. Preencha-o com as características da 
curiosidade em vídeo e da curiosidade  impressa.

O vlog usa diferentes linguagens para comunicar suas ideias. Observe alguns 
exemplos: linguagem verbal (fala dos apresentadores, legendas e créditos); lin-
guagem visual (imagens, vídeos, cores, enquadramentos e elementos gráficos); 
linguagem sonora (efeitos sonoros e músicas que criam ambiente, destacam emo-
ções, marcam momentos importantes); linguagem gestual e corporal (expressões 
faciais e corporais dos apresentadores).

Já a curiosidade impressa é composta de linguagem verbal (texto escrito) e 
linguagem visual (ilustração).

 2 No vlog de curiosidades, enquanto os locutores falam, são apresentadas ilustra-
ções com a fala. Releia as falas a seguir.

[Locutor] [...] Cães, gatos, tigres, chimpanzés, focas, pinguins e até 
corujas... No reino animal, assim como você, quase todo mundo boceja.

[Locutora] Mas por quê?

a. No vlog, junto com essa fala, são apresentadas ilustrações. Como deve ser a 
relação entre as falas e as imagens?

b. Em qual dos textos você imagina que as ilustrações são indispensáveis: na 
curiosidade impressa ou em vídeo?

c. Se você estivesse produzindo um vlog com ilustrações explicativas com base na 
curiosidade impressa desta seção, que desenho você faria para ilustrar o trecho 
a seguir? Faça-o em uma folha de papel avulsa.

Mas e quando vem um espirro atrás do outro? Nessas situações, lave 
bem o rosto e limpe o nariz com soro fisiológico. Isso ajuda a eliminar 
as partículas que podem estar lá dentro.

                         Curiosidade em vídeo e curiosidade impressa

Título Linguagem Objetivo Suporte

curiosidade 
em vídeo

curiosidade 
impressa

2c. Resposta pessoal. Oriente os estudantes a 

2a. e 2b. Consulte resposta na 
margem em U do Livro do Professor.

1. • Título: apresentado em forma de 

pensarem e rascunharem ilustrações com base no trecho citado.

pergunta; linguagem: acessível; objetivo: divulgar curiosidades; suporte: canal de vídeo (vlog), 
revista impressa (curiosidade impressa). 
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Comentários e 
respostas 

2a. Espera-se que os estu-
dantes concluam que, 
no vídeo, texto verbal 
e imagem compõem 
o gênero e se comple-
mentam para oferecer 
a explicação ao espec-
tador. O vídeo é com-
posto da linguagem 
verbal falada (locução) 
e da linguagem visual 
(ilustrações). Há ainda 
os recursos sonoros. 

2b. No vlog, por se tra-
tar de um gênero que 
mobiliza muitas lin-
guagens, as ilustra-
ções são apresenta-
das de modo dinâmi-
co, fazendo parte da 
composição do gêne-
ro, por isso é indispen-
sável para a constru-
ção dos sentidos. No 
texto de curiosidades, 
a imagem é estática e 
tem uma função ape-
nas ilustrativa.

Acompanhamento de aprendizagens  
Estabeleça quais são os indicadores esperados para esta etapa do estudo. Algumas 

sugestões: compreensão da finalidade do gênero; reconhecimento da adequação da 
linguagem ao público; identificação das múltiplas linguagens na construção de sentidos. 
Para reforçar as aprendizagens, exiba outros vlogs de temas variados aos estudantes, 
assim eles podem observar as regularidades do gênero. Procure variar as estratégias de 
estudo dos vlogs: rodas de conversa, ficha de leitura e exposição oral. É importante que 
recontem com suas palavras o que aprenderam com o vlog e observem a multimodali-
dade constitutiva do gênero. 
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Vocês se lembram da pergunta que escolheram e pesquisaram na seção Para 
experimentar? Agora, você e seu colega de dupla deverão retomar os registros  
realizados anteriormente com base na pesquisa para criar um roteiro de vlog e, depois, 
gravá-lo. Ao final, com a ajuda do professor, vocês deverão divulgar esse conteúdo 
em um festival de vídeos para a comunidade escolar. 

Para planejar

 1 Para gravar um vlog, é preciso fazer um roteiro. O objetivo do roteiro de vídeo é 
guiar a gravação para que vocês não se percam. Observem o modelo a seguir, pro-
duzido com base em uma cena do vlog “Por que o bocejo é contagiante?”, e sigam 
as orientações. 

Para produzir: vlog de curiosidades

 2 Antes da produção do roteiro, façam um brainstorming (tempestade de ideias) para 
anotarem o que imaginam de imagens, efeitos sonoros e falas para o vídeo. 

 3 Retomem os registros realizados na seção Para experimentar.

 4 Apresentem uma resposta à pergunta escolhida anteriormente: “Por que a galinha 
não voa?” ou “Quantos anos vive uma tartaruga?”.

Modelo de roteiro de vlog

Cena Texto Descrição da cena Tempo

(indicar o nome e o 
número da cena)

(inserir toda a fala 
que o apresentador 
deve dizer)

(descrever a cena – 
entonação das 
falas, inserção de 
imagens, cenário, 
figurino etc.)

(especificar o tempo 
de duração de cada 
cena)

1. Introdução [Locutor] [...] Cães, 
gatos, tigres, 
chimpanzés, focas, 
pinguins e até 
corujas... No reino 
animal, assim como 
você, quase todo 
mundo boceja. 
[Locutora]  
Mas por quê?

Ilustrações 
representando os 
animais citados na 
locução e um ponto 
de interrogação 
colorizado 
em vermelho. 
Ilustrações 
dinâmicas e 
execução em modo 
acelerado.

12 segundos.
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Para produzir: 
vlog de 
curiosidades 

Na aula
Oriente os estudantes 

a retomarem a pergunta 
que selecionaram e pes-
quisaram na seção Para 
experimentar. Ela dará 
origem ao vlog que as 
duplas criarão. Retome as 
características do gênero 
para que todos consigam 
realizar a produção final. 

Antes de orientar a pro-
posta, converse com os 
estudantes sobre a etapa 
de edição de vídeo. Ela 
envolve cortes de cenas, 
inserção de trilha sonora 
ou recursos sonoros, uso 
de filtros, efeitos de tran-
sição de cena, legendas 
etc. Pesquise na internet 
tutoriais que ensinam a 
editar vídeos em aplica-
tivos gratuitos de modo 
a orientar os estudantes. 
Se possível, selecione um 
vídeo para apresentar aos 
estudantes detalhes de 
edição e seus efeitos.

Em relação à estrutu-
ra, destaque que, geral-
mente, o apresentador 
do vídeo cumprimenta 
o espectador e se apre-
senta, introduz o tema, 
apresenta o assunto de 
forma mais detalhada e 
encerra o vídeo convidan-
do o espectador a curtir, 
comentar o conteúdo 
ou compartilhá-lo nas  
redes sociais.

Em Para planejar , 
oriente os estudantes 
a lerem atentamente o 
modelo de roteiro apre-
sentado no livro, obser-
vando as informações 
que são necessárias em 
cada coluna. Durante 
o brainstorming, incen-
tive os estudantes a se  

manifestarem fazendo com que as ideias 
de cada um sejam ouvidas e avaliadas com 
respeito. Caso perceba que eles apresen-
tam dificuldade para compreender a forma 
de organização do roteiro, faça na lousa um 
exemplo de modo coletivo. Realize uma 
avaliação dos roteiros antes da gravação 
dos vídeos. Isso é importante para evitar 
retrabalhos na gravação e, assim, otimizar 
o tempo das atividades.

Durante a produção do roteiro, circule 
pela sala de aula para verificar se os estu-
dantes fazem o uso adequado dos sinais de 
pontuação, das concordâncias e se o texto 
apresenta coesão e coerência.

Combine antecipadamente o que podem 
trazer para a gravação: material para algum 
cenário, imagens fotografadas ou desenha-
das, roupas para os apresentadores (caso 
eles apareçam no vídeo) etc.
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 5 Se necessário, providenciem os materiais previamente. 

 6 Decidam se preferem gravar um vídeo (com desenhos e a voz do locutor) ou vídeo 
com presença do apresentador e outras imagens. 

 7 Finalizados os roteiros, façam uma revisão do texto e preparem-se para a gravação.

Para gravar 

Agora, preparem-se para gravar o vlog de curiosidades.

 8 Definam um local silencioso para não atrapalhar a qualidade do áudio.

 9 Realizem alguns ensaios antes da gravação. Depois, gravem as cenas previstas 
no roteiro.

 10 Durante a locução, empreguem uma linguagem informal e descontraída, usando 
marcas da oralidade, mas sem exageros. 

 11 Atentem ao volume de voz, evitando falar muito alto ou muito baixo. Articulem bem as 
palavras de modo que o texto possa ser compreendido.

 12 Caso decidam que o apresentador vai aparecer na câmera, ele deve olhar para ela.

 13 Façam uma saudação ao fim do vídeo, despedindo-se do espectador.

Para revisar

As duplas devem assistir ao vídeo e fazer a edição com a ajuda do professor. 

 14 O áudio do vlog está claro e a imagem nítida?

 15 A locução ficou com um volume de voz ade-
quado?

 16 Foi inserida uma saudação final?
Com base nos itens anteriores, avaliem se é 

necessário regravar alguma cena ou apenas editar 
o vlog, inserindo música, legenda, sons e outros 
recursos que desejarem.

Para socializar 

Sob orientação do professor, organizem o festival de vídeos para que a comunidade 
escolar possa conhecer as produções. 

Infográfico clicável   Gravação de vlog
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Em Para gravar, combi-
nem o local da gravação. 
Ressalte a importância 
de escolherem um lugar 
com boa iluminação para 
a qualidade da imagem, 
além de um local silencio-
so para garantir a qualida-
de do áudio.

Oriente-os sobre a im-
portância de realizar os 
ensaios para os vlogs.

Em Para revisar, os es-
tudantes podem checar 
se as perguntas foram 
respondidas após a gra-
vação. Ajude-os a aprimo-
rarem o vídeo na edição, 
inserindo efeitos sonoros 
em domínio público, le-
gendas etc.

Em Para socializar, 
organize com a turma 
o convite para o festival  
de vídeos. No dia com-
binado, além da exibição 
dos vídeos, reserve um 
momento para a turma 
compartilhar com o pú-
blico como foi o proces-
so desde a pesquisa até a 
edição do vlog.

Acompanhamento de aprendizagens 
Faça uma avaliação dos vlogs gravados pela turma. Identifique quais dificuldades os estu-

dantes apresentam e classifique-as em: estrutura do gênero, articulação entre linguagens, 
desenvolvimento do tema, elementos textuais (coesão e coerência), apropriação dos aspectos 
notacionais e gramaticais. Se possível, recomende atividades personalizadas, dependendo 
da dificuldade do estudante. Para reforçar as aprendizagens com a turma, proponha mais 
contato com o gênero e avalie a produção coletiva de um novo vlog. 
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Descubra

Para conhecer mais sobre o universo da Ciência, ouça os episó-
dios do podcast Histórias de ninar para pequenos cientistas, do 
Projeto Minas Faz Ciência. Neles, são apresentados contos sobre con-
ceitos, acontecimentos e nomes importantes da Ciência.
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Agora, você vai refletir sobre sua participação nas diversas atividades deste capítulo. 
Responda aos itens no material de registro, atribuindo estrelas para cada etapa de acordo 
com sua avaliação.

Participação coletiva

 1 Participação na gravação e edição do vlog.

 2 Interação com os colegas em atividades em 
dupla ou em grupo ao longo do capítulo.

 3 Atenção e escuta aos colegas na realização da tempestade 
de ideias.

Participação individual 

 4 Organização do material escolar e da sala de aula.

 5 Participação nas atividades realizadas em sala de aula.

 6 Realização de todas as tarefas solicitadas pelo professor.

Vamos aperfeiçoar! 

 7 Agora, no material de registro, escreva ações para melhorar seu desempenho.

Você foi colaborativo 
com os colegas 

durante o estudo 
deste capítulo?

Para refletir

Autoavaliação

Insuficiente Quase suficiente Suficiente Boa Excelente
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Para refletir  

Na aula 
Promova uma roda de 

conversa, permitindo que 
todos os estudantes se 
expressem. Depois, orien-
te-os a responder às ques-
tões e a avaliar o próprio 
trabalho em cada etapa. 
Nos registros, os estudan-
tes devem sintetizar ações 
para melhorar tanto a par-
ticipação coletiva quanto 
individual. Acolha todas 
as ideias.

A fala da personagem 
da Turma da ação incen-
tiva a colaboração entre 
os colegas. Comente a 
importância de agirmos 
com atenção e respeito 
uns com os outros.
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Teste 9: roteiro de vlog de curiosidades
Neste capítulo, você conheceu o vlog de curiosidades. Como já estudou, a gra-

vação do vídeo segue um roteiro prévio. Para praticar mais a escrita de um roteiro, 
leia o texto a seguir. Depois siga as orientações da proposta.  

Por que sentimos sede?
A sede é a vontade de beber água, isso você já sabe. Agora, você 

sabia que essa vontade surge lá no cérebro? É, o cérebro é o grande 
chefe do nosso corpo. É ele que faz com que tudo funcione direitinho 
dentro da gente.

[...]

Mas de onde vem a sede? Vamos lá! Quando seu corpo perde 
muita água, ele sente a necessidade de se hidratar, para manter seu 
funcionamento. Isso acontece, por exemplo, quando você transpira 
muito ou quando fica muito tempo sem beber líquidos… Você perde 
água tanto pelo xixi, quanto pelo suor, que sai constantemente da 
gente sem a gente nem sentir direito, de tão pouquinho que é. Aí, 
um lugar lá no cérebro, chamado hipotálamo, sente que o organismo 
está precisando de água e manda a mensagem de sede!

[...]

POR QUE sentimos sede? Universidade das Crianças, Belo Horizonte, [2025]. Disponível em: 
https://www.universidadedascriancas.fae.ufmg.br/perguntas/por-que-sentimos-sede/.  

Acesso em: 20 jul. 2025.

Proposta de produção de texto
Crie um roteiro a partir do texto que acabou de ler para orientar a gravação de 

um vlog de curiosidades.

 1 Escreva o roteiro com base no modelo apresentado na seção Para produzir.

 2 Lembre-se de indicar a descrição da cena, o texto e o tempo de duração.

 3 Ao final, revise seu roteiro e faça os ajustes necessários.
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Hora do teste   

Na aula 
Peça aos estudantes 

que leiam atentamente 
o texto e, a partir dele, 
pensem em como pode-
riam organizar um roteiro 
de vlog para divulgar as 
informações apresenta-
das. O tema trata de um 
assunto complementar 
no contexto do capí-
tulo: uma curiosidade 
relacionada ao funcio-
namento biológico do  
corpo humano.

Destaque para os estu-
dantes as orientações para 
a proposta de produção 
de texto. Combine com 
a turma um tempo ade-
quado para o desenvolvi-
mento da proposta. Faça a 
correção individualmente 
considerando se:

1. O estudante criou um 
roteiro indicando a 
quantidade de cenas, 
a descrição das mes-
mas, a fala e o tempo  
de duração. 

2. O roteiro traz as in-
formações principais  
do texto.

3. A fala prevista é curta 
e com linguagem ade-
quada ao público.

4. O estudante utilizou 
os sinais de pontuação 
adequados e manteve 
a coesão e a coerência 
em seu roteiro.

https://www.universidadedascriancas.fae.ufmg.br/perguntas/por-que-sentimos-sede/
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Ler para aprender

Não escreva no livro.

Você vai ler um texto que apresenta uma curiosidade científica sobre as abelhas.

Dicas
1. Antes da leitura completa do texto, pense: você sabe a resposta das perguntas 

do título? 
2. Durante a leitura, procure as respostas para as questões do título.

Nesta leitura, você terá um desafio: entender um pouco mais sobre o comporta-
mento das abelhas.

Quero saber… como as abelhas  
produzem o mel e o que fazem com o pólen?

Quando a abelha pousa na flor, ela suga o néctar, uma solução açu-
carada produzida pela planta. O mel é armazenado em um “papo” que 
fica dentro da barriga da abelha. Na colmeia, ela deposita o néctar nos 
favos. Então, outras abelhas, que trabalham dentro do ninho, batem as 
asas sem parar, fazendo evaporar a água do néctar, que se transforma 
no mel que conhecemos.

As abelhas são operárias dedicadas. Elas têm três pares de pernas 
que ajudam muito nas tarefas diárias. O primeiro par é usado para 
limpar as antenas; o segundo, para retirar os grãos de pólen que ficam 
grudados no corpo cada vez que visitam uma flor; já o terceiro, possui 
uma concavidade, uma espécie de bolso, capaz de armazenar os grãos 
de pólen, que também são levados para dentro da colmeia. [...]

SANTOS, Cristina. Quero saber... ...como as abelhas produzem o mel e o que fazem com o pólen? 
Ciência Hoje das Crianças, Rio de Janeiro, ano 22, n. 303, set. 2019. 

 1 O que você já sabia e o que aprendeu sobre as abelhas? 

 2 Que trecho do texto você achou mais interessante?  

Após a leitura do texto, você conseguiu aprender mais sobre as abelhas? Encon-
trou no texto as respostas das perguntas feitas no título?

1. Resposta pessoal. Incentive os estudantes a conversarem sobre as curiosidades 

2. Resposta pessoal. Incentive os estudantes a 
destacarem seus pontos de interesse no texto. 

que aprenderam sobre as abelhas.
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Ler para 
aprender 

EF35LP03, EF35LP04.

BNCC em foco

Na aula 
Inicie o trabalho dessa 

seção permitindo aos estu-
dantes que compartilhem 
as respostas aos questiona-
mentos das dicas antes de 
realizar a leitura. A seleção 
do texto de curiosidades 
para leitura se relaciona 
com o tema explorado 
ao longo da unidade e se 
vincula a possíveis difi-
culdades que estudantes 
desta faixa etária dos Anos 
Iniciais podem demonstrar 
ao realizar inferências acer-
ca de um texto.  

Nas questões de com-
preensão da leitura, logo 
após o texto, considere 
que os objetivos foram 
atingidos se os estudantes 
conseguirem explicar com 
suas palavras de que trata 
o texto e o que aprende-
ram com as informações 
apresentadas.  
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O mundo que queremos

Não escreva no livro.

Mulheres nas Ciências 
Leia esta notícia. 

Livro conta histórias de pesquisadoras 
para inspirar futuras cientistas

Publicação, voltada para adolescentes, apresenta a biografia 
de mulheres que se destacaram na pesquisa em saúde. Cientistas 
do IOC estão entre as homenageadas

Nascida no Rio de Janeiro, em 1894, Bertha Lutz se formou em ciên-
cias naturais em uma das universidades mais prestigiosas do mundo: 
a Sorbonne, em Paris. De volta ao Brasil, aceitou ser contratada como 
tradutora no Instituto Oswaldo Cruz (IOC/Fiocruz) para acompanhar as 
pesquisas do pai, o microbiologista Adolfo Lutz. 

Em 1919, quando os concursos públicos ainda eram proibidos para 
mulheres, ela obteve uma autorização especial para disputar uma vaga 
no Museu Nacional. Conquistou o primeiro lugar na seleção, foi secretá-
ria e, depois, cientista da instituição, onde realizou importantes pesquisas 
em botânica e descreveu mais de 80 espécies de anfíbios.

A trajetória de Bertha Lutz  [...]  faz parte do livro ‘Histórias para inspi-
rar futuras cientistas’. Voltada para adolescentes, a publicação apresenta 
as biografias de 13 pesquisadoras da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz).

[...]

MENEZES, Maíra. Livro conta histórias de pesquisadoras para inspirar futuras cientistas. Fiocruz 
Notícias, Rio de Janeiro, 25 nov. 2021. Disponível em: https://www.ioc.fiocruz.br/noticias/livro-conta 

-historias-de-pesquisadoras-para-inspirar-futuras-cientistas. Acesso em: 18 abr. 2025.

Explorando o assunto

 1 O que o livro publicado pela Fiocruz apresenta?

Faça sua parte

 2 Faça uma pesquisa sobre outras mulheres cientistas e 
divulgue as informações aos colegas.

Você tem alguma 
história inspiradora 
para compartilhar?
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1. O livro apresenta a 
biografia de mulheres 
que se destacaram na 
pesquisa em saúde.

2. Resposta pessoal. Incentive os 
estudantes a compartilharem os 
resultados da pesquisa, promovendo 
a visibilidade dessas mulheres. 

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

133

O mundo que  
queremos

EF15LP03, EF05LP15, 
EF05LP19.

BNCC em foco

Na aula
O objetivo dessa seção 

é apresentar uma perso-
nalidade intelectual, dan-
do destaque às mulhe-
res, que contribuíram (e 
ainda contribuem) com 
descobertas científicas. 
Na notícia, é mencionada 
uma cientista da área das 
Ciências Naturais, porém, 
a publicação menciona-
da também destaca ou-
tras mu lheres, especial-
mente mulheres negras.

A fala da personagem 
da Turma da ação dialoga 
com o tema da seção, pro-
pondo aos estudantes que 
contem histórias que já os 
inspiraram. Promova um 
momento de comparti-
lhamento dessas histórias.

Comentários e 
respostas

1. Estimule os estudantes 
a se manifestarem so-
bre a importância de 
conhecermos a histó-
ria de mulheres cien-
tistas para que outras 
jovens sintam-se ins-
piradas a seguir o mes-
mo caminho. Promova 
uma roda de conversa 
sobre a necessidade de 
termos exemplos nos 
quais nos espelhar.

2. Reserve um espaço na 
aula para que os estu-
dantes compartilhem 
o que descobriram 
com a turma.

A seção desenvolve o TCT Ciência e tecnologia, especialmente a Ciência, e o  
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4 – Educação de qualidade explorando 
o trecho de um livro cuja narrativa valoriza e incentiva o conhecimento científico.

Conexões em foco

https://www.ioc.fiocruz.br/noticias/livro-conta-historias-de-pesquisadoras-para-inspirar-futuras-cientistas
https://www.ioc.fiocruz.br/noticias/livro-conta-historias-de-pesquisadoras-para-inspirar-futuras-cientistas
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Unidade 4
Nesta unidade, os estu-

dantes vão estudar e pro-
duzir gêneros do Campo 
da vida pública: anúncio de  
propaganda, notícia e ma-
nifesto. A proposta é de-
senvolver o senso crítico e  
a argumentação, habilida-
des essenciais para a forma-
ção cidadã. 

Competências gerais: 
1, 4, 5, 6 e 7.

Competências espe-
cíficas de LGG: 1, 2, 3, 
4 e 6.

Competências especí-
ficas de LP: 1, 2, 3, 5, 6, 
7 e 10.

BNCC em foco

Esta unidade tem 
como eixo temático 
o TCT Cidadania e 
civismo. Por meio da 
leitura e produção de 
textos, os estudantes 
vão refletir sobre o 
combate ao bullying, 
o uso consciente de 
dispositivos digitais 
e a responsabilidade 
no engajamento em 
questões para o bem 
comum. 

Conexões em foco

Na aula

Promova a leitura da ima-
gem de abertura da unida-
de. Incentive os estudantes 
a levantarem hipóteses so-
bre os motivos que podem 
ter levado as crianças retra-
tadas a se manifestarem.

Converse com os estu-
dantes sobre o que signi-
fica ser cidadão. Comente 
com eles que um cidadão 
não tem apenas direitos, 

mas também deveres e responsabilidades sociais. O cidadão deve expressar sua opinião 
com respeito ao outro e contribuir com as decisões coletivas. 

Em seguida, peça aos estudantes que anotem em uma folha de papel sulfite três 
reinvindicações de melhorias, sendo uma na escola, uma no bairro e, por fim, uma na 
cidade. Enfatize aos estudantes que eles devem pensar em questões que favoreçam o 
bem comum. 

Após esse momento, mostre à turma exemplos de cartazes de manifestação impressos 
ou escritos à mão. Depois, forme grupos de estudantes com reivindicações parecidas 
e peça a cada grupo que crie um cartaz a fim de conscientizar a comunidade escolar 
sobre a causa escolhida. Os cartazes podem ser afixados nos murais da escola. 
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Unidade

Somos  
cidadãos 4

Você já parou para pensar como a escrita de textos pode nos ajudar a 
exercitar nossa cidadania e reivindicar nossos direitos? Por meio de diversos 
gêneros, podemos apresentar nosso ponto de vista diante de temas importan-
tes, fazendo o leitor refletir e, assim, mudar de postura. Com isso, podemos 
ir aos poucos transformando o mundo em que vivemos.

Nesta unidade, você vai ler e analisar os seguintes gêneros que promovem 
a atuação na vida pública: anúncio de propaganda, notícia, artigo de opinião, 
manifesto, carta aberta e abaixo-assinado. Com isso, vai debater temas, pra-
ticando a argumentação e se posicionando sobre diferentes assuntos. Além 
disso, vai ampliar seus conhecimentos para criar textos fundamentais para 
a participação social.
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A formação cidadã envolve participação social e senso crítico. 
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Objetivos

• Promover a reflexão dos 
estudantes sobre o te-
ma bullying, identifican-
do suas implicações e as 
formas de combatê-lo.

• Ler e compreender anún-
cios de propaganda. 

• Analisar o uso e identi-
ficar o efeito de sentido 
do slogan e do modo 
imperativo em anúncio 
de propaganda.

• Comparar postagem de 
rede social com anúncio 
de propaganda. 

• Planejar, escrever, revisar 
e socializar anúncios de 
propaganda para uma 
campanha de conscien-
tização.

Capítulo 10

EF03LP19, EF03LP21.

BNCC em foco

Este capítulo abor-
da o TCT Cidadania 
e civismo ao mobi-
lizar os estudantes a 
refletirem sobre sua 
atuação na sociedade 
para o combate de 
práticas violentas, nas 
dimensões verbal, fí-
sica e psicológica, no 
contexto escolar.

Conexões em foco

Na aula
A campanha de conscientização é uma ação que procura 

divulgar um assunto, incentivando a reflexão e a mobilização 
social, com o objetivo de levar as pessoas a adotarem a atitude 
promovida. As campanhas de conscientização abarcam diver-
sos gêneros textuais com funções relacionadas à divulgação 
de informações, ao convite à participação e ao convenci-
mento, como anúncios de propaganda, panfletos, vídeos, 
cartilhas, entre outros. 

Ao longo do capítulo, os estudantes vão ler e analisar alguns 
anúncios de propaganda e uma postagem em rede social re-
lacionados a campanhas de conscientização de combate ao 
bullying para que compreendam a multiplicidade desses gêne-
ros e se apropriem de recursos utilizados para a construção da 
persuasão. Ao final do capítulo, eles vão elaborar um anúncio 
de propaganda para uma campanha de conscientização para 
mobilizar a comunidade escolar a adotar atitudes cidadãs re-
lacionadas ao tema da campanha.

Capítulo

10 Vamos nos conscientizar!

135

1. As crianças mostradas na imagem estão produzindo anúncios de propa-
ganda para divulgar em cartazes. Você já fez atividades assim? Comente.

2. Em sua opinião, o que um anúncio de propaganda precisa ter para chamar 
a atenção do leitor? 

3. Os anúncios de propaganda podem ser usados em campanhas para 
compartilhar informações e convencer as pessoas. Existe algum assunto 
na escola em que você estuda que mereça virar tema de um anúncio de 
propaganda? Qual?

Trocando ideias
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Neste capítulo, você vai estudar anúncios de propaganda que fazem parte de campa-
nhas de conscientização. Esses textos buscam engajar a população em temas de utilidade 
pública. No final desse estudo, você vai criar um anúncio de propaganda para sensibilizar 
a comunidade escolar sobre um tema que a afeta.

Estudantes produzindo anúncios de propaganda em escola de São Paulo, estado de São Paulo. 
Fotografia de 2017.

3. Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes 
mencionem problemas que observam em sua realidade 

1. Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes relatem suas 
vivências com produção de anúncios e confecção de cartazes.

2. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes citem 
características como: texto persuasivo, letras legíveis, uso de imagens ou cores atrativas etc. 

escolar ou situações que julguem que possam melhorar. É possível que o tema 
a ser discutido no capítulo apareça nessa atividade: o bullying.
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Para 
experimentar

Na aula
Realize as atividades 

oralmente, criando um 
ambiente acolhedor para 
tratar de um tema que 
pode gerar desconfor-
tos em sala de aula. Essa 
discussão sobre bullying 
busca incentivar a convi-
vência harmoniosa entre 
os estudantes e o respei-
to às diferenças. Além das 
reflexões, a seção propõe 
uma produção inicial so-
bre a temática, visando ao 
levantamento dos conhe-
cimentos prévios dos es-
tudantes sobre o gênero 
anúncio de propaganda.

136

Descubra

Este livro é um dicionário de emoções e nos ajuda 
a entender mais sobre o que sentimos. Prazer, ódio, 
entusiasmo, insegurança, orgulho e muitas outras 
emoções e sentimentos são representados por ilus-
trações inspiradoras e explicados de forma simples e 
delicada. Por meio desse livro, você poderá aprender 
a reconhecer suas emoções e a agir de maneira ade-
quada para expressar o que sente.

Para experimentar

Neste capítulo, você vai criar, com os colegas, um anúncio de propaganda para fazer 
parte de uma campanha de conscientização e mobilizar a comunidade escolar a tomar 
atitudes relacionadas a um tema importante. Um desses temas pode ser o combate 
ao bullying. Você sabe o que é bullying? Leia a seguir a definição apresentada em uma 
campanha da Associação Brasileira de Psiquiatria. 

Bullying é um fenômeno que sugere ato de violência física ou 
psicológica, praticado por uma ou mais pessoas, de forma intencional e 
frequente, contra uma ou mais vítimas, sem motivação evidente, causando 
dor e angústia, intimidando a vítima. 

SILVA, Antônio Geraldo da; ASSUMPÇÃO JUNIOR, Francisco Baptista.  
Bullying não é brincadeira: delete essa ideia! Rio de Janeiro: Associação Brasileira  

de Psiquiatria, 2023. p. 7. Cartilha institucional.

 1 Você já conhecia a palavra bullying? O que aprendeu lendo essa definição?

 2 Quais são os impactos do bullying?

 3 Como cada um pode contribuir para combater o bullying? 

 4 Considerando a leitura do texto e o que você discutiu sobre o tema, crie uma frase para 
sensibilizar os colegas para o combate ao bullying. Imagine que ela fará parte de um 
anúncio de propaganda. 
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Capa do livro Emocionário, de Cristina Núñez Pereira e 
Rafael R. Valcárcel. Editora Sextante, lançado em 2021.

1. Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes comentem  
se já conheciam o significado dessa palavra, bem como o que aprenderam com a leitura. 

2. O bullying pode gerar efeitos mentais, 
emocionais e físicos, causando dor e angústia. 

4. Resposta pessoal. Promova um brainstorming com a 

3. Resposta pessoal. 
Espera-se que os estudantes citem ações como: denunciar a situação ao 
professor e aos responsáveis, amparar o colega e não realizar atos agressivos.

turma para levantar algumas possibilidades de frases que podem ser usadas na parte 
verbal de um anúncio de propaganda. 

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Sugestão de 
atividade

Como ampliação da 
conscientização sobre o 
combate ao bullying, pro-
ponha simulações teatrais 
ligadas à temática. Para isso, 
oriente os estudantes a ela-
borarem uma sequência de 
cenas com base no conhe-
cimento que têm sobre o 
tema, escrevendo-as, e a 
criarem a representação de-
las. Oportunize momentos 
para discutirem se as cenas 
comunicam a importância 
do combate ao bullying, 
para fazerem ensaios e para 
criarem cenários e figurinos, 
se necessário. Proponha 
que façam a apresentação 
das simulações teatrais a 
outras turmas da escola.

Acompanhamento de aprendizagens 
Incentive os estudantes a pensarem em maneiras de conscientizar pessoas sobre a 

importância de combater situações de bullying. Peça que exponham o que compreen-
deram da definição apresentada na seção. Observe a compreensão de leitura da turma. 
Se preciso, proponha atividades para reforçar os procedimentos e habilidades de leitura. 
Aproveite a produção inicial para sondagem a respeito do gênero. Com base no diagnós-
tico, faça adequações necessárias para desenvolver as capacidades de linguagem dos 
estudantes. 
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Para conhecer: 
anúncio de 
propaganda 

Na aula 
Nesta seção, os estu-

dantes vão conhecer as 
características do anúncio 
de propaganda. O objeti-
vo é sistematizar conheci-
mentos sobre esse gênero 
para que eles possam criar 
anúncios para uma cam-
panha de conscientização 
ao final do capítulo. 

Solicite a eles que ob-
servem atentamente o 
anúncio, notando o em-
prego das linguagens ver-
bal e não verbal e como as 
imagens contribuem para 
a produção de sentidos do 
anúncio. Peça a eles que 
observem os elementos 
do anúncio para que le-
vantem hipóteses sobre 
a diagramação dele, ou 
seja, por que os elemen-
tos foram dispostos dessa 
forma.

Em Um pouco de con-
versa, espera-se que, na 
primeira questão, os es-
tudantes citem lugares 
públicos e de convivência 
coletiva (escolas, estações 
de transportes etc.) e men-
cionem espaços virtuais, 
como sites e redes sociais. 
Na segunda questão, es-
pera-se que percebam 
que o anúncio tem como 
foco alertar que o bullying 
é um problema social. 
Além disso, espera-se que 
reconheçam que os re-
cursos visuais (cores, ilus-
trações e estilo das letras) 
são pensados para chamar 
a atenção dos leitores para 
esse problema.

Sugestão de atividade
Proponha uma releitura do anúncio de propaganda. Solicite aos estudantes que 

criem um novo anúncio mantendo o texto principal, mas utilizando novas imagens, 
que podem ser emojis ou outras que eles preferirem (eles podem recortar de revis-
tas, desenhar em folhas avulsas, pesquisar na internet e imprimir). Nessa atividade, é 
importante que os sentidos do anúncio de propaganda sejam mantidos, garantindo 
o engajamento tal como antes. Se possível, distribua folhas coloridas ou com textura 
para que os estudantes criem um novo anúncio de propaganda de maneira criativa.
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Para conhecer: anúncio de propaganda 

Um pouco de conversa
Leia atentamente o anúncio de propaganda a seguir. Observe como 

ele utiliza cores, imagens e palavras para comunicar sua mensagem. Onde 
você acha que anúncios como esse costumam ser divulgados para que 
as pessoas os vejam? O que você entende como a principal mensagem 
dele? Explique, com suas palavras, observando os recursos visuais (cores 
e imagens) e as palavras que aparecem em destaque.

Agora, leia o anúncio, que faz parte da Campanha contra o bullying e cyberbullying, 
promovida pelo Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo.
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CAMPANHA “Não se Cale!”, Tribunal de Justiça do Estado de São 
Paulo, São Paulo, 18 maio 2023. Disponível em: https://www.tjsp.jus.
br/Noticias/Noticia?codigoNoticia=91696. Acesso em: 14 maio 2025.

Para compreender

 1 Observe atentamente o texto verbal do anúncio de propaganda.

a. Qual trecho aparece com maior destaque?

b. Quais recursos foram empregados para destacar esse trecho das demais  
informações?

1a. O trecho “Bullying não é legal”.

1b. As letras maiúsculas, o corpo maior da fonte e as cores.
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Para 
compreender 

Na aula 
Oriente a leitura do se-

gundo anúncio de pro-
paganda apresentado, 
destacando o posiciona-
mento dos elementos que 
o compõem: texto escrito e 
imagens. Mostre a pergun-
ta central e o que constitui 
seu entorno, como o nome 
“Bullying” e uma pessoa 
sentada de forma encolhi-
da no canto superior direi-
to, além dos emojis acima 
e abaixo da pergunta cen-
tral. Analise com os estu-
dantes a maneira como as 
imagens contribuem para 
a construção dos sentidos 
do anúncio, reforçando seu 
propósito comunicativo.

Comentários e 
respostas 

3b. Possivelmente, por-
que a campanha dese-
ja o envolvimento de 
todas as pessoas, não 
apenas daqueles que 
sofrem ou cometem 
bullying. É importan-
te que as testemunhas 
dessas práticas tam-
bém façam sua parte, 
denunciando o prati-
cante, assim como a 
sociedade, que deve 
combatê-las em vez de 
normalizá-las.

Esse conteúdo possibilita o trabalho interdisciplinar com História por abordar 
como a elaboração de campanhas está, historicamente, relacionada ao exercício da 
cidadania. Convide um especialista para ministrar uma aula sobre o tema ou gravar 
um vídeo que possa ser exibido aos estudantes. Se possível, forneça materiais de que 
disponha para ampliar o conhecimento dos estudantes sobre esse tema.

Conexões em foco

138

 2 Descreva a imagem do anúncio de propaganda e explique o que os elementos repre-
sentados e as cores escolhidas atribuem à mensagem veiculada pelo anúncio.

 3 Agora, releia a frase do anúncio.

Bullying não é legal e é problema de todos nós

a. A palavra “legal” pode ter dois significados. Quais?

b. Por que o anúncio de propaganda afirma que bullying é um problema de todos nós?

Agora, leia outro anúncio de propaganda, uma peça da Campanha contra o bullying 
e cyberbullying, promovida pela Associação Brasileira de Psiquiatria.

CAMPANHA contra o bullying e cyberbullying. Associação Brasileira de 
Psiquiatria, Rio de Janeiro, 2023. Disponível em: https://portal.cfm.org.br/

noticias/cfm-e-abp-lancam-campanha-de-combate-ao-bullying-e 
-cyberbullying. Acesso em: 14 maio 2025.
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3a. Pode significar algo divertido ou agradável, mas também 
indicar aspecto jurídico, relacionado às normas legais.

2. A imagem mostra uma pessoa azul cercada por figuras vermelhas, destacando seu 
isolamento e sua tristeza. A posição das pessoas vermelhas, ao redor da azul, cria a ideia 

3b. Consulte resposta na margem em U do Livro do Professor.

de pressão e exclusão, sugerindo que ela está sendo rejeitada ou oprimida pelo grupo. As 

triste da pessoa azul e os traços ondulados sobre a cabeça reforçam seus 
sentimentos de angústia e sofrimento, representando os efeitos do bullying.

cores diferentes reforçam essa oposição. A expressão 
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Comentários e 
respostas
6. A imagem de uma pes-

soa sentada com uma 
postura que expressa o 
sentimento de tristeza 
e a sensação de isola-
mento, como se ela es-
tivesse se escondendo, 
já que nessa posição 
não se pode ver seu 
rosto e seu corpo es-
tá encolhido, reforça o 
estado emocional de 
tristeza de quem sofre 
bullying. Essa represen-
tação enfatiza a men-
sagem do anúncio de 
conscientização sobre 
o combate ao bullying. 

7. A atividade propicia 
abordar o conteúdo de 
concordância verbal. 
Escreva a frase na lou-
sa e peça aos estudan-
tes que analisem as di-
ferenças da frase no sin-
gular e no plural. Para 
ampliar esse trabalho, 
leve para a aula textos 
com erros de concor-
dância. Solicite à turma 
a reescrita textual com 
correção. Essas ativida-
des contribuem para 
que os estudantes pos-
sam desenvolver a ha-
bilidade de revisar os 
próprios textos.

8. Para viabilizar a pesqui-
sa sobre o bullying, orga-
nize uma visita dos es-
tudantes à biblioteca da 
escola ou do município 
ou, se possível, utilize a 
sala de informática pa-
ra que façam a pesquisa 
na internet. Nesse caso, 
selecione previamente 
sites de instituições con-
fiáveis nos quais a pes-
quisa possa ser feita. Se 
o deslocamento da tur-
ma for inviável, disponi-
bilize materiais de pes-
quisa na sala de aula: 
dicionários, enciclopé-
dias, livros, revistas, jor-
nais, matérias impressas 
de sites confiáveis etc.

Indicação para você
MARTINS, Dias Sidmar (coord.). Bullying. Cartilha 2010: projeto Justiça nas escolas. 

Brasília: Conselho Nacional de Justiça, 2010. Disponível em: https://turminha.mpf.mp.br/
explore/direitos-das-criancas/seguranca/cartilhas/cartilha-bullying.pdf/view. Acesso 
em: 20 set. 2025.

A cartilha sobre bullying, elaborada pelo Conselho Nacional de Justiça, apresenta in-
formações úteis sobre o tema e pode contribuir para ampliar seu conhecimento sobre 
essa prática. 
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 4 O texto do anúncio começa com uma pergunta e, em seguida, apresenta uma ex-
plicação. Por que essa sequência foi escolhida? 

 5 Observe o tamanho das letras do texto verbal. Por que a palavra bullying aparece com 
letras maiores? Como esse destaque contribui para a compreensão do anúncio?

 6 Explique como a ilustração acompanhada da palavra contribui com a finalidade 
do anúncio.

O anúncio de propaganda é um gênero que associa texto verbal e imagens com 
o objetivo de informar, sensibilizar e alertar as pessoas sobre determinado tema, além de 
motivá-las a adotar atitudes que contribuam para mudar situações relacionadas a essa 
temática. 

Os anúncios de propaganda são exemplos de peças de campanha de conscien-
tização, as quais contribuem para a defesa dos direitos humanos e para o exercício da 
cidadania. Além dos anúncios de propaganda, as campanhas de conscientização cos-
tumam trazer outras peças, como panfletos, cartilhas, vídeos e spots, que têm a função 
de sensibilizar o público. Em geral, anúncios podem ser divulgados em cartazes, em 
sites, redes sociais; panfletos são distribuídos diretamente ao público; cartilhas costu-
mam ser publicadas em sites da internet; vídeos podem ser divulgados em plataformas 
digitais ou transmitidos na televisão; e spots são veiculados no rádio.

 7 Releia a frase principal do anúncio, “Você sabe o que significa a palavra Bullying?”, 
e responda.

a. A quem se refere o “você”?

b. Reescreva a frase utilizando o plural. Que mudanças de sentido você observa? 

 8 Reúna-se com um colega e, juntos, pesquisem, de acordo com a orientação do 
professor, informações sobre o bullying. Anotem no material de registro o resultado 
da pesquisa.

a. Comparem as anotações que fizeram com as apresentadas no anúncio. As in-
formações são semelhantes? Há diferenças? Quais?

b. No anúncio, há um resumo sobre o que é bullying. Após a leitura, o que se es-
pera do leitor? Justifique sua resposta.
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5. Para chamar a atenção do leitor. As letras em tamanho maior 
colaboram para destacar o assunto e motivar a leitura do texto.

4. A pergunta desperta a curiosidade e chama a atenção do leitor para o tema. A explicação 
esclarece o termo “bullying”, que pode ser desconhecido pelos leitores. Juntas, essas 

8. Resposta pessoal. 
Espera-se que os 
estudantes anotem 
informações sobre o 
que é bullying, como 
ele ocorre, como 
evitá-lo e os tipos de 
bullying.

8a. Possivelmente, haverá informações semelhantes e outras diferentes, 
mas complementares às informações do anúncio de propaganda.

6. Consulte 
resposta na 
margem em 
U do Livro do 
Professor.

7a. O pronome “você” se refere ao leitor de forma individual.

7b. Vocês sabem o que significa a palavra Bullying? Espera-se que os 

8b. Espera-se que os estudantes reconheçam que, munido do conhecimento 
sobre o que é bullying, o leitor identifique essas práticas, se presenciá-las, e 

estudantes comentem que, no plural, a frase abarca um número maior de pessoas e não 
produz o efeito impactante que a frase no singular provoca 

ao chamar a atenção para cada um de nós individualmente.

estratégias buscam sensibilizar o 
público para o problema.

busque maneiras de combatê-
-las, pois se trata de injustiça, 

uma vez que envolve um desequilíbrio 
de poder, violência e a exclusão social 
da vítima.
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Para analisar: 
slogan e verbos 
no modo 
imperativo 

Na aula
Esta seção tem como 

objetivo aliar a produção 
de texto à análise linguís-
tica, valendo-se dos fenô-
menos linguísticos que 
aparecem nos textos ana-
lisados para explicá-los de 
maneira contextualizada. 
Dessa maneira, busca-se 
repertoriar os estudantes 
para a produção textual 
que será proposta ao final 
do capítulo.

Ao abordar o slogan, 
destaque a frase curta, 
chamativa e que pode 
ser memorizada com fa-
cilidade. Incentive os es-
tudantes a se lembrarem 
de slogans que acompa-
nham produtos ou servi-
ços que eventualmente 
utilizem. Espera-se que 
reconheçam a importân-
cia da construção de um 
slogan eficaz para atrair 
a atenção das pessoas, 
compreendendo o efeito 
de sentido da forma ver-
bal no modo imperativo.

Adaptação de 
atividades

Caso haja na turma 
estudantes com necessi-
dades educacionais com 
especificidade visual, 
antecipadamente, faça 
a descrição da imagem 
e, na aula, leia-a para es-
ses estudantes. No texto 
descritivo, insira infor-
mações sobre as cores e 
o tipo de fonte utilizados 
na imagem. Para a reali-
zação das atividades, 
peça a um estudante 
que faça a leitura com-
partilhada delas. 
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Para analisar: slogan e verbos no modo imperativo  

 1 Reveja uma imagem que aparece no anúncio de propaganda lido na página 137 e 
releia a frase que a acompanha.

“Não se cale!” é um slogan: uma frase curta, impactante e de fácil memorização. 
Slogans são comumente utilizados em peças de campanhas publicitárias, seja para 
promover um produto, um serviço ou defender uma causa. Eles buscam sensibilizar o 
público e incentivar uma atitude ou comportamento específico por meio de linguagem 
simples, direta e marcante. 

a. Por que foram usadas duas cores nessa frase?

b. De que maneira a imagem se relaciona com o público-alvo?

c. O que essa frase propõe aos leitores?

d. Você acha que a imagem ajuda a chamar a atenção do leitor? Justifique sua 
resposta.

e. Em sua opinião, a frase “Não se cale!” é fácil de ser memorizada? Justifique sua 
resposta.
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 Infográfico clicável   Campanha de conscientizaçãoDescubra

Cartilha Bullying não é brincadeira: delete essa ideia!
Esta cartilha, elaborada pela Associação Brasileira de Psiquiatria, tem como objetivo 

ensinar sobre o tema, mostrando o que significa bullying, quais são seus tipos, como iden-
tificar as práticas que o caracterizam, como reconhecer os sinais de que alguém esteja 
sendo vítima dele, quais são suas consequências para a saúde mental e que medidas 
podemos tomar para evitá-lo. 

1d. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes digam que a imagem 
contribui para chamar a atenção e provocar a reflexão do leitor. 

1e. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes relacionem a facilidade 
de memorizar ao fato de a frase ser curta e direta.

1a. Para valorizar e enfatizar a mensagem.

1b. A imagem 
do urso reforça a 
ideia de infância 
e vulnerabilidade, 
aproximando a 
mensagem do 
público infantil e 
juvenil, que pode 
ser mais afetado 
pelo bullying. O 
urso remete à 
necessidade de 
cuidado e proteção.

1c. Propõe que as pessoas 
que sofrem ou testemunham 
bullying façam denúncias, 

evitando 
normalizar o problema e suas 
consequências. 
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Sugestão de atividade
O uso do modo imperativo pode ser analisado em outros gêneros textuais  contem-

plados no currículo escolar, como regras, normas e regulamentos escolares, receitas, 
manuais ou textos instrucionais. Selecione exemplares desses gêneros textuais e com-
partilhe-os na íntegra ou parte deles com os estudantes. Proponha que identifiquem 
os verbos e o modo verbal em que são utilizados e analisem seus efeitos de sentido.
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Comentários e 
respostas

2c. Aproveite este mo-
mento para explorar 
o uso do ponto de ex-
clamação para desta-
car o efeito de senti-
do de verbos no mo-
do imperativo, quan-
do expressam pedi-
do ou ordem. Retome 
também o uso do pon-
to de interrogação no 
anúncio anterior para 
destacar como a per-
gunta convoca o leitor.  
Sistematize o conhe-
cimento sobre o uso 
dos sinais de pontua-
ção nos anúncios pu-
blicitários por meio da 
escrita no material de 
registro para que seja 
retomado no momen-
to da produção de tex-
to ao final do capítulo. 

Pelo Brasil
Incentive os estudantes a se manifestarem sobre a pergunta proposta no boxe, rela-

tando espetáculos teatrais ou outras manifestações culturais a que tenham assistido 
na região em que moram e que tenham abordado o tema do respeito às diferenças e 
da valorização de uma cultura de paz. Promova uma roda de conversa sobre esses dois 
temas convidando os estudantes a falarem o que sabem sobre eles.

141

“Não se cale!”

 2 Agora, releia a frase a seguir. 

 3 Reúna-se com um colega. Juntos, criem um slogan criativo para sensibilizar as 
pessoas a tomarem atitudes contra a prática do bullying nas escolas. Para isso, 
observem algumas dicas a seguir:
• Empreguem frase curta e de fácil memorização.

• Usem verbos no modo imperativo.

• Explorem as cores de forma criativa.

A forma verbal cale está no modo imperativo. Esse modo verbal é utiliza-
do para fazer pedidos e recomendações, dar ordens ou conselhos. Em frases 
no modo imperativo, pode-se utilizar o ponto de exclamação para dar ênfase 
ao pedido ou à ordem. 

a. A forma verbal “cale” está no modo imperativo. O que ela expressa? 

b. Reescreva a frase utilizando o plural. Qual mudança você percebe?

c. Qual é o efeito do ponto de exclamação (!) na expressão “Não se cale!”?

d. Retome a frase que você criou sobre bullying na seção Para experimentar. 
Procure reescrevê-la usando o verbo no modo imperativo. 

Você sabia que o teatro é uma arte 
que pode provocar reflexões sobre a boa 
convivência no ambiente escolar? No 
Brasil, há diversos grupos teatrais que já 
exploraram essa temática em suas peças. 
Um deles é o Grupo Girino, uma compa-
nhia de Minas Gerais especializada em  
Teatro de Bonecos. Na peça Qual é a 
graça?, o coletivo instiga o espectador 
a pensar na importância do respeito às 
diferenças e na valorização da cultura da 
paz na escola. Na sua região, há grupos 
teatrais que já se dedicaram a esse tema?

Cena da peça teatral Qual é a graça?,  
do grupo Girino, companhia de Minas Gerais. 
Fotografia de 2023.

Pelo Brasil
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2a. A forma verbal “cale” expressa um pedido.

2d. Resposta pessoal. Auxilie os estudantes nessa reescrita.

3. Resposta pessoal. Ao 
final, peça aos estudantes 
que compartilhem com a 
turma os slogans criados.

2b. Não se calem. O plural convoca as pessoas (vocês) no geral. Já o singular direciona a 

2c. O ponto de exclamação pode ser usado para 
expressar emoções (alegria,  surpresa) ou para indicar 

ordens e pedidos. No 
anúncio, foi usado para 
enfatizar o pedido. 

mensagem individualmente (você).
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Para comparar: 
anúncio de 
propaganda e 
postagem em 
rede social 

Na aula
Nesta seção, os estu-

dantes vão comparar o 
anúncio de propagan-
da com a postagem em 
rede social para identifi-
carem características em 
comum entre eles, mas 
também diferenças e 
especificidades da circu-
lação de texto em meio 
digital. 

Os anúncios de propa-
ganda, geralmente, são  
feitos para serem afixa-
dos em locais de fácil vi-
sibilidade, como murais e 
paredes de lugares públi-
cos, enquanto a postagem  
é publicada exclusiva-
mente em meio digital, 
cujo alcance é maior. Além  
disso, as plataformas di-
gitais permitem ao leitor 
que interaja com o con-
teúdo, por exemplo, co-
mentando, curtindo ou 
compartilhando, o que 
amplia seu alcance.

Ao trabalhar a seção, 
incentive os estudantes a 
fazerem uma análise mi-
nuciosa da postagem, ob-
servando sua finalidade, 
seu público-alvo, onde 
circula, sua composição, 
linguagem e recursos lin-
guísticos empregados. 
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Para comparar: anúncio de propaganda e  
postagem em rede social

Observe o texto a seguir. Depois, responda às questões.

 1 Onde esse texto foi publicado? Como você descobriu?

 2 Releia a pergunta da segunda frase. A quem ela é direcionada?

BRASIL. Ministério da 
Educação. Escola que 
protege! Brasília, DF, 
11 jun. 2025. Instagram:  
@mineducacao. Postagens.

mineducacao
O novo Guia Rápido do Escola que Protege já está disponível e 
traz orientações práticas sobre como agir diante de situações 
de bullying nas escolas.
#EscolaQueProtege
#BullyingNãoÉBrincadeira
#ConvivênciaEscolar
#EducaçãoCom Respeito
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O material já está disponível 
nas redes do MEC!

1. O texto foi 
publicado no perfil 
do Ministério da 
Educação em uma 
rede social. É possível 
descobrir pelos ícones 
de mídias sociais e 
pela fonte.

2. A pergunta pode estar 
direcionada a profissionais 
da educação, familiares e 
estudantes da rede pública, 
além de leitores que podem 
acompanhar as informações 
divulgadas pelo órgão.
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Comentários e 
respostas

5. Comente com os es-
tudantes que a pos-
tagem em rede social 
pode ser uma impor-
tante aliada na pro-
moção de campanhas  
devido à sua capaci-
dade de alcance do 
público-alvo. No caso 
da postagem apresen-
tada aos estudantes, é 
possível acessar uma 
cartilha com ações prá-
ticas contra o bullying.

6b. O sinal de cerquilha 
é usado antes de pa-
lavras-chave em rede 
social. O sinal de cer-
quilha seguido da pa-
lavra-chave forma a 
hashtag. Ela é usada pa-
ra marcar ou categori-
zar conteúdos. Dessa 
maneira, é possível pes-
quisar e encontrar nas 
redes sociais postagens 
de uma mesma catego-
ria, tema ou assunto.

Acompanhamento de aprendizagens 
Para avaliar se os estudantes compreenderam as características de um anúncio de 

propaganda, observe se eles reconhecem a estrutura composta de elementos visuais e 
verbais (a importância das imagens, das cores, das letras e das formas utilizadas e a com-
preensão do sentido de textos curtos) e a intenção comunicativa do gênero (o objetivo do 
anúncio). Para verificar as aprendizagens dos estudantes, apresente materiais de outras 
campanhas de conscientização e solicite que identifiquem os aspectos mencionados. 
Também é possível elaborar e propor que respondam a perguntas de múltipla escolha ou 
dissertativas que contemplem a identificação da finalidade do anúncio de propaganda, 
o reconhecimento de elementos visuais e a interpretação da mensagem transmitida.
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#EscolaQueProtege 

#ConvivênciaEscolar 

#BullyingNãoÉBrincadeira 

#EducaçãoComRespeito

A postagem é uma publicação feita em ambientes digitais, como blogs e redes 
sociais. Ela pode apresentar linguagem verbal (texto verbal), linguagem não verbal 
(imagens), ou a combinação de ambas. Também é comum conter links, vídeos ou ou-
tros recursos que favoreçam a interação com os leitores. 

As postagens são muito comuns em plataformas digitais e, dependendo do objeti-
vo de quem publica, podem veicular notícias, informações pessoais, dicas, vídeos etc. 

Um dos elementos recorrentes em postagens de rede social é a hashtag (#). Esse 
recurso serve para categorizar conteúdos e facilitar a busca por temas específicos 
nas plataformas. Por exemplo, ao pesquisar por #BullyingNãoÉBrincadeira em uma 
rede social, é possível visualizar todas as publicações relacionadas a esse assunto.

a. Você conhece o sinal usado no início dessas expressões? Como ele é chamado?

b. Você sabe qual é a função desse sinal em uma rede social?

c. As expressões após as hashtags foram escritas sem espaço entre as palavras. 
Qual recurso foi usado para destacar cada palavra em cada expressão?

d. Com que objetivo foram empregadas hashtags nessa publicação?

 7 As postagens em redes sociais apresentam recursos de interação. Qual é a função 
dos ícones a seguir?

 3 Com base na leitura, você conseguiu identificar o que é “Escola que protege”?

 4 A imagem que acompanha o texto verbal ajuda a construir o sentido da mensagem 
que é transmitida ao leitor?

 5 Os leitores do texto podem ter acesso ao material “Escola que protege”? Como?

 6 Releia estas expressões:

 8 Quais semelhanças você observa entre a postagem do MEC e os textos lidos nas 
seções anteriores deste capítulo? 
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3. É um guia que apresenta orientações práticas sobre como agir diante 
de situações de bullying nas escolas.

4. A imagem mostra duas crianças se cumprimentando no entorno do ambiente 

5. Sim, por meio da informação “acesse”, seguida de um link, destacado na parte inferior 

8. Os textos lidos no capítulo mesclam linguagem 

6a. Resposta pessoal. O sinal é chamado de cerquilha. 

6b. Consulte resposta na margem em U do Livro do Professor.

7. Os ícones indicam: curtir e comentar, respectivamente. 

6c. O uso de maiúscula no início de cada palavra.

6d.Com o objetivo de aumentar o alcance, gerando engajamento na campanha.

escolar, situação que demonstra uma relação amistosa 
e de boa convivência, em oposição ao bullying.

da imagem em letras brancas com fundo verde. 

verbal e não verbal com o objetivo de chamar a atenção das pessoas, sendo peças de uma 
campanha de conscientização.
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Para produzir: 
anúncio de 
propaganda 

Na aula
Oriente os estudantes 

na elaboração da campa-
nha de conscientização, 
pois será o momento em 
que vão colocar em prá-
tica o que aprenderam 
no capítulo: eles vão pre-
cisar acionar os conheci-
mentos sobre a função 
de uma campanha de 
conscientização e as ca-
racterísticas do gênero 
anúncio de propaganda. 

O trabalho proposto 
envolve a coletividade, e 
esse momento pode gerar 
conflitos, indisposições e 
dúvidas nos estudantes. 
Então, é necessário se 
colocar à disposição dos 
grupos, circular pela sala 
de aula para manter a 
organização e a harmo-
nia durante o trabalho e 
fornecer as informações 
solicitadas por eles.

O convite a retomadas 
na leitura do capítulo, o 
fornecimento de mate-
riais novos e o estímulo 
à pesquisa também são 
maneiras de contribuir 
para o desenvolvimento 
da proposta. É importan-
te a verificação do lugar 
mais adequado para a 
exposição dos anúncios 
de propaganda. Deixar a 
gestão escolar ciente des-
se momento é essencial 
para que a proposta tenha 
a importância almejada e 
para que sejam criados 
meios favoráveis à sua rea-
lização. Se possível, faça a 
divulgação dos anúncios 
também em meio digital 
(site da escola, blog da tur-
ma ou redes sociais). 

Em Para planejar, incentive os estudantes a relembrarem conceitos importantes e a 
retomarem os textos estudados como referência. Oriente-os quanto ao brainstorming (tem-
pestade de ideias), garantindo que todos possam contribuir livremente e que as sugestões 
sejam registradas até que se chegue a um consenso sobre o que fazer. A divisão de tarefas 
também ocorre nessa etapa; portanto, auxilie os estudantes na identificação das próprias 
habilidades, dando oportunidade para que se manifestem sobre suas preferências. A per-
gunta feita pela personagem da Turma da ação incentiva os estudantes a adotarem atitudes 
colaborativas ao realizarem tarefas em grupo.
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Agora, você e os colegas vão se organizar em grupos e criar anúncios de propa-
ganda para fazer parte de uma campanha de conscientização a ser promovida pela 
turma. É importante que os materiais criados despertem a curiosidade dos leitores e 
os motivem a tomar atitudes cidadãs. 

Para planejar

 1 Reúna-se em grupo com os colegas, seguindo as orientações do professor. Façam 
uma votação para escolher um tema para a campanha que a turma vai organizar 
a fim de sensibilizar a comunidade escolar. Vocês podem fazer uma campanha de 
combate ao bullying e usar as frases criadas na seção Para experimentar e os  
slogans criados na seção Para conhecer. 

 2 Façam um brainstorming e anotem no material de registro o que definirem para os 
itens a seguir. Neste momento, todos devem compartilhar suas ideias e contribuir 
com a atividade proposta.

a. Elaborem um slogan coerente com a campanha e com os anúncios de propa-
ganda que vocês vão produzir. Se o tema escolhido for bullying, retomem os 
slogans criados no final da seção Para conhecer.

b. Escolham estratégias que podem engajar os leitores a adotarem atitudes cida-
dãs: perguntas para reflexão, imagens impactantes, uso de verbos no modo 
imperativo e de sinais de pontuação, hashtags para postagem de rede social. 

c. Selecionem cores e definam formatos de  
letras que possam chamar a atenção do  
público para os anúncios de propaganda.

 3 Dividam as tarefas que vão ser realizadas en-
tre os integrantes do grupo de acordo com as 
habilidades de vocês: quem vai pesquisar mais 
sobre o tema, desenhar ou buscar as imagens 
ilustrativas, selecionar os materiais necessários, 
escrever o rascunho e a versão final do texto, 
montar a exposição dos anúncios de propa-
ganda, entre outras tarefas necessárias.

Para produzir: anúncio de propaganda 

Você sempre colabora 
com os colegas 

durante as atividades 
em grupo?
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Em Para escrever, dis-
ponibilize folhas avulsas 
para que os estudantes 
escrevam o texto. Oriente-
-os a compararem o re-
gistro escrito com as ima-
gens que selecionaram 
ou planejaram produzir 
em forma de desenho. 
Eles devem verificar se há 
relação entre os dois, se as 
imagens são representati-
vas e se contribuem para 
construir a mensagem 
que será transmitida ao 
leitor na campanha de 
conscientização.

Em Para revisar, incenti-
ve a releitura dos materiais 
produzidos pelos estudan-
tes para que identifiquem 
desvios de ortografia, de 
acentuação, de pontuação, 
entre outros. Proponha aos 
estudantes que façam uma 
leitura crítica de seus pró-
prios textos, avaliando se 
os objetivos pretendidos 
foram alcançados para a 
mobilização do leitor. Re-
lembre aos estudantes a 
função da pontuação para 
dar ênfase ao texto e incen-
tive-os a utilizarem o ponto 
de exclamação para darem 
ênfase a ideias ou atitudes 
promovidas no anúncio e 
o ponto de interrogação 
para estabelecerem diálo-
go com o leitor, levando-
-o a refletir sobre o tema 
abordado no anúncio. 

Em Para socializar, 
promova momentos de 
troca entre os grupos da 
mesma turma para que 
se sintam mais à vontade 
para dar e ouvir opiniões. 
Organize ensaios antes 
da apresentação e auxilie 
os estudantes na organi-
zação da culminância da 
campanha, escolhendo 
data e lugar adequados, 
dispondo de espaço para 
a exibição dos materiais 
produzidos e convidan-
do a comunidade escolar 
para participar da apre-
sentação da campanha 
de conscientização.

Acompanhamento de aprendizagens
Espera-se que o anúncio produzido pelos estudantes esteja adequado à finalidade 

comunicativa, transmitindo uma mensagem clara ao leitor; apresente linguagem não 
verbal (imagens, cores e fontes adequadas); e apresente uma unidade de sentido, ou 
seja, que a linguagem verbal e a linguagem não verbal se articulem de maneira coerente. 
Caso haja dificuldade na construção da coerência, analise com os estudantes os anún-
cios produzidos levando-os a refletir e buscar resposta a estas perguntas: “Os recursos 
gráficos e visuais reforçam a mensagem principal do  texto escrito?”; “Há contradição 
entre os recurso visuais e o texto verbal?”; “O anúncio está adequado ao público-alvo?”.
Dessa maneira, eles poderão identificar fragilidades relacionadas à coerência e revisar 
o próprio texto, fazendo as adequações necessárias.
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Para escrever

Com base no planejamento que vocês elaboraram, façam o rascunho do anúncio 
de propaganda, de acordo com as orientações a seguir.

 4 Leiam as informações pesquisadas sobre o tema dos anúncios de propaganda. 

 5 Em uma folha de papel avulsa, escrevam os textos verbais do anúncio de propaganda.

 6 Confiram se as imagens estão adequadas para sensibilizar os leitores para a causa 
defendida ou se será preciso fazer ajustes.

Para revisar 

 7 Analisem cuidadosamente o que fizeram, atentando-
-se para os itens a seguir. 

a. O anúncio de propaganda produzido pelo gru-
po está coerente com o tema da campanha de 
conscientização? 

b. O texto verbal e as imagens utilizadas motivam o 
leitor a se engajar na campanha? 

c. Os formatos de letra e as cores utilizados colaboram para chamar a atenção  
do leitor?

d. No texto, a ortografia e a pontuação estão adequadas?

e. O texto está bem redigido para que a mensagem seja comunicada claramente? 

 8 Façam os ajustes, reescrevam o que julgarem necessário e finalizem a elaboração 
dos anúncios de propaganda. 

Para socializar 

 9 Com o professor, escolham os lugares adequados para a exposição dos anúncios de 
propaganda ou divulguem pelos canais digitais (site, blog, redes sociais) da escola. 

 10 Antes de divulgar os anúncios criados pelos grupos, elaborem uma apresentação 
sobre o trabalho que foi realizado, explicando o que motivou a campanha.

 11 Convidem outras turmas da escola para assistir à apresentação sobre a campanha 
de conscientização produzida. No dia combinado, mostrem os anúncios de propa-
ganda, de acordo com as escolhas de cada grupo.

Ao elaborar o anúncio de 
propaganda, lembre-se de 
utilizar o que já conhece so-
bre pontuação para que o 
anúncio seja eficaz e atinja 
o objetivo pretendido.
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Neste capítulo, você leu e analisou alguns anúncios de propaganda. Depois, planejou 
e elaborou anúncios para uma campanha de conscientização junto aos colegas. Agora, 
vai avaliar sua participação nesse processo. Responda aos itens em seu material de 
registro, atribuindo estrelas para cada um de acordo com sua avaliação.

Participação coletiva

 1 Planejamento e produção de anúncio de propaganda.

 2 Realização da tarefa designada a você, pelo 
grupo, para colaborar com a produção de 
um anúncio de propaganda.

 3 Montagem da exposição e apresentação dos 
anúncios de propaganda para a campanha 
de conscientização.

Participação individual 

 4 Realização e correção das atividades propostas ao longo do capítulo.

 5 Escuta atenta dos colegas.

 6 Aprendizagem sobre o gênero anúncio de propaganda.

Vamos aperfeiçoar! 

 7 Agora, escreva no material de registro ações para melhorar seu desempenho nas 
próximas atividades coletivas.

Para refletir 

Autoavaliação

Insuficiente Quase suficiente Suficiente Boa Excelente

Você foi gentil 
com os colegas 

durante o estudo 
deste capítulo?
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Para refletir

Na aula
Conduza o momento de 

autoavaliação dos estu-
dantes, questionando-lhes 
sem julgamentos o que 
aprenderam com o estudo 
e a produção de uma cam-
panha de conscientização. 
Questione também como 
foi a experiência de desen-
volvê-la, quais dificuldades 
encontraram, como o tema 
se relaciona à cidadania e 
como vivenciaram o mo-
mento de culminância. 
Essa parte pode ser con-
duzida de maneira oral, 
mas para os estudantes 
mais tímidos, que tiverem 
dificuldade de expor suas 
ideias publicamente, é váli-
do propor que as escrevam 
no material de registro ou 
em uma folha à parte, pró-
pria para a autoavaliação. 

A personagem da Turma  
da ação promove a refle-
xão do estudante sobre 
as atitudes que precisaria 
adotar, durante o processo 
de aprendizagem, para ser 
gentil com os colegas. Es-
sas atitudes, como ouvir os 
colegas com atenção, não 
interromper a fala deles e 
ajudá-los quando preci-
sarem, promovem a boa 
convivência do grupo.

Ao final, se julgar con-
veniente, proponha um 
momento para depoi-
mentos em que os estu-
dantes possam relatar suas 
emoções durante todo o 
processo, justificando-as. 
Esse momento deve ser 
construído de maneira 
acolhedora, sem juízos de 
valor, ouvindo as apreen-
sões dos estudantes. É 
importante considerar se 
vivenciaram ansiedade, 
entusiasmo, dúvidas, de-
cepções ou cansaço para 
direcionar as práticas pe-
dagógicas de modo mais 
adequado.
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Hora do teste
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Teste 10: anúncio de propaganda
Um anúncio de propaganda para uma campanha de conscientização busca 

sensibilizar o público sobre um assunto de interesse da sociedade e incentivar 
a mudança de atitudes. Leia o texto motivador para produzir um anúncio de 
propaganda contra o desperdício de alimentos.

Desperdício de alimentos: você sabia 
que cada brasileiro joga fora, em média, 

41 kg de comida por ano?

No Brasil, segundo a ONU, o desperdício de alimentos é alar-
mante: cerca de 27 milhões de toneladas de comida são descartadas 
anualmente. Em média, cada brasileiro joga fora mais de 41 quilos 
de comida por ano.

Além disso, a pesquisa da ONU indica que 60% do desperdício 
ocorre em casa. [...]

LIMA, Raquel. Desperdício de alimentos: você sabia que cada brasileiro joga fora, em média, 41 kg 
de comida por ano? G1, Distrito Federal, 29 set. 2024. Disponível em: https://g1.globo.com/df/

distrito-federal/noticia/2024/09/29/desperdicio-de-alimentos-voce-sabia-que-cada-brasileiro 
-joga-fora-em-media-41-kg-de-comida-por-ano.ghtml. Acesso em: 1 jul. 2025.

Proposta de produção de texto
Crie um anúncio de propaganda para uma campanha de conscientização contra 

o desperdício de alimentos para mobilizar a comunidade escolar a se engajar nessa 
causa social.

 1 Planeje a mensagem que o anúncio de propaganda quer transmitir.

 2 Promova a reflexão dos leitores e os mobilize para a tomada de atitudes cidadãs.

 3 Apresente orientações ou sugestões de como o problema pode ser resolvido  
ou diminuído.

 4 Lembre-se de criar um slogan.

 5 Revise e reelabore as partes do anúncio, se for preciso.
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Hora do teste

Na aula
Leia o texto introdutó-

rio para os estudantes. 
Pergunte o que aprende-
ram sobre campanhas de 
conscientização e liste na 
lousa as respostas. Expli-
que a eles que a proposta 
é a criação de um anúncio 
de propaganda para uma 
campanha de conscienti-
zação utilizando esse co-
nhecimento adquirido. 

O texto sobre desperdí-
cio de alimentos apresen-
ta dados que ampliam 
a importância do tema. 
Para essa compreensão, 
os estudantes precisam 
mobilizar, além das com-
petências linguísticas, 
habilidades matemáticas, 
como a leitura de unida-
des de massa (toneladas 
e quilogramas), de tempo 
(ano), de médias em qui-
logramas de comida des-
perdiçada por ano e da 
porcentagem que mostra 
que mais da metade do 
desperdício acontece nas 
residências. 

Promova a leitura cole-
tiva do texto e evidencie 
para os estudantes a im-
portância dos conheci-
mentos matemáticos para 
compreender com mais 
aprofundamento o con-
teúdo do texto. Incentive 
a reflexão dos estudan-
tes sobre as informações 
apresentadas no texto, de 
maneira que desenvolvam 
ideias para essa produção. 
Destaque para os estudan-
tes as orientações para a 
proposta de produção de 
texto. Combine com a tur-
ma um tempo adequado 
para o desenvolvimento 
da proposta.

Acompanhamento de aprendizagens
Faça a correção individualmente considerando se:

1. O estudante criou um anúncio de propaganda adequado ao tema proposto.

2. O estudante utilizou a linguagem verbal e a linguagem não verbal de maneira coerente.

3. O texto verbal está adequado à norma-padrão.

Após a correção, dê feedback ao estudante sobre conteúdos que precisam ser revisados. Ela-
bore atividades complementares com foco nas dificuldades apresentadas pelos estudantes e 
agrupe-os de acordo com elas para que realizem as propostas. Continue a avaliar os estudantes 
e a dar devolutivas sobre a aprendizagem, destacando as conquistas de cada um.

https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/2024/09/29/desperdicio-de-alimentos-voce-sabia-que-cada-brasileiro-joga-fora-em-media-41-kg-de-comida-por-ano.ghtml
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/2024/09/29/desperdicio-de-alimentos-voce-sabia-que-cada-brasileiro-joga-fora-em-media-41-kg-de-comida-por-ano.ghtml
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/2024/09/29/desperdicio-de-alimentos-voce-sabia-que-cada-brasileiro-joga-fora-em-media-41-kg-de-comida-por-ano.ghtml
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Capítulo

11 No universo da informação  

Não escreva no livro.

1. Você costuma acompanhar notícias por meio de leitura, vídeos ou áu-
dios? Por quê? Como os adultos com quem você convive se informam?

2. Na imagem, há capas de publicações jornalísticas para crianças e adoles-
centes. Você conhece alguma dessas publicações? Como você imagina 
que os assuntos são selecionados para virar notícia? 

3. Quais acontecimentos do dia a dia escolar poderiam virar notícia em uma 
revista ou um jornal da escola? Dê exemplos. 

Trocando ideias

Neste capítulo, você vai ler uma notícia e conhecer cada uma de suas partes. Depois, 
vai observar como são utilizados alguns recursos, como os tempos verbais, a paragrafa-
ção e os tipos de citação (direta e indireta). Esses estudos têm o objetivo de ampliar seu 
conhecimento para que possa escrever uma notícia no final do capítulo. Sua produção e 
a dos colegas vão compor um zine (uma revistinha feita artesanalmente) que vai circular 
para toda a comunidade escolar.

Arte, compor montagem como a da referência 
a seguir com as capas de jornais e revistas para 
crianças e adolescentes

Capas de publicações jornalísticas para crianças e adolescentes. 
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1. Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes compartilhem as vivências 

deles e dos familiares 

3. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes indiquem acontecimentos ou assuntos 
da rotina escolar que poderiam ser noticiados. Sugestões: o anúncio do cardápio semanal 

da merenda, a chegada de novos livros para a biblioteca, a 
reforma de um espaço escolar etc. 

2. Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes comentem se conhecem ou não as 
publicações reproduzidas na abertura. Estimule ainda a turma a pensar sobre os assuntos 

que viram notícia, considerando a relevância para o 
público-alvo e o perfil do veículo de comunicação.

ou responsáveis com relação 
ao consumo de notícias. 
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Objetivos 
• Analisar as característi-

cas estruturais e discur-
sivas da notícia e seu  
contexto de produção, 
reconhecendo sua fun-
ção no exercício da ci-
dadania.

• Reconhecer a importân-
cia da organização dos 
parágrafos, da pontua-
ção e das citações diretas 
e indiretas em notícias.

• Comparar notícia com 
artigo de opinião e dife-
renciar fato de opinião.

• Planejar, escrever, revi-
sar e socializar notícia 
para um zine da turma.

Capítulo 11

EF15LP01, EF15LP02, 
EF15LP03, EF15LP04, 
EF15LP05, EF15LP06, 
EF15LP07, EF35LP03, 
EF35LP07, EF35LP09, 
EF35LP16, EF04LP14, 
EF04LP15, EF04LP16.

BNCC em foco

Este capítulo aborda 
o TCT Cidadania e ci-
vismo, ao provocar re-
flexões sobre a relação 
entre infância e dispo-
sitivos digitais. O traba-
lho ainda possibilita a 
discussão sobre saúde 
e segurança digital. 

Conexões em foco

Na aula
Neste capítulo, o foco é o estudo do gênero textual notícia. Os estudantes vão explo-

rar recursos estruturais desse gênero textual, como título, linha fina e lide; identificar 
elementos textuais e linguísticos, como os tempos verbais, os tipos de citações, a pa-
ragrafação e a pontuação; distinguir fato de opinião e comparar notícia com artigo de 
opinião. Ao final do capítulo, os estudantes serão convidados a produzir uma notícia 
para compor um zine da turma.
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Para experimentar

Ao final deste capítulo, você vai escrever uma notícia que será publicada no zine da 
turma. Para isso, é preciso conhecer cada uma das partes que compõem uma notícia. 
Observe a parte inicial de uma notícia publicada na Agência Gov, um portal que divulga 
diariamente ações do Governo Federal.

Guia sobre uso de telas por crianças é 
um marco da construção de um ambiente 

digital mais seguro

Em entrevista à Voz do Brasil, o secretário de Políticas 
Digitais, João Brant, falou sobre a publicação “Crianças, 
Adolescentes e Telas: Guia sobre Uso de Dispositivos 
Digitais”, lançada nesta terça (11) pelo Governo Federal

Thays de Araújo | Agência Gov    11/03/2025 19:30

ARAÚJO, Thays de. Guia sobre uso de telas por crianças é um marco da 
construção de um ambiente digital mais seguro. Agência Gov, Brasília, DF,  

11 mar. 2025. Disponível em: https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202503/guia 
-sobre-uso-de-telas-por-criancas-e-um-marco-da-construcao-de-um-ambiente 

-digital-mais-seguro. Acesso em: 24 jun. 2025.

EDUCAÇÃO

foto e 
crédito 

linha fina 
data e 

hora de 
publicação

autoria  
e veículo de 
publicação 

 1 O título e a linha fina ajudam a entender qual é o fato principal da notícia? Explique. 

 2 Descreva a fotografia e comente qual é a relação com o título da notícia.

 3 Retome sua ideia inicial sobre assuntos que poderiam interessar à comunidade 
escolar. Imagine que você vai tratar de um desses temas como um repórter: pense 
nas perguntas que precisa responder e em quais fontes consultar. Depois de reunir 
essas informações, escreva um título e uma linha fina que poderiam compor uma 
notícia de interesse para esse público. 
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editoria 

título

1. Espera-se que os estudantes reconheçam que o título e a linha fina apresentam a 
informação principal ao leitor: o lançamento do guia sobre uso de telas por crianças.

2. A fotografia apresenta uma criança com um 
dispositivo eletrônico. A imagem ilustra o uso de 
telas por crianças (assunto tratado no texto). 

estudantes produzam esse texto de modo conciso e direto, 
considerando a situação de comunicação indicada.

3. Resposta pessoal. Espera-se que os 
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Para 
experimentar 

Na aula
As atividades desta se-

ção possibilitam avaliar o 
conhecimento prévio dos 
estudantes em relação à 
função dos elementos es-
truturais da notícia.  

 Faça coletivamente as 
atividades 1 e 2. Depois, 
oriente os estudantes a 
realizarem individual-
mente a atividade 3. Peça 
que retomem as ideias do 
Trocando ideias, agora já 
pensando em quais infor-
mações são necessárias 
para escrever uma notícia 
e quais os meios para ob-
tê-las. O exercício de escri-
ta do título e da linha fina 
é uma primeira produção 
para que a turma tenha 
contato com o gênero. 
Esse encaminhamento 
será importante para a 
produção de notícia ao 
final do capítulo. 

Adaptação de 
atividades 

Procure diversificar os 
recursos e as estratégias 
para o estudo do gênero 
notícia. Pode-se gravar o 
texto em foco, facilitando a 
aprendizagem de estudan-
tes que se desenvolvem 
mais com estímulos sono-
ros. Outra possibilidade é 
trabalhar a dramatização 
ou encenação de notícias 
em sala de aula. Também 
pode ser significativo e in-
clusivo a organização de 
agrupamentos de traba-
lho, estabelecendo o papel 
de cada um.

Acompanhamento de aprendizagens 
A proposta desta seção possibilita sondar o que os estudantes já sabem sobre o gê-

nero notícia, a fim de ajustar o planejamento e propor intervenções necessárias para a 
produção final. Para reforçar as aprendizagens, proponha uma roda de leitura de notícias 
que possam estar relacionadas aos interesses dos estudantes, solicitando oralmente a 
identificação dos elementos estruturais do texto. É importante a leitura de vários exem-
plos do gênero para reconhecerem o que é relativamente estável e fixo.  Isso também 
auxiliará na revisão do exercício de escrita do título e da linha fina. 

https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202503/guia-sobre-uso-de-telas-por-criancas-e-um-marco-da-construcao-de-um-ambiente-digital-mais-seguro
https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202503/guia-sobre-uso-de-telas-por-criancas-e-um-marco-da-construcao-de-um-ambiente-digital-mais-seguro
https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202503/guia-sobre-uso-de-telas-por-criancas-e-um-marco-da-construcao-de-um-ambiente-digital-mais-seguro
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Para conhecer: notícia 

Um pouco de conversa
Você já leu elementos que antecipam o assunto da notícia a seguir: o 

título e a linha fina. Que expectativas você criou sobre o conteúdo da notí-
cia com base nessas informações? 

A publicação “Crianças, Adolescentes e Telas: Guia sobre Uso 
de Dispositivos Digitais” foi lançada nesta terça-feira (11/3) com o 
objetivo de conter os danos causados pelo uso excessivo de telas. Em 
entrevista ao programa A Voz do Brasil, o Secretário de Políticas Digi-
tais da Secretaria de Comunicação Social da Presidência da República 
(Secom/PR), João Brant, detalhou a iniciativa.

De acordo com o secretário, com a pandemia de covid-19, a vida aca-
bou migrando de forma acelerada para o digital, sobretudo no que diz 
respeito às crianças e aos adolescentes. Com isso, famílias, educadores 
e profissionais de saúde precisaram lidar com este desafio de fazer com 
que o uso de dispositivos eletrônicos seja positivo, sem deixar de lado os 
aspectos negativos.

[...]

Celular nas escolas

O guia dialoga ainda com a Lei no 15.100/2025, que restringe a utiliza-
ção, por estudantes, de aparelhos eletrônicos portáteis, como celulares, 
nos estabelecimentos públicos e privados de educação básica durante 
as aulas, recreios e intervalos.

A nova legislação permite exceções apenas para fins pedagógicos ou 
didáticos, desde que acompanhadas por professores, ou para estudantes 
que necessitem de acessibilidade. O objetivo é garantir que os dispositivos 
móveis sejam utilizados de forma equilibrada e benéfica para o aprendizado 
dos estudantes, evitando os riscos associados ao uso indiscriminado.

ARAÚJO, Thays de. Guia sobre uso de telas por crianças é um marco da construção de um 
ambiente digital mais seguro. Agência Gov, Brasília, DF, 11 mar. 2025. Disponível em: https://

agenciagov.ebc.com.br/noticias/202503/guia-sobre-uso-de-telas-por-criancas-e-um-marco 
-da-construcao-de-um-ambiente-digital-mais-seguro. Acesso em: 24 jun. 2025.
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Para conhecer: 
notícia

Na aula
Durante a conversa 

inicial com a turma, des-
taque a importância das 
notícias como meio de se 
informar sobre o mundo 
e participar da vida em 
sociedade. Além disso, 
promova reflexões sobre 
as diferentes formas de ex-
pressão e como o acesso à 
informação contribui para 
o exercício da cidadania. 

Incentive os estudantes 
a levantarem hipóteses 
sobre o conteúdo da no-
tícia que vão ler com base 
no título e na linha fina 
que leram anteriormente. 
Questione-os sobre as ra-
zões que os levaram a criar 
essas hipóteses e se elas se 
confirmaram depois da 
leitura do texto.

Sugestão  
de atividade 

Promova um debate em 
sala de aula. Um grupo 
deve apresentar argumen-
tos sobre as vantagens do 
uso de dispositivos digi-
tais na escola. Outro grupo 
deve apresentar argumen-
tos sobre as desvantagens 
do uso de dispositivos di-
gitais na escola. A propos-
ta é incentivar a argumen-
tação, a escuta atenta e o 
diálogo respeitoso. 

https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202503/guia-sobre-uso-de-telas-por-criancas-e-um-marco-da-construcao-de-um-ambiente-digital-mais-seguro
https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202503/guia-sobre-uso-de-telas-por-criancas-e-um-marco-da-construcao-de-um-ambiente-digital-mais-seguro
https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202503/guia-sobre-uso-de-telas-por-criancas-e-um-marco-da-construcao-de-um-ambiente-digital-mais-seguro
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Para compreender

 1 Converse com os colegas sobre as questões a seguir.

a. Com que frequência você faz uso de dispositivos digitais? 

b. Como você imagina que era a escola quando não havia restrição do uso de apa-
relhos eletrônicos?

 2 Com que objetivo a notícia lida foi publicada? 

 3 Onde as notícias podem ser veiculadas?

 4 As notícias são publicadas em editorias, ou seja, em seções que agrupam os 
textos por temas em comum. 

a. Observe algumas editorias comuns em jornais. Que outras você conhece?

Uma notícia é um texto informativo que apresenta um fato recente e relevante 
para o público. Além do título e da linha fina (frase curta que antecipa o conteúdo), sua 
estrutura é composta de:

• Lide: primeiro parágrafo da notícia, com a função de reunir informações 
básicas (O quê? Quem? Quando? Onde? Como? Por quê?).

• Corpo: aprofundamento dos fatos, podendo conter intertítulos, depoimentos, 
dados e chamadas para outras notícias relacionadas.

b. Por que a notícia lida foi publicada na editoria “Educação”? Em que outra editoria 
esse texto poderia ser publicado?

 5 Com base na notícia lida, responda às questões a seguir. 

a. O que aconteceu? 

b. Quando aconteceu?

c. Quem foi o responsável?

Economia Mundo Cidades Cultura

 Infográfico clicável   Notícia on-line

 6 Observe na notícia o trecho destacado em azul. Esse destaque indica um hiperlink. 

a. Na internet, quando clicamos no hiperlink, o que acontece? 

b. Com que objetivo ele é apresentado nas publicações on-line, como as notícias?

1a. Respostas pessoais. Incentive os estudantes a 
refletirem sobre a quantidade de tempo que passam nos 
dispositivos digitais, promovendo uma autoanálise.

4a. Resposta pessoal. Os estudantes podem citar, por 
exemplo, “Esportes”, “Política”, “Cotidiano”, “Saúde”.

4b. Porque a notícia trata de um tema 

5a. O lançamento da publicação “Crianças, adolescentes 
e telas: guia sobre uso de dispositivos digitais”. 
5b. Em 11 de março de 2025.
5c. O Governo Federal.

1b. Resposta pessoal. Incentive os estudantes a imaginarem 

2. Com o objetivo de informar as pessoas sobre o lançamento do guia sobre o uso de 

relacionado ao uso da tecnologia na escola. Poderia ser publicada na editoria “Tecnologia”.

6a. O leitor é direcionado a outra página da internet.

6b. Com o objetivo de permitir ao leitor ampliar seus conhecimentos ao entrar 

o ambiente escolar com a permissão do uso de celulares e refletirem sobre as 
diferenças com o atual momento escolar.

em contato com informações complementares.

3. Em jornais e revistas impressos e digitais, em blogs, em postagens de redes sociais.
dispositivos digitais.
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Para 
compreender
Comentários e 
respostas 

1b. É importante que 
os estudantes pos-
sam falar sobre o que 
pensam a respeito  
da restrição do uso de  
dispositivos digitais. 
Durante o comparti-
lhamento de opiniões 
e ideias, peça aos estu-
dantes que justifiquem 
seu ponto de vista e 
respeitem a posição 
dos colegas.

2. Caso os estudantes 
apresentem dificulda-
des em expressar o ob-
jetivo da notícia, sugira 
que identifiquem, pri-
meiramente, o tema 
central do texto. De-
pois, lembre-os de que 
a notícia tem o objeti-
vo geral de informar o 
leitor sobre algum fato.

4. Se possível,  traga 
exemplos de notícias 
de outras editorias pa-
ra que os estudantes 
possam ampliar o pró-
prio repertório sobre 
esses conjuntos que 
organizam notícias de 
acordo com o tema em 
comum.

6. Explique aos estudan-
tes a função dos hiper-
links em um texto e 
como os textos publi-
cados em sites são en-
redados por outros na 
web. Se possível, com-
bine com a turma uma 
data para ir à sala de 
informática e acessar 
algumas publicações 
on-line pré-seleciona-
das por você, a fim de 
compreender a função 
dos hiperlinks.

Na aula
As questões propostas têm o objetivo de auxiliar os estudantes na compreensão da 

notícia, explorando a estrutura do texto. Além disso, são trabalhados também o suporte 
digital e os elementos que estão relacionados a ele.

Durante o desenvolvimento das atividades, circule pela sala de aula e observe como 
os estudantes executam a tarefa. Aproveite para tirar dúvidas e apoiar aqueles que ne-
cessitam de mais orientações. Incentive os estudantes a usarem respostas completas, 
inclusive nas atividades orais. Oriente-os a usarem parte da pergunta na estrutura da 
resposta, possibilitando que ampliem o vocabulário e exercitem a escrita formal. 



152

Não escreva no livro.

Para analisar: tempos verbais 

 1 Compare o título da notícia lida anteriormente com outro título sobre o mesmo tema. 

Guia sobre uso de telas por crianças  
é um marco da construção de um  

ambiente digital mais seguro

Governo lança guia para uso saudável  
de telas por crianças e adolescentes

BRASIL. Secretaria de Comunicação Social. Governo lança guia para uso saudável de telas por 
crianças e adolescentes. Agência Gov, Brasília, DF, 24 mar. 2025. Disponível em: https://www.

gov.br/secom/pt-br/assuntos/noticias/2025/03/governo-lanca-guia-para-uso-saudavel-de-telas-
por-criancas-e-adolescentes. Acesso em: 30 jun. 2025.

a. Identifique nos títulos as formas verbais empregadas.

b. Em que tempo verbal elas estão: presente, passado ou futuro?

c. Por que esse tempo verbal é comum em títulos de notícias?

 2 Releia um trecho da notícia lida anteriormente. As formas verbais “acabou” e “pre-
cisaram” estão em que tempo verbal? O que justifica essa escolha?

De acordo com o secretário, com a pandemia de covid-19, a vida 
acabou migrando de forma acelerada para o digital, sobretudo no que 
diz respeito às crianças e adolescentes. Com isso, famílias, educadores e 
profissionais de saúde precisaram lidar com este desafio de fazer com 
que o uso de dispositivos eletrônicos seja positivo, sem deixar de lado 
os aspectos negativos.

Um hiperlink é uma referência inserida em textos digitais que, ao ser clicada, 
direciona o leitor a conteúdos relacionados disponíveis na internet. Em geral, aparece 
destacado visualmente e tem como objetivo complementar ou aprofundar o tema tra-
tado no texto principal.

2. Passado. Diferentemente dos títulos, que usam o presente para 
dar urgência, o corpo da notícia precisa informar quando o fato 
aconteceu – por isso o verbo no passado é mais comum. 

1a. “É” e “lança”, respectivamente.

1b. Presente.

1c. O presente expressa algo que está acontecendo agora, mesmo que o fato já tenha 
ocorrido – isso 

torna a notícia mais atrativa e urgente.
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Para analisar: 
tempos verbais

Na aula
No início desta seção, os 

estudantes vão analisar o 
uso de tempos verbais 
na notícia. Para trabalhar 
esse conteúdo, é impor-
tante se certificar de que 
os estudantes reconhe-
cem um verbo e algumas 
de suas flexões temporais. 
Para isso, conduza uma 
atividade preparatória 
de identificação de ver-
bos em orações simples. 
Escreva na lousa orações 
sobre o cotidiano escolar, 
utilizando verbos em dife-
rentes flexões temporais 
(presente, pretério, futu-
ro), e peça aos estudantes 
que identifiquem qual é o 
verbo e a qual tempo se 
refere.

Sugestão  
de atividade 

Para a ampliar o letra-
mento midiático dos es-
tudantes, promova um 
júri simulado, no qual 
os estudantes devem 
“julgar” se uma notícia 
é falsa ou verdadeira. 
Para isso, selecione pre-
viamente uma notícia 
falsa e outra verdadeira 
adequadas à faixa etária 
deles. Faça duas sessões 
de júri, uma para cada 
“caso” (notícia). Organize 
a turma em três grupos: 
advogados de defesa, 
de acusação e testemu-
nhas. Atue como juiz na 
mediação dos grupos. 
O objetivo é estimular 
a turma a refletir sobre 
formas de checagem da 
informação. 

Indicação para você
LIMA WINCHUAR, Marcio José de; BAHLS, Diego Paiva; ZANLORENZI, Maria Josélia. A 

escola e o ensino de leitura em tempos de fake news: uma proposta para os Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental. Debates em Educação, Maceió, v. 14, n. 34, p. 154-173, 2022. 

O artigo discute a importância da leitura crítica de notícias no contexto das fake news 
e apresenta uma proposta para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202503/guia-sobre-uso-de-telas-por-criancas-e-um-marco-da-construcao-de-um-ambiente-digital-mais-seguro
https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202503/guia-sobre-uso-de-telas-por-criancas-e-um-marco-da-construcao-de-um-ambiente-digital-mais-seguro
https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202503/guia-sobre-uso-de-telas-por-criancas-e-um-marco-da-construcao-de-um-ambiente-digital-mais-seguro
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Em uma notícia, as informações são divididas em parágrafos com funções especí-
ficas. No lide (parágrafo inicial), são apresentadas as informações essenciais sobre o 
fato principal. Nos demais parágrafos do corpo da notícia, são apresentados desdo-
bramentos do fato principal.

Usos dos tempos verbais nas notícias

Presente Passado (Pretérito) Futuro

Empregado para indicar 
fatos atuais ou para 
dar uma sensação de 
atualidade, ainda que os 
fatos já tenham ocorrido.

Usado para relatar 
fatos que já ocorreram, 
apresentando-os de 
modo preciso.

Empregado para anunciar 
acontecimentos futuros.

É comum em títulos 
para atrair a atenção 
dos leitores, mas pode 
ser empregado no corpo 
do texto.

Geralmente, é usado no 
corpo do texto, mas pode 
aparecer nos títulos.

Pode ser usado tanto no 
título quanto no corpo  
do texto.

Organização dos parágrafos 

 3 Quando o jornalista escreve uma notícia, ele procura organizar as informações em 
diferentes parágrafos. 

a. Relacione no material de registro as informações a seguir a seus parágrafos 
correspondentes na notícia lida.

b. Em qual parágrafo está localizada a informação central da notícia?

c. Entre os parágrafos, há um intertítulo. Com que função ele foi empregado? 

A. Apresenta a relação entre o guia e a Lei no 15.100/2025.

B. Informa sobre o lançamento do guia.

C. Informa sobre o que diz a legislação e cita seu principal objetivo.

D.  Apresenta o ponto de vista do secretário João Brant sobre o impacto  
da pandemia de covid-19 no uso da tecnologia.
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3a. Primeiro parágrafo: B. Segundo parágrafo: D. Terceiro parágrafo: A. Quarto parágrafo: C.

3b. No primeiro parágrafo.

3c. Organizar e destacar as informações. Além disso, facilitar a leitura.
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Organização dos 
parágrafos
Comentários e 
respostas 

3. Compartilhe com os 
estudantes uma estra-
tégia para relacionar 
os parágrafos do texto 
aos temas elencados 
no item a. Oriente-os a 
relerem pausadamente 
cada um dos parágrafos 
da notícia e, ao final de 
cada parágrafo, repassa-
rem as opções de tema, 
buscando aquele que 
melhor se adequa ao 
conteúdo lido.

Sugestão  
de atividade 

Proponha à turma o 
Jogo de Parágrafos para 
que os estudantes orga-
nizem textos de notícias.  
Prepare cópias de dife-
rentes notícias. Corte os 
textos em parágrafos, tí-
tulo e linha fina, usando 
cartões para colar essas 
partes. No dia combina-
do, organize a turma em 
grupos. Dê um conjunto 
de cartões para cada gru-
po. O objetivo é organi-
zar os parágrafos na or-
dem correta para compor 
o texto original. Retome 
com os estudantes que 
o primeiro parágrafo é o 
lide; já os demais pará-
grafos trazem contexto, 
depoimentos e mais de-
talhes sobre o fato noti-
ciado. Avalie se os grupos 
conseguem montar o 
texto de forma coerente. 
É importante que eles 
relatem o porquê das es-
colhas. Dessa forma, você 
pode destacar as pistas 
para a organização lógica 
das ideias de acordo com 
a estrutura do gênero.
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Pontuação

 4 Releia o título e a linha fina da notícia analisada na seção Para conhecer.

Guia sobre uso de telas por crianças é um marco da 
construção de um ambiente digital mais seguro

Em entrevista à Voz do Brasil, o secretário de Políticas Di-
gitais, João Brant, falou sobre a publicação “Crianças, Adoles-
centes e Telas: Guia sobre Uso de Dispositivos Digitais”, lançada 
nesta terça (11) pelo Governo Federal

a. O que você observa em relação à pontuação final no título e na linha fina? 

b. Em duplas, pesquisem notícias, observando outros títulos e linhas finas. O que 
vocês podem concluir com essa análise?

 5 Leia o trecho de um texto publicado no jornal impresso O Globo, três meses antes 
do lançamento do guia para uso de telas por crianças. 

Mais foco no mundo off-line
Controle de telas na infância passa por diálogo e regras 
Aluno do 8o ano do Ensino Fundamental, 

Bernardo R., de 14 anos, precisou passar por um 
processo difícil: se afastar das telas. No começo, 
em setembro, quando ele corria o risco de ser re-
provado em cinco disciplinas, sentiu medo. Uma 
semana depois vieram os primeiros sinais de me-
lhoras na escola. Foi preciso muito diálogo para 
que o menino trocasse as tardes diante do celular 
e videogame pelos estudos, um processo que vem 
sendo encarado por cada vez mais famílias. [...]

Barbara F., mãe de Bernardo, conta que, quan-
do tirou o acesso do filho a celular e videogame, ele disse que estava 
sendo privado da única coisa que o fazia sair da realidade:

— Mas em uma semana, ele virou outro menino e passou a olhar mais 
para fora. Passamos a conversar mais e fazer atividades ao ar livre. Foi 
importante dar esse passo e perceber que ele reconhece a importância 
disso para a vida dele. [...]

ALFANO, Bruno; AZEVEDO, Luís Felipe. Mais foco no mundo off-line.  
O Globo, Rio de Janeiro, 11 dez. 2024. Caderno Brasil, p. 11.
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4a. O título e a linha fina não apresentam ponto-final, apesar de serem frases. 

concluam que os títulos e as linhas finas não são pontuados com ponto-final. 
4b. Espera-se que os estudantes 
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Pontuação
Aproveite os trechos 

reproduzidos nas ativi-
dades para explorar com 
os estudantes o uso da 
vírgula com a função de 
aposto, ou seja, para ex-
plicar, exemplificar ou es-
pecificar uma informação, 
por exemplo. Na ativida-
de 4, chame a atenção 
dos estudantes para o uso 
da vírgula antes e depois 
do nome João Brant. Na 
atividade 5, destaque o 
emprego da vírgula an-
tes e depois da expressão 
“mãe de Bernardo”, no se-
gundo parágrafo. 

Ao ler e analisar com 
os estudantes outras 
notícias, peça a eles que 
verifiquem se há vírgulas 
utilizadas com a função 
de aposto. Não é preciso 
usar a nomenclatura gra-
matical, o importante é 
que identifiquem o uso 
e sua função para que 
possam empregar ade-
quadamente a vírgula no 
próprio texto.

Comentários e respostas 

4b. Aproveite o tema da segurança digital para orientar as duplas na pesquisa de notí-
cias na internet. Além de indicar veículos jornalísticos confiáveis, oriente-as quanto 
às editorias que devem ser evitadas, como a editoria de notícias policiais, que aborda 
temas inadequados à faixa etária dos estudantes. Para manter a coerência temática, 
sugira a realização da pesquisa nas editorias de tecnologia e educação.
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Em 2017, o Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.BR) lançou o portal Internet 
segura, que ensina as crianças, de maneira lúdica, a usarem a internet com segurança. 
Os materiais disponibilizados, como jogo da memória, dominó, passatempos, entre ou-
tras atividades, possibilitam aprender e se divertir jogando com familiares ou amigos e 
até mesmo na escola.

a. Observe os usos dois dois-pontos nos primeiros parágrafos do texto. Em seu  
material de registro, anote a função de cada uso, considerando as opções a seguir. 

b. Com que função o travessão foi usado no terceiro parágrafo do texto?

A. Introduzir uma fala em discurso direto. B. Introduzir uma explicação.

Uso de citações diretas e indiretas

 6 Releia o segundo e o terceiro parágrafo do texto “Mais foco no mundo off-line”. 
Depois, faça as atividades no material de registro.

a. Identifique e copie o trecho que se refere a uma citação direta (apresentada exata-
mente como foi dita).

b. Identifique e copie o trecho que se refere a uma citação indireta (recontada pelos 
autores do texto).

 7 Por que foi importante apresentar no texto a fala de pessoas envolvidas com o 
assunto abordado?

Dois-pontos: indicam a introdução de uma explicação, citação direta ou enumeração.

Travessão: marca uma citação direta ou acrescenta comentários e explicações 
dentro da frase.

Em textos jornalísticos, como notícia e reportagem, é comum o uso de citações 
diretas — para reproduzir exatamente o que foi dito — ou citações indiretas — para 
recontar a fala do entrevistado. Essas citações, geralmente obtidas por meio de entre-
vistas, ajudam a dar mais credibilidade à informação, pois apresentam o ponto de vista 
de pessoas que têm conhecimento sobre o assunto ou estão diretamente envolvidas 
com ele. Por isso, a citação deve ser indicada de forma precisa, respeitando o conteúdo 
e o contexto da fala.

Descubra

5a. No primeiro parágrafo, a função dos dois-pontos corresponde à opção B. Introduzir uma 
explicação. No segundo, a função é: A. Introduzir uma fala em discurso direto.

5b. Para indicar uma citação direta, a fala de Barbara F.

7. Os depoimentos funcionam como evidência da informação 

contribui para diversificar os pontos de vista e 
promover maior engajamento com o texto.

6b. “ele disse que estava sendo privado da única coisa que o 
fazia sair da realidade” (citação indireta).

6a. “— Mas em uma semana, ele virou outro menino e passou a olhar mais para fora. 
Passamos a conversar mais e fazer atividades ao ar livre. Foi importante dar esse passo 

apresentada, dando mais credibilidade e permitindo ao leitor que compreenda os 
impactos da medida de forma prática e emocional. A presença de vozes reais também 

e perceber que ele reconhece a importância 
disso para a vida dele.” (citação direta).
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Uso de citações 
diretas e indiretas

Nesse momento, são ex-
plorados os dois-pontos, 
o travessão e as citações 
diretas e indiretas. Antes 
de iniciar o trabalho com 
os dois-pontos e o traves-
são, faça uma sondagem 
do conhecimento dos es-
tudantes a respeito desses 
sinais de pontuação. Peça 
a eles que localizem esses 
sinais no texto. Pergunte 
se sabem quando devem 
ser usados. 

Sugestão  
de atividade 

Caso considere neces-
sário reforçar o trabalho 
com citações diretas e 
indiretas, proponha uma 
atividade em duplas. 
Cada membro da dupla 
deve relatar  ao colega, 
em poucas palavras, 
uma situação que tenha 
vivido (pode ser uma si-
tuação cômica ou algo 
mais corriqueiro, como 
o que comeu no recreio, 
por exemplo). Os estu-
dantes deverão tomar  
nota do relato do cole-
ga, no entanto, um es-
tudante da dupla deverá 
apresentar o relato como 
citação direta e o outro, 
como citação indireta. A 
atividade sugerida per-
mite trabalhar também 
os sinais de pontuação 
utilizados nessas formas 
de citação: dois-pontos, 
travessão e aspas.



156

Não escreva no livro.

Para comparar: notícia e artigo de opinião

Você estudou as características de uma notícia e os elementos que a compõem. 
Agora, vai ler um artigo de opinião. Qual você imagina que seja o objetivo do texto a 
seguir? Leia o artigo e responda às questões. 

Videogame faz bem para o cérebro? 
Você diria sim ou não? Por quê?

Videogame é um ótimo passatempo. Dá pra brincar em casa sozi-
nho(a), com os amigos e até mesmo com um primo ou prima que more 
distante, não é mesmo? Mas será que a fixação em jogos eletrônicos faz 
bem? Há regras para garantir a saúde do cérebro? 

Em defesa do videogame, cientistas afirmam que sim, ele favorece o 
desenvolvimento de muitas habilidades! Faz o nosso raciocínio ficar mais 
rápido, é ótima estratégia para nos ajudar a resolver problemas, além de 
melhorar a coordenação motora, o foco e a memória, incluindo a noção 
de espaço. Alguns jogos estimulam a criatividade a ponto de criarmos 
um “mundo” do jeito que desejamos, usando apenas a imaginação e os 
elementos que vão aparecendo na tela. Então, podemos concluir que é 
ótimo jogar videogame, certo? Calma aí!

Tudo isso depende de algumas coisas, como a idade, o tempo diante 
da tela, o tipo de jogo… Isso porque cada estilo de jogo pode trabalhar 
áreas diferentes do cérebro. Por exemplo: ao jogar futebol, você trabalha 
mais as pernas; se gostar de jogar vôlei, vai trabalhar mais os braços… 
No videogame, dependendo do jogo, as áreas do cérebro ativadas tam-
bém serão diferentes. 
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O uso excessivo 
de telas prejudica 
hábitos saudáveis. 
Fotografia de 2021.
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Para comparar: 
notícia e artigo 
de opinião

Na aula
Esta seção convida os 

estudantes a refletirem 
sobre as diferenças entre 
notícia e artigo de opinião. 
Também trabalha a distin-
ção entre fato e opinião. 
Promover essa habilidade 
é fundamental para a aná-
lise crítica das informações.

Antes da leitura, promo-
va uma roda de conversa 
com foco no levantamento 
de conhecimentos prévios 
sobre o gênero artigo de 
opinião.  Pergunte: “Quem 
escreve?”; “Onde circula?”; 
“Qual é a finalidade desse 
gênero textual?”; “Quais 
temas pode abordar?”. 
Comente com os estu-
dantes que, assim como 
a notícia, o artigo de opi-
nião é um gênero textual 
pertencente ao Campo 
da vida pública e à esfera 
jornalística. Embora os dois 
abordem temas relevan-
tes socialmente, eles têm 
caráter distintos. A notícia 
tem caráter informativo, 
enquanto o artigo de opi-
nião tem caráter argumen-
tativo.  Depois, incentive os 
estudantes a se manifes-
tarem sobre as principais 
diferenças que eles ima-
ginam existir entre os dois 
gêneros textuais. Escreva 
as ideias que surgirem na 
lousa, retomando os regis-
tros ao fim da seção para 
rever a comparação entre 
os gêneros. 

Sugestão de atividade

Para trabalhar a diferença entre fato e opinião, proponha 

aos estudantes que leiam o artigo de opinião. Em seguida, 

escreva na lousa os trechos a seguir.

• “Videogame é um ótimo passatempo.”

• “No videogame, dependendo do jogo, as áreas do cére-

bro ativadas também serão diferentes.”

Desafie os estudantes a classificarem os trechos em fato 
ou opinião, apresentando justificativas para a escolha. Co-
mente que fato é algo comprovável, enquanto opinião é 
um posicionamento ou uma crença que muda de pessoa 
para pessoa. No artigo lido, a autora expressa a opinião de 
que “videogame é um ótimo passatempo”, sustentando esse 
ponto de vista com o argumento de que cientistas com-
provaram a colaboração dos jogos para o nosso raciocínio, 
ou seja, ela apresenta evidências.
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Um jogo mais violento, que envolva disparo de armas ou luta corpo-
ral, vai ativar áreas do cérebro que um jogo de construção de espaços 
não necessariamente ativaria. Além disso, jogar o tempo todo, princi-
palmente sozinho, não é um hábito saudável. Muitas vezes, deixamos 
de comer ou comemos com muita pressa (alimentos como petiscos, 
pobres nutricionalmente) para voltar a jogar. Sem falar que perdemos 
o tempo de estudar, de interagir com as pessoas, ficamos muito tempo 
sentados e sem fazer exercícios físicos, o que também não é nada bom. 
Tem ainda a alteração do sono pelo excesso de estímulo ao cérebro ou 
por jogar até tarde da noite – muitas vezes um jogo inadequado para a 
nossa faixa etária. 

Por tudo isso, é preciso atenção! Para termos uma infância saudável, 
precisamos brincar ao ar livre, curtir a natureza, desfrutar da companhia 
dos amigos e da família, comer e dormir bem, praticar exercícios físicos 
regularmente, estudar, ler um bom livro… Se conseguirmos equilibrar 
tudo isso, não tem problema: podemos também jogar videogame!

BOMFIM, Priscilla Oliveira Silva. Videogame faz bem para o cérebro? Você diria sim ou não? 
Por quê? Ciência Hoje das Crianças: Revista de Divulgação Científica para Crianças, Rio de 

Janeiro, n. 359, ano 37, out. 2024.

 1 Compare a notícia com o artigo de opinião. Em qual dos textos são apresentados 
apenas fatos? Em qual dos textos há a defesa de um ponto de vista? 

 2 De que maneira o título do artigo de opinião engaja o leitor no debate? 

 3 Qual é o ponto de vista sustentado pela autora do artigo? 

 4 Que argumentos ela apresenta para sustentar seu ponto de vista?

Um texto dissertativo-argumentativo é aquele em que alguém defende um ponto 
de vista sobre um tema e explica por que pensa dessa maneira. Para isso, usa argumen-
tos, que podem ser exemplos, informações ou dados que ajudam o leitor a entender a 
posição defendida e até a concordar com ela. Sua estrutura é composta de:

• Introdução: defesa de um ponto de vista sobre um tema. 

• Desenvolvimento: sustentação do ponto de vista com argumentos (exem-
plos, fatos ou comparações). 

• Conclusão: retomada do ponto de vista para convencer o leitor.

1. Espera-se que os estudantes respondam que a notícia apresenta apenas fatos, 
enquanto o artigo de opinião recorre a fatos e opiniões para defender ideias.

2. O título “Videogame faz bem para o cérebro? Você diria sim ou não? Por quê?” é 
uma pergunta direta que provoca curiosidade e estimula o leitor a refletir sobre sua 

4. A autora apresenta argumentos embasados em estudos científicos e observações 
práticas, como: o videogame melhora o raciocínio lógico, a coordenação motora, o foco 
e a memória; estimula a criatividade e o pensamento estratégico; os efeitos dependem 

própria opinião antes mesmo de ler o texto. Essa estratégia 

do tipo de jogo, do tempo de exposição e da idade do jogador; o uso excessivo pode 
prejudicar hábitos alimentares, sono, prática de exercícios e interação social; é essencial 

equilibrar o tempo dedicado aos jogos com atividades saudáveis.

3. Consulte resposta na margem em U do Livro do Professor.

torna o título interativo, instiga o debate e convida o público 
a buscar as respostas às perguntas no conteúdo do artigo. 
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Na aula
Chame a atenção dos 

estudantes para a constru-
ção coerente das ideias da 
autora. No título, ela já dá 
uma pista de que aborda-
rá os prós e os contras do 
videogame para o cérebro. 
Monte com os estudantes 
um quadro com duas co-
lunas para listar esses ar-
gumentos. Depois chame 
atenção deles para expres-
sões-chave que mostrem 
essa ponderação, como: 
“tudo isso depende” ou 
“equilibrar tudo isso”. 

Na sequência, oriente o 
trabalho para a construção 
da coesão. Peça que os 
estudantes identifiquem 
palavras ou expressões 
que “costuram” as ideias 
apresentadas no texto, 
estabelecendo relações 
de sentido. Destaque os 
usos de então, porque e 
além isso. Outra sugestão 
é oferecer cópias do artigo 
de opinião com lacunas no 
lugar dos conectivos, para 
que os estudantes reescre-
vam o texto, pensando nas 
relações de sentido.

Comentários e 
respostas 
3. A autora defende que 

o videogame pode sim 
trazer benefícios ao cé-
rebro, mas apenas se 
seu uso for equilibra-
do e adequado à ida-
de da criança ou do 
jovem. Ela não adota 
uma posição radical, e 
sim ponderada, valo-
rizando o jogo como  
atividade lúdica e edu-
cativa se respeitados os 
limites saudáveis.Sugestão de atividade 

Reforce o estudo da estrutura do 
texto dissertativo-argumentativo. Para 
isso, selecione outros textos adequa-
dos à faixa etária. Peça aos estudantes 
que sublinhem o ponto de vista e os 
argumentos, cada um com uma cor. 
Solicite ainda que identifiquem cada 
uma das partes que compõem o texto.

Acompanhamento de aprendizagens 
Verifique se os estudantes compreende-

ram a estrutura do gênero notícia e se re-
conhecem a estrutura do texto dissertati-
vo-argumentativo. Também é fundamental 
que comecem a diferenciar fato de opinião. 
Para reforçar essas aprendizagens, proponha 
mais atividades de leitura e análise desses 
gêneros, variando as abordagens: atividade 
escrita, roda de leitura e conversa, jogos etc. 
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Para produzir: notícia

Você e os colegas vão produzir notícias para integrar um zine para circular na comu-
nidade escolar. Produzido de maneira artesanal, o zine é uma publicação independente 
e alternativa com temas e formatos variados. 

Para planejar
Retome a atividade 3 da seção Para experimentar. Você deverá escrever o corpo da 

notícia, concluindo-a. Se preciso, procure mais informações a respeito do que vai noticiar. 

Para escrever
 1 Escreva o lide respondendo às perguntas: O quê? Quem? Quando? Onde? Como? 

Por quê? 

 2 Faça uso dos tempos verbais adequados ao texto, da pontuação e das citações (dire-
tas e indiretas).

 3 Selecione uma ou mais imagens para acompanhar o texto.

Para revisar

 4 Faça a leitura da notícia e revise o texto considerando estas perguntas:
a. Os parágrafos estão organizados conforme a estrutura de uma notícia?

b. Os tempos verbais foram usados de acordo com o contexto de uso?

c. A pontuação foi empregada corretamente?

d. O título e a linha fina estão coerentes com o corpo do texto?

 5 Faça os ajustes necessários e entregue sua produção ao professor. Se preciso, ele 
indicará outras alterações.

Para socializar
Chegou o momento da montagem do zine da turma.

 6 Planejem o formato do zine. A revista artesanal pode ser feita com folhas de papel 
sulfite dobradas ao meio e grampeadas.

 7 Decidam o título do zine e a ordem das notícias. 

 8 Registrem a notícia nas folhas e colem as imagens para acompanhar os textos. 

 9 Elaborem a capa do zine com uma imagem atrativa e com destaques do conteúdo.

 10 Criem cópias do zine e distribuam para pessoas da comunidade escolar.
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Para produzir: 
notícia 

Na aula 
Em Para escrever, re-

lembre aos estudantes 
os elementos da notícia: 
título, linha fina, lide e 
corpo do texto. Disponi-
bilize modelos de notícia 
como referência para que 
os estudantes consultem. 
Caso precisem fazer uma 
entrevista com alguém, 
essa pode ser uma tarefa 
extraclasse. Se preferir, 
organize um momento 
para que as entrevistas 
ocorram na escola. Incen-
tive-os a usarem no corpo 
da notícia as citações dire-
tas ou indiretas com base 
nas entrevistas que eles 
fizeram.

Em Para revisar, organi-
ze dois momentos: a revi-
são individual e a revisão 
em pares. Na primeira, os 
próprios estudantes leem 
o que escreveram, pen-
sando em mudanças; na  
segunda, trocam os textos 
com os colegas para pro-
por melhorias.

Em Para socializar, 
destaque aos estudantes 
o caráter artesanal do 
zine. Oriente-os a pensa-
rem nos materiais que vão 
utilizar (como barbante ou 
cola para juntar as folhas, 
além de lápis de cor, ca-
netinhas coloridas etc.) e 
a providenciá-los com an-
tecedência. Auxilie-os na 
criação da capa, da contra-
capa e na organização da 
sequência dos textos. Acompanhamento de aprendizagens 

No momento da produção textual, verifique se os estudantes conseguem estruturar 
a notícia. Auxilie-os durante a escrita, chamando a atenção para a organização dos pa-
rágrafos, o uso dos tempos verbais e a pontuação. Obseve como se apropriaram do que 
estudaram para escrever os próprios textos. Para reforçar as aprendizagens, selecione 
uma das produções e proponha uma reescrita coletiva, explicitando as correções e as 
melhorias necessárias na escrita final dos textos.
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Insuficiente Quase suficiente Suficiente Boa Excelente

Participação coletiva

 1 Solidariedade com os colegas e com 
o professor.

 2 Reflexão sobre a produção de uma notícia relevante para a  
comunidade escolar.

 3 Colaboração na montagem do zine da turma.

Participação individual 

 4 Utilização de aprendizagens já adquiridas para a construção de outras.

 5 Releituras da notícia para verificar possibilidades de melhoria do texto.

 6 Vontade de escrever outras notícias.

Vamos aperfeiçoar! 

 7 Escreva no material de registro ações para melhorar seu desempenho nos itens 
indicados como insuficientes.

Para refletir 

Agora, você vai refletir sobre sua participação ao longo deste capítulo. Responda 
aos itens em seu material de registro, atribuindo estrelas para cada um de acordo com 
sua avaliação.

Autoavaliação
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Edição do Era uma zine de 15 de outubro de 2021.

A Biblioteca Pública do Paraná, localizada em Curitiba, foi responsável 
pela produção do fanzine Era uma zine, voltado especialmente ao público 
infantil. Você conhece alguma iniciativa como essa em bibliotecas próxi-
mas de onde mora? 

Pelo Brasil

Coloque em prática 
as estratégias 

anotadas para atingir 
seus objetivos. 
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Para refletir

Na aula 
Se considerar necessário, 

faça uma autoavaliação 
oral, antes das atividades 
finais, e converse com os 
estudantes sobre como 
eles se sentiram ao longo 
do trabalho com o gênero 
textual notícia.

Peça aos estudantes 
que relatem quais foram 
as dificuldades mais de-
safiadoras e as facilidades 
do percurso. Se possível, 
apresente a cada estu-
dante anotações sobre os 
principais pontos desen-
volvidos e aqueles que 
necessitam de reforço, de 
modo a individualizar as 
avaliações.

A fala da personagem 
da Turma da ação refor-
ça a importância da ação e 
do protagonismo no pro-
cesso de aprendizagem.

Pelo Brasil 
Identifique a biblioteca 

pública mais próxima da 
escola. Depois, se possível, 
compareça à biblioteca 
ou acesse as informações 
por meio eletrônico, para 
se inteirar das atividades 
oferecidas pela instituição. 
Caso haja tempo e recur-
sos suficientes, organize 
uma visita com os estu-
dantes a essa biblioteca.

Sugestão de atividade 
Como encerramento do capítulo, realize uma simulação de júri. Crie um caso fictício 

envolvendo a disseminação de fake news. Organize a turma de acordo com as seguintes 
funções: juiz (faz mediação e anuncia sentença); réu (acusado de divulgar fake news); 
promotores de acusação (buscam responsabilizar o réu); defensores (buscam inocentar 
o réu); testemunhas (contribuem com a defesa ou a acusação; e júri (analisa os argu-
mentos e decide o veredito). Apresente aos estudantes o caso e o roteiro da dinâmica. 
Reserve tempo para os grupos se preparem para suas funções. No dia combinado, atue 
como mediador da atividade. Essa estratégia didática favorece o desenvolvimento do 
pensamento crítico, da argumentação e da oralidade.
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Teste 11: notícia 
Neste capítulo, você aprendeu um pouco mais sobre o universo da informação.

Agora, vai escrever uma notícia seguindo a proposta desta seção. Para isso, reflita 
sobre a discussão a respeito do lançamento do guia para orientar o uso de disposi-
tivos eletrônicos por crianças e sobre a necessidade de regras e diálogo para definir 
esse uso. Antes, porém, leia a tira a seguir.

Proposta de produção de texto 
Elabore uma notícia para informar o acontecimento dessa tira em um jornal im-

presso. Ao elaborá-la, siga estas instruções:

 1 Planeje o texto de maneira a relatar o fato principal e os desdobramentos do 
ocorrido. 

 2 Escreva respeitando a estrutura da notícia.

 3 Use a imaginação e crie as respostas para as questões do lide.

 4 Elabore o título e a linha fina coerentes com a notícia.

 5 Faça uso adequado dos tempos verbais e da pontuação.

 6 Revise e reescreva o texto, fazendo os ajustes necessários. 

GALVÃO, Jean. [Uso do celular]. Tirinhas pedagógicas de Jean Galvão: quadrinhos na sala de 
aula. [S. l.], 15 jul. 2022. Disponível em: https://tiroletas.wordpress.com/2022/07/15/uso-do-celular/. 

Acesso em: 2 jul. 2025.
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Hora do teste 

Na aula 
Antes de iniciar a pro-

posta de produção da no-
tícia, leia a tirinha com a 
turma. É importante que 
os estudantes compreen-
dam o acontecimento 
sugerido. Destaque os 
elementos que permi-
tem inferir que ocorreu 
um acidente de trânsito, 
como o farol vermelho 
para pedestres, a falta de 
atenção da personagem 
no primeiro quadrinho 
e o fato de ela ser retra-
tada com curativos em 
um hospital no segundo 
quadrinho.

Depois, avalie os textos 
dos estudantes. Observe 
se eles relataram o fato 
principal e os desdobra-
mentos dele; criaram um 
título, uma linha fina e o 
corpo do texto, estrutu-
rando a notícia adequa-
da ao gênero; criaram 
respostas para o lide 
coerentes com a tirinha; 
fizeram uso adequado 
dos tempos verbais e da 
pontuação.

O objetivo desta ava-
liação é verificar a apro-
priação dos elementos 
estruturais da notícia.

https://tiroletas.wordpress.com/2022/07/15/uso-do-celular/
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Capítulo

12 Soluções conjuntas 

Não escreva no livro.

1. Como você explicaria, com suas palavras, o que é uma reivindicação? 

2. Levante hipóteses sobre o que as pessoas estão reivindicando no evento 
retratado na imagem.

3. Se você fosse participar de um evento como o retratado na imagem, que 
reivindicação faria?

Trocando ideias

C
R
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Neste capítulo, você vai conhecer textos voltados para o exercício da cidadania. Neles, 
são feitas declarações públicas sobre um assunto de interesse comum ou reivindicações 
de solução ou melhoria voltadas aos interesses e bem-estar coletivo. Ao final do capítu-
lo, a turma vai participar da produção escrita de um manifesto sobre um problema que 
ocorre na própria escola ou no bairro onde ela se localiza. 

Indígenas de diversas etnias participantes do Acampamento Terra Livre (ATL) fazem marcha no  
Eixo Monumental de Brasília, Distrito Federal, em 2025. 
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1. Resposta pessoal. 
Espera-se que os 
estudantes respondam 
que uma reivindicação 
é um pedido ou uma 
exigência por algo a que 

3. Resposta pessoal. As respostas podem variar de acordo com 
a realidade dos estudantes, mas eles podem citar reivindicações 

por melhorias coletivas que estejam próximas do universo infantil, 
como a revitalização de praças e parques públicos, a demora no 
atendimento de saúde, entre outros.

2. Resposta pessoal. Os estudantes podem concluir, pela observação da imagem, que há 
reivindicações por saúde, educação, justiça, cuidados com o meio ambiente, proteção aos 

animais, demarcação de terras e respeito aos povos indígenas.

se tem direito. Se necessário, oriente os estudantes a consultarem um dicionário.
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Objetivos 
• Ler e analisar as caracte-

rísticas estruturais e dis-
cursivas de manifesto e 
carta aberta.

• Ler e analisar abaixo-
-assinado, identificando 
sua função social e meio 
de circulação.

• Comparar manifesto e 
carta aberta, reconhe-
cendo suas semelhanças 
e diferenças.

• Produzir manifesto, carta 
aberta e abaixo-assinado.

Capítulo 12 

EF15LP01, EF15LP02, 
EF15LP03, EF15LP05, 
EF15LP06, EF15LP09, 
EF35LP03, EF35LP04, 
EF35LP15, EF05LP15, 
EF05LP19.

BNCC em foco

Na aula
Neste capítulo, os estudantes vão ler e analisar um manifesto, criado com a finalidade 

de sensibilizar a sociedade sobre a importância de proteger a natureza, e ler uma carta 
aberta que critica as queimadas e faz um apelo à sociedade para que tome atitudes diante 
de problemas ambientais. O objetivo é que os estudantes desenvolvam habilidades como 
se expressar e se comunicar com objetividade e clareza; ouvir diferentes pontos de vista 
e refletir sobre eles; expor o próprio ponto de vista sobre determinado tema; e produzir 
textos argumentativos e persuasivos. Em Trocando ideias, incentive os estudantes a in-
dicarem temas que consideram relevantes. Entretanto, tendo em vista a possibilidade de 
divergência de opiniões, relembre aos estudantes a necessidade de respeitarem uns aos 
outros. Em caso de polarização entre os estudantes, assuma a mediação das discussões. 

Este capítulo aborda 
os TCTs Cidadania e 
civismo e Meio am-
biente. A análise e a 
produção de textos 
sobre reivindicações 
fomentam o direito à 
liberdade de expressão 
e a participação política 
no exercício da cidada-
nia. Além disso, a te-
mática dos textos ana-
lisados contribui para 
a educação ambiental.

Conexões em foco
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Para experimentar

Ao longo deste capítulo, você vai conhecer gêneros de caráter reivindicatório e, ao 
final, a turma vai elaborar um texto coletivo apresentando um problema comum ao grupo 
e propondo uma solução conjunta para ele. Que tal definir qual será esse problema? 
Para isso, vocês farão uma votação. Sigam as orientações a seguir. 

Anotem no material de registro o resultado da votação. Esse problema, que precisa 
de solução urgente na própria escola ou no entorno dela, será retomado no final deste 
capítulo e será o tema do texto coletivo que será escrito.

 1 Vocês vão precisar de dois pedaços de papel para cada estudante.

 2 Em um deles, escrevam a resposta à pergunta a seguir:

A. Onde você acredita que há um problema que precisa de solução ur-
gente: no entorno da escola ou na própria escola?

 3 No outro pedaço de papel, escrevam a resposta a esta pergunta: 

B. Qual é o problema que precisa de solução urgente no local que você 
escolheu na pergunta A?

 4 Reúnam todos os papéis com as respostas à pergunta A, façam a conta-
gem dos votos e descubram qual foi o local mais votado. 

 5 Façam uma fila com os estudantes que escolheram o local mais votado e: 

a. Cada estudante, na sua vez, fala em voz alta sua resposta à pergunta B.

b. Coloquem os papéis sobre uma mesa 
ou cartolina, posicionando as respostas 
diferentes uma embaixo da outra.

c. Respostas repetidas ou semelhantes 
devem ser colocadas lado a lado.

d. Verifiquem qual foi a resposta que mais 
se repetiu.

e. Em caso de empate entre duas ou mais respostas,  
façam uma votação envolvendo todos os estudantes.

Como podemos 
demonstrar 

respeito 
quando o voto 
dos colegas é 
diferente do 

nosso?
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Para 
experimentar 
Na aula

Nesta seção, os estudan-
tes vão experimentar uma 
discussão e uma votação 
coletiva para delimitar, de 
maneira democrática, o 
objetivo de uma reivindi-
cação. Essa votação será 
o ponto de partida para a 
produção de um manifes-
to ao final do capítulo. 

A categorização, suge-
rida no roteiro da ativida-
de, permite a organização 
mais consistente dos vo-
tos, uma vez que o mes-
mo problema pode ser 
formulado de maneiras 
distintas. Por exemplo, 
votos formulados como 
“faz muito calor na sala de 
aula” e “no verão fica mui-
to quente na sala de aula” 
poderiam ser agrupados 
na categoria “problemas 
na temperatura da sala 
de aula”. Para preservar 
o caráter democrático 
da votação, ao contabili-
zar os votos leia cada um 
para toda a turma e ne-
gocie com os estudantes 
o agrupamento de votos 
diferentes na mesma 
categoria. Ao incentivar 
a reflexão sobre como 
respeitar opiniões diver-
gentes, a personagem da 
Turma da ação favorece 
a mobilização das compe-
tências socioemocionais 
dos estudantes.

Comentários e 
respostas 
3. Oriente os estudantes 

a identificarem, nes-
ta resposta, se na per-
gunta A escolheram o 
entorno da escola ou a 
própria escola.

5e.  A votação pode ser rea-
lizada com a contagem 
de mãos levantadas pa-
ra cada opção ou, nova-
mente, com a anotação 
da opção preferida em 
um papel avulso e con-
tagem dos votos.

Acompanhamento de aprendizagens
Verifique se os estudantes delimitaram um problema na própria escola ou no entor-

no dela que demande solução urgente. Avalie se os argumentos que eles apresentam 
evidenciam a urgência de resolver o problema mais votado pela turma. Se necessário, 
pergunte: “Por que esse problema precisa ser solucionado com urgência?”. Oriente-os 
a utilizar fatos vivenciados por eles para justificar a resposta.
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Para conhecer: manifesto  

Um pouco de conversa
Você e seus colegas fizeram uma votação para identificar um problema que faz 

parte da realidade de vocês. Agora, vão ler um texto escrito para apresentar o posi-
cionamento de um grupo a respeito de uma questão urgente. Leia o título e responda: 
qual problema você acha que será abordado no texto?

Manifesto das crianças indígenas:  
A resposta somos nós

Nós, as crianças indígenas da Amazônia e do mundo, somos a voz da 
Terra que nunca se cala e a raiz que segura o futuro. Estamos aqui para 
cuidar do nosso mundo, da nossa floresta e, principalmente, do nosso di-
reito de existir. Todos os dias vemos que as coisas ao nosso redor mudam.

Dizem que somos pequenas, mas somos grandes em saber, porque 
aprendemos com nossos ancestrais: a Terra é nossa mãe e precisa ser 
cuidada. Quando ela sofre, nós também sofremos juntos.

Os rios estão ficando secos, os animais estão sumindo, a fumaça chega 
e afeta nossa respiração, e as chuvas que deviam cair agora demoram a 
chegar. E quando vêm, são muito fortes e causam grandes alagamentos. 
Nossas florestas estão sendo desmatadas e feridas, e nossos rios estão 
ficando secos e poluídos. Estão acabando com tudo o que a gente conhece, 
ama e respeita. Estão destruindo a nossa floresta. Como vai ser o nosso 
dia de amanhã, se hoje já estamos perdendo tantas coisas?

Sempre falam que somos o futuro, mas somos o presente e o agora! 
Os ancestrais nos ensinaram a ouvir a natureza, e agora pedimos que os 
outros adultos nos ouçam. Estamos ouvindo o som do mundo de vocês 
desmoronando. E vocês conseguem ouvir? Escutem o nosso chamado: 
somos parte da solução. Sabemos que existe um jeito de salvar o nosso 
mundo e estamos prontos para caminhar juntos, unidos para proteger 
nossas terras, nossos rios e nossas culturas.

Ao cobrar a proteção da floresta e de todo o planeta de quem governa 
e toma decisões, nós, crianças indígenas do mundo, compartilhamos a 
autoridade climática que vem dos nossos ancestrais. Nossa voz deve ser 
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Para conhecer: 
manifesto 

Na aula 
Os estudantes vão ler um 

manifesto escrito por crian-
ças indígenas. Esse gênero 
tem como finalidade de-
fender o posicionamento 
de um grupo a respeito de 
uma questão urgente, uti-
lizando argumentos claros 
e persuasivos.   

Antes da leitura, per-
gunte aos estudantes o 
que eles sabem sobre 
os povos indígenas e se  
já ouviram falar em al-
gum manifesto escrito 
por crianças, indígenas 
ou não. Peça que leiam o 
título do manifesto e per-
gunte: “Qual será o assun-
to desse texto?”; “Quem 
são o ‘nós’ do título?”.

Realize a leitura mais 
de uma vez, utilizando 
diferentes modalidades: 
leitura silenciosa indivi-
dual; leitura em voz alta 
feita por você; leitura em 
voz alta feita pelos estu-
dantes, por turnos, em 
duplas ou trios.

Durante a leitura em voz  
alta, faça pausas em tre-
chos estratégicos do 
texto para discutir com 
estudantes os sentidos 
do texto e promover a 
compreensão global. Per-
gunte aos estudantes: “O 
que vocês entenderam 
até aqui?”; “Quem são os 
ancestrais das crianças 
indígenas e por que eles 
são tão importantes?”; 
“Por que os rios estão em 
perigo?”; “Por que as crian-
ças indígenas estão preo-
cupadas?”. Após a leitura 
do texto, comente que o 
manifesto possibilitou que 
crianças indígenas se posi-
cionassem publicamente 
sobre uma questão social 
e ambiental relevante.

Indicação para você
LOUREIRO, Carlos Frederico Bernardo; TORRES, Juliana Rezende (org.). Educação  

ambiental: dialogando com Paulo Freire. São Paulo: Cortez, 2014.

Nesta obra, os autores mapeiam como o pensamento de Paulo Freire tem sido apro-
priado em projetos político-pedagógicos e como as formulações do educador podem 
contribuir para as práticas de Educação ambiental.
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Para compreender

 1 Depois da leitura do texto, responda: você acertou qual seria o problema abordado 
pelas crianças que o escreveram?

 2 De que maneira você resumiria o problema abordado no texto?

 3 O problema abordado no texto é importante apenas para seus autores ou para 
toda a sociedade? Por quê?

 4 Como os autores do texto se apresentam?

 5 Os autores do texto se colocam como vítimas ou como parte da solução do proble-
ma apresentado? Justifique com uma frase do texto. 

Descubra

O ATL (Acampamento Terra Livre) é um 
encontro de indígenas que ocorre todos 
os anos para tratar de assuntos diversos e 
apresentar reivindicações coletivas.

Em 2025, crianças indígenas de diver-
sas etnias e de diferentes regiões do Brasil 
escreveram o Manifesto das crianças indí-
genas: a resposta somos nós e o entrega-
ram à pessoa que representa o Fundo das 
Nações Unidas para a Infância no Brasil 
(Unicef Brasil).

ouvida e respeitada. Escutar nosso chamado significa assumir compro-
missos de verdade para proteger o clima e o mundo.

Queremos água limpa, sem poluição e sem minério. Não queremos que 
nossos rios e igarapés sejam sujos com petróleo. Defendemos todos os seres 
vivos. Se não cuidarem do nosso mundo, não vai haver futuro para nós, 
crianças. E a luta não é só nossa, é de todo mundo. O nosso tempo é agora!

Somos crianças, sim, e somos resistência! Hoje, nossas vozes estão 
mais fortes do que nunca.

O mundo precisa saber:

A RESPOSTA SOMOS NÓS! TODOS NÓS!

CAFI PARENTINHO. Manifesto das crianças indígenas: a resposta somos nós. [S. l.]: Coiab, 2025. 
Disponível em: https://coiab.org.br/wp-content/uploads/2025/04/MANIFESTO-CAFI-PARENTINHO.pdf.  

Acesso em: 22 jul. 2025.

Ato durante o 21o ATL, em Brasília, Distrito 
Federal, em 2025. Na faixa em destaque, 
está presente uma frase do manifesto lido: 
“Nosso tempo é agora.”.
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1. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 

3. O problema abordado no texto é importante para 
toda a sociedade, pois afeta a vida de todas as pessoas.

4. Consulte resposta na margem em U do  
Livro do Professor.

5. As crianças se posicionam como parte da solução: 
“A RESPOSTA SOMOS NÓS!”.

2. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes mencionem 
aspectos relacionados a problemas no meio ambiente e à necessidade de proteção da 

floresta e de todo o planeta diante das ameaças climáticas.

comparem as hipóteses de leitura com o conteúdo do texto.
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Para 
compreender
Na aula

As questões propostas 
têm como objetivo pro-
mover a compreensão 
das informações princi-
pais do texto lido.

Leia cada pergunta em 
voz alta e oriente os es-
tudantes a retomarem o 
manifesto para buscarem 
pistas para as respostas, 
quando estiverem im-
plícitas, ou localizarem 
trechos que evidenciem 
as respostas implícitas. 
Incentive-os também a 
mobilizarem conheci-
mentos prévios para res-
ponderem às per guntas 
de respostas pessoais.

Comentários  
e respostas 

1. Incentive os estudan-
tes a identificarem as 
conexões lógicas que 
os levaram a reconhe-
cer qual problema seria 
abordado no manifesto. 

3. Converse  com os  
estudantes sobre as 
consequências da de-
gradação ambiental 
para todas as formas 
de vida existentes na 
Terra. Na medida do 
possível, trabalhe com 
exemplos que dialo-
guem com a realidade 
dos estudantes, como 
eventos climáticos ex-
tremos ocorridos re-
centemente na região 
onde vivem. 

4. Espera-se que os es-
tudantes respondam 
que os autores do ma-
nifesto são as crianças 
indígenas, que se apre-
sentam no texto assim: 
“Nós, as crianças indí-
genas da Amazônia e 
do mundo, somos a 
voz da Terra que nunca 
se cala e a raiz que se-
gura o futuro”.

Adaptação de atividades
Para atender a necessidades educacionais específicas, forme grupos ou duplas para a 

realização das atividades. Dessa forma, um estudante pode auxiliar o outro na retomada 
de partes do texto, promovendo conversas significativas para a elaboração das respostas.

https://coiab.org.br/wp-content/uploads/2025/04/MANIFESTO-CAFI-PARENTINHO.pdf
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 6 A quem esse manifesto se direciona?

 7 De que maneira os três últimos parágrafos do manifesto se relacionam com o 
título?

O texto que você leu é um manifesto, que é uma declaração pública que apre-
senta o posicionamento de um grupo sobre um assunto de interesse público e pode 
conter uma reivindicação. 

Para analisar: linguagem do manifesto 

 1 No texto do manifesto das crianças indígenas que você leu, há duas perguntas. 

Quais são elas? 

 2 Essas perguntas foram apresentadas no texto do manifesto com qual objetivo?

 3 De acordo com o trecho “Se não cuidarem do nosso mundo, não vai haver futuro 

para nós, crianças.”, responda às perguntas a seguir.

a. Nesse trecho do manifesto, há uma condição para que não haja futuro para as 

crianças. Que condição é essa?

b. Que termo introduz uma condição nesse trecho?

c. Por que as crianças afirmam que não haverá futuro para elas?

 4 No manifesto, há a defesa de um posicionamento.

a. Qual é o posicionamento defendido no manifesto das crianças indígenas?

b. O manifesto é um gênero argumentativo, pois busca convencer o leitor sobre o 

posicionamento apresentado. Quais são os argumentos usados no manifesto 

para convencer os leitores?

O manifesto é um texto argumentativo.
No texto lido, por exemplo, as crianças indígenas mostram o que pensam sobre a 

crise climática e tentam convencer quem lê sobre a importância de cuidar do planeta. 
Para isso, apresentam um ponto de vista e motivos (argumentos) para defendê-lo.

Quando argumentamos, não basta dar opinião – é preciso explicar por que pen-
samos assim. 

1. As perguntas são: “Como vai ser o nosso dia de amanhã, se hoje 
já estamos perdendo tantas coisas?”; “E vocês conseguem ouvir?”. 

2. Possivelmente, para que os leitores reflitam sobre as respostas aos questionamentos.

3a. A condição de não cuidarem do mundo (do 
qual as crianças indígenas fazem parte).

3b. O termo “se”.

3c. Porque, segundo as crianças, se o planeta não for cuidado, acabará destruído 
e, desse modo, elas não poderão viver; portanto, não haverá futuro.

6. Consulte resposta na margem em U do Livro 
do Professor.

7. Espera-se que os estudantes respondam que os parágrafos se relacionam 
com o título por meio da afirmação que se repete, de que a resposta são elas, 

as crianças, revelando que estão preocupadas com as consequências das mudanças 
climáticas e por isso estão agindo como cidadãs preocupadas com o futuro de todos. 

4b. Consulte resposta na margem 
em U do Livro do Professor.

4a. O posicionamento de que é preciso agir em defesa 
do planeta urgentemente, protegendo as florestas, os rios e o clima, e que essa é uma 
responsabilidade de todos, assim como cobrar ações de quem governa e toma decisões.
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Para analisar:  
linguagem do 
manifesto 
Comentários  
e respostas
2. Para evidenciar o ob-

jetivo das perguntas 
no texto, retome algu-
mas delas e pergunte 
aos estudantes como  
eles responderiam a es-
ses questionamentos.  
Explique a eles que 
não há resposta exata 
para essas questões, 
mas que elas podem 
produzir nos leitores 
reflexões a respeito do 
tema e dos argumen-
tos desenvolvidos no 
texto. Esclareça aos 
estudantes que essa é 
uma estratégia adota-
da no manifesto.

4b. Argumentos baseados 
em experiências diretas. 
As crianças relatam im-
pactos concretos das 
mudanças climáticas 
em seus territórios, co-
mo rios que secam, flo-
restas que queimam e 
alimentos que ficam es-
cassos. Argumentos an-
corados na autoridade 
ancestral. Reivindicam 
uma “autoridade climá-
tica” herdada de seus 
ancestrais, que sempre 
viveram em equilíbrio 
com a natureza. Apelo 
à responsabilidade dos 
adultos. Cobram dire-
tamente os que “gover-
nam o mundo”, acusan-
do-os de comprometer 
o futuro das novas ge-
rações. Argumento éti-
co com dimensão cole-
tiva. Afirmam que não 
estão sozinhas – falam 
em nome de outras in-
fâncias e comunidades 
indígenas. Apelo à escu-
ta. Exigem que sua voz 
seja considerada parte 
das soluções para a cri-
se climática.

6. Espera-se que os estudantes respondam que o texto foi escrito tanto para a socieda-
de de modo geral quanto para as autoridades responsáveis por fiscalizar as reivindi-
cações apresentadas. Alguns estudantes podem considerar a informação presente 
no boxe Descubra que informa que esse manifesto foi entregue no Acampamento 
Terra Livre (ATL) 2025 por crianças indígenas ao representante do Unicef Brasil.
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 5 Releia o trecho a seguir.

Sempre falam que somos o futuro, mas somos o presente e o agora!

a. Por que as crianças declaram que são “o presente e o agora”? 

b. Que palavra introduz o argumento que se opõe à afirmação de que as crianças 
são o futuro?

 6 Releia outro trecho do manifesto.

Queremos água limpa, sem poluição e sem minério. Não queremos 
que nossos rios e igarapés sejam sujos com petróleo. Defendemos todos 
os seres vivos.

a. Em que tempo estão os verbos desse trecho: passado, presente ou futuro?

b. Qual é o tempo verbal predominante no manifesto?

c. Por que esse é o tempo verbal predominante no manifesto?

 7 Geralmente, o manifesto tem a seguinte estrutura: 
A. Título.

B. Introdução com a apresentação do posicionamento dos autores sobre o assunto.

C. Desenvolvimento com a apresentação de argumentos.

D. Conclusão.

Relacione cada trecho a seguir com um elemento da estrutura do manifesto.

a. “Os rios estão ficando secos, os animais estão sumindo, a fumaça chega e 
afeta nossa respiração, e as chuvas que deviam cair agora demoram a chegar. 
E quando vêm, são muito fortes e causam grandes alagamentos.”

b. “Nós, as crianças indígenas da Amazônia e do mundo, somos a voz da Terra que 
nunca se cala e a raiz que segura o futuro. Estamos aqui para cuidar do nosso 
mundo, da nossa floresta e, principalmente, do nosso direito de existir.”

c. “Somos crianças, sim, e somos resistência! Hoje, nossas vozes estão mais 
fortes do que nunca.

O mundo precisa saber:

A RESPOSTA SOMOS NÓS! TODOS NÓS!”

d. “Manifesto das crianças indígenas: A resposta somos nós”

5a. Elas dizem isso porque estão reivindicando ações urgentes 
agora, no presente, e argumentam que é no momento presente 
que se pode tomar atitudes para mudar o futuro.

5b. A palavra “mas”.

6a. Os verbos estão no tempo presente.

6b. O tempo presente.

6c. Espera-se que os 
estudantes respondam 
que é devido ao caráter 
de urgência que há na 

7. a.-C; b.-B; c.-D; d.-A.

ideia de convocação 
para uma tomada de 
atitude no presente.
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Comentários e 
respostas

5. Aproveite este mo-
mento para trabalhar 
o uso do ponto de ex-
clamação para dar ên-
fase ao alerta feito no 
trecho. Proponha aos 
estudantes que iden-
tifiquem no manifes-
to outros trechos em 
que esse sinal de pon-
tuação foi utilizado e 
com qual finalidade 
(expressar surpresa ou 
indignação, dar ênfa-
se ou tom expressivo a 
uma ideia, marcar ad-
vertências). Faça tam-
bém um contraponto 
com o uso do ponto de 
interrogação, demons-
trando o uso dele em 
trechos do manifesto 
em perguntas retóri-
cas, com o objetivo de 
despertar a reflexão no 
leitor. O conhecimento 
sobre o uso da pontua-
ção no manifesto é im-
portante para que, na 
produção textual, os 
estudantes consigam 
utilizá-los com inten-
cionalidade.

6. Se necessário, reto-
me com os estudantes  
o conceito de tempo  
verbal. Registre na lou-
sa um verbo no infiniti-
vo e peça aos estudan-
tes que criem uma fra-
se empregando-o no 
presente, no pretérito 
e no futuro. Caso eles 
tenham dificuldade 
em realizar a ativida-
de, peça que a façam 
em duplas para que 
compartilhem conhe-
cimentos.

Indicação para a turma
INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL (ISA). Povos Indígenas do Brasil Mirim, [S. l.], [202-]. 

Disponível em: https://mirim.org/. Acesso em: 25 jul. 2025.

Neste site, elaborado para crianças, os estudantes podem conhecer a diversidade de 
etnias indígenas existentes no Brasil.

https://mirim.org/
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Para comparar: manifesto e carta aberta
Outro gênero que envolve temas de interesse coletivo é a carta aberta. De que as-

suntos ela pode tratar? Qual será a diferença entre a carta aberta e o manifesto? Levante 
hipóteses e converse com o professor e os colegas. Depois, leia a carta aberta a seguir 
e confirme se suas hipóteses estavam corretas.
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Carta aberta de um pai pela redução das queimadas
20/09/24

Como pai, tenho acompanhado de perto o que minha filha tem apren-
dido na escola sobre o meio ambiente, e confesso que muitas vezes me 
sinto orgulhoso e, ao mesmo tempo, preocupado. Ela chega em casa en-
tusiasmada com as lições de educação ambiental e as orientações dos seus 
professores, que a ensinam a cuidar da natureza com responsabilidade e a 
evitar queimadas. É impressionante perceber que, com tão pouca idade, ela 
já sabe mais sobre como preservar o meio ambiente do que muitos adultos.

[...]

Eu sei, através do que ela aprendeu na escola, que os edu-
cadores ambientais desempenham um papel essencial 
na preservação dos nossos biomas. São eles que, com 
seu conhecimento profundo, podem ensinar as futuras 
gerações a cuidar da natureza, evitar queimadas e res-
peitar o meio ambiente. Mas, infelizmente, o apoio e a 
valorização desses profissionais ainda são insuficientes.

Enquanto pai, é reconfortante ver minha filha apren-
der tanto com seus livros e professores. Ela entende que, 
para termos um futuro, é preciso preservar o presente.  
E se uma criança já consegue compreender isso, por 
que muitos de nós ainda ignoramos essa urgência?

Por isso, faço aqui um apelo. Precisamos valorizar o trabalho dos edu-
cadores ambientais, fortalecer as políticas públicas e agir de forma decisiva 
contra as queimadas. Se minha filha e seus colegas de classe já sabem a 
importância de cuidar da natureza, está mais do que na hora de nós, adultos, 
seguirmos o exemplo deles.

Atenciosamente,

Um pai que acredita no futuro.

CONSELHO FEDERAL DE BIOLOGIA. Carta aberta de um pai pela redução das queimadas.  
Brasília, DF: CFBio, 20 set. 2024. Disponível em: https://cfbio.gov.br/2024/09/20/carta-aberta-de-um-pai-pela-

reducao-das-queimadas/. Acesso em: 21 jul. 2025. 
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Para comparar: 
manifesto e 
carta aberta 

Na aula 
Antes de apresentar a 

carta aberta para os estu-
dantes, identifique o que 
eles sabem sobre cartas: 
pessoais, comerciais, en-
tre outras. Depois de ouvi-
-los, estabeleça possíveis 
semelhanças estruturais 
entre as diversas cartas, 
por exemplo: a presença 
de local e data, saudação, 
corpo do texto, despedi-
da e assinatura. Depois, si-
nalize as diferenças, como 
a presença de título na 
carta aberta que, em ge-
ral, indica o propósito da 
carta, a identificação do 
remetente ou do destina-
tário, bem como o caráter 
argumentativo da carta 
aberta, que traz em seu 
conteúdo alguma ques-
tão de interesse público. 
Portanto, é destinada a 
todos os interessados e 
defende alguma ideia 
com argumentos. Tais ca-
racterísticas podem ser 
mostradas durante uma 
segunda leitura do texto, 
pois na primeira cabem a 
aproximação com o tema 
e a discussão dos sentidos 
do texto construídos pe-
los estudantes.

Acompanhamento de aprendizagens
Para avaliar se os estudantes se apropriaram do que 

estudaram sobre manifesto, selecione um texto do mes-
mo gênero, mas com temática diversa do manifesto lido, 
e proponha que identifiquem o tema motivador, a auto-
ria, seu ponto de vista e os argumentos que o sustentam. 
Caso os estudantes apresentem dificuldades, faça a análise 
coletiva do manifesto e oriente-os a identificarem o tema 
por meio do título ou dos parágrafos iniciais; a autoria por 
meio da assinatura ou, se não houver, faça a identificação 

por meio do uso de nomes de organizações, entidades, 
associações, confederações, movimentos sociais, entre 
outros, e de logotipos e links oficiais; o ponto de vista com 
base no reconhecimento de verbos que expressam desejo, 
pedido, exigência, como por exemplo: queremos, espera-
mos, pedimos, exigimos, além de expressões como “somos 
contra”, “é inaceitável” entre outras; e os argumentos por 
meio de dados, estatísticas, citações diretas ou indiretas de 
especialistas, leis ou valores, como ética e direitos em geral. 

https://cfbio.gov.br/2024/09/20/carta-aberta-de-um-pai-pela-reducao-das-queimadas/
https://cfbio.gov.br/2024/09/20/carta-aberta-de-um-pai-pela-reducao-das-queimadas/
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 1 Qual é o principal problema relacionado ao meio ambiente relatado nessa carta? 
Quem causa esse problema?

 2 Retome o manifesto que foi lido anteriormente neste capítulo e responda: que rela-
ção há entre o tema do manifesto e o dessa carta aberta?

 3 Quem é o destinatário dessa carta?

 4 Que atitudes o pai que escreveu essa carta aberta espera dos leitores?

 5 Com relação à estrutura do texto e à linguagem utilizada no manifesto e na carta 
aberta, o que se pode perceber de diferente e de semelhante?

A carta aberta é elaborada quando alguém quer falar com uma pessoa, grupo 
ou autoridade, mas também deseja que todos leiam o que foi escrito. Costuma tratar 
de um problema importante que afeta muitas pessoas. Por isso, ela é publicada em 
jornais, sites ou redes sociais.

Por exemplo, na Carta aberta de um pai pela redução das queimadas, o autor 
escreve para as autoridades e para todos que se preocupam com o meio ambiente. 
Ele conta o que a filha aprendeu sobre as queimadas e pede aos adultos que ajam 
com responsabilidade para proteger a natureza e o futuro das crianças. A carta aberta 
procura fazer os leitores pensarem, conscientizarem-se e mudarem atitudes.

 6 Retomem o resultado da votação realizada na seção Para experimentar e, no ma-
terial de registro, elaborem uma carta aberta abordando o assunto. Para isso:

a.  Realizem um debate, troquem ideias e identifiquem argumentos que possam  
ser usados.

b.  Apresentem os argumentos e as sugestões para resolver o problema.

c.  Considerem que o destinatário da carta será a equipe gestora e a comunidade 
escolar, caso o local escolhido tenha sido a escola; e a autoridade municipal e 
todos os moradores do bairro, caso o problema seja no entorno escolar.

 Infográfico clicável   Estratégias para debate

Você sabia que o Parque Nacional da Chapada dos 
Veadeiros, em Goiás, foi declarado Patrimônio Natural da 
Humanidade pela Unesco? Em sua região, há algum par-
que natural ou área de preservação ambiental?

Pelo Brasil

Cânion no Parque Nacional da Chapada dos 
Veadeiros, em Goiás. Fotografia de 2016.
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1. O principal problema são as queimadas e o causador desse problema é o próprio 

de que ambos os textos falam sobre a necessidade de preservação do meio ambiente, 

3. Os adultos da sociedade.

6. Consulte orientações na margem em U do Livro do Professor.

4. Valorizar os educadores ambientais, promover políticas públicas de 
preservação do meio ambiente e tomar atitudes contra as queimadas.

relatam uma preocupação com o futuro e fazem um 
apelo à sociedade para que atitudes sejam tomadas 
quanto à conservação do meio ambiente.

5. Consulte resposta na margem em U do Livro do Professor.

2. A relação está no fato 

ser humano (adulto), que conhece a importância da 
preservação do meio ambiente, mas continua a destruí-lo.
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Comentários  
e respostas 

5. Carta aberta. Objetivo: 
dirigir-se publicamente 
a uma autoridade, insti-
tuição ou figura pública 
para cobrar posiciona-
mentos, denunciar algo 
ou propor mudanças. 
Destinatário: específi-
co (governo, empresa, 
pessoa), mas publica-
da para o público geral. 
Características: estrutu-
ra típica de carta (sau-
dação, corpo do texto, 
despedida); tom argu-
mentativo e, às vezes, 
conciliador ou irônico; 
uso da primeira pessoa 
do singular ou plural; in-
tenção de tornar públi-
ca uma interlocução de 
interesse amplo.

 Manifesto. Objetivo: 
tornar pública uma 
posição política, ética, 
estética ou ideológica 
sobre determinado te-
ma para influenciar a 
opinião pública e/ou 
provocar mudanças. 
Destinatário: a socie-
dade em geral. Carac-
terísticas: tom coletivo 
e combativo; lingua-
gem enfática, apelativa  
e, muitas vezes, perfor-
mativa; argumentação 
baseada em fatos, va-
lores ou autoridade; 
frequentemente assi-
nado por grupos, mo-
vimentos ou coletivos.

6a. Explique aos estudan-
tes que o objetivo do 
debate é trocar ideias 
de maneira respeitosa. 
Organize-os em grupos  
para que pesquisem, 
em fontes confiáveis, 
informações e dados 
que possam embasar 
os argumentos que 
vão utilizar. Estabeleça 
regras claras para o de-
bate, como: respeitar o 
tempo de fala que vo-
cê vai estabelecer, não 
interromper o colega e  

usar linguagem respeitosa. Se necessário, 
divida o debate com tempos para a abertu-
ra, a exposição do problema, a pesquisa e a 
elaboração de argumentos, além da apre-
sentação deles e as considerações finais, 
evidenciando os argumentos escolhidos. 

6b. Valorize a diversidade de abordagens e 
propostas de solução que sejam cabíveis, 
enfatizando que não há uma solução úni-
ca para o problema levantado. 

6c. Retome algumas das características fun-
damentais da carta aberta, como a estru-
tura e a linguagem adequadas ao destina-
tário ou aos leitores (público-alvo). 

Pelo Brasil
Converse com os estudantes sobre a im-

portância de preservar os patrimônios na-
turais do Brasil. Se houver, destaque áreas 
naturais de sua região que podem impactar 
a vida da comunidade e da fauna local.
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Para produzir: manifesto

Você aprendeu que o manifesto e a carta aberta são textos usados para defender 
posicionamentos sobre um tema de interesse de um grupo de pessoas.

Agora, a turma vai produzir coletivamente um manifesto que será lido e entregue a 
uma pessoa responsável por ajudar a resolver o problema abordado. Sigam as orienta-
ções, que apresentam uma proposta para organizar esse momento.

Para planejar
 1 Retomem o tema que foi mais votado na seção Para experimentar e a carta aberta 

que vocês produziram na seção Para comparar.

 2 Pensem, com toda a turma, qual será a finalidade do manifesto: uma reivindicação, 
uma denúncia, um alerta de conscientização para mudança de um problema que 
pode piorar etc.

 3 Decidam quem será o interlocutor do manifesto: o prefeito, o departamento de trân-
sito do município, todos os moradores do bairro, a gestão escolar, a secretaria de 
educação etc.

 4 Anotem as observações e a decisão que tomarem conjuntamente. Se necessário, 
façam votações como a realizada na seção Para experimentar.

Para escrever 
 5 Construam o texto coletivamente:

a. Apresentem os argumentos utilizados na carta aberta escrita na seção  
Para comparar.

b. Um ou mais estudantes atuarão como escribas, anotando as ideias e organizan-
do o texto de modo que o posicionamento da turma sobre o problema abordado 
e os argumentos sejam apresentados de maneira organizada. 

 6 Para a elaboração coletiva ter êxito, algumas atitudes são fundamentais, como:

a.  Ouvir as ideias dos colegas.

b.  Estar atento ao que os colegas e o professor dizem.

c.  Colaborar com argumentos para convencer o leitor do manifesto.

d.  Aceitar quando um argumento apresentado por você for alterado, melhorado, 
rejeitado ou excluído durante a construção da escrita, pois esta é a primeira ver-
são do texto, o rascunho.
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Para produzir: 
manifesto 

Na aula 
Os estudantes vão vi-

venciar o processo de 
planejamento, produção, 
avaliação e reescrita de 
um manifesto. A ativida-
de proposta promove o 
desenvolvimento de habi-
lidades como a autonomia 
e o senso de coletividade, 
ao participar de tomada 
de decisões coletivas; o 
pensamento crítico, ao 
refletir sobre um tema re-
levante socialmente; o res-
peito, ao ouvir com aten-
ção as ideias dos colegas, 
ainda que sejam divergen-
tes; e a construção do co-
nhecimento, ao pesquisar,  
selecionar e organizar in-
formações para a constru-
ção de argumentos. 

Faça combinados com 
a turma para que a pro-
dução de texto coletivo 
ocorra de maneira respei-
tosa. Para isso, estabeleça 
os seguintes princípios: 
ouvir com atenção; não 
interromper o colega; 
praticar a escuta ativa e a 
comunicação não violen-
ta; e pedir a vez para apre-
sentar oralmente as ideias. 

Em Para planejar, é 
importante que os estu-
dantes retomem o levan-
tamento de problemas e a 
votação realizada na seção 
Para experimentar e os 
argumentos elaborados 
na seção Para comparar. 
Para organizar as delibera-
ções coletivas, ofereça aos 
estudantes opções con-
cretas para que realizem 
suas escolhas. Por exem-
plo, para a decisão sobre 
a finalidade do manifesto, 
ofereça três opções: 1) rei-
vindicação; 2) denúncia; 3) 
alerta. A opção mais vota-
da deve ser adotada pela 
turma.

Em Para escrever, oriente a escrita coletiva do manifesto. Convide estudantes voluntários 
para a função de escriba. De modo a facilitar o processo, proponha a seguinte estrutura 
para orientar a produção:

• Título relacionado ao tema.
• Introdução que mostre o posicionamento dos autores sobre o tema. 
• Apresentação do primeiro argumento.
• Apresentação do segundo argumento. 
• Conclusão. 
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Para revisar 

 7 Ouçam com atenção a leitura do texto coletivo registrado por um ou mais colegas. 
Verifiquem se:

a.  Há algum erro no registro das palavras ou pontuações. Utilize o que você já apren-
deu sobre vírgula, dois-pontos, ponto-e-vírgula e ponto final.

b.  O emprego da pontuação e da acentuação está adequado às regras da Língua 
Portuguesa.

c.  Foram utilizadas palavras e expressões para relacionar as ideias do texto.

d.  Há repetições de palavras ou ideias no texto que precisem ser eliminadas.

e.  O texto progride com coerência, sem parágrafos longos ou confusos.

f.  O objetivo do manifesto e o posicionamento dos autores diante do problema  
podem ser identificados com facilidade.

g.  Os argumentos estão convincentes.

 8 Façam apontamentos durante a leitura e a repitam mais de uma vez, se necessário.

 9 Agora, apresentem sugestões para que as correções e as substituições sejam feitas.

 10 Façam outras leituras em voz alta e ajustes até considerarem que o texto está 
adequado.

 11 Se possível, digitem e imprimam o texto.

Para socializar 

Concluída a escrita do manifesto da tur-
ma, combinem uma data com o professor 
para que o texto seja lido e entregue para 
as pessoas a quem ele se direciona e a 
convidados, se possível. 

Descubra

O filme A fuga das galinhas, lançado em 2000, conta a história de uma galinha que, 
junto a outras galinhas, organiza um movimento para manifestar a insatisfação de todas 
contra a administração da granja. Elas eram obrigadas a botar muitos ovos e, por isso, re-
solvem fugir do galinheiro em conjunto. Com a ajuda do professor, organizem uma sessão 
de cinema para assistir a esse filme. Depois, discutam o que vocês acharam da decisão 
coletiva das galinhas.
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Em Para revisar, convi-
de os escribas a escreve-
rem o texto na lousa, de 
modo que a revisão possa 
ser feita coletivamente. 
Oriente a leitura do tex-
to e peça aos estudantes 
que sigam orientações do 
item 7.

Auxilie os estudantes a 
identificarem a repetição 
de informações no texto, 
se há trechos confusos 
ou pouco objetivos e se 
ocorre a progressão tex-
tual. Caso apresentem 
dificuldades relaciona-
das a esses conteúdos, 
relembre aos estudantes 
o uso de pronomes para 
retomar termos já men-
cionados, de conectivos 
para unir partes do texto 
e demonstrar relações 
entre elas (por exemplo, 
porque, pois, portanto, 
assim, mas, porém, além 
disso, por fim) e se os pa-
rágrafos incluem novas in-
formações ao texto. Esses 
recursos linguísticos são 
essenciais para a coesão e 
a coerência textual, bem 
como para a manutenção 
da progressão temática. 
Se necessário, retome 
outros textos elaborados 
pelos estudantes (como 
a carta aberta produzida 
na seção Para comparar) 
e destaque esses usos.

Acompanhamento de aprendizagens
Auxilie os estudantes destacando a importância da reescrita e as possibilidades para 

essas reelaborações. Identifique as principais dificuldades enfrentadas por eles na produ-
ção do texto e promova uma discussão com a turma, procurando solucionar dúvidas e 
problemas surgidos no processo de aprendizagem. Caso os estudantes tenham dificuldade 
na escrita dos argumentos, registre na lousa um exemplo para que compreendam o que 
é esperado. Outra possibilidade é apresentar outros exemplares do gênero para serem 
lidos e analisados coletivamente com os estudantes para que identifiquem os argumentos 
presentes no texto.

Sugestão de 
atividade

Selecione outros gêne-
ros textuais contempla-
dos no currículo escolar 
(notícias, reportagens, 
artigo de opinião, crônica, 
carta do leitor, entre ou-
tros) e apresente-os aos 
estudantes. Analisem co-
letivamente os recursos 
linguísticos utilizados na 
construção da coesão e 
da coerência.  
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Você estudou o manifesto e a carta aberta, ambos textos argumentativos. Neste 
capítulo, você ainda participou de uma votação e produziu um manifesto com a turma 
e o professor. Como foi sua participação nesse processo?

Agora, você vai se autoavaliar. Para isso, no material de registro, atribua estrelas para 
cada um dos itens a seguir de acordo com sua autoavaliação.

Participação coletiva 

 1 Cooperação com a votação do tema do manifesto.

 2 Participação na escrita coletiva do manifesto.

 3 Auxílio na elaboração de argumentos para o manifesto da turma.

 4 Exposição das minhas ideias de maneira clara e objetiva.

 5 Colaboração para a socialização do manifesto, fazendo a leitura ou  
distribuindo-o.

Participação individual 

 6 Realização das atividades com concentração.

 7 Respeito aos colegas da minha turma e ao professor.

 8 Vontade de escrever textos em prol de um bem comum.

 9 Escrita da carta aberta com cuidado e atenção.

Vamos aperfeiçoar! 

 10 Agora, escreva no material de registro ações para melhorar seu desempenho no item 
Participação coletiva. 

Na autoavaliação,  reflita 
sobre as próprias atitudes 

ao longo deste capítulo.

Autoavaliação

Insuficiente Quase suficiente Suficiente Boa Excelente

Para refletir
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Para refletir   

Na aula
Esta seção convida os 

estudantes a avaliarem 
o próprio percurso de 
aprendizagem. Após vi-
venciarem as atividades 
propostas no capítulo,  
eles vão refletir sobre o 
que aprenderam, como 
aprenderam e como se 
sentiram ao longo do 
processo. A personagem 
da Turma da ação reforça 
a importância da reflexão 
na autoavaliação, pro-
movendo a autonomia  
dos estudantes.

Apresente o sistema de 
autoavaliação por meio 
da atribuição de estrelas 
e incentive os estudan-
tes a refletirem sobre a 
atuação deles em cada 
dimensão da aprendiza-
gem: coletiva e individual. 
Caso atribuam os concei-
tos insuficiente ou quase 
insuficiente, motive-os a 
identificarem maneiras de 
melhorar a atuação deles 
nesses casos.

Utilize as respostas des-
ta seção como instrumen-
to de avaliação formativa, 
observando quais com-
petências foram desen-
volvidas e quais pontos 
ainda precisam de refor-
ço. Registre comentários 
e anotações para dar  
feedbacks aos estudantes, 
fortalecendo o vínculo e o 
acompanhamento indivi-
dualizado.
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Teste 12: manifesto 
Neste capítulo, você estudou o manifesto, um gênero que alerta sobre determi-

nado problema coletivo e pode reivindicar uma solução conjunta. 

Agora, você vai escrever um manifesto. Para isso, siga a proposta desta seção.

Pense no tema da carta aberta que você leu anteriormente neste capítulo e ob-
serve o cartum a seguir antes de iniciar a escrita do manifesto.

Proposta de produção de texto
Crie um manifesto relacionado ao tema do texto motivador. Lembre-se de:

 1 Planejar o que deseja alertar sobre o tema em foco.

 2 Decidir quem será o público-alvo do manifesto e quais atitudes você quer con-
vencê-lo a assumir.

 3 Elaborar argumentos consistentes para convencer os leitores.

 4 Revisar seu texto e escrever a versão final, fazendo as correções necessárias

RAPHAEL, Willian. [Terra 
esquentadinha]. [S. l.]: 
Humor com Ciência, 
[2024]. Disponível 
em: https://www.
humorcomciencia.com/
tagtirinha/aquecimento-
global/. Acesso em:  
22 jul. 2025.
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Hora do teste   

Na aula 
Nesta seção, é impor-

tante retomar o conceito 
do gênero manifesto, re-
lembrando aos estudantes 
suas principais característi-
cas, como sua finalidade e 
sua estrutura composicio-
nal, além da importância 
de apresentar argumen-
tos que colaborem para o 
engajamento do público-
-alvo na causa defendida. 
Além disso, é essencial 
que o seu planejamento 
inclua momentos de dis-
cussão, leitura de textos de 
referência e levantamento 
de informações para que 
os estudantes tenham re-
pertório e propósito claros 
ao escrever.

O texto motivador pro-
põe uma reflexão sobre o 
tema que foi abordado ao 
longo do capítulo: conser-
vação das florestas e sua im-
portância na vida humana. 
Auxilie os estudantes na lei-
tura da charge, que mostra 
o diálogo entre os planetas 
Vênus e Terra. Explique 
aos estudantes que Vênus 
possui temperaturas muito 
mais altas do que as regis-
tradas na Terra, o que torna 
o planeta inabitável para 
seres humanos. Esclareça 
que o CO

2
 que aparece em 

volta da Terra é uma repre-
sentação do gás monóxido 
de carbono, que provém da 
queima de combustíveis 
fósseis por indústrias e au-
tomóveis e causa o aqueci-
mento do planeta. O alerta 
feito pela charge é que o 
aquecimento do planeta 
Terra pode torná-lo inabi-
tável como Vênus.

Por último, cabe relem-
brar aos estudantes o pas-
so a passo para produção 
do manifesto: planejamen-
to com reflexão sobre o 
tema, elaboração do texto, 
produção de argumentos 
que possam convencer os 
leitores a adotar as atitudes 
desejadas e revisão com a 
correção de possíveis erros. 

Faça a correção dos textos individualmente, observando se os estudantes empregaram 
argumentos para defender ideias; organizaram o texto em parágrafos, utilizando recursos 
de coesão textual; fizeram uso adequado da norma-padrão e empregaram uma linguagem 
adequada ao gênero e ao público-alvo. Após a correção, dê feedback individual e sigiloso 
aos estudantes sobre seu desempenho, apontando conteúdos que precisam ser revisados. 
Planeje aulas para a recuperação da aprendizagem. Para isso, forme grupos produtivos, 
de maneira que haja estudantes com níveis de conhecimentos diversos. Distribua um 
dos textos produzidos pela turma, sem identificar a autoria, e solicite que reescrevam o 
texto, ajustando-o de acordo com suas indicações. Essa é uma oportunidade para que os 
integrantes de cada grupo troquem conhecimentos e avancem em sua aprendizagem.

https://www.humorcomciencia.com/tagtirinha/aquecimento-global/
https://www.humorcomciencia.com/tagtirinha/aquecimento-global/
https://www.humorcomciencia.com/tagtirinha/aquecimento-global/
https://www.humorcomciencia.com/tagtirinha/aquecimento-global/
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Ler para interpretar
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Acidente no trânsito é um tema que já gerou muitos manifestos e publicações de 
carta aberta em diferentes lugares. Agora, leia um anúncio de propaganda da Prefeitura 
Municipal de Pouso Alegre, em Minas Gerais, sobre os sinais de trânsito.

Dicas 
1. Pense no título “Amigos do Trânsito” e nas personagens do anúncio de propa-

ganda. Qual é a relação entre eles?

2. Qual é o nome de cada super-herói no anúncio e o que cada um pode indicar?

Nesta leitura, você vai relacionar palavras e imagens para interpretar uma mensagem.

 1 Por que os nomes dos “amigos do trânsito” são escritos com letras maiúsculas e mi-
núsculas de maneira alternada? 

 2 Qual é a mensagem dessa campanha? 

CAMPANHA “Amigos do 
Trânsito”. Prefeitura Municipal 
de Pouso Alegre, Pouso 
Alegre, 7 maio 2020. Disponível 
em: https://pousoalegre.mg.gov.
br/noticias_individual/1703 
Acesso em: 14 jul. 2025.
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1 e 2. Consulte respostas na margem em U do Livro do Professor.

Os  ̋Amigos do Trânsito ̋ chegaram!
Vamos juntos fazer um trânsito  

mais consciente e seguro em Pouso Alegre!

1. Espera-se que os estudantes respondam 
que as letras maiúsculas destacam as atitudes 
de atenção que devemos ter no trânsito.

2. Consulte resposta na margem em U do Livro do Professor.

Você relacionou corretamente os textos escritos e as imagens no anúncio de pro-
paganda para identificar a mensagem principal da campanha? Reúna-se com um co-
lega para reler o anúncio e as perguntas da seção e, assim, confirmar suas respostas.
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Ler para 
interpretar

Dicas

1. Espera-se que os estudantes compreendam que as personagens ilustradas represen-
tam os “amigos do trânsito”, personificações de ações que devemos ter para evitar 
acidentes. 

2. Os nomes são: aPAREcida; aNaFAIXA; jaCINTO e SINALdo. Eles se relacionam com as 
atitudes que devemos ter no trânsito: parar quando necessário, atravessar na faixa 
de pedestres, usar cinto de segurança e respeitar o semáforo.

Na aula
Inicie comentando 

com os estudantes situa-
ções de comunicação em 
que cartazes podem ser 
utilizados. Entre essas si-
tuações de comunicação, 
destacam-se: publicidade 
de produtos e divulgação 
de campanhas de cons-
cientização, entre outros. 
Para atingir seus objeti-
vos, os cartazes podem 
mesclar a linguagem ver-
bal e a visual para a cons-
trução dos sentidos. 

Caso os estudantes apre-
sentem dúvidas em rela-
ção às dicas, proponha 
reflexões por meio dos 
seguintes questionamen-
tos: “A quem se destina a 
mensagem do cartaz? (A 
todos que se locomovem 
no trânsito, seja a pé, de 
carro, bicicleta, transpor-
te coletivo etc.)”; “Quem 
envia a mensagem? (A 
Prefeitura Municipal de 
Pouso Alegre.)”; “Qual é 
a situação de comunica-
ção em que esse cartaz é 
utilizado? (Para uma cam-
panha de conscientização 
sobre condutas corretas 
no trânsito.)”.

EF35LP04, EF35LP05.

BNCC em foco

Comentários e 
respostas 
2. Espera-se que os estu-

dantes compreendam 
que a mensagem é res-
peitar as leis de trânsi-
to. Nas imagens, elas 
estão apresentadas 
como nossas “amigas” 
e como super-heróis, 
já que agir de acordo 
com elas pode nos sal-
var e evitar acidentes.

https://pousoalegre.mg.gov.br/noticias_individual/1703Acesso
https://pousoalegre.mg.gov.br/noticias_individual/1703Acesso
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O mundo que queremos

Não escreva no livro.

Atitude cidadã
Leia o texto a seguir.

Abaixo-assinado pela proteção das  
matas, da fauna e dos recursos hídricos  

da região de Granja Viana
Os cidadãos abaixo-assinados, no cumprimento do seu dever cons-

titucional para a proteção do meio ambiente, vêm exigir dos órgãos 
responsáveis providências imediatas para a interrupção de desma-
tamento da Mata Atlântica, com riscos à flora, fauna com espécies 
ameaçadas de extinção e raras, além de danos aos recursos hídricos e 
Áreas de Preservação Permanente. Tais fatos estão ocorrendo na Granja 
Viana, município de Carapicuíba, causados pela implantação do empreen-
dimento imobiliário “Loteamento Residencial A. G. V.”, situado à Avenida 
S. C., desmatando cerca de 300 mil m2 de Mata Atlântica, equivalente a 
28 campos de futebol, sem um apropriado estudo de impacto ambiental. 
Exigimos a recuperação imediata das áreas já destruídas e a apuração 
da responsabilidade funcional que está permitindo a devastação.

ABAIXO-ASSINADO pela proteção das matas, da fauna e dos recursos hídricos  
da região de Granja Viana. São Paulo: PROAM, [2008]. 

Abaixo-assinado

Nome RG Assinatura

[...]
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O mundo que  
queremos

EF35LP15.

BNCC em foco

Na aula
Esta seção tem como 

objetivo promover uma 
reflexão sobre o gênero 
textual abaixo-assinado  
como importante instru-
mento de participação e 
mobilização social e exer-
cício da democracia. Por 
meio do abaixo-assinado, 
as pessoas podem reivin-
dicar direitos, apresentar 
opiniões e exercitar a ci-
dadania em prol de uma 
causa de interesse coleti-
vo. De modo geral, o tex-
to contextualiza o leitor 
sobre o problema, apre-
senta o objetivo, os argu-
mentos e, na sequência, 
são reservados espaços 
para que os leitores assi-
nem, concordando com 
a causa e ampliando o 
engajamento.

Esta seção favorece 
o trabalho interdisci-
plinar com História 
ao focar o estudo em 
um gênero da vida 
pública que promove 
a cidadania e os prin-
cípios democráticos. 
Além disso, desenvol-
ve o TCT Cidadania 
e civismo ao promo-
ver a reflexão sobre 
o abaixo-assinado 
como importante ins-
trumento para o exer-
cício da cidadania e 
propor a produção 
escrita desse gênero 
textual.

Conexões em foco
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Não escreva no livro.

Explorando o assunto 

Agora, converse com os colegas e o professor sobre as questões a seguir.

 1 Qual é o objetivo do abaixo-assinado que foi lido?

 2 O abaixo-assinado apresenta informações e dados para justificar a solicitação que é 
feita. Quais são eles?

 3 Explique por que o abaixo-assinado favorece o exercício da cidadania, assim como o 
manifesto e a carta aberta.

 4 Qual é a função do quadro que aparece ao final do abaixo-assinado?

 5 Você assinaria esse abaixo-assinado? Por quê?

Faça sua parte

 6 Um manifesto pode ser acompanhado de um abaixo-assinado. Então, a turma vai 
produzir um abaixo-assinado para ser entregue junto com o manifesto elaborado na 
seção Para produzir. Para isso, sigam estas orientações:

a. Releiam o manifesto produzido pela turma.

b. Criem um título para o abaixo-assinado.

c. Elaborem um parágrafo com a reivindicação ou 
sugestão de solução para o problema.

d. Incluam um quadro, semelhante ao modelo da pá-
gina anterior, para as assinaturas.

e. Digitem, imprimam e façam uma cópia do abaixo-
-assinado para cada estudante.

f. Apresentem o manifesto e o abaixo-assinado às 
pessoas da escola ou do entorno escolar, convi-
dando-as a assinar o documento.

Aborde as pessoas 
com respeito.  

Seja gentil e educado.

1. Interromper o desmatamento da Mata Atlântica provocado pela implantação de um 

5. Respostas pessoais. Incentive os estudantes a 

4. Recolher assinaturas de pessoas que apoiam as ideias defendidas no abaixo-assinado.
3. Espera-se que os estudantes 

comentarem se se sensibilizaram com a causa proposta no abaixo-assinado.

PA
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respondam que o abaixo-assinado é um texto público que apresenta argumentos 
relativos a um tema de interesse comum e que tem como objetivo convencer as pessoas 
responsáveis a tomarem determinada atitude para resolver um problema.

2. Os riscos à flora e à fauna, com espécies ameaçadas de extinção e raras, além de 

danos aos recursos hídricos e Áreas de Preservação Permanente, 
além dos dados do desmatamento, de cerca de 300 mil m2 de Mata 
Atlântica, o equivalente a 28 campos de futebol.

empreendimento imobiliário.
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Comentários e 
respostas 

1. Se necessário, releia com 
os estudantes o abai-
xo-assinado, levando- 
-os a identificarem a 
ideia central, a solicita-
ção feita e os espaços 
reservados à assinatura. 
Nesse sentido, o abaixo- 
-assinado visa coletar as-
sinaturas e adesão para 
uma causa: interrom-
per o desmatamento 
da Mata Atlântica pro-
vocado pela implanta-
ção de um empreendi-
mento imobiliário.  

6. Oriente os estudantes 
durante as etapas de 
produção do abaixo- 
-assinado. Se julgar 
pertinente, leve outros 
exemplares do gênero 
para que eles ampliem 
seu repertório. Essa ati-
vidade promove o pen-
samento crítico dos es-
tudantes, levando-os a 
analisarem problemas 
da realidade próxima 
e a pensarem em solu-
ções, construindo ar-
gumentos em defesa 
de ideias. Além disso, a 
atividade instiga a mo-
bilização social em prol 
de uma causa, incenti-
vando os estudantes a 
pensarem nas necessi-
dades coletivas. Se jul-
gar necessário, promova  
uma roda de conversa 
antes da produção de 
texto para que eles apre-
sentem os argumentos 
que podem ser usados 
no abaixo-assinado.  
Liste-os na lousa. Orien-
te a turma no registro 
coletivo do abaixo-as-
sinado e peça que sele-
cionem os argumentos 
mais pertinentes entre 
os listados previamente.

A fala expressa pela personagem da Turma da ação reforça a importância de os estu-
dantes abordarem com respeito o público-alvo do abaixo-assinado. Oriente-os a explica-
rem às pessoas o motivo da abordagem e a indicarem a possibilidade de assinatura do 
abaixo-assinado, respeitando a escolha delas. Agradecer pela assinatura é uma maneira 
de serem gentis e educados nessa abordagem.
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contexto histórico e pressupostos pedagógi-
cos. Brasília, DF: MEC/SEB, 2019a.

Documento que apresenta o percurso histórico 
do estabelecimento de temas contemporâneos 
transversais para a orientação do trabalho escolar. 

BRASIL. Ministério da Educação. Temas 
contemporâneos transversais na BNCC: 
propostas de práticas de implementação. 
Brasília, DF: MEC/SEB, 2019b.

Documento que apresenta propostas práticas 
de implementação dos temas contemporâneos 
transversais, integrando componentes discipli-
nares no currículo, no projeto pedagógico e no 
plano de aula. 

DOLZ, J.; NOVERRAZ, M.; SCHNEUWLY, B. 
Sequências didáticas para o oral e a escri-
ta: apresentação de um procedimento. In: 
SCHNEUWLY, B.; DOLZ, J. Gêneros orais e 
escritos na escola. Campinas: Mercado de 
Letras, 2004. p. 95-128. 

O texto apresenta o conceito de sequência 
didática e uma proposta de trabalho para o en-
sino de gêneros discursivos orais e escritos em 
contextos escolares.  

FIORIN, J. L. Linguagem e interdisciplinarida-
de. Alea: Estudos Neolatinos, Rio de Janeiro, 
v. 10, n. 1, p. 29-53, 2008. 

Artigo em que o autor argumenta que a interdis-
ciplinaridade é a base para o desenvolvimento 
de competências linguísticas.

GERALDI, J. W. (org.). O texto na sala de aula: 
leitura e produção. 5. ed. São Paulo: Ática, 1997.

Coletânea de artigos escritos por especialistas 
em estudo e ensino de texto nas escolas, or-
ganizada de forma a promover uma formação 
de professores mais alinhada ao componente 
curricular Língua Portuguesa. 

MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análi-
se de gêneros e compreensão. São Paulo: 
Parábola, 2008.

Tendo como pano de fundo uma revisão crítica 
das noções de língua, texto, gênero e compreen-
são, os capítulos do livro compõem um quadro 
teórico no qual a atividade de produção textual 
pode ser apreciada pela perspectiva de sujeitos 
históricos que se relacionam entre si e buscam 
objetivos comuns de vida.  

ROJO, R. Gêneros do discurso. In: Glossário 
Ceale. Belo Horizonte: Universidade Federal 
de Minas Gerais, Faculdade de Educação, 
2014. Disponível em: https://www.ceale.fae.
ufmg.br/glossarioceale/verbetes/generos-do 
-discurso. Acesso em: 26 fev. 2025.

A autora expõe o conceito de gêneros do discur-
so, considerando que tanto o uso da língua por 
parte dos interlocutores quanto a organização 
dos gêneros encontram-se necessariamente 
situados numa determinada esfera de vida.

SOLÉ, I. Estratégias de leitura. Porto Alegre: 
Penso, 2015.

A autora apresenta uma série de procedimentos 
que orientam de modo estratégico a prática da 
leitura nas escolas. Formular perguntas e ativar 
o conhecimento prévio são exemplos de estraté-
gias sugeridas antes, durante e depois da leitura.
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Apresentação

II

Caro professor,

Esta obra foi elaborada com o objetivo de contribuir com o desenvolvimento 
da proficiência dos estudantes no campo da linguagem. O Livro do Estudante é 
organizado em capítulos que se constituem como sequências didáticas para a 
elaboração de gêneros textuais diversos. As propostas dialogam com as diretrizes 
da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), especialmente as do eixo de Produção 
de texto, no âmbito do componente Língua Portuguesa.

Este Livro do Professor busca apoiar seu trabalho pedagógico em sala de aula, 
oferecendo orientações teóricas e metodológicas para os desafios da prática de 
produção de texto nos 3o, 4o e 5o anos do Ensino Fundamental. Você encontrará 
neste livro um panorama dos pressupostos teórico-metodológicos da obra e 
a apresentação da estrutura do Livro do Estudante. Também há proposta de 
matriz de planejamento de rotina, apresentação de metodologias de correção 
de textos, indicação de matriz de avaliação de texto e sugestão de cronograma 
com arranjos bimestrais, trimestrais e semestrais, além de referências biblio-
gráficas comentadas. 

A obra foi pensada para favorecer a produção escrita dos estudantes, con-
siderando o papel social da escrita, os campos de atuação da BNCC (vida co-
tidiana, vida pública, práticas de estudo e pesquisa e artístico-literário) e os 
Temas Contemporâneos Transversais (Meio ambiente, Saúde, Ciência e tecno-
logia e Cidadania e civismo). As propostas contemplam diferentes contextos 
e situações sociais de produção de texto e atividades voltadas à textualidade 
(coesão e coerência) e aos aspectos notacionais e gramaticais (ortografia pa-
drão, pontuação adequada, mecanismos de concordância nominal e verbal, 
regência verbal etc.). 

Esperamos que este livro contribua com seu planejamento e a realização de prá-
ticas de linguagem significativas para o desenvolvimento da criticidade e da autoria 
dos estudantes.

Bom trabalho!
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Concepção de língua 
Quando pensamos em aulas com foco na produção de textos, um pressuposto 

teórico que determina como vamos nos relacionar com o processo de ensino-
-aprendizagem é a concepção de língua. De acordo com Luiz Antônio Marcuschi, 
em um trecho da obra Compreensão textual como trabalho criativo, a língua 

é estruturada simultaneamente em vários planos, tais 
como o fonológico, o sintático, o semântico e o cogniti-
vo, que se organizam no processo de enunciação. A lín-
gua é um fenômeno cultural, histórico, social e cognitivo 
que varia ao longo do tempo e de acordo com os falan-
tes: ela se manifesta no seu funcionamento e é sensível 
ao contexto. Não é um sistema monolítico e transparente, 
para “fotografar” a realidade, mas é heterogênea e sempre 
funciona situadamente na relação dialógica, como ensina 
Bakhtin (1992). Não pode ser vista e tratada simplesmente 
como um código. Assim, a produção textual não é simples 
atividade de codificação e a leitura não é um processo de 
mera decodificação (Marcuschi, 2011, p. 91).

Nesse sentido, o trabalho com a língua, proposto nesta obra, reconhece e 
valoriza o sujeito falante e a situação de produção, bem como a realidade em 
que está inserido. Trata-se, portanto, de se afastar da compreensão de produção 
textual como simples atividade de codificação, ampliando-a para colocar em 
jogo a relação do sujeito com o mundo. 

Ainda de acordo com Marcuschi, na obra Produção textual, análise de gêneros 
e compreensão, “[o]perar com textos é uma forma de se inserir em uma cultura” 
(Marcuschi, 2008, p. 90) e, mais do que isso, na prática, em sala de aula, a produ-
ção de texto pode “chamar a atenção do aluno para a real função da língua na 
vida diária e nos seus modos de agir e interagir” (Marcuschi, 2008, p. 56). Partindo 
desse pressuposto, a atividade de ensino se torna mais potente, principalmente 
quando o estudante é sujeito ativo no processo de ensino-aprendizagem.

Um desdobramento importante da compreensão da língua como fenôme-
no histórico, social e cognitivo é o reconhecimento de sua relação intrínseca 
com a cultura, mobilizada enquanto um fato social compartilhado e não sen-
do ligada apenas a determinadas esferas do conhecimento ou a classes sociais 
específicas. Se já entendemos que a língua é variável, situada e produto (bem 
como produtora) de relações sociais, a cultura deve ser vista como mediadora 

1. Produção de texto e 
pressupostos teórico- 
-metodológicos
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do processo de aprendizagem. Isso quer dizer que se devem mobilizar as ex-
periências sociais e culturais dos estudantes no processo de aprendizagem,  
em uma relação ativa com a linguagem em suas diversas modalidades. Nesse 
sentido, o desenvolvimento de competências linguísticas é perpassado pela 
complexidade social e cultural não só do contexto de uso da língua, mas tam-
bém do sujeito que a mobiliza.

Da redação para a produção de texto 
Pautando-se em uma compreensão sociointeracionista da linguagem, o pro-

fessor e pesquisador brasileiro João Wanderley Geraldi organizou a obra O texto 
na sala de aula: leitura e produção (1997). Em um dos artigos do livro, propõe-se 
uma ruptura não só com o ensino de Língua Portuguesa centrado na gramática 
normativa, mas também com a proposta do desenvolvimento da escrita desar-
ticulada da realidade. Assim, é na virada do século 20 para o 21 que vemos se 
consolidarem práticas de sala de aula voltadas à valorização de propósitos comu-
nicativos, contextos de produção e diversidade de gêneros textuais e discursivos.

Desse modo, a substituição do termo “redação” por “produção de texto” sinaliza 
o domínio da concepção sociointeracionista de língua e linguagem, implicando 
o abandono de exercícios descontextualizados. A produção de texto deixa de ser 
entendida e ensinada como o mero domínio de regras gramaticais e a mera apro-
priação de roteiros fixos de escrita para ser reconhecida como prática social. 

Nesse contexto, a concepção sociointeracionista de língua e linguagem foi 
abarcada nas diretrizes da educação nacional, sendo contemplada nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN, 1997) e na Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 
2018). Os dois documentos defendem o trabalho com práticas de linguagem so-
cialmente situadas, promovendo o desenvolvimento da autoria e da competência 
discursiva dos estudantes. 

Assim, quem escreve um texto não é apenas aquele que domina o código e 
transmite uma mensagem a ser decodificada por um receptor. Um produtor de 
texto competente é aquele que organiza o que quer dizer por meio de estraté-
gias textuais, considerando a situação de comunicação, e orienta seu interlocu-
tor para a construção dos sentidos do texto. 

Deve-se considerar também que o produtor de texto competente precisa 
compreender os componentes, as funções e os objetivos dos gêneros textuais e 
discursivos. Uma estratégia de ensino que pode contribuir com esse propósito 
é a análise linguística, cunhada por João Wanderley Geraldi, visto que promo ve 
uma reflexão sobre a língua em seus aspectos não só gramaticais, mas também 
discursivos, estilísticos, pragmáticos, entre outros. Para produzir seu texto, o es-
tudante precisa compreender a função social do gênero e reconhecer que as  
escolhas linguístico-discursivas presentes em determinado gênero não são alea-
tórias, mas selecionadas para permitir que esse gênero funcione socialmente  
(Mendonça, 2007). Além disso, o estudante deve exercitar autorreflexão e autoa-
nálise sobre o que escreve. Esse percurso promove um desenvolvimento das 
competências linguísticas, discursivas e, principalmente, de autoria.
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Gêneros textuais e discursivos 
Márcia Mendonça, em Gêneros: por onde anda o letramento?, ensina que 

“os gêneros são formas culturais e cognitivas de ação social, estabilizadas ao longo  
da história, corporificadas de modo particular na linguagem, caracterizadas 
pela função sociocomunicativa que preenchem” (Mendonça, 2005, p. 39). Além 
disso, eles são definidos, primariamente, por seu propósito comunicativo e sua 
apropriação é fundamental para os processos de socialização (Bronckart, 1999 
apud Mendonça, 2005, p. 47).

Para Marcuschi, os textos sempre se realizam em gênero textual particular. 

E cada gênero tem maneiras especiais de ser entendido, 
não se podendo ler uma receita culinária como se lê uma 
piada, um artigo científico ou um poema. O gênero textual  
é um indicador importante, pois a produção e o trato de 
um artigo científico são diversos dos implicados em uma 
tirinha de jornal ou um horóscopo. Os gêneros não são 
simples formas textuais, mas “formas de ação social”, como 
diz Miller (1994), e eles são orientadores da compreensão, 
como propõe Bakhtin (1992) (Marcuschi, 2011, p. 93-94).

Com relação à diferença entre gênero textual e gênero discursivo, de acordo 
com Marcuschi, os dois termos podem ser intercambiáveis.

Não vamos discutir aqui se é mais pertinente a expres-
são “gênero textual” ou a expressão “gênero discursivo” 
ou “gênero do discurso” . Vamos adotar a posição de que 
todas essas expressões podem ser usadas intercambial-
mente, salvo naqueles momentos em que se pretende, de 
modo explícito e claro, identificar algum fenômeno espe-
cífico (Marcuschi, 2008, p. 154).

O autor cita o filósofo russo Mikhail Bakhtin (2003), que, por sua vez, mobiliza 
o termo gênero discursivo – e não gênero textual – como um fenômeno so-
cial e um tipo relativamente estável de texto, cujo conhecimento pode ajudar o 
leitor no processo de leitura e interpretação de um texto. Para o filósofo russo, 
os gêneros têm como principal elemento o tema, visto que este vai exigir uma 
realização textual específica. Bakhtin (2003) destaca, ainda, que as situações de 
interação erigem coerções genéricas, ou seja, mobilizam padrões preestabelecidos 
de produção de texto que determinarão sua realização.

Desse modo, considerando o ponto de partida comum das duas vertentes e a 
herança bakhtiniana, é possível dizer que as teorias de gênero textual apresentam 
ênfase nas características formais do texto e na descrição da materialidade textual; 
já as teorias de gênero discursivo lançam luz ao fato de que são esses textos “que 
possibilitam os discursos de um campo ou esfera social” (Rojo, 2014). O estudo 
recai nas situações de produção dos textos e em seus aspectos sócio-históricos. 

Considerando esse referencial teórico e as diretrizes da BNCC, a organização 
da progressão de aprendizagem no Livro do Estudante é estruturada com base 
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em gêneros textuais que circulam em diferentes esferas/campos sociais de ati-
vidade/comunicação/uso da linguagem para favorecer o desenvolvimento das 
capacidades de leitura e produção das linguagens. Portanto, o trabalho com os 
textos considera tanto sua materialidade quanto a situação de produção e os 
aspectos sócio-históricos. 

Proposta pedagógica: sequência didática 
A experiência em sala de aula vai mostrando caminhos possíveis ao docente, 

turma a turma, mas foi a partir da pergunta “como ensinar a expressão oral e 
escrita?” que Joaquim Dolz, Michèle Noverraz e Bernard Schneuwly (2004, p. 95) 
escreveram o artigo Sequências didáticas para o oral e a escrita: apresentação de 
um procedimento, no qual se baseia a proposta didático-pedagógica deste livro.

Diante do diagnóstico de Dolz, Noverraz e Schneuwly de que a produção de tex-
to no ambiente escolar é constituída de elementos isolados, desvinculada de um 
ensino sistematizado, surge a proposta dos pesquisadores da chamada Escola de 
Genebra para produção textual. Eles defendem que tanto a organização de “contex-
tos de produção precisos” quanto a aplicação de “atividades ou exercícios múltiplos 
e variados” são essenciais para que os estudantes se apropriem “das noções, das téc-
nicas e dos instrumentos necessários ao desenvolvimento de suas capacidades de 
expressão oral e escrita, em situações de comunicação diversas”. Ao conjunto dessas 
ações eles dão o nome de sequência didática (SD), que definem como “conjunto 
de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gêne-
ro textual oral ou escrito” (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004, p. 96).

A estrutura da sequência didática proposta pelos pesquisadores da Escola de 
Genebra pode ser representada pelo seguinte esquema:

Os autores destacam quatro componentes principais da sequência didática: 

1) Apresentação da situação: é a descrição do trabalho de produção textual que 
será realizado. Os estudantes precisam compreender a situação de comunica-
ção na qual vão atuar: qual gênero será abordado? A quem se dirige a produ-
ção? Qual será a forma dessa produção (oral, escrita ou multissemiótica)?

2) Produção inicial: é o momento da elaboração de um texto inicial para o pro-
fessor avaliar as capacidades já adquiridas pelos estudantes e aquelas que 
devem desenvolver para dominar o gênero em questão. 

Fonte: DOLZ, Joaquim; NOVERRAZ, Michèle; SCHNEUWLY, Bernard. Sequências 
didáticas para o oral e a escrita: apresentação de um procedimento. In: SCHNEUWLY, 

Bernard; DOLZ, Joaquim. Gêneros orais e escritos na escola.  
Campinas: Mercado de Letras, 2004. p. 83.

Apresentação  
da situação

PRODUÇÃO 
INICIAL Módulo 1 Módulo 2 Módulo 3 PRODUÇÃO  

FINAL

Esquema da sequência didática
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3) Módulos: são constituídos por várias atividades que devem dar instrumen-
tos para o estudante produzir o texto em foco. As atividades podem abordar 
separadamente elementos importantes para a composição do gênero: recur-
sos temáticos, linguísticos, textuais e discursivos. Os estudantes observam, 
analisam e comparam textos para terem subsídios para sua produção. 

 De acordo com os autores, três questões devem nortear o trabalho: “1) Que 
dificuldades da expressão oral ou escrita abordar?; 2) Como construir um mó-
dulo para trabalhar com um problema particular?; 3) Como capitalizar o que 
é adquirido nos módulos?” (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004, p. 88).

4) Produção final: é o momento em que o estudante coloca em prática os conhe-
cimentos adquiridos. Serve como avaliação somativa. 

Nesse contexto, gênero é entendido como um megainstrumento de ensino: 

Schneuwly (2004), mais especificamente, desenvolve a 
tese de que o gênero [...] pode ser considerado (metafori-
camente) um megainstrumento que suporta tanto ativida-
des comunicativas quanto serve como referência para os 
aprendizes em fase de desenvolvimento linguístico (seja 
oral ou escrito) (Carnin; Guimarães, 2024, p. 4).

Carnin e Guimarães (2024) apresentam esse conceito ao fazerem um movi-
mento de releitura e ressignificação dos pontos fulcrais da obra dos pesquisa-
dores Dolz, Noverraz e Schneuwly depois de 20 anos de sua chegada ao Brasil, 
observando seu impacto nas pesquisas acadêmicas, na formação de professo-
res e nas salas de aula. Os autores brasileiros apontam, então, que a sequência 
didática (SD) possibilita o desenvolvimento de capacidades de linguagem:

através de atividades estruturadas e sequenciais sobre as 
dimensões linguageiras da textualidade e da discursivi-
dade a partir da exploração de um gênero de texto como 
objeto de ensino sistemático. Tal proposta de trabalho di-
dático prevê que o ensino de gêneros seja organizado de 
forma modular, englobando desde a apresentação inicial 
do gênero até a produção final de textos inscritos no gêne-
ro em estudo (Carnin; Guimarães, 2024, p. 5).

Com seções inspiradas na proposta de módulos dos pesquisadores da Escola 
de Genebra, o desenvolvimento didático do Livro do Estudante leva à produção 
final de um gênero textual específico. O processo de aprendizagem é sistemati-
zado a partir das seguintes tarefas globais: (1) experimentar uma produção ini-
cial; (2) conhecer características do gênero em foco no capítulo; (3) compreen-
der algumas operações e características linguísticas envolvidas no gênero por 
meio de atividades; (4) explorar recursos gramaticais, composicionais, lexicais 
e estilísticos específicos do gênero textual em foco; (5) comparar textos do re-
ferido gênero ou de outro gênero; (6) produzir um texto com base no conheci-
mento adquirido no capítulo; e (7) refletir sobre o processo de aprendizagem e 
realizar uma autoavaliação sobre o processo de aprendizagem. 
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Matriz de sequência didática

PARTE 1: Identificação da sequência didática 

Objetivos

Quais aprendizagens/capacidades pretende desenvolver nos estudantes? 

Conteúdos

Quais conceitos serão desenvolvidos? 

Metodologia

Como os objetivos serão alcançados? 
[Sugestão: planejar com base nos quatro componentes da sequência da Escola de 
Genebra (apresentação da situação, produção inicial, módulos e produção final)]

Recursos

Quais materiais serão necessários para trabalhar esta sequência didática?

Referências

Quais materiais bibliográficos foram consultados para o planejamento desta 
sequência?

As tarefas propostas aos estudantes se ancoram no reconhecimento e na mo-
bilização de conhecimentos prévios sobre o gênero em foco, trabalhado a partir 
de contextos reais de realização. Desse modo, 

[a] produção textual é, portanto, entendida como uma 
ação de linguagem situada em contextos sociais específi-
cos, e a aprendizagem é vista como um processo progres-
sivo, em que os alunos constroem conhecimento através 
de atividades sequenciais e estruturadas. A interação en-
tre alunos e professores é considerada crucial para o de-
senvolvimento das capacidades de linguagem no âmbito 
da escolarização, em geral, e do trabalho com sequências 
didáticas, em específico (Carnin; Guimarães, 2024, p. 6).

No entanto, cabe destacar que, desde a obra de Dolz, Noverraz e Schneuwly 
até a releitura de Carnin e Guimarães, não se deve considerar o livro didático o 
único caminho possível, mas um material a ser apropriado pelo professor e pe-
los estudantes, considerando o que é mais produtivo para o grupo. Nas palavras 
de Dolz; Noverraz; Schneuwly, “[a]s sequências devem funcionar como exemplos 
à disposição dos professores. Elas assumirão seu papel pleno se os conduzirem, 
através da formação inicial ou contínua, a elaborar, por conta própria, outras  
sequências” (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004, p. 122).

Com o objetivo de contribuir para o planejamento de suas próprias sequên-
cias didáticas e ampliar a proposta apresentada no Livro do Estudante, observe 
um modelo de matriz.
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O eixo Produção de texto na BNCC 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter nor-

mativo que define um conjunto de aprendizagens essenciais para todos os es-
tudantes da Educação Básica. 

De modo geral, a BNCC é estruturada da seguinte forma: (1) textos introdutórios, 
(2) competências gerais que os estudantes devem desenvolver ao longo de todas as 
etapas da Educação Básica, (3) competências específicas de cada área do conheci-
mento e dos componentes curriculares e (4) habilidades relativas a diversos objetos 
de conhecimento (conteúdos, conceitos e processos). Essas habilidades represen-
tam aprendizagens que devem ser garantidas a todos os estudantes. Cada habilida-
de é identificada por um código alfanumérico cuja composição é a seguinte: 

PARTE 2: Ações da sequência 

Aula 1 / Duração: 60 minutos

Objetivo da aula

Apresentar a situação de comunicação.

Ação do professor

Apresentar com auxílio de slide a proposta e o gênero em foco.

Ação do estudante

Registrar no caderno o projeto de expressão oral ou escrita.

Materiais utilizados

Computador, projetor, lousa e caderno.

Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. 
Brasília, DF: MEC, 2018. p. 26.

O primeiro par de  
letras indica a etapa  

de ensino.

O primeiro par de números 
indica o ano a que se refere 

a habilidade.

O segundo par de letras 
indica o componente 
curricular.

O último par de números 
indica a posição da habilidade 
na numeração sequencial do 
ano ou do bloco de anos. 

EF03LP01

Fonte: Modelos adaptados de CARDOSO, Mikaelle Barboza.  
Sequências didáticas. Iguatu: Quipá Editora, 2023.
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Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: MEC, 2018. p. 9-10.

A seguir estão listadas as competências gerais propostas para as três etapas 
da Educação Básica. 

Competências gerais da Educação Básica 

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, 
cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a 
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a 
investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, 
elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) 
com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e participar 
de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, 
sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para 
se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 
produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 
crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se 
comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer 
protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e 
experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer 
escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, 
consciência crítica e responsabilidade.

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar 
e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e 
global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na 
diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade 
para lidar com elas.

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar 
e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da 
diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, 
sem preconceitos de qualquer natureza.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência 
e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários.
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Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional 
Comum Curricular. Brasília, DF: MEC, 2018. p. 65.

As propostas desta obra dialogam com as diretrizes da BNCC, especialmente 
as do eixo de Produção de texto, no âmbito do componente Língua Portuguesa, 
que “compreende as práticas de linguagem relacionadas à interação e à autoria 
(individual ou coletiva) do texto escrito, oral e multissemiótico, com diferentes 
finalidades e projetos enunciativos” (Brasil, 2018, p. 76). Nesse sentido, o Livro 
do Estudante propõe situações de produção de textos escritos, como carta pes-
soal (Capítulo 1), conto de fadas (Capítulo 4), relatório de observação e pesquisa  
(Capítulo  7) e manifesto (Capítulo  12). Também trabalha a oralidade com a  

A área de Linguagens é composta dos componentes curriculares Língua Por-
tuguesa, Arte, Educação Física e Língua Inglesa. As competências específicas da 
área de Linguagens para o Ensino Fundamental estão articuladas ao desenvolvi-
mento das competências gerais. Há ainda as competências específicas dos com-
ponentes curriculares. 

Competências específicas de Linguagens para o Ensino Fundamental 

1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e 
cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas 
de significação da realidade e expressão de subjetividades e identidades sociais 
e culturais.

2. Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais 
e linguísticas) em diferentes campos da atividade humana para continuar 
aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social e 
colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e 
inclusiva. 

3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, 
e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar 
informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos 
e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à 
cooperação. 

4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem 
o outro e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o 
consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 

5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas 
pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem como participar de 
práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, 
com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas.

6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação 
de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 
(incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes linguagens 
e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos 
autorais e coletivos.
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Dimensões do eixo Produção de texto da BNCC no Livro do Estudante 

Dimensões das práticas  
de produção de texto Abordagem desta obra

Consideração e reflexão sobre as 
condições de produção dos textos que 
regem a circulação de diferentes gêneros 
nas diferentes mídias e campos de 
atividade humana

O livro é organizado em unidades de 
acordo com os campos de atividade 
humana, previstos para os Anos 
Iniciais. Para trabalhar as condições 
de produção, há atividades com esse 
enfoque na seção de leitura do gênero 
em foco no capítulo.

Dialogia e relação entre textos

A relação entre textos é trabalhada 
em cada capítulo em uma subseção 
com essa finalidade, intitulada Para 
comparar. 

Alimentação temática

As informações e os dados que 
subsidiam a produção textual estão 
na leitura do gênero em estudo e 
em textos motivadores em seção de 
avaliação. Há ainda orientações para 
buscas de informações e dados em 
fontes confiáveis.

Construção da textualidade

Há atividades, na seção dedicada ao 
estudo do gênero em foco no capítulo, 
para a análise de recursos linguísticos 
que contribuem para a coesão e a 
coerência do texto.

Aspectos notacionais e gramaticais

Atividades e boxes diversos abordam 
conhecimentos notacionais (ortografia e 
pontuação) e gramaticais para que eles 
sejam usados na produção de textos.

Estratégias de produção

O desenvolvimento de estratégias de 
planejamento, revisão e reescrita é 
focalizado em cada capítulo na seção 
que finaliza a sequência didática.

realização de declamação de poema (Capítulo 6), seminário (Capítulo 8) e ence-
nação teatral (Capítulo 5). Já o cartum (Capítulo 3) e o vlog de curiosidades (Capí-
tulo 9) são exemplos de textos multissemióticos presentes na obra. 

Ainda de acordo com a BNCC, as práticas de produção de textos devem com-
preender algumas dimensões. Observe no quadro a seguir como cada uma des-
sas dimensões é abordada nesta obra. 
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Campos de atuação e habilidades 

Além de considerar as dimensões do eixo de Produção de texto da BNCC na 
concepção das seções, esta obra organiza as unidades e seus respectivos capí-
tulos de acordo com os quatro campos de atuação previstos para os Anos Ini-
ciais: Campo da vida cotidiana, Campo artístico-literário, Campo das práticas de 
estudo de pesquisa e Campo da vida pública. Essa opção relaciona-se com a 
“ideia de que [as] práticas [de linguagem] derivam de situações da vida social 
e, ao mesmo tempo, precisam ser situadas em contextos significativos para os 
estudantes” (Brasil, 2018, p. 85).

Além disso, a organização por campos possibilita que as habilidades de pro-
dução de texto sejam desenvolvidas de maneira contextualizada. O livro não 
aborda todas as habilidades do eixo, mas elege aprendizagens essenciais para 
a ampliação e o aprofundamento do trabalho com a elaboração de textos em 
sala de aula. 

Os campos de atuação indicados na BNCC também orientam a seleção de 
gêneros para cada ano nesta obra, considerado-se um movimento de progres-
são que vai de práticas de linguagem mais cotidianas, com gêneros como carta 
pessoal e texto instrucional, a práticas relacionadas à vida pública, com gêneros 
como anúncio de propaganda e manifesto. Cada unidade é composta de três 
capítulos, organizados em progressão do 3o ao 5o ano. O primeiro capítulo de 
cada unidade é voltado ao 3o ano; o segundo capítulo, ao 4o ano; e o terceiro 
capítulo, ao 5o ano, o que respeita a lógica de um volume único para o ciclo (3o 
ao 5o ano) e permite o trabalho em espiral com ampliação da complexidade dos 
gêneros ao longo da obra.

Interdisciplinaridade e Temas Contemporâneos 
Transversais (TCTs)

Segundo Fiorin (2008), a interdisciplinaridade é produtiva em sala de aula de-
vido à promoção de uma formação mais abrangente que estimula a criatividade 
e a inovação. Nesse sentido, esta obra possibilita a abordagem interdisciplinar 
com a área de Ciências da Natureza, por exemplo, na abordagem do gênero tex-
tual relatório de observação e pesquisa. Há capítulos com atividades que vincu-
lam habilidades de Língua Portuguesa com habilidades de Matemática, como o 
raciocínio lógico na leitura de bilhete criptografado ou a leitura de unidades de 
medida em gráficos ou infográficos. Há também a possibilidade de interdiscipli-
naridade com componentes da área de Ciências Humanas no capítulo dedicado 
ao gênero manifesto para se pensar em defesa de direitos. 

Ainda para privilegiar a aprendizagem contextualizada, a organização das 
unidades da obra tem como eixo temático os Temas Contemporâneos Transver-
sais (TCTs). Eles são dispostos em seis macroáreas, conforme o quadro seguir. 
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Considerando-se a faixa etária do público-alvo desta obra, foram seleciona-
das estas macroáreas: Meio ambiente, Saúde, Ciência e tecnologia e Cidadania e 
civismo. Na Unidade 1, por exemplo, com enfoque nas questões ambientais, os 
estudantes vão refletir sobre a importância de conservação do meio ambiente. 
A Unidade 2 amplia o conceito de saúde, promovendo reflexões dos estudan-
tes a respeito do bem-estar e da saúde emocional a partir dos textos literários, 
como conto, texto dramático e poema. A Unidade 3, por sua vez, busca instigar 
a curiosidade dos estudantes para o universo científico. Por fim, a Unidade 4 
aborda o tema Cidadania e civismo. Nessa unidade, os três capítulos propõem 
ações cidadãs dos estudantes na comunidade escolar.

Veja, a seguir, o que é trabalhado em cada unidade, considerando os campos 
de atuação, os TCTs, os gêneros textuais previstos na BNCC e a progressão do 
conteúdo, bem como a indicação de capítulos para cada ano. 

Temas Contemporâneos Transversais (TCTs) 

Macroáreas temáticas Temas

Ciência e tecnologia Ciência e tecnologia

Meio ambiente
Educação ambiental
Educação para o consumo

Economia
Trabalho
Educação financeira
Educação fiscal

Multiculturalismo

Diversidade cultural
Educação para valorização do 
multiculturalismo nas matrizes históricas e 
culturais brasileiras

Cidadania e civismo

Vida familiar e social
Educação para o trânsito
Educação em direitos humanos
Direitos da criança e do adolescente
Processo de envelhecimento, respeito e 
valorização do idoso

Saúde
Saúde
Educação alimentar e nutricional

Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. 
Temas Contemporâneos Transversais na BNCC: contexto histórico e 

pressupostos pedagógicos. Brasília, DF: MEC, 2019. p. 13.
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Unidade 3: Campo das práticas de estudo e pesquisa | TCT Ciência e tecnologia 

Capítulo Ano escolar Gênero em foco Habilidades em foco

7 3o ano
Relatório de 
observação e 
pesquisa

EF15LP01, EF15LP02, EF15LP03, EF15LP05, 
EF15LP06, EF15LP07, EF15LP10, EF15LP13, 
EF35LP04, EF35LP07, EF35LP08, EF35LP09, 
EF03LP24, EF03LP25, EF03LP26

8 4o ano
Texto de 
divulgação 
científica

EF15LP01, EF15LP02, EF35LP03, EF35LP04, 
EF35LP05, EF35LP14, EF35LP17, EF04LP19, 
EF04LP20, EF04LP21

9 5o ano Vlog de 
curiosidades

EF15LP02, EF15LP03, EF15LP04, EF15LP05, 
EF15LP06, EF15LP07, EF15LP09, EF15LP10, 
EF35LP07, EF35LP17, EF35LP20, EF05LP15, 
EF05LP19, EF05LP26

Unidade 4: Campo da vida pública | TCT Cidadania e civismo 

Capítulo Ano escolar Gênero em foco Habilidades em foco

10 3o ano Anúncio de 
propaganda EF03LP19, EF03LP21

11 4o ano Notícia

EF15LP01, EF15LP02, EF15LP03, EF15LP04, 
EF15LP05, EF15LP06, EF15LP07, EF35LP03, 
EF35LP07, EF35LP09, EF35LP16, EF04LP14, 
EF04LP15, EF04LP16

12 5o ano Manifesto
EF15LP01, EF15LP02, EF15LP03, EF15LP05, EF15LP06, 
EF15LP09, EF35LP03, EF35LP04, EF35LP05, EF35LP15, 
EF05LP15, EF05LP19 

Unidade 1: Campo da vida cotidiana | TCT Meio ambiente 

Capítulo Ano escolar Gênero em foco Habilidades em foco

1 3o ano Carta pessoal EF03LP12, EF03LP13

2 4o ano Texto 
instrucional

EF15LP05, EF15LP06, EF15LP07, EF35LP07, 
EF04LP13

3 5o ano Cartum EF35LP04, EF35LP05, EF05LP10, EF05LP11

Unidade 2: Campo artístico-literário | TCT Saúde 

Capítulo Ano escolar Gênero em foco Habilidades em foco

4 3o ano Conto de fadas 
moderno EF15LP15, EF35LP21, EF35LP25, EF35LP26

5 4o ano Texto dramático EF35LP01, EF35LP07, EF35LP21, EF35LP22, 
EF35LP24, EF04LP25, EF04LP27

6 5o ano Poema visual EF35LP01, EF35LP23, EF35LP27, EF35LP28, 
EF05LP02, EF05LP28
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A prática docente pode ser definida como um conjunto de ações e atividades 
realizadas pelo professor no ambiente escolar, tendo como objetivo a aprendi-
zagem dos estudantes. Para alcançar esse objetivo, o trabalho não se resume à 
mera transmissão dos conteúdos curriculares, mas envolve um trabalho peda-
gógico complexo que acontece na observação, na interação e na intervenção 
dos sujeitos envolvidos nas relações construídas no espaço escolar. Esse fazer 
exige constante reflexão crítica. Uma delas é a de que o significado da prática 
pedagógica não é dado a priori, mas construído na ação cotidiana dos professo-
res com os estudantes, os colegas e toda a comunidade escolar. 

O trabalho do professor consiste na construção de práti-
cas docentes que conduzam os alunos à aprendizagem 
[...]. Ser professor é compreender os sentidos da institui-
ção escolar, integrar-se numa profissão, aprender com os 
colegas mais experientes. É na escola e no diálogo com os 
outros professores que se aprende a profissão. O registro 
das práticas, a reflexão sobre o trabalho e o exercício da 
avaliação são elementos centrais para o aperfeiçoamento 
e a inovação (Nóvoa, 2009, p. 30).

A prática docente no contexto da sociedade do século 21 tem diversos desafios. 
Nesse contexto, destaca-se o momento de revolução digital sem precedentes, que 
impacta a organização social, os modos de construir conhecimento, o modelo de 
instituição escolar vigente no país e a desprofissionalização do professor. 

Diante desse cenário, António Nóvoa (2017) afirma que é preciso reforçar a im-
portância da profissão docente, sendo o professor o protagonista das mudanças 
educacionais. Para isso, o autor defende que o professor tenha compromisso com 
suas formações inicial e continuada. Também destaca que o professor deve tomar 
para si a responsabilidade pela aprendizagem dos estudantes. Essas ações exigem 
reflexão crítica sobre seu fazer e a busca de estratégias didáticas que garantam 
uma educação de qualidade para todos os estudantes. 

Ainda de acordo com Nóvoa (2017), essa reconstrução da posição docente 
deve ser composta de quatro elementos. O primeiro é a “disposição pessoal” 
para novos aprendizados. O segundo é a responsabilidade com a “composição 
pedagógica”, isto é, processos que permitem valorizar a dimensão humana e a 
autonomia do professor. O terceiro elemento refere-se a uma “interposição pro-
fissional”, ou seja, o trabalho colaborativo e coletivo com os colegas. O quarto 
elemento relaciona-se com a função pública do professor. Há o trabalho a ser 
feito dentro da sala de aula para as aprendizagens dos estudantes, mas há ainda 
o trabalho fora da escola na construção de um espaço público da educação, 
na construção do que é comum para a sociedade. É a intervenção no debate  
público, nas palavras de Nóvoa, para que a escola cumpra sua missão de “educar 

2. A prática docente
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Proposta de matriz de planejamento de rotina para Produção de texto 

Defina objetivos  
gerais e específicos

Defina objetivos gerais e específicos para cada aula, pois eles vão 
direcionar o processo de ensino-aprendizagem. As atividades e demais 
ações devem ser orientadas para o alcance do que é esperado que o 
estudante aprenda após determinada aula. 

Selecione textos-base 
para o gênero trabalhado

Para além dos textos apresentados no livro didático, selecione 
exemplos de textos que estejam circulando nas mídias. Apontar a 
familiaridade, a relevância e a inserção social do gênero trabalhado no 
capítulo é produtivo para ampliar o conhecimento dos estudantes. 

Selecione ou elabore  
atividades que favoreçam 

o cumprimento dos  
objetivos gerais

Considerando a realidade dos estudantes e o planejamento escolar, 
avalie a necessidade de selecionar ou adaptar previamente atividades 
propostas no livro. Vale ainda elaborar atividades complementares para 
atender à heterogeneidade da turma. 

Estruture a aula

A estruturação da aula com objetivos e atividades bem definidos é 
essencial para a rotina. Procure reservar momentos de levantamento 
e compartilhamento de conhecimentos prévios. Crie ainda o hábito 
de compartilhar o percurso da aula com os estudantes, anotando os 
principais tópicos em uma parte da lousa. 

as pessoas através do conhecimento” em prol da construção de uma sociedade 
mais justa e democrática. 

Em resumo, é fundamental que o professor esteja atento ao seu fazer dentro 
e fora da sala de aula, trabalhando colaborativamente com estudantes, pares e  
comunidade escolar. Nesse sentido, cabe sempre se questionar: qual é o meu 
objetivo principal como docente? De que maneira a minha relação com os estu-
dantes possibilita o desenvolvimento de sua autonomia e responsabilidade em 
relação a si mesmos e aos outros? Estou aberto à aprendizagem e ao comparti-
lhamento com colegas? Como minhas práticas pedagógicas contribuem para o 
desenvolvimento da escola e da comunidade? 

Além do exercício interrogativo-reflexivo, a prática docente envolve reconhe-
cer e valorizar a heterogeneidade dos estudantes como um elemento constitu-
tivo e enriquecedor do processo educativo, o que será discutido adiante. Tam-
bém inclui pensar em estratégias de ensino, avaliação e planejamento. 

Planejamento 
O planejamento é peça-chave para o trabalho didático-pedagógico. Por mais 

que imprevistos ocorram na dinâmica escolar, o estabelecimento de uma rotina 
é essencial para o desenvolvimento progressivo do estudante, seja em relação à 
ambientação, ao recorte temático, a atividades de pesquisa ou a outras adequa-
ções para a criação de situações de ensino que favoreçam a produção criativa e 
a escrita dos estudantes.

Observe a seguir uma sugestão de matriz de planejamento de rotina voltada 
especificamente para o trabalho com produção de texto.
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No planejamento para o 5o ano, deve-se considerar a transição para o 6o ano 
do Ensino Fundamental e propor algumas ações pedagógicas específicas, 
como o ensino do uso da caneta. Sabe-se que o lápis deve ser o instrumento 
principal para a escrita nos Anos Iniciais. No entanto, o uso da caneta torna-se 
dominante nos registros e nas avaliações escolares da próxima etapa. Por isso, 
inclua, como um dos objetivos do planejamento do 5o ano, a familiarização 
com o uso da caneta. Para isso, nas aulas de produção de texto, é possível ado-
tar as seguintes estratégias:

• Explicar que o uso da caneta é recorrente em atividades avaliativas nos Anos 
Finais do Ensino Fundamental. Essa explicação pode ser feita em uma roda 
de conversa para que os estudantes compreendam o porquê dessa prática e 
exponham suas dúvidas. 

• Comentar sobre as possibilidades de uso das cores das canetas e suas fun-
ções. Os registros principais devem ser feitos com caneta azul ou preta. As ca-
netas coloridas devem ser utilizadas apenas para dar destaque ou diferenciar 
informações. 

• Indicar em quais momentos os estudantes devem usar o lápis para escrever. 
A primeira versão da produção proposta no livro didático pode ser feita com 
o uso do lápis, por exemplo.

• Orientar os estudantes a registrarem com caneta a versão final dos textos 
produzidos. A sugestão é iniciar esse pedido no início do ano letivo e ampliar 
o uso da caneta ao longo do ano letivo. 

• Orientar os estudantes quanto ao uso adequado do corretivo ou quanto a 
marcar rasuras durante o uso da caneta nos registros escolares. 

Proposta de matriz de planejamento de rotina para Produção de texto (continuação) 

Preveja possíveis 
adaptações

Considerando a realidade dos estudantes e os resultados das avaliações 
diagnósticas, preveja possíveis adaptações às atividades e discussões 
feitas com a turma para tornar o ambiente da sala de aula mais inclusivo.

Inclua momentos de troca 
entre os estudantes, bem 
como de autoavaliação e 

de avaliação

Reservar momentos específicos para a autoavaliação é essencial para 
que os estudantes desenvolvam não apenas competências linguísticas 
e textuais, mas também habilidades metacognitivas, como refletir 
sobre suas escolhas, reconhecer estratégias eficazes e identificar 
pontos de melhoria. Ao analisar o próprio texto com base em critérios 
previamente definidos pelo docente, os estudantes aprendem a 
monitorar e a regular seu próprio processo de escrita, tornando-se mais 
autônomos e conscientes em sua produção.
As avaliações devem ser elaboradas para verificar se os estudantes 
atingiram os objetivos de aprendizagem esperados. Os resultados 
possibilitam o planejamento de intervenções para que os estudantes 
recuperem as aprendizagens não alcançadas. 
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3. Heterogeneidade 
dos estudantes

Uma escola comprometida com a equidade deve acolher, valorizar e res-
peitar as singularidades e necessidades de todos os estudantes. É preciso 
reconhecer a diversidade cultural, social, étnica ou linguística e a heteroge-
neidade nas formas de aprender para implementar práticas de ensino que 
atendam às necessidades individuais e promovam uma educação mais efi-
caz e inclusiva. 

Para o trabalho com a heterogeneidade, deve-se considerar cada estudan-
te com suas potencialidades, seus desafios e ritmos próprios de aprendizagem. 
Essa visão implica uma abordagem diferente do ensino tradicional, em que há a 
expectativa de que todos os estudantes sigam o mesmo percurso e no mesmo 
ritmo. Ao valorizar a diversidade e considerar as particularidades do sujeito, em 
vez de oferecer as mesmas orientações para todos, estabelecendo expectativas 
iguais de desempenho para a turma, o professor deve planejar e promover ex-
periências educativas voltadas aos diferentes perfis de estudantes, estabelecen-
do expectativas individuais de progresso. 

Esse trabalho exige um olhar atento do docente e ações flexíveis para as 
adaptações necessárias. Por vezes, será preciso rever o planejamento e as ações 
propostas. Por exemplo, pode ser mais produtivo trabalhar os elementos consti-
tutivos de um conto a partir da seleção prévia do texto feita pela turma. Pode-se 
pedir aos estudantes que tragam para a aula um de seus contos preferidos e, a 
partir da seleção feita por eles, trabalhar os conteúdos planejados. Outras vezes 
será necessário personalizar determinada etapa da produção de texto para gru-
pos de estudantes ou para determinado estudante. Há quem tenha mais facili-
dade de planejar o texto oralmente em conversa com colega, assim como pode 
haver estudante com mais facilidade de organizar as ideias em tópicos ou criar 
mapas mentais. 

Outras possibilidades de adaptação dizem respeito à simplificação da lin-
guagem e à inserção de exemplos ancorados na realidade dos estudantes. Em 
alguns casos, materiais e atividades precisam ser personalizados para garantir 
as aprendizagens. O reconhecimento da heterogeneidade pode ainda envol-
ver estratégias lúdicas de ensino ou diferentes formas de organização da sala 
de aula, além de flexibilização de tempo para que alguns estudantes consi-
gam cumprir suas tarefas. 

A organização das atividades personalizadas e as adaptações necessá-
rias dependem dos perfis dos estudantes da turma. Logo, o olhar atento  
ao contexto e o planejamento de intervenções possíveis considerando a rea-
lidade escolar são pontos centrais para uma prática pedagógica baseada no 
princípio de que todos têm o direito de aprender e de ser respeitados em suas 
singularidades. 
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Recomposição da alfabetização
Considerando-se como princípio o direito de aprender de todos e de cada 

um, o trabalho com a heterogeneidade no 3o, 4o e 5o anos do Ensino Fundamen-
tal pode envolver a recomposição de aprendizagens de alfabetização. É espe-
rado que nos Anos Iniciais (1o e 2o anos) o estudante se alfabetize. No entanto, 
há turmas com estudantes que ainda não se apropriaram do sistema de escrita 
alfabética. De acordo com Magda Soares (2017, p. 66), o alcance do nível da 
escrita alfabética significa compreender que cada um dos caracteres da escrita 
corresponde a valores sonoros menores que a sílaba e, ainda, analisar sonora-
mente os fonemas das palavras que vai escrever. Ou seja, a criança deve com-
preender a escrita alfabética como um sistema de representação. 

A partir do 3o ano, conforme a BNCC, deve ocorrer um avanço no processo de 
ortografização e nos aspectos notacionais da escrita, como pontuação e acen-
tuação. Com relação à ortografização, o documento ressalta: “É preciso também 
ter em mente que [...] sua completude pode tomar até mais do que os anos ini-
ciais do Ensino Fundamental” (Brasil, 2018, p. 93). 

Sabemos que o contexto ideal não corresponde à realidade em sala de aula. 
Por isso, é importante identificar no início do ano letivo quais estudantes já es-
crevem convencionalmente ou não, bem como o nível de fluência de leitura e 
escrita deles. Com esse mapeamento, pode-se planejar ações pedagógicas de 
recomposição de aprendizagens e com foco na consolidação da alfabetização. 
Para isso, é possível encaminhar algumas das sugestões a seguir.
• Ambiente alfabetizador: O espaço da sala de aula deve ser um convite à 

leitura e à escrita. Reserve um espaço para um cantinho da leitura e fixe um 
mural para troca de recados da turma, por exemplo.

• Intervenções em leitura de textos voltadas a aspectos linguísticos e no-
tacionais: Ao ler textos de gêneros diversos, promova atividades que desen-
volvam a consciência fonológica e ortográfica dos estudantes. Destaque o 
significado de palavras-chave e incentive a identificação das letras inicial e 
final, bem como a separação silábica. Faça a leitura de textos em voz alta, 
orientando os estudantes a observarem a entonação adequada.

• Intervenções em leitura de textos voltadas à compreensão e construção 
de sentido: Amplie a leitura para além dos aspectos formais, estimulando a 
interpretação, a inferência e o diálogo com o texto. Proponha aos estudantes 
perguntas que os levem a antecipar conteúdos, antes da leitura; relacionar in-
formações, durante a leitura; e, depois da leitura, expressar opiniões sobre o 
que foi lido. Explore os efeitos de sentido produzidos por diferentes recursos 
linguísticos e contextos.

• Diário de leitura: Crie uma rotina semanal de leitura e peça aos estudantes 
que registrem em um diário suas impressões sobre o que foi lido. 

• Agrupamentos produtivos: Organize atividades em duplas, trios ou grupos 
para que haja interação e troca de aprendizagens. Valorize agrupamentos he-
terogêneos de estudantes para que a aprendizagem se torne mais significativa. 
Pode-se, por exemplo, propor a reescrita de um texto para uma dupla cujos 
integrantes tenham domínio distinto em relação à ortografia e à coesão. 

• Atividades personalizadas: Ao elaborar o planejamento, proponha desafios 
diferentes focados no nível de cada estudante. Por exemplo, na escrita cole-
tiva de um texto instrucional, os estudantes em processo de alfabetização 
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escrevem a lista de materiais, usando alfabeto móvel. Outros estudantes es-
crevem o modo de fazer. Aqueles com o processo de ortografização mais 
consolidado podem exercer a função de revisores. Assim, todos participam 
do mesmo projeto de texto coletivo, mas com atividades diferenciadas. 
Ao propor atividades personalizadas com foco na recomposição de apren-

dizagens, são necessários acolhimento e sensibilidade para lidar com as difi-
culdades e os avanços dos estudantes. É importante que aqueles com mais 
dificuldades tenham um acompanhamento mais próximo e sintam-se respei-
tados por você e pelos colegas. 

Outro ponto de atenção à heterogeneidade da turma deve ser em relação ao 
desenvolvimento motor. Observe se todos os estudantes desenvolveram adequa-
damente a pega ergonômica do lápis a partir de três pontos, chamada de preen-
são trípode (pega tripoide). Verifique como cada estudante pega o lápis e oriente 
sobre a posição dos dedos. Ensinar esse tipo de preensão contribui com a coorde-
nação motora fina, o controle do traço e a precisão na escrita. Nas aulas de Arte, as 
atividades com modelagem de massinha ou de argila podem auxiliar no desen-
volvimento dessa musculatura e dessa coordenação motora.

Diferentes formas de organização  
da turma 

Para ampliar as possibilidades de aprendizagem, tendo em vista os objetivos 
de ensino e os diferentes perfis de estudantes, pode-se aplicar a estratégia pe-
dagógica de diversificar tanto os ambientes escolares onde ocorrem as práticas 
de ensino quanto as formas de organização dos estudantes no espaço. Essa es-
tratégia potencializa a aprendizagem individual e a interação e a colaboração 
entre os estudantes. 

Nesse sentido, uma possibilidade é envolver os estudantes nessa ambientação 
e organização. Apresente os objetivos da aula e permita aos estudantes que sugi-
ram formatos que considerem interessantes para a realização das tarefas do dia. 
Esse encaminhamento, além de promover o protagonismo do estudante, oferece 
ferramentas para que o próprio estudante aprenda a avaliar se seu ambiente de 
estudos, dentro ou fora da escola, é adequado para o que está se propondo a fazer.

De acordo com a intencionalidade pedagógica, as carteiras podem ser dis-
postas de diferentes maneiras para engajar os estudantes nas atividades. A or-
ganização das carteiras em círculo é propícia, por exemplo, para rodas de leitura 
de textos literários. Já o formato meia-lua pode ser interessante para exposições 
orais, uma vez que todos podem ver e se comunicar com o expositor e, ao mesmo 
tempo, ver e dialogar com os demais colegas da turma. Em debates de temas po-
lêmicos, a turma pode ser organizada em dois grupos em fileiras voltadas umas 
para as outras. Em atividades com recursos compartilhados, como o dicionário, 
organizar grupos de quatro ou cinco estudantes pode ser uma alternativa. 

Além da sala de aula, pode-se utilizar outros locais dentro ou fora da escola 
para agregar novas experiências aos estudantes e ampliar os espaços educati-
vos. É possível organizar saraus com as produções da turma na sala de leitura 
ou biblioteca. O pátio pode ser local para lançamento de zines. Se a escola ti-
ver auditório, pode receber autores e especialistas para conversarem com os 
estudantes sobre temas em estudo. Outra possibilidade de ampliação é levar 
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a turma para museus, teatros, cinemas e espaços públicos. Como a Unidade 3 
discute temas relacionados à Ciência, seria produtiva uma visita a um centro de 
pesquisa ou museu científico. 

Educação inclusiva
A educação efetivamente inclusiva implica uma mudança de concepção pe-

dagógica. Durante muito tempo, predominava a visão de que o estudante de-
veria se moldar para se integrar à escola. No entanto, é a escola que deve se 
adequar para que todos possam aprender nesse espaço educativo. 

Essa transformação exige um cuidadoso mapeamento dos estudantes que 
apresentam alguma deficiência ou algum transtorno, para compreender suas 
necessidades específicas. Essas necessidades não devem ser vistas como limi-
tações dos estudantes, mas como indicadores das barreiras existentes – sejam 
elas físicas, comunicacionais, pedagógicas, sejam atitudinais – que dificultam 
ou impedem sua plena participação na vida escolar. O compromisso da esco-
la deve ser com a identificação e a eliminação dessas barreiras, promovendo 
um ambiente verdadeiramente inclusivo, acessível e acolhedor para todos. Esse 
mapeamento deve ser realizado junto aos professores do Atendimento Edu-
cacional Especializado (AEE). Esse instrumento será base para o planejamento 
personalizado conhecido como Planejamento Educacional Individual (PEI), no 
qual devem constar adequações/adaptações do programa do ano letivo para as 
demandas individuais. 

Nas aulas de Produção de texto, algumas estratégias de acolhimento e de 
adaptação incluem: utilizar recursos visuais (como gráficos, pinturas, imagens), 
visando atender a necessidades intelectuais e auditivas; inserir atividades com 
recursos táteis ou sonoros (audiolivros, atividades com audiodescrição) para 
estudantes com deficiência visual; fazer adequações no ambiente (como redu-
zir a iluminação em momentos de dificuldade de autorregulação e promover 
momentos com redução de ruídos), para atender a necessidades de estudantes 
neurodivergentes, além de preparar os ambientes para atender a estudantes 
com diferentes necessidades de mobilidade, entre outras possibilidades. 

Além disso, é importante organizar os processos avaliativos adotando algu-
mas ações: maior tempo de execução da atividade avaliativa; instruções adapta-
das com passo a passo detalhado para produção de texto; redução dos estímu-
los visuais; simplificação de comandos complexos; e uso de letras maiúsculas ou 
de fontes aumentadas. 

Para que as ações e estratégias sejam eficazes, é fundamental que a insti-
tuição de ensino reserve espaços formativos voltados à educação inclusiva, 
reunindo todo o corpo docente, a gestão escolar e os demais profissionais 
da educação, promovendo ampliação de repertório teórico, reflexão crítica e 
práticas em prol de uma escola plural. 

Indicação para você
MENDES, Rodrigo Hübner (org.). Educação inclusiva na prática: experiências que ilustram 

como podemos acolher todos e perseguir altas expectativas para cada um. São Paulo: Fundação 
Santillana, 2020.

O livro traz uma coletânea de artigos que apresentam o histórico e os conceitos fundamentais 
da educação inclusiva. Também compartilha seis experiências de boas práticas em instituições 
em quatro regiões do Brasil. 
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4. Avaliação e correção  
das produções de texto

A avaliação das aprendizagens dos estudantes é parte fundamental do  
processo de ensino e aprendizagem. Ela deve estar alinhada com os objetivos 
elencados no planejamento anual, permitindo ao professor verificar o que foi 
aprendido pelos estudantes e rever o trabalho didático-pedagógico. De acordo 
com a BNCC, a construção e a implementação dos procedimentos de avaliação 
devem considerar os contextos e as condições de aprendizagens, bem como 
servir de referência para “melhorar o desempenho da escola, dos professores e 
dos alunos” (Brasil, 2018, p. 17). 

Modalidades de avaliação 
A construção dos procedimentos de avaliação exige um duplo olhar: um 

global, com interesse no desenvolvimento da turma, e outro individual, com 
foco no desempenho de cada estudante, respeitando suas singularidades no 
processo de aprendizagem. Essa construção também implica conhecer mode-
los avaliativos (diagnóstico, formativo, avaliativo) e seus objetivos. A seguir, são 
apresentados alguns deles. 

Avaliação diagnóstica: é aquela realizada no começo do ano letivo ou no 
início de um projeto ou de uma sequência didática, com a finalidade de iden-
tificar os conhecimentos prévios dos estudantes. Os registros dessa avaliação 
servem para tomar decisões sobre o planejamento de ensino.

Avaliação formativa (contínua ou processual): é aquela realizada ao longo 
do processo de aprendizagem, com o objetivo de identificar as dificuldades e os 
avanços dos estudantes. Ela serve para subsidiar a atuação do professor, seja na 
revisão de método ou na retomada de conteúdos, seja em outros ajustes da prá-
tica pedagógica. Também possibilita introduzir o reforço das aprendizagens. Com 
relação aos estudantes, permite que tenham consciência do que estão aprenden-
do, promovendo, assim, a autoavaliação e a autorregulação das aprendizagens.

Avaliação somativa: é aquela realizada ao final de um período para verificar 
o nível de domínio dos estudantes sobre o que foi ensinado. Sua finalidade é 
resumir os resultados alcançados, registrando as aprendizagens de acordo com 
determinados critérios em certo período. Tradicionalmente, ela apresenta os re-
sultados de desempenho dos estudantes e da turma de forma comparativa, sem 
considerar as particularidades e os ritmos individuais de aprendizagem. 

Há ainda as avaliações em larga escala, em âmbitos nacional e internacio-
nal, que demonstram evidências sobre as aprendizagens, sendo utilizadas para 
reorientar políticas educacionais e as intervenções das redes de educação no 
trabalho pedagógico do professor na escola e na sala de aula. 

Com relação às especificidades do trabalho com produção de textos, as três 
modalidades avaliativas podem ser contempladas na construção das estraté-
gias avaliativas pelo professor. A fim de oportunizar os diferentes momentos de 



XXIV

Correção de textos 

METODOLOGIA DE CORREÇÃO CARACTERÍSTICAS  
PRINCIPAIS OBJETIVOS

Correção normativa
Ênfase na norma-padrão: 
ortografia, gramática, pontuação 
e acentuação.

Corrigir desvios; atender a 
critérios normativos.

Correção por reescrita
Sugestões para reformular e 
aprimorar o texto, com foco no 
conteúdo e na estrutura.

Incentivar a autoanálise e indicar 
a complexidade envolvida no 
ato de escrever.

Correção dialógica
Comentários em forma de 
perguntas que provocam 
reflexão e diálogo sobre o texto.

Desenvolver autoria, consciência 
textual e argumentativa.

Correção com foco no gênero 
textual

Avaliação da adequação à 
estrutura e função social do 
gênero proposto.

Favorecer o letramento e a 
compreensão dos gêneros 
textuais.

Correção por pares  
(entre colegas)

Revisão feita por outro 
estudante, com base em critérios 
definidos previamente pela 
turma/pelo professor.

Desenvolver leitura crítica e 
colaboração entre estudantes.

Correção formativa  
(contínua)

Acompanhamento progressivo 
da escrita com devolutivas ao 
longo do ano letivo.

Valorizar o processo de escrita 
em vez do produto final.

Correção com foco  
em competências

Correção feita a partir de 
critérios objetivos como 
coerência, coesão, progressão 
temática e estrutura.

Preparar para avaliações externas 
e desenvolver habilidades 
específicas da escrita.

avaliação, pode-se utilizar a seção Para experimentar na avaliação diagnóstica. 
Já as seções Para produzir e Hora do teste podem ser instrumentos para a ava-
liação somativa. As demais seções podem fornecer subsídios para a avaliação 
formativa. Ela também pode ser realizada com diferentes instrumentos: produ-
ção de mapas mentais dos gêneros em foco no capítulo; exposição oral sobre te-
mas e conceitos em estudo ou atividades em grupo como seminários, debates,  
saraus e rodas de conversa para autoavaliação dos estudantes. 

Metodologias de correção de textos
As metodologias de correção de texto apresentadas a seguir têm caracterís-

ticas e objetivos específicos. É importante destacar que, embora determinadas 
metodologias de correção possam ser mais eficazes em contextos específicos, 
essa vinculação não deve ser compreendida como exclusiva ou limitante. A prá-
tica pedagógica exige flexibilidade e sensibilidade às necessidades dos estudan-
tes e aos objetivos de aprendizagem. Por isso, é possível mesclar os métodos, 
adaptando-os à realidade da turma. As diferentes metodologias de correção 
podem ser aplicadas a qualquer gênero textual, desde que estejam alinhadas 
ao que se pretende avaliar.
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Matriz de avaliação de textos
A matriz de avaliação é aliada ao processo de correção de texto. Além de otimi-

zar o tempo e facilitar o processo, ela pode servir de consulta para os estudantes 
verificarem suas aprendizagens e terem um parâmetro para autoavaliação antes 
de entregarem os textos. Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, os estudantes 
estão em processo de construção da autonomia na leitura e na escrita. Por isso, 
as práticas de correção precisam estar alinhadas ao gênero textual, ao nível de 
desenvolvimento dos estudantes, à intencionalidade comunicativa e ao contexto 
de produção. Para que a avaliação seja significativa e promova o desenvolvimento 
integral dos estudantes, os critérios devem ser adaptáveis, permitindo aos pro-
fessores considerarem as múltiplas formas de expressão, os diferentes ritmos de 
aprendizagem e as possibilidades reais de produção textual. 

A seguir, conheça um modelo de rubrica de correção para diferentes gêneros 
textuais. É fundamental destacar que esse modelo pode ser adaptado para flexi-
bilizar o processo avaliativo.

Rubrica de correção 

CRITÉRIO NÍVEL 1 NÍVEL 2 NÍVEL 3 NÍVEL 4

Desenvol-
vimento do 

tema

Desenvolve o 
tema de modo 
insuficiente.

Desenvolve o tema 
de modo parcial.

Desenvolve o 
tema de modo 
consistente.

Desenvolve 
o tema com 
aprofundamento.

Estrutura do 
texto

Demonstra domínio 
insuficiente da 
estrutura do texto.

Demonstra domínio 
parcial da estrutura  
do texto.

Demonstra domínio 
suficiente da 
estrutura do texto.

Demonstra domínio 
avançado da 
estrutura do texto. 

Adequação ao 
gênero

Elabora de  modo 
precário os 
elementos  
do gênero.

Elabora de modo 
insuficiente os 
elementos  
do gênero.

Elabora de modo 
suficiente os 
elementos  
do gênero.

Elabora com 
propriedade e 
criatividade os 
elementos  
do gênero.

Elementos 
textuais  

(coesão e  
coerência)

Articula de maneira 
precária as partes 
do texto.

Articula as partes 
do texto com 
repertório limitado 
de elementos 
coesivos.

Articula as partes do 
texto com poucas 
inadequações, mas 
não diversifica os 
elementos coesivos.

Articula as 
partes do texto 
com repertório 
diversificado de 
recursos coesivos.

Aspectos 
notacionais  

(ortografia e 
pontuação) e 
gramaticais 

da língua

Demonstra domínio 
insuficiente 
em relação à 
expectativa de 
aprendizagem.

Demonstra domínio 
parcial em relação 
à expectativa de 
aprendizagem.

Demonstra 
domínio suficiente 
em relação à 
expectativa de 
aprendizagem.

Demonstra 
domínio avançado 
em relação à 
expectativa de 
aprendizagem.
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5. Organização da obra

Esta obra está organizada em quatro unidades, cada uma delas voltada para 
abordar um campo de atuação previsto pela BNCC para o componente curricu-
lar Língua Portuguesa. Além disso, cada unidade está vinculada a um TCT es-
pecífico. Como já visto em Campos de atuação e habilidades, em cada unidade, 
o primeiro capítulo está voltado ao 3o ano do Ensino Fundamental, o segundo, 
ao 4o ano, e o terceiro, ao 5o. Desse modo, pode-se observar a progressão do 
estudante e retomar habilidades consideradas essenciais para o componente 
curricular e para o processo de produção de texto. Logo, além dos módulos re-
lativos à estruturação de cada capítulo, as unidades também apresentam essa 
progressão, com a possibilidade de retomar competências e abordar diversos 
TCTs com gêneros diferentes ao longo dos anos.

A obra conta ainda com infográficos clicáveis, cujo objetivo é promover a am-
pliação dos conhecimentos dos estudantes em relação aos conteúdos estuda-
dos. Esses objetos digitais são sinalizados no Livro do Estudante por um ícone 
com os respectivos títulos.

Estrutura da obra 
Cada unidade apresenta três capítulos com gêneros pertencentes ao mesmo 

campo de atuação e eixo temático ligado a um TCT. A organização dos capítulos 
adota a lógica de sequências didáticas de gênero alinhadas ao modelo de Dolz, 
Noverraz e Schneuwly, com seções fixas:

Abertura de unidade: traz imagem e texto verbal introdutório para instigar 
a reflexão dos estudantes sobre os gêneros textuais e o TCT em foco na unidade. 

Abertura de capítulo: apresenta a situação comunicativa da produção de 
texto do final do capítulo e propõe a leitura dialogada de uma imagem, com o 
propósito de engajar o estudante no processo de aprendizagem. 

Para experimentar: promove a primeira interação com o gênero textual que 
será produzido ao final do capítulo. Nesse momento, o estudante elabora um 
primeiro texto ou uma etapa do planejamento do gênero. Essa produção inicial 
possibilita ao estudante perceber o que já sabe e o que ainda precisa aprender. 
Para o professor, a observação da produção inicial serve como uma avaliação 
diagnóstica, contribuindo para o planejamento de ajustes da sequência didática 
proposta de acordo com as necessidades dos estudantes. 

Para conhecer: propõe a leitura e análise do gênero em estudo, a fim de tra-
balhar as habilidades necessárias para a produção de texto. Essa seção é dividi-
da em três partes (subseções), indicadas a seguir. 

• Em Para compreender, há atividades de compreensão textual, da situação de 
comunicação e de características composicionais do gênero. 
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• Em Para analisar, há atividades voltadas a aspectos gramaticais e notacionais 
do uso da língua, mecanismos de textualidade e outros recursos linguísticos. 

• Em Para comparar, os estudantes são convidados a comparar textos do mesmo 
gênero ou de gêneros diferentes para analisar aspectos estruturais, textuais 
ou temáticos. 
Para produzir: possibilita aos estudantes colocar em prática o que foi estu-

dado nas demais seções, com base em orientações procedimentais divididas 
nas seguintes etapas: planejamento, elaboração, revisão, reescrita e socialização. 

Para refletir: promove a autoavaliação do estudante com relação ao percurso 
de aprendizagem no capítulo com foco nas participações individual e coletiva. 

Hora do teste: apresenta nova proposta de produção do gênero em foco no 
capítulo, com apoio de texto motivador, possibilitando a avaliação de resultados. 

Seções especiais 
Ler para: tem como foco o trabalho com aspectos procedimentais e os obje-

tivos de leitura para desenvolvimento da competência leitora. 

O mundo que queremos: propõe reflexão e ação a partir de temas associa-
dos ao TCT da unidade e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
das Nações Unidas (ONU), com o objetivo de desenvolver a atitude cidadã. 

Boxes 
Conceito: apresenta a sistematização de um conceito relativo ao conteúdo 

em estudo.
Descubra: apresenta indicações para ampliar o repertório dos estudantes e in-

formações complementares para contextualizar um tema abordado no capítulo. 
Pelo Brasil: destaca aspectos representativos das regiões brasileiras e convida 

o estudante a relacionar o que foi apresentado ao seu próprio contexto de vida. 
Glossário: apresenta o significado de palavras no contexto de uso para apoiar 

a leitura do texto de modo autônomo e ampliar o vocabulário dos estudantes.
Dica: traz uma informação ou orientação que contribui para auxiliar o estu-

dante durante a atividade.
Atenção: destaca pontos de atenção ou cuidado que os estudantes devem 

ter ao realizarem determinada atividade, como acessar a internet sob supervi-
são de um adulto.

Indicação para você
SOBRE o nosso trabalho para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável no Brasil. 

Nações Unidas Brasil, Brasília, DF, 2025. Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs. Acesso 
em: 17 set. 2025.

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) promovidos pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) são metas desafiadoras para acabar com a pobreza até 2030 e buscar um futuro 
sustentável para todos. Ao todo, 193 países são signatários desses objetivos, incluindo o Brasil, 
e comprometeram-se a implementá-los por meio de ações que envolvem governos, empresas, 
instituições e sociedade civil.

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
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6. Sugestão de cronograma

Os quadros a seguir apresentam possibilidades de organização do cronograma 
anual distribuindo os capítulos que integram o volume em arranjos bimestrais, 
trimestrais e semestrais.

Sugestão para 3o ano

BIMESTRAL

1o bimestre Capítulo 1

2o bimestre Capítulo 4

3o bimestre Capítulo 7

4o bimestre Capítulo 10 

1o trimestre Capítulos 1 e 4

2o trimestre Capítulo 7

3o trimestre Capítulo 10

1o semestre Capítulos 1 e 4

2o semestre Capítulos 7 e 10

TRIMESTRAL

SEMESTRAL

Sugestão para 4o ano

BIMESTRAL

1o bimestre Capítulo 2

2o bimestre Capítulo 5

3o bimestre Capítulo 8

4o bimestre Capítulo 11

TRIMESTRAL

1o trimestre Capítulos 2 e 5

2o trimestre Capítulo 8

3o trimestre Capítulo 11
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Sugestão para 5o ano

BIMESTRAL

1o bimestre Capítulo 3

2o bimestre Capítulo 6

3o bimestre Capítulo 9

4o bimestre Capítulo 12

1o trimestre Capítulos 3 e 6

2o trimestre Capítulo 9

3o trimestre Capítulo 12

1o semestre Capítulos 3 e 6

2o semestre Capítulos 9 e 12

TRIMESTRAL

SEMESTRAL

Sugestão de uso das seções especiais

As seções especiais Ler para e O mundo que queremos estão presentes ao 
final de cada unidade. Elas foram pensadas para determinados anos. Conheça 
a seguir uma proposta de uso, mas que pode ser adaptada de acordo com o 
planejamento escolar. 

Ler para

Unidade Indicação de ano

1 4o ano

2 3o ano

3 5o ano

4 4o ano

O mundo que queremos

Unidade Indicação de ano

1 3o ano

2 3o ano

3 4o ano

4 5o ano

1o semestre Capítulos 2 e 5

2o semestre Capítulos 8 e 11

SEMESTRAL

Com base nessas sugestões e considerando as diretrizes das instituições de 
ensino nas quais atuam, é importante planejar cronogramas com autonomia e 
alinhados à sua realidade e às suas percepções sobre os contextos dos estudantes.
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